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Snr. Diretor: 


“Em cumprimento às determinações regulamentares, venho apresentar-vos 


“o relatório do ano de 1943, referente aos serviços da Divisão Auxiliar. 


Apesar das dificuldades de toda sorte com que lutam as emprêsas de trans- 


“portes ferroviários, pela falta de materiais, em virtude do estado de guerra que 


atinge o mundo atual, conseguiu esta Divisão, através da sábia orientação e in- 


dispensável apôio de V. Excia., transpôr o ano que ora finda com um apreciá- 


vel aumento na sua renda arrecadada sôbre o de 1942. Assim é que enquanto, 
no ano de 1942 foi arrecadada a quantia de Cr$ 19.796.593,20 no de 1943, 


“atingiu a quantia de Crê 24.352.575,60 acusando portanto um aumento de 
Crê 4.595.982,40, que acrescido da quantia de Cr$ 3.621.120,30, referente ao 
“aumento obtido em 1942, alcança um total de Cr$ 8. Turis a, pi nesses | dois. 


anos. 
A Divisão Auxiliar, além dos Serviços Midis tem: a seu cargo também 


- a execução dos Serviços de Obras Novas, motivo nor que no presente relatório 
“ estão separados êsses serviços. 


Pata - SERVIÇOS. NORMAIS | 


Os Serviços Normais executados pélos vários déto- 
res de trabalho da Divisão são: Serviços de Trans- 
portes (Estações e Movimento de Trens), Linha Lo- 
+ comoção, Eletricidade e Serviços de Folhas de Pa- 
gamento e de Lenha. db 


1.º) — DESPESA — Na execução dos Serviços Bino foi teedétda a 
quantia total de Cr$ 54.951.228,90, durante o exercício de 1943, sendo. 
para pessoal Cr$ 24.167.879,70 e! para material Cr$ 30. 783.349,20 
(Quadros ns. 3 e 4). 


| 2º) — ARRECADAÇÃO — A renda arrecadada foi de cs 24. 352. 575,60, 


(Quadro n.º 1). 


3.º) — PESSOAL — Em ALR de 1943, Ra) É a de pessoal na Di- 
visão era de 4.902 empregados. (Quadro n.º 5). 


4º) — CHEFIA DA DIVISÃO — Esta Chefia, que faz executar não só as 


ordens emanadas da Administração Central, como também o seu pro- 
grama administrativo, dispõe do seu Gabinete e Escritório Central, na 
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a) — GABINETE — Ao Gabinete estão afetos, além dos seus serviços c 


bj) — ESCRITÓRIO CENTRAL — O Escritório Central é o apirólho à 


5.º) — TRANSPORTES — 2) — ESTAÇÕES — As pr e arrecadaram a xa 























parte borocrática, e de um Ajudante, dois Assistentes e dois E nt 
ros Auxiliares na parte técnica, para se desimcubir da sua aii 


a confecção do relatório mensal e anual da Divisão, cine 
controle e despacho de papeletas da Chefia, expedição de 
serviços de re ger fiscalização, registo e controle de 


tudos de horários e serviços de desenho. 
Assim, no ano a que se refere o presente relatório, foram e: 
pêlo Gabinete 532 telegramas e 1.197 papeletas, registadas e dae 
das 151 Ordens de Fabricação e, em face da fiscalização da renc 

do volume de transporte. determinado aos Fiscais da Divisão 
ções “in-loco” sempre que houve decréscimo nesses serviços de 
e transporte. 


lador de todos os processos que vencia pé Divisão de medo E 
e, também, onde são examinados e informados. a 
No ano do presente relatório foram fichados e informados nessa « 
dência — 22.228 processos. z 
Foram confeccionados os seguintes expedientes. Ge ARA 


1.221 memorandos para a Diretoria, 415 memorando: para os 
tentes e Chefes Regionais, 70 memorandos circulares — 4.005 ; 
randos diversos e 189 ofícios para destinatários extranhos à 
Está localizado, também nessa dependência o serviço do Pesada 
Divisão. que orientado pélo Chefe do Escritório e administrado « 

mente pêla Chefia da Divisão tem a seu cargo o contre de lodo o pes. 
scal e o processamento das remoções. Es 
No ano de 1943. o movimento de pessoal atingiu, dentro da Divisão a | 
1.227 remoções e classificações. ss à 


es 


quantia acima mencionada de Cr$ 24.352.575,60 produto dos Ya 
tes executados, assim discriminados: Viajantes. Cr$ 9.688 eps as 
terior — Cr$ 4.782.484,50, Subárbios — Cr$ 4.906.0 
dorias Cr$ 10.770.744,20. encomendas Cr$ 2. aaa. 

das Cr$ 1.664.788,00. (Quadro n.º 1). nes 


Para essa arrecadação, excetuados os de poe vol 
me de transportes de: mercadorias — 517.163.762 quilos, | 

— 128.452.139 quilos e animais 31.425 cabeças. (Quadro 
arrecadada a quantia de Cr$ 44.84640 referente aos transp 
nerados feitos pélos automóveis de linha da + A 
no total acima. 


Houve, também, grande aumento na baldeação = 
entre a Central e a Leopoldina Railway. copinaate 


No add y ” e Verdts sudo Ds. 


E 





n.º 10, atingindo um total de 30.718.953 quilos êsse movimento de mer- 
cadorias baldeadas entre as duas estradas. 
Em outubro de 1943, passou a ser feito pêla estação de Alfredo Maia 
o serviço de transportes para além Entre Rios que estava até então a 
“cargo da estação Marítima. Dêsse mês até dezembro foram transporta- 
dos 3.952.057 quilos. | ; 
Além da fiscalização burocrática, propriamente dita, pêlo expediente, 
não deixou de ser feita a fiscalização pessoal e necessária nas estações, 
mediante interferência direta em apurações e exames dos Fiscais do Trá- 
fego que em nnúmero de 8, mantiveram cs serviços sempre em ordem e , 
num desenvolvimento e aperfeiçoamento sempre crescentes, que foi con- E 
seguido pêla orientação firme e inabalável imprimida pêla Chefia, atra- ROO o 
vés dêsses empregados e de ordens de-serviço. 4 « 
: 
i 








b) -— TRENS — O serviço de movimento de trens, apesar da deficiência do 
"material rodante não tem deixado a desejar, pois os transportes requi- 4 
sitados e de passageiros têm sido feitos de maneira a atender ao público, 
sem necessidade de reclamações. EN oç i 
Dos 592 vagões que possúe a Divisão Auxiliar (quadro nº 13) 47 fo- a a 
ram fornecidos mensalmente para atender os serviços da Fábrica Nacio- “a 
nal de Motores em Xerém. Os restantes foram utilizados em outros mM 
“transportes, tendo o máximo do seu aproveitamento, pois a maioria não j 
permaneceu, por êsse ou aquêle motivo, nas estações finais ou de re- 
composição dos trens, mais: de 12 horas consecutivas. Pit? ta Y 
“É comum o vagão sair pela manhã do Rio e voltar na tarde do dia se- a 

guinte para sair outra vês, na próxima manhã. 

Cemo se vê, não é possível maior aproveitamento dêsses veiculos e, + 
mercê do esfôrço do pessoal que celabora com esta Chefia, têm sido ot 
atendidos todos os transportes solicitados, dentro do razoável, motivo RR 
por que não fôram feitas quaisquer reclamações. 


Deve ser também salientado que durante êsse ano de 1943, fôram for-. 
necidos para transportes de dormentes, 360 vagões ou seja uma média | 
mensal de 30. E 
Não se tem descurado esta Divisão na parte dos transportes e, além . : 4 
das providências tomadas nêsse sentido, tem dedicado um estudo espe- 
cial aos horários para conseguir o aumento da velocidade comercial. 
Assim, pois, através dêsses esforços, tem sido atingido o fim colimado, 
pois enquanto em maio de 1941, quado foi criada a Divisão Auxiliar, 
+ essa velocidade era de 21,3 por k/m.. em dezembro do mesmo ano pas- 
E sava para 27,0, em dezembro de 1942 para 27,9 e finalmente, pêlo ho- 
y . - rário a ser posto em vigor em janeiro de 1944, atinge a 30,71 à Pg 
“o E um aumento considerável. (Anexo Dido 

A prática da execução dos transportes de passageiros nas linhas da Di- 
visão vem acentuar a necessidade que há, principalmente no trecho cha- 
mado de “veranêio”, de que aos sabados e domingos sejam êsses trans- 
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portes atendidos de forma diversa dos que são solicitados nos demais | 
dias da semana. y k 
Para isso foram reunidas tôdas as alterações dos horários que se reali- 
zaram no decorrer dos anos de 1942/1943, e organizado um horário de- 
finitivo, que já recebeu vossa aprovação, para entrar em vigôr nos pri- : 
meiros dias de 1944. N R ; 
Está anexo um exemplar. (Anexos ns. 2 e 3). 


mo Dr 


ao o dd da o EO 


o 


6.º) — LINHA — As residências da Linha da Divisão (CRD-1, 3 e 4) conti- 
nuaram a sua missão nos vários serviços que lhes estão afétos, especi. 
Es) almente o de conservação do leito ferroviário num total de 686 quilômes PA 
tros. : 
A deficiência de trilhos tem tornado exaustivo os serviços de conserva-. 
ei ção da linha, e, em consequência, para maior segurança da circulação, | 
e tem sido intensificado o lastramento com pedra britada, substituindo o z; 
ç de argila, por ser aquêle o que oferece mais segurança. : 


E iat 


a Pêlo relatório da A. D.-1 — (Apenso n.º 1 pags. 45 e 46) é fácil tirar- 

é Ey se uma conclusão das dificuldades com que vem lutando a Divisão pêla ? q 
“a falta de trilhos. Wi 
e Na linha de S. Pedro, do Ramal da Rio Douro, os trilhos estão de tal 


maneira desgastados que não é possível aproveitá-los para substituições; é, 
, a I. D.-2 tem procurado o máximo do aproveitamento, nêsse trecho, a | 
ponto de abrir nova furação nos pontos em que as extremidades dos. a 
E: ais dos trilhos estão mais calejadas- bt 
-. a) — TRILHOS E DORMENTES — No ano de 1943, toi recebido e empre- % as 
AS gado melhor quantidade de trilhos do que no de 1942, pois. enquanto | Ea É 
E w nêste último foram empregados 1.244, no ano do presente relatório ya 
| foram, igualmente, empregados 319 trilhos. (Quadro De) pá o A 
“BA A quantidade de dormentes empregados no ano de 1942, foi de 121. s16 e 
tm em substituições e Obras Novas e no de 1943, 70.494 havendo, pois, “PEA 
A o | um decréscimo de 51.322 dormentes. (Quadro n.º 8). SA A vê 
, Pêlos estudos feitos no relatório da AD-1 (apenso n.º 1, pag. 41) posi- x e a 
sm tiva-se que as necessidades da Divisão Auxiliar na substituição de dor- ma q 
A mentes são de 160.000 por ano, mais, portanto, 89.506 do que o rece- | 
cs bido em 1943. é RATE 


«CR b) — OBRAS DE ARTE — No' decorrer do ano de 1943, foram, executadas | 
pêlas CRD-1, 3 e 4, as seguintes obras de arte, “inclusive da parte refe. 
rente a “Obras Novas”: a a 
PONTES — 9 pontes construidas, 6 reparadas e 1 aumentada, estando — E Ro a) 
31 em vias de conclusão. ar 


BOEIROS — 20 boeiros construidos, 20'reparados, teslbhido; 7 em ias 
de conclusão. E 
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PONTILHÕES PTN pontilhões ConstrftaA e3 ceparados, aê 6 
“em vias. de conclusão. 





R..% 


OE, nrelo, a, Ri Fê peu Família. 


DE CASAS - — Do agente de Governador Heriela, nº 2 da EU go Go- 
Rc Portela; do GD ade Ram do Alferes, Cavarú, Santa Ape, | Sapo 






era E pra em re da Fer e do. carvão nacional não substitui: 
rem. à altura o combustível extrangeiro. fe 
É bem verdade que não houve o período angustioso na pescoço GA E Ph RA fe 
a uso do combustível extrangeiro para o nacional e adaptação do pessoal, | e 
“estando, assim, as equipagens das locomotivas mais. ars abas e Pç 

* cução dos serviços da sua algadas iii Ra 


sc é que, embora houvesse alguns atrazos, nos serviços de duas 
“bios, os trens do interior correram. com . regularidade, | sendo | os atra- 
“zos destes últimos diminutos e,.na. maicria, “por motivos “justificados. 
“Felizmente, com os esforços desta Chefia e a adaptação do pessoal da . 
“tração ao uso do novo combustível, desapareceu o motivo Sai sempre . De 
invocado da falta de vapor para justificar os atrazos. po. ly É 


TOS. Depósitos da Divisão (CRD-1, 2, 3 e 4), foram incansáveis nos ser- ritos PA Soa 
- viçes da tração promovendo com rapidez as pequenas reparações e con- E Ta 
“servação das locomotivas, carros e tape afim de não D+ perturbar o trá- 7 Rs to 
' fego.. Er al ! j 
A Divisão tem lutado « com. “falta dé locomotivas para 'a circulação na A, 
“serra, entre Sertão e Governador Portela, virtude das que estão tras (ud 
“fegando serem já um tanto usadas e em pequeno número o que obriga 
“a grandes esforços dessas locomotivas como PRE natural do. 
* desgaste do material. ou Ri à MA 


* Além dos serviços comuns: da SaaO os ; Depósitos pêlas suas ea ; BROS 
* executaram os seguintes serviços. (Quadros ns. 14, 15 e 16). e: 


Locomotivas reparadas : 11; carros reparad : 8; Revisão com ou sem 
“pintura: 98; vagões reparados — 105; revisão com ou sem pintura — 24. 


As Oficinas da CRD-4, antiga. PV, “desobrige da. da fabricação de cha- 
ves e cruzamentos, continuou no ano de 1943 a manter bôa produção E: 
atendendo a 39 Ordens de Fabricação para. reparação e fabricação de 
“obras e materiais, conforme : “se verifica do. apenso n.º 6, pags. 19 e 20, 
num total aproximado de'1. 600 obras, além. sa feparação de veículos e 
especialmente de Emei pio E Db: 



















Eu — COMBUSTÍVEL -— ai Divisão” Austiliar consumiu no ano de que se 
EA ed patas de combustível: AR O A O RS 


n 


























e or Carvão nacional .. . 
EX Carvão NE Pi - 


+ .. cu. ue cp * E 
Rs. Biénha- 2, 25em licensa BRA. ENS 
Ro A lenha e o carvão nacional convertidos: em extras RE 
BA geiros acusam um total de 24.021. Rss JE | 
LA . y e Ç . - Pa irilho - o, A 
Assim temos uma média mensal de: 8 À FTA E +: 
Ez O PM 
Carvão extrangeiro .. .. EA AS Ars ndo à 
Carvão nacional e lenha convertidos . é joia qo porrada, cap APR 
, l J ) e DEDO. LE ç 


o ” KA i - 


(0) tão n.: 6 esclarece melhor o consumo de combustível no ao: 4 
1943. ai, E 
rs id ho ) A 


* 8.º) — ELETRICIDADE — Os serviços de PRA e e » sinalização na - 
visão Auxiliar transcorreram como era de: desejar no ano de 1943, n 
a havendo qualquer anormalidade além dês AA Agora 


e naturais nêsse Perviio, a, A ds gn 


a) — SELETIVO — O serviço de PER a e leao de trens pêlo | 
rêlho seletivo, como vem acontecendo, deu os melhores 
nas rápidas providências tomadas pelo ponto Central - — 0 8º » 





Rd": SELETIVO — tendo se conseguido uma grande e apreciável oriz 

a é no cumprimento dos horários dos trens. especialmente do interior. ( EM 

a já foi dito na parte referente a “Trens” a circulação dos trens do ER 
ERES, rior foi feita com mínimas alterações ou atrazos perfeitamente justifi 

E Ê cáveis. ed EE a AA EA 
- AR Os trechos que ainda não são servidos Pêlo Seletivo « e que intended da” 

E. serviço por aparélho de telefone comum — - De Arcozelo a Entre Rios e e.” 
TEAR de Governador Portela a Cidade de Vassouras —. a necessidade do Pr da 
e aumento natural da circulação de trens para “atendimento das localida- 2: 
o. : des nos mesmos situadas, estão exigindo a Envie cd netos j js “mi 


orientação, controle e licenciamento. We ae 
“STAFF” elétrico — Igualmente, cóntiabba nes pr e cats a 
ano em foco o sistema de licenciamento dos trens e sinalização Pia 

aparêlhos “Staff” que estão funcionando nos trechos: á 


E] 


As a La a 
a) — Linha de Terezópolis. , REC URSS o ir” ip : 
b) — Barão de Vassouras a Cidade de o ço Rs " p= piorar 
c) — Belford Roxo a José Bulhões. | Dele a Sa a sd 


ci * ag a F 





" gularidade, tendo atendido a. grande número Se Comunicações de Ros 


Wz x k 
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4d Pela AD-1, de expedidas diversas aibcda des bath a construção, 

* reconstrução e conservação de linhas ligações e PRP RNE internas co 
“aparêélhos telegráficos, (Apenso n.º 2, fls. 60 e 61). 

* O relatório da AD-1. (Apenso Eos fis. 7 a 87), “demonstra et dg 








camente todos os aparêlhos existentes e usados na, Divisão y Ri a ET RR o ER | 
“desde o telegráfo até o “Staff”, y da E air ada ) Sa 
SERVICO DE FOLHAS DE PAGAMENTO. o serviço de “Rolhas md nte E 
de Pagamento da Divisão funcionou normalmente, durante o ano de . x 
“1943, continuando, como em 1942 o “pagamento do. interior a ser feito : EE 
“até o 6.º dia útil de cada mês, sem adiantamento de frequência e man- s 
“tida a execução dêsse serviço à razão de Cs 244, pao RR, is PR 
é pago. ato ARA ie j 


Er 


— SERVIÇO DE LENHA — Continuou à ser adotado o sistema (de Na 
“1942, quanto ao fornecimento de lenha a “esta Divisão. Assim é que ten gr od 


“4 


“havido. certa regularidade na compra de lenha. na Divisão Auxiliar, me- TER Ad 
“diante o fornecimento, por parte dos expedidores, de uma cota. por va- . PE A RA % 
“gão a êles “concedido para transporte | dêsse combustível ou de carvão ERC eder, 
Ria : E] ML tá 


B)- - OBRAS. novas Va RAND 


ay Foram iisiadãa com vigôr, as “Obras Novas” aa Gr va 
exercício de 1943, tendo sido incansável a 3º Assis- | 
“tência, que tem a | seu. cargo, o. projéto, orientação e 
controle dêsses serviços. E 





— Entre os pia de “Obras. Novas” executados. nêsse ano, sobressaem à UNA 
os seguintes: (Apenso mº:2) a 4 AA RREO E NEAR o e 






1 o) — CONTRUÇÕES PONTES — Uma pe De o rio Ra Vad Pauta ar DA 
“sôbre o rio Timbó; uma sôbre o rio Taboão; uma sôbre o rio São era 14? o 
nando, todas ne tida a concluir : uma sôbre o rio Acaraí; duas 


“sôbre o rio Sarapuí; uma sôbre o rio Iguassú e uma sôbre o rio Botas. 
- MUROS DE ARRIMOS — Um no km 10,900, um no um 146,464, 1 RE E pra “0 











no km 152,430, um no km 257,50 e um no km 252.883. Re, 


“BOEIROS — Um “boeiro apeado” no km, 251, 890, um eta no km 
207, 650: “e um aberto no km 122,600. e gr, 





“PLATAFORMA — tita! lstaforma a “bad” a na estação de Professor 
Miguel Pereira. É 






2 29) — AUMENTOS — DE PLATAFORMAS pas Dois na estação de Gover- 
- mnador Portela e um em Professor Miguel Pereira, Pati do Alferes, Ar- 
cozelo, Conrado Niemeyer, Valença e José Augusto Vieira. 








av IP EDP BAIRRO pn on is D T) MAM TUM PO AU TE 
pn” ade n Blá 


14 


3.º) — DIVERSOS — CONSERVAÇÃO E REFÔRÇO — do aterro no ramal 
do Cais do Porto 


REMODELAÇÃO DO PÁTIO — de Engenho da Rainha. 

TRANSFORMAÇÃO — das linhas em Governador Portela. 
RETIFICAÇÃO — de um trecho do rio Cavarú no km 154,694. 
CONCLUSÃO — das obras do Hotel de Férias em Valença. 


O Apenso n.º 2 esclarece com maiores detalhes os serviços de “Obras 
Novas” durante o ano de 1943. 























. OUTRAS PROVIDÊNCIAS EM BENEFÍCIO DO SERVIÇO — Pêlo Boletim 
; Diário n.º 110 de 14 de maio de 1943, foi designado um engenheiro 
para preencher o cargo da ID-2, que assumiu a administração do trecho 
do ramal do Rio Rio Douro. 


TRENS DE SERVIÇO — Para controle dos trens de serviço (lastro, trens 
para transporte de lenha, de interior Enpociam e de socorro, foi criado . 
pélo M/m 290 o impresso DDI-24. (Anexo n.º 4).. 


TRANSPORTE EM SERVIÇO DA ESTRADA — Pélo M/m n.º 550 de 28 de | 
outubro de 1943 a Chefia da Divisão expediu instruções para os trans- 
portes em serviço da Estrada, tendo a prática demonstrado, “através dos 

" ótimos resultados obtidos, a eficiência dessa medida. (Anexo n.º 5). 


TRANSPORTE DE VASILHAME DE LEITE EM RETÓRNO — Para maior | 
eficiência e rapidez nos transportes de vasilhames de leite, vasios, em | 
retôrno, foram expedidas instruções pêlo M/m 640, de 12 de novembro 
de 1943, esclarecendo como devem ser feitos os serviços de carrega- 
mento e descarga dêsses vasilhames bem, como, possibilitando a indi- 
cação segura dos responsáveis pêlas irregularidades que ocorrem nêsse 
serviço. (Anexo n.º 6). 
Junto os quadros ns. 1 a 20 que completam, por meio de dados estatís- 
ticos, o presente relatório. 
Incluso vos envic o relatório da AD-1. (Apenso n.º 1) que especifica 
com muita clareza os serviços afetos àquela Assistência, pois uma sin- 
tese do mesmo não seria o bastante e mutilaria o assunto em virtude do 
estudo meticuloso apresentado pêlo Snr. Assistente, Engenheiro Nel- 
son Paulo de Almeida. 
Igualmente vos encaminho os relatórios da AD-3, CRD-1, 2,34, 
“apensados sob os ns. 2 a 6 respectivamente. 


Essas foram, Snr. Diretor, as principais atividades da Divisão Auoseiliges no 
ano de 1943. 


Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1943. 
Lauro Miranda 
1. 
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Quadro N.º 3 
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Quadro N.º 4 
DESPESA EFETUADA COM MATERIAL NO ANO DE 1943 
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1.º) — MATERIAL.... 2 cera Eita pro E Cr SR A «pe SR 30.666.144,50 
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Quadro N.º 13 
MATERIAL ? 
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- Anexo N.º 4 
MEMORANDONET REU A 
; Nº 290. 
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1943 
Do Chefe da Divisão Auxiliar Ao Snr. 
RE EA partir de 21 do corrente serão remetidos diariamente a esta Chefia 


boletins de trens de serviço, isto é, trens de lastro, de lenha, de socorro, 
de transportes especiais e de materiais destinados ao serviço da Estrada, 
obedecendo ao modêlo anexo. 

2.º) — Em relação ao trecho até G. Portela, os denis para o boletim se- 
rão fornecidos pélo próprio despachador ao funcionário incumbido de 
preencher o boletim devem constar do gráfico. 

3.º) — Para o trecho de G. Portela a P. Novo e Juparanã o mapa será organi- 
zado pela estação de G. Portela, com os elementos obtidos por comuni- 
cação telefônica. 


4.º) — Para o trecho de Juparanã a S. R. Jacutinga a A. Arinos, 6 boletim será 
organizado pêla estação de Valença, com informações telefônicas ou 
telegráficas. 

5.º) — Nos dias 1.º, 11 e 21 de cada mês, encaminhado mapa EUA dEes re- 

ç lativo aos a anteriores, pêla Chefia da CRD-1, 2, 3 e 4 totalizando 


as quilometragens para cada período de dias e para o mês decorridos. . 


é Lauro Miranda 
Chefe da Divisão Auxiliar 
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Anexo Nº 1 
TRENS DE PASSAGEIROS 
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Governador Portela — ribeirão Preto... 1.40 22) shoim 

Governador Portela — Ribeirão Preto. 0.00 222 Sb 10 m 

Governador Portela — Valença. 1.40 1a 35280 m 

Governador Partelo — Valença. Ts ao | shot 

Governador Portela — Valen 0.14 72 2h m 
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sT— Valença — P. Flores Segunda a Benta... 0.71 at 0h 55m 
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o 48 (5) 15 (4) 384) | — — Card a3 22 (2) 45 ag 13 22 — 12 (4) DO (3) 
Bomfim — 55 27 | 45 = — A. Costa EE) 28 51 39 19 28 — 18 -58 (3) 
Eos. e! 7 Eu «2 .38 | 56 | — — Avelar 0.02 Db (5) 15.15 (2) 0.02 42 65 (5) bra 42 (2) 14.28 (8) 
ais Cruz 25 (4) 53 | 20. n | —— ee Arcozelo 2r (2) 10.17 40 (4) 25 (2) 7.06 (23 9.17 18.00 18.15 (12) 52 (3) 
€. Niemeyer .M RR | .20 “sm — P. Alferes 3a (2) E! | .50 (9) aa (2) 13 (2) A 08 (2) 23 (2) | 18.01 (3) 
G. Portéla Sr (0 | “2368 | -98(0) 0.35 (10) 20 P. M. Pereira 48 (2) 36 10.02 (2) 49 (2) 26 (2) “38 21 (2) 36 (2) 18 (4) 
P. M. Pereira 8.08 (2) 34 (2) 48 45 3 G. Portéla 7.05 (10) 45 21 (10) 7:05 (10) 48 (13) 45 38 (8) 55 (10) -25 
P. Alferes «20 (2) 48 (2) ss = sy €. Niemeyer 10 — a2 16 59 48 (x) 19.06 
Arcozelo 29 (3) | 54 (2) 21.06 (2) | 17.09 || Vera Cruz 24 — 40 2 8.7 5a (x) 14 
Avelar 52 12:17 | 28 25 6 Eng. Adel as — 52 35 18 19.04 6) 28 
A, Costa 9.13 as | 49 — 21.12 | Bomfim 43 17.00 ag 26 10 (x En 
Cevarú 21 (2) as 10:55 | | sertão 6a (9) 16 (6) 58 (9) ao (3) 25 (6) 49 (5) E 
Wermeck 31 55 | 22.05 [O CEA | Paes Leme 8.05 25 8.05 51 (3) — 34 (x) «59 — 
P. Sul «50 (5) 13.14 (5) 21 (3) SA—25 | Botaes 1 M 14 0.00 — 41 (x) 20.08 — 
B. Angra .58 22 | -80 = Belém 28 (2) | 47 (2) 28 (2) 2 — 53 (2 «22 (2) — 
Entre Rios 10.10 (5) 30 40 (3) | 17:00 (40) € Sampalo 55 (0) = 18.14 (x) 55 (x) = = 20.20 (x 49 (x) = 
Santa Fé “21 = | 48 x 13 0) | Santa Rita B.03 (x) — 22 (x) 8.03 (x) = — 28 (x) -57 (x) -— 
P. Longa 31 — DG (x 24 6) A. Araujo 13 0) Ex 32 (x) 13 G9) == — 38 (o) 21.07 (x) = , 
Chiador 40 (3) — 23.01 (x) az 23 x) R. Sobrinho 19 (x) Sa 38 (x) 10 (x) E — 44 (x) 3 (x) — 
Anta 51 “10 (3) 47 [o S. Mateus 28 = 47 28 — — 52 GO “21 (x — 
Sapicata 31.06 (3) 28 18:07 C Barros 2 (x) = 51 (x) 32 (9) — — 58 (0) á ) 
B. Constant -16 32 (x) 17 (o Mugno 43 09 = 19.03 0) 43 CO — — 21:08 à 
Simplício -B3 48 (x) 35 (o) D. Castilo 54 (x) mt 14 (x) 54 (x) sm — «19 (1) 
l Porto Novo as 24.00 so 24.00 A Maia 10.05 = 10.05 — — 30 
l —) o 



























































LINHA DE S. RITA DE JACUTINGA | 
2.» AS 6.º 

































































































































E — = 
| ESTAÇÕES sv—1 | sv—3 [sy s |8v—s | sv—s |8 V— 25 sv — 20 ESTAÇÕES sv—22|sv—30 
| 6. Portaia 7.55 21.20 20.40 — — — — S. E Jacutinga — - 
Morro Azul 8.17 -42 21.02 — E = = = = 
S. Familia -25 -50 — - — — al = = 
kb Palmas -38 12,01 21 — — — = = = 
Eng. Nóbrega “48 4 — — — — — — — 
C. Vassouras 912 (7) | 12:40 (10) so 5.48 8.55 os = z = = 
B. Vassouras -BL — -58 9.05 16 = = a - E: 
Juparenf E «4 “59 (3) — — — — 20,30 — 7.08 (2) = = 
o 13.20 sea, e, io 51 — «21 — — 
Esteves 10:35 (2) ai — Mv—1 - 21,12 5.00 40 16.55 — 
Chacrinha 23 (2) -50 (3) — — 1 “05 — 17.00, — 
| Valença 3 ci = = -26 mn “10 (5) — 
Santa Inácla .68 — — -38 :82 = 
vila Pentagna 11.09 — (3) — 8.05 (14) ; — 
| E. A. Furtado 35 — -12 (2) 20 20.25 
Rio Preto 55 — 25 -38 
F. Figueira — — = — 
Cel. Cardoso — — — 
Santa Clara — ) — 
B. Goncalves — — 
S. R. Jacutinga — — — = aa 











































































































SABADOS E DOMINGOS BARADOS SABADOS E DOMINGOS | DOMINGOS | SABADOS E DOMINGOS | BABADOS E DOMINGOS 
SV—U | 13 Sv=51 [8V—55 | SvV—5 | sv—2 | sy—2 | My 14 java | oiro 
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LINHA DE AFONSO ARINOS OBSERVAÇÕES: a) — As horas indicadas «ão de partidas, excéto pm eetação final do tem, o mimo autoria 


TO Mlgarismos entre. parentesla” adianto da 

da caa ara Pe a pao Co À O qa 4 08 

d) = confusa) Andica que ni parado 7 ens: 

| DON no tresho POr "Novo-kente Ros, SAL, ds e 20, 











' SAS, 24, este Ultimo trecho Porto Novo-Entre 
Sa Quras) PERA "guia, PRE aa E. rs e 
BVS A o entro Vilênca: E iusaranho dá entro Bo Va Vanseuras e “Co VamoLras), "286 0. 
E) abs Bábudos, clrcuta até o A SV-22 nos sábados, circula 
fassouras e aos domingos até Q, PAT Porttias Ta nba dados, Aguardará o BVs em 
E iparán e gerá retardado em Cidade de de Vamouras da seguinte forma a Mo Vamooras 17 18a 


h luparanã e 
PN 755; Palmas 18-06-1807; Sacra, Familia 8.108. Morro Azul 
b da Bad, OE dg 4a TO E 
nos sál e Aê Aonso Arinos, 
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1943 


R JR seua DE ALMEIDA ' 




























= a A 
ca VISTO APROVO. E VISÃO. 
cê — WALDEMAR BRITO NAPOLEÃO ALENCASTRO GUIMARÃES BARRO MARA NDA 
Br D. G. A D. 4 

























ltias ieiruções e Cerdldgi de serviço que as os. Fechado por 


“diante requisição. a 





A requisição de despacho deve ser escrita. Quando par Motigo de ur- 


m consequência de uma ordem verbal ou telefônica, deve fazer ime- 


23- 


9-43 do CD). 


o vagões elas expedições estão sujeitas as taxas de armazenagem « e 
- estadia comuns, das quais somente o sr. Diretor poderá: izentá-los. 


- “Todos os vagões vs eos TS que. forem designados por esta Chetia 
* estão izentos de estadia, por serem os únicos que ficam enquadrados 


E E: MST à faso partir de agora e até novas. determinações. 


— - Os vagões VSeTS (de qualquer númeo) devem on napnálienis: 


“de Apereurso, EA Mo [e 7 E ” 

Fo — os transportes de pedras, terra, areia, Ardenas ad lenha e ia 
"qualquer outro material destinados a serviços da Estrada, além de re- 
quisitados devem ser feitos, de preferência, em vagões das séries TS, 
pelos trens de cargas comuns. 


— Quando houver teia de carregar ou descarregar materiais en- 


a Ee Ca des veda pena 5 o permitem. — ! o LEY 


+ 


— Quando, porém, “não tôr conveniente o transporte em trem de carga co- 
mum, como sucede no caso da distribuição de pedra britada,, no trecho 


Re tro) pará atendê-lo. | 

8 = — As CRD-2, 3 e 4 fornecerão as MK mais convenientes a aaa um dês ser- 
- viços requisitados. Cada requisição não deve abranger mais de dois dias 
“de serviço de trem especial e deve enumerar o matrial a ser transpor- 
“fado, e os trechos, em que vae circular. 





Pg: RR, 
; E Ro | Anexo: Nº 5 
gd MEMORANDO CIRCUEARO Cam 
Ru Nº 550. 
Doc Ellére da Divisão Auxiliar A Ao Sar. 


onta dos Ministérios, isto é, elemanna em. despachos a Errei me- 


ência comprovada o agente providenciar um despacho ou carregamento 


diatamente comunicação escrita aChefia da Divisão. te nº 384 de 


“nas disposições do serviço permanente de que trata o n.º 1356 das. 


como. qualquer outro, no boletim dos trens e portanto nas. estatísticas 


tre alágões Feduiio, ainda, ser nes os trens de epa comuns, Es 


mais movimentado, será então FeduiRtado e formado trem especial (las-, 
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10º — Não há máquinas destacadas em carater “permanente para transportes 
especiais, salvo os casos em que ta «autorização expressa desta 


“Chefia. 
A cargo da CRD-2:. ps ta a ; ay TR O, e ar 
p 4 a PD X 
1 — A. Maia qu Fco. Sá vicÉS Trad sã ad 
2 — Triagem “2; : e. 
3 ss» B. Roxo A ; ” E E % t 1) o» Hs A E a k y Pp a 
4 — Belém : e AR: Pd ar 
: o TE : e, 4 f y 
A cargo da CRD-3 ! e A ars 
5 — G. Partela à Mg y 
6 — Entre Rios ; Rr | " 
| 7 P. Novo” A j - 3] E 
A cargo da CRD-4 é A bo mede, STR x 
8 — Juparanã - Rn dd A E E 
9 — Valença.. ka died ; CERA 
10 — Rio Preto j 2 e de 
11, — S. R. Jacutinga” | EM od Erg, 


A cargo da CRD-2 
12 — Magno 


12º — Os serviços no trecho de Terezópolis continuarão a ser atendidos pelas 4 Ni 
MK ali em serviço, sem alteração. ) 


13º — Enquanto estiver sob a jurisdição da 3.º Divisão o trecho de que trata o 





7 

o Boletim Diário n.º 184, de 9-8-43 — 1.º Parte e de acôrdo com o n.º ; 

VII fica destacada durante as horas de serviço das turmas naquêle tre- f 

cho uma MK permanente indicada n.º 12 do item n.º 11, aproveitada, z 

depois de 16 horas para manobras em Costa Barros e Magno onde per- js 
noitará. À é À h 

14º — Diariamente o 8.º Centro, e as estações do G. Portela e Valença forne- p 
cerão os mapas de serviço DDI-24 (m/m 290) e nêsses mapas serão | » 
também indicadas as MK escoteiras. : | 


15.º — Fica revogado o item 5.º do m/m circular n.º 290, de 21-6-43 e mn ' 
8! 


tido o determinado no m/m n.º 2663, de 3-9-43, quanto as CRD-1 3 e 4. . | 
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Lauro Miranda 
Chefe da Divisão Auxiliar 
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MEMORANDO CI Sa EN DA ta & 
; | No 640 Eai, 

Rio de Janeiro, 12 de Novembro de 1943 À 


Do Chefe da Divisão Auxiliar PU oi o Snr. 


í K o 





Os carregamentos de Gasiiidos de retorno da Comissão Executiva do Leite, 
Rae nos vagões de bitola estreita, serão assistidos por pessoal da estação de Alfredo 
“Maia, de preferência agente, que firmará documento de. recibo da quantidade di 
ve! de latas para cada destino assumindo, Sl paia a responsabilidade da exatidão | “em 
a dessas quantidades. 
Os vagões serão lacrados e Etniatdcê com assinatura “dêsse funcionário 
ou também com a do empregado da Comissão Executiva do Leite. » 
o Nas estações de destino do retorno a conferência das latas será feita, 2a 
como no caso de despachos comuns de mercadorias de coletôres, pelos agentes META 
- e condutores, fazendo-se a entrega ao detinatário mediante. recibo, “como acon- 
* tece com as expedições de mercadorias comuns. | ' K 
intvs Nas estações em que fôr desligado o vagão de composição para, seguir em 
“outro trem ou para descarga posterior, o recibo será ips do ei devida- | 
mente lacrado. | 


Chefe da Divisão Auxiliar + req 


- Lauro Miranda | 
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Sr. Chefe da Divisão Auxiliar: 


à a dolo a determinações regulamentares, submeto à vossa apre- 
ciação o resultado dos trabalhos afétos à 1.º Assistência da Divisão Auxiliar, 
no transcurso do exercício de 1943. 


I 
“E ENTRO DA OL 


Ro: remeter-vos o relatório anual, ado do prazo regulamentar, anexo os 
“relatórios mensais das CRD, “com os dados precisos para que se possa ajuizar 
"da marcha dos serviços nas Inspetorias respectivas. 


* Resultados Gerais: O que se verificou na Divisão Auxiliar, ao examinar- 
“mos o coeficiente do tr áfego, isto é, a, relação por cento entre a despesa. de. 
“custeio ea receita bruta, é um saldo positivo. 


A. diligência com que operaram as CRD pode ser estimada pela súmula que 
apresento no final deste relatório. e 


he 

o número- índice, que resume a exploração ER linhas, está sendo represen- 

“tado por um valor tal que a percentagem da despesa de custeio, absorvida da 
“receita bruta, deixa margem para um saldo expresso por uma percentagem ani- . 
- madora. 


Colocando o coeficiente de tráfego em presença de seus números geradores, 
e mais o saldo, pode-se verificar que a situação dos últimos dois anos merece 
especial atenção. 


sea “Nas mesmas condições se encontram os “índices gerais da eficiência dos 
“se “viços designados pelo custo das unidades produzidas. à 


E, ao encerrar o ano de 1943, vencendo mais uma etapa de atividades, é é-me 
Re An “grato assinalar que uma grande soma de realizações póde nos ser creditada e 
“RR "os algarismos dos quadros apensos põem em relevo esses trabalhos. 


A exposição comemorativa do Dia da Central atendeu, plenamente, às 


suas finalidades mostrando, objetivamente, os resultados das Tealisações veri- 
ficadas nas oficinas das CRD-I, 2, 3 e 4. 


Emo Considerações Pes A bitola de 1 metro, que apresentava antigamente, 
como característica principal, a facilidadede de traçado de seu eixo longitu- 
2 dinal, com curvas de raios menores, não permitiu, até há algum tempo, a cir- 
o) À " eculação de veículos pesados, sob pena de ser sacrificada a sua estabilidade. 
x 





ni y 
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Hoje, com os recursos modernos, essa dificuldade foi removida te Rs 5 
constróem locomotivas para circulação em bitolas de 1 metro, com peso e e: 


EA, 
ae 
E ly a 
Je 


forço de tração idênticos aos da bitola larga. À dos + 4 
Já se conhecem exemplo de locomotivas, circulando sôbre linhas da bitola | ak E : 
métrica, com as seguintes características : SEP 
adereiite 5 css 3 “80.000 kg” ) a ; 
Peso em ordem de marcha < total locomotivas ...... 105.401 kg. 
“| comtender ........ 149.678 kg. no 
Peso por eixo das rodas motoras .........csccis ps 16.000 kg. “o 
Os próprios carros de passageiros, com a largura de 2m,30 e 12 metros de | á 
comprimento, têm capacidade, hoje, de 60 — 80 passageiros. o. % 
Como se verifica, as linhas, quer de bitola de 1 metro, quer de bitola lar: MM 
ga, exigem condições técnicas idênticas. DR. 


A bitola larga, desenvolvendo maior velocidade e ie ota maior esta- 
bilidade e consequente comodidade ao viajante, deve ser a preferida, no caso. 
de mínimo custo de construção ou minima diferença na despesa de aquisição 
do material: fixo e rodante. 

O perfil transversal da bitola métrica e singela, usado nas linhas da Divi- 
são Auxiliar, de acôrdo com as instruções fornecidas pela 3.º Divisão, exige a 
plataforma de 5,65m, o que é é suficiente para conter icad os apa neces- 
sários à consolidação da via permanente. 

As linhas da Divisão Auxiliar atravessam uma zona que, por sua po- 
sição geográfica, desempenha um papel de relevo na economia da Central. A | 
atual direção da Divisão Auxiliar tem procurado corrigir os defeitos de origem 
no traçado de suas linhas, limitando-se, entretanto, a corrigir ligeiramente os 
trechos entre estações, ainda com condições técnicas pouco favoráveis e que . 
se achavam em desacôrdo com as necessidades de um tráfego econômico. 

Urge, pois, a melhoria do traçado em todo o trecho aféto à. Divisão Au- 
xiliar. 


Razões que justificam a regeneração da linha de Xerem: 

Dada a importância do Ramal de Xerem que serve à Fábrica Nacional de 
Motores, a sua remodelação, nas melhores condições técnicas possíveis, se 
impõe. 

Essa linha está destinada a suportar em prazo inferior a dois anos um 
movimento algumas vezes maior do que o atual. 


A carga bruta movimentada em 1942 comparada com a do ano de 1943, 
apresenta um aumento médio anual que justifica plenamente êsse serviço. 


II 4 
ESCRITÓRIO CENTRAL DA A.Dil 


Ponto: Para o registro, pelo qual se verificarão, diariamente, as entra- 
das e saídas do pessoal que serve no escritório da AD-1, foi utilizado o livro 
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de ponto ao em vez de meios mecânicos mais precisos, por não possuir esta 
As EM relógio de ponto do funcionamento elétrico. Nêsse livro foram registrados 
todos os elementos necessários à apuração de frequência. 


Horário de trabalho: Inicia-se o expediente às 9 horas e encerra-se às 17 
horas para o pessoal de escritório, excéto aos sabados quando termina às 16 
' horas; e de 7-16 para os demais empregados. Para os plantões, no ME-1, foi 
organisada a escala mbnsal de permanência dos conservadores no 1.º Distrito, 
após o expediente, o que assegura a continuidade do serviço de conservação. 





Férias: Consoante a prática observada nos anos anteriores o serviço de 
distribuição do pessoal, para gôso de férias, procedeu-se ncrmalmente sem per- 
turbar a normalidade do serviço, tendo sofrido pequenas alterações, de acôrdo 
com as conveniências da AD-1, a escala organizada para 1943. ; 
| | ; 9 | a 


Locação de imóvel: Memorando 629/AD-1/43, de 29-7-943: Existindo na a 
estação de Maria da Graça — rua Domingos Magalhães n. 226 — uma casa 
vaga, foi êsse imóvel tomado em locação para aí ser instalado o Mestre Joaquim 


da Silva Oliveira, encarregado da parte mecânica da sinalização do 1.º Dis- 
trito da AD-1. 


Na estação de Triagem, foi pao a antiga licita da IE-6 para casa 
residencial. Esta AD-1 solicitou e foi autorizado (processo 1147/AD-1/43), a a 
tomar em locação êsse imóvel para instalação de encarregado do bloqueio auto- à Eye 
mático, Sr. Alípio Glória de Matos. 





M E Promoção : Pelo memorando 51/AD-1/43, ER feitas diversas propostas 
E; de promoção para empregados lotados no — ME-1 — e que a êsse acésso se % 
om haviam recomendado. E A ql j 


RE Arquivo: Uma dependência que um escritório necessita ter bem organi- ! 


e» zado, afim de evitar a perda inútil do tempo na pesquisa de documentos, é o E 
E arquivo. 
a 748 
nr: Procuramos torná-lo de tal forma simples que, com a maior rapidez possi- -: 


a 7 vel se possa encontrar quualquer papel, desenho, tabela, catálago, etc. de que 
AR se tenha necessidade. 


x Arquivo técnico: É necessário a aquisição de um armário e de um fichá- à, 
E - rio metálico, para o nosso arquivo de desenho. vn 


Até o mês de setembro do corrente ano, o escritório desta AD-1 permane- 
À E ceu numa sala inadequada, com divisões improvisadas, feitas de armários dois 
Hã de a dois, costa com costa, onde se notava escassez de espaço, representando o 
Ê “ conjunto uma verdadeira síntese de processos usados, que a instalação de um 
à escritório não comporta. 
Sa O mobiliário deste escritório ainda constitui espantosa dm de velha- 
E, rias e de improvisações inuteis. 
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Do ponto de vista do arejamento e da ventilação, eram também muito falhas 
pe as instalações do escritório. 

A escassez de espaço não permitia a circulação do ar necessário; enfim, 
tudo contribuía para acarretar a fadiga e diminuir o rendimento econômico do 
pessoal. 

Com a cessão da área ocupada pela AD-2 que se transferiu para outra 
sala, o“ escritório desta Assistência melhorou temporariamente as suas condi- 
ções higiênicas e de conforto. 


ds, 


o 





E O Caça 


s Circularam pelo escritório da AD-1, 4.284 processos de diversa natureza, 
E ou sejam em média mensal, 357 e diária 11, assim discriminados: 
E Meméraddoé «o CD: [OQ U.cccidecissa cs iros resto OR 
: Matnoranios - diversos acer ro dis sacas E TETO Da 410 
E Circulares expedidas ........cciceccistissasiasenneas a 
Po Processos protocolados .... (em EAnsiiti) PEA PR 6 3.928 
E Teoptaãa”=— SE EG. SA “166 
d, 
EA Os serviços de escritório, mantidos em dia, foram repartidos « entre 8 em- 
7: pregados. 
Boletim de Merecimento: Esta A.D. providenciou, no fim de Sidi quadri- 
By mestre, sôbre a remessa dos “Boletins de Merecimento” dos o titu- 
% lados, em exercício na 1.º Assistência da Divisão Auxiliar. 
E - Essa relação foi remetida diretamente ao Sr. C. S. R. P.1. 
Ê Dados econômicos: Pessoal lotado na AD-1. Empregados transferidos: 


1 — Edgard Mesquita Pereira, para Agente de 2.º classe, diarista. (B. D. 303, 
página 2.797); 


A O é 


a! 2 — Mestre classe “G” Alcebiades Ribeiro, para a 5.º Divisão, e para a Di- 
; visão Auxiliar o empregado de igual categoria José Agenor Alves (BD.-37, 
página 275); 


3 — Mestre Joaquim Cardoso — MN “H”, de acôrdo com o B. D. 173 de 
27-7-1943, para a 3.º Divisão; 





Recuperação e reaproveitamento do material: O envelhecimento do mate- 
rial usado nas eletro-comunicações e na sinalisação, material já considerado 
obsoleto e desgastado, substituido durante o ano, trouxe para e AD-1 a preo- 


cupação constante na recuperação, evitando que o mesmo ficasse sem aplica- 
ção ou ao abandono, depois de examinado técnicamente e corrigidas as suas 


falhas. 


Turmas ordinárias de conservação: Com o incremento dos trabalhos in- 
A dustriais e construções novas, existem turmas frequentemente desfalcadas e de 
? difícil preenchimento, em virtude da melhor remuneração dos operários e tra- 
balhadores naqueles serviços. 

























|! ASSISTÊNCIA 


MES TOMITADOS PU ADS É! 


794 


Z 


; 
Memorandos direr. os 


Cc: 


(Sr cessos prolocalados 


Gr 


ao Sor. cz 





166 


410 


5e1 ADA MAM. 


4285 


S4Is 


DIVISÃO AUXILIAR 


WiSTO 


MDA 


E MES 








me | ur | mm | err | mw | uz | me | 
Rd E 2 


> PR « 


oe mg * ad 


“ese | don too | te | vor | 


A Pça 
st | à ) | — o 


Ee 


— ————emeeeeees mem 


ETA 





"5 “preeg-aptaçons: reg 


ERRA. 


4 + 
o ps 
A 


iii 


+ 


Zro (um | tro | Lis [or | meme) dm | ra | tu) we 


Es 


po e —- 


A A m n = = (TSEra Ross 


dus 


a qe 


1 


47 WI SOBIAIT SOON 


—0 00000000. — > 


= A A RES Ea A cimIa ED 


a * Ta a 











|º + ASSISTÊNCIA 


“DEDOS DE PANTERA! LPANDOS EM (DES: 


12.2 


MIL 








“lhor aproveitamento do pessoal nas respectivas funções. 


ads 


43 


Memorando 167/S. R. P. 1: Para exato cumprimento do memorando 167/S. 
R P. 1, esta AD-1 remeteu diariamente, a relação numérica dos servidores lo- 
tados neste escritório, indicando os presentes e ausentes, especificados de acôr- 


do com o modelo oficial do exemplar fornecido pelo S. R. P. 1. 





Empregados convocados para o serviço militar (CSED; 31 SG): 


1 — Edgard Mesquita Pereira — P. E. D. “V”; 
2 — Jair Venâncio de Paiva — A. R. D, “V”. 


f 


Apreciações sôbre o quadro do pessoal: A PRA administração, reconhe- 


* cendo a dedicação e o esfôrço do pessoal, tem procurado ir ao encontro de suas 


pretenções justas, maximé as que se referem ao aumento de vencimentos, de 
maneira a torná-los compatíveis com a elevação geral do custo de vida. 

" Em 1942, já se havia feito concessões nesse terreno e, em 1943, foi apro- 
vado o novo quadro do pessoal desta Divisão, com melhor remuneração, tor- 
nando mais frequuente a oportunidade do acésso. 

Os antigos quadros tinham defeitos insanáveis “e não podiam ser adotádoa 
à realidade da Central. . 


O quadro atual vem facilitar a execução ão programa dna ti de 


uniformização e racionalização dos serviços desta Divisão, permitindo um me- 


- 


Exame de eletricista: Prestaram exame nesta AD-1, com o fim de se ha- 
bilitarem na profissão de eletricista, diversos candidatos encaminhados por, 


essa Chefia, tendo esto. Assistência organisado o seguinte programa que serviu 
de norma para esses exames: 


a) prova prática de serviço — Essa prova constou de conhecimento ele- 
mentar dos princípios de eletricidade; 
b) noções gerais sôbre construção de linhas telegramas — Essa prova 


constou de conhecimento sôbre a nomenclatura do material de linhas e esta- 
ções — Posteação — Braçadeiras — Fincamento de postes — Linhas simples 


e linhas de 2 ou mais condutores — Fios condutores. e 'onbês é — Isoladores — . 


Para-raios; 
e), providências que devem ser tomadas para pesa pr o estado de con- 


“servação e medidas a serem tomadas para a manutenção das instalações elé- 


tricas; 

d) defeitos nas linhas e nos cabos - — Meios de verificação e de localiza- 
ção — Reparação de avarias. 

É indispensável um maior Po ARO do potencial humano, através 
de uma seleção mais acurada e de um melhor preparo profissional dêsses can- 
didatos. 


As licenças foram concedidas à vista da. convocação o! empregado porta- 
dor de documentação oficial que provou a incorporação. 


s 
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Estatística do pessoal: Seria de grande conveniência adotar na Divisão 
Auxiliar, as normas já observadas em outras repartições reférentes ao levanta- , 
mento das estatísticas compreendidas no setor de sua jurisdição. Be 

Assim, seria feito o levantamento anual do pessoal lotado na Divisão se- | 
gundo o sexo, idade, estado civil, jurisdição funcional, setor da administração, 
vencimento, carreira, etc., estatística dos serviços efetuados em decorrência das 
atribuições; levantamento estatístico do patrimônio da Divisão; etc. 


O movimento de papeis -— expediente — relativo ao go De da A.D., nó y 
exercício de 1943, foi o Pg 


Licença prêmio .. ... EE vi o AD GR ED 
Tratamento de saúde e à interesses Ra PRA pra 7 pi 5 
Indenisação por acidente de trabalho .. .. .. .... sic as nesta , 
" Todas as admissões só foram efetivadas depois de autorizadas por essa 
chefia. R 
[Lp AMDINDÃO 2º. ., ro sp LS o 2 A ge Pt 28 
2) - Rendrnisão... 7 caos viu ves ia À, E ARA sra 2 
3), DINDA Ses Tempo oo ES PATOS sei a a a E 1 
a) PER RbRIEROA, e ças sacro 025 o E 10 
b) ”. desistência .,... PLA SS PRO ni TS ÇA 


c) ” ineficiência funcional... eia A AS 4 1 
4) Penaldiades: 
A AD-1 aplicou as seguintes penas disciplinares: 


a) advertência . De o ce Li FPIDA E ER 6 
D)xepreensão .. snes. mer AO AR 5 
c) suspensão ..... RR Rs rito mtos ch 18 
d) destituição de função. : 3 


Imposição de penalidades: 


m/m 13/AD-1/43 — dois dias, pela demora no restabelecimento da linha 10 
telegráfica ; 4 

m/m 13/AD-1/43 — repreenção, pela demora no restabelecimento do apare- 
lho seletivo de Costa Barros; 

m/m 57/AD-1/43 — dois dias, pela negligência com que se desobriga de 

seus deveres e como responsável pela demora no resta- 

belecimento do seletivo, ao conservador do trecho Be- 
lém — Sertão (CRD-3); 

m/m 71/AD-1/43 — propondo punição ao Agente da parada de Botais, como ' 


corresponsável pela demora no restabelecimento do se- 
letivo (3.º linha): 
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m/m. 108/AD- ro — propondo ao Sr. A. S. P. T. punição de cinco dias, por 
z indiciplina, ao empregado daquela Assistência que serve 
provisoriamente nesta AD-1; 


m/m. 168/AD- 1/43 — Um dia, pelo máu estado de conservação asa fas, 
aéreas no trecho Paraíba do Sul — Governador Portela, 


ao encarregado desse trecho; 


“m/m 190/AD- 1/43 — Um (1) dia por desrespeito ao M. E. 1; 


m/m E 1/43 — Cinco (5) dias ao Y. M. D. da C. R. D. 3, responsável 
pelo desaparecimento de diversos processos Enab a 
sua guarda. 

m/m rel — repreensão ao ajudante do encarregado “dos relatórios 

da C. R. D. 4. 

m/m 405/AD- 1/48 — Três (3) dias ao feitor do 64.º Distrito, 16.º Turma, por 
não cobrir a linha cem sinal de parar, por ocasião da 
passagem do S. A. 9. 

cd 415/AD- 1/43 — três (3) dias, pela demora da remoção do defeito do” si- 
nal 86, trecho da CRD-1, ao cemac TVA responsável 
desse trecho automático; 

m/m. 554/AD-1/43 — Um (1) dia, pela demora na remoção do defeito: na 8º 
linha do feio ao conservador do facho Colégio- 
Pavuna; 


“m/m 617/AD- 1/43 — Repreensão — como medida el “ordem disciplinar, ao 


Servente do arquivo, desta Divisão, em A. Maia; 

m/m RR 1/43 — Suspensão — 2 (dois) dias ao servente deste escritó- 
rio, pela atitude indisciplinar cem que se dirigiu ao En- 
carregado do Escritório de A. D.-1;: 


-m/m644/AD-1/43 — Repreendendo o M. E. — 2, José Agenor Alves, do tre- 


cho Entre Rios - Porto Novo; 


ida Rego 1/43 — 2 (dois) dias de suspensão ao conservador de ins te- 
legráficas, no trecho Coelho da Rocha — Belford Rôxo; 

m/m 716/AD-1/43 — repreendendo o Agente do Movimento de Francisco Sá, 
pela irregularidade na manipulação da chave 15; 

a 694/AD-1/43 — repreendendo o escriturário responsável pelo Eerapna 
da CRD-4. 

m/m 756/AD-1/43 — suspensão de 3 (três) dias ao guarda da Passagem de 
Nível de José dos Reis, em Del-Castillo, por ter se au- 
sentado do seu posto de trabalho. 

m/m 847/AD- 1/43 — suspensão de 2 (dois) dias ao conservador responsável 
pelo defeito na chave 21, de Pavuna; 

m/m 833/AD-1/43 — suspensão de 1 (um) dia ao responsável pela ligação 
defeituosa na caixa de bobina do aparelho seletivo de 
Belford Rôxo; 

m/m 865/AD1-/43 — suspensão de 2 ((dois) dias ao conservador ieisável 
pela demora no restabelecimento do seletivo em Con- 
rado Niemeyer; 








m/m 909/AD-1/43 — suspensão de 2 (dois) dias ao telegrafista de Francis- 
“a co Sá — responsável pelo isolamento do seu aparelho; 
A - Portaria n.º 1 — suspensão de 2 (dois) dias ao Agente de Belém res- 
ER ponsável pela demora no restabelecimento do tele-. 
grafo; a 
Portaria n.º 2 — suspensão de 1 (um) dia ao feitor da 6.º Turma, do | 
“ea - 68º Distrito, por não cumprir as instruções regulamen- | 
E. tares para operações de bitola de linha; l 
E Portaria n.º 3 — suspensão de 1 (um) dia ao feitor da 5.º Turma, do 
“a 68.º Distrito, por não ter cumprido as instruções regu- 
E lamentares para operações de bitola de linha; 
E, Portaria n.º 4 — suspensão de 3 (três) dias ao responsável pela demora 
= no restabelecimento do aparelho telegráfico de Cavarú; 
a Portaria n.º 5 — suspensão de 1 (um) dia ao Agente de Governador Por- 
R tela como co-responsável pela demora no restabeleci- 
“se mento do seletivo. 


Despesa de custeio: A despesa de custeio, que corresponde à despesa igual 
à soma de todas as despesas ordinárias, extraordinárias ou eventuais, realizadas 
com a administração e execução dos serviços de conservação, reparação e re- 
novação, foi de Cr$ 912.908,60. 


Nessa despesa não figuram, como seria curial, as parcelas referentes à de- 
preciação do material. 


pá 


F =p dl > Pad 





“NA 


Despesa de pessoal: A despesa com o pessoal póde ser apreciada pela 
inspeção do gráfico apenso a este relatório, e onde é ressaltado o total despen- 
é dido com os empregados da AD-1. 


a Discriminação da despesa: Mensalmente, foi remetida à essa Chefia a 
discriminação da despesa, dos serviços afétos à AD-1, de acôrdo com o B. D. 
E nº 39, de 9/2/1942. 

Resumo da despesa feita pela AD-1 (material de consumo aplicação: Es- 
a critório Central e 1.º Distrito, M. E. 1): 


Janeiro ... . Cr$ 26.370,90 
Fevereiro .. .. Cr$ 42.919,50 
Março .. .. Cr$ 19.070,90 
j Abril .. Ear “Cro 8.372,60 
) Méio. Ste, «+ Cr$ 52.697,20 
Ta Junho .... É Cr$ 23.394,60 
a Nota a APR RIM Cr$ 38.085,30 
ia Ag A sato as Cr$ 331.265,00 
Setembro .. ....: Cr$ 87.839,30 
Outubro .... Cr$ 130.741,90 
Novembro .. Cr$ 76.075,70 

Dezembro . Cr$ 76.075,70 (aprox.) 
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“Em virtude da premência do tempo, os dados referentes aos mêses de 
" novembro e dezembro são aproximados, e correspondem à média dos mêses 
anteriores. 


Inventário: De acôrdo com o que preceitua o parágrafo 12.º, artigo 9.º, das 
Instruções para o encerramento do exercício de 1942, B. D. n. 301, de 
28/12/1942, foi organizado, nesta Assistência, o “Inventário dos Bens Patri- 
moniais da A. D. 1”, relativo àquele exercício (memorando 160/AD-1/43). 


RE “Dia da Central do Brasil: Participação da Divisão Auxiliar. Esta Divi- 
são fez-se representar na grande exposição para as comemorações da data que 
assinalou o Dia da Central do Brasil (B. D. n.º 58/43), fornecendo dados esta- 
tísticos e um mostruario de todo o material confeccionado nas oficinas da CRD-1 
e CRD-4. | E Ê 

“Esta Divisão teve então oportunidade de exibir alguns aspectos de suas 
realizações por ocasião dêsse certamen. Promoveu um conjunto de demonstra- 
ções referentes às atividades de organização, focalizando, principalmente à parte 
de sinalização, que, apezar de conhecida pelo público, em suas linhas gerais, 


também, no que com ela se conseguiu ou dela se espera. 


Colaboração de outras Divisões: A AD-1 recebeu, da parte das 3º e 5.º 
Divisões, colaboração ativa que muito facilitou, em alguns casos, a ação desta 
Assistência de maneira que, com a necessária presteza, poude dar cabal desem- 
penho de suas atribuições. 


Não só com as 3.º e 5.º Divisões, mas RE com os. “demais Departa- 
mentos da. Estrada, a AD- 1 manteve relações para pesca a harmonia e pres- 
teza dos serviços. 





Epi / Pelitádo das CS RAD Os relatórios mensais das CRD foram encami- 
Rr nhados à essa Chefia, de acôrdo com as. instruções gerais da 3.º Divisão, até 
o dia 15 de cada mês imediato, acompanhados dos seguintes elementos : 


a) demonstração dá despesa geral (anexo); 
E Dera 7 tirania Pay efe improdutivas fimeso); 
t c) despesa de administração (anexo). 





E “Mensalmente, os Srs. CRE: apresentaram seu relatório, firmado pelo 
UR “engenheiro responsável e “contendo os seguintes elementos de turma: 





MM E a) turmas A 
| Pk 0) quantidade de serviço; . 

E c) número de homens/hora que atuaram na quantidade de serviço; 
| d) despesa parceladamente — pessoal, material e total; 

e) produção por homem/hora; 

f) custo unitário médio; | 


e, daí deduzidos os coeficientes gerais de: 


a) produção média geral por homem/hora; 
b) custo unitário médio. 








permanece ignorada em sua razão de ser, em seus elementos constitutivos e. 
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E assim foi organizada, mensalmente, a relação dos serviços a cargo dao IM 
via permanente. o ao ad t 
Os dados quantitativos sôbre os serviços executados se encontram nos qua- Ea 


dros anexos a este relatório. ag Sed, 
São quadros estatísticos que, por seus dizeres, disotanta esclarecimentos. 
Pelo B. D. 41/42, foram aprovadas as Instruções para o serviço de . con- 

serva da linha e respectivo código, organisados pela Chefia da 3.º Divisão, su- |. 


primido o parágrafo 2.º artigo 16. ne a a 
Essas Instruções, de acôrdo com o citado B. D., entraram em m vigor na Di- ; PESA 
visão Auxiliar a partir do dia 1.º de Janeiro de 1943. 2 ve A 





M. E. 1: O escritório do 1.º Distrito — M. E. 1 — diretamente subordi- 
nado ao AD-l1, foi transferido de Triagem para Del Castillo, local em que a A 
conveniência do serviço assim o exigiu. — Ésse escritório funciona sob a dire- 
ção do Mestre do 1.º Distrito que tem jurisdição em todo o trecho da Rio Dou- | 
ro, Terezópolis e Linha Auxiliar: A. Maia — Francisco Sá — Belém, no que | 
diz respeito a sinalisação, bloqueio, telegráfo, telefone (inclusive seletivo), ilu- | 
minação e força. 

Mensalmente o Mestre apresenta o seu relatório que contem: . É 

a) além dos fatos relacionados com as atividades fixadas nos dispositivos 
regimentais de cada secção, outros, julgados necessários, referentes a ocorrên- É 
cias havidas durante o mês; : 
4 b) as condições em que estão sendo realizados atualmente « os trabalhos, 
id apontadas as faltas do pessoal e material, bem como, as sugestões julgadas ne- . 


rante o mês. 
Por êsse relatório são julgados os diversos rendimentos das turmas e com- | 
parado o preço unitário de cada serviço e o rendimento por. homem/dia de tra- | 


g | balho. 


ESTUDO SOBRE A CAPACIDADE DE TRÁFEGO, NOS TRECHOS DA 
DIVISÃO AUXILIAR, EM LINHA SINGELA 


by - cessárias; o 
À c) relação, data, natureza e causa de todas as ocorrências verificadas du- 
: 


Verificaremos, antes, até que ponto conseguiremos aumentar a capacidade 
de tráfego de uma linha singela. 


A impressão de saturação do tráfego em uma linha, nem sempre representa a 

a realidade, e a duplicação dessa linha, sem o exâme prévio de providências pá) : 
capazes para solucionar êsse congestionamento, nem sempre é aconselhavel. 
Na determinação do número de trens que podem circular em uma linha 


singela, é necessário conhecer a velocidade média do trem. Essa velocidade é 
função de: e 
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| a) resistência da linha. 
Faia Do A b) natureza do trem. ; 


Adotemos os seguintes valores para as velocidades médias de percurso: 
15 km/h até 60 km/h 


valores esses que podem ser conseguidos por um mesmo. ps de carga, con- 
| — ferme se apresentarem maiores ou menores as resistências da linha. 
Até a velocidade média de 40 km/h, é a considerada para os trens a va- 
“por; além dessa velocidade, é a dos trens eléfricos. 
É preciso conhecer também as distâncias entre os eixos das estações. 
Adotemos esses valores variando entre: 


4 km até 10 km. : 


“Essas distâncias são variáveis, na prática. Consideremos sempre a maior 
para o nosso estudo, e, nessas condições, a velocidade média nas distâncias me- 
Wi! nores terá de ser reduzida ou as paradas nas estações serão obrigatórias. ; 
Mi ! ú ) ! 
Devemos pois: 4 
a) achar a maior distância entre duas estações consecutivas do trecho em 
estudo; 
vb) achar a menor velocidade média ao longo do trecho. 

c) organizar a tabela com esses elementos para encontrar o número de 
trem. 


“Um trem a vapor, até 2.000 tons., em condições técnicas de linha desfa- 
voravel, percorre 50 kms. de linha. 


x 


Organisemos pois a tabela tomando os seguintes elementos: 


a) velocidade média de 15 a 60 km/h, variando de 1 km/h. 

b) distância entre as estações, de 4 — 10 km,, variando de 0,5 km.; 

c) tempo de utilisação: 6 horas consecutivas; 

d) tempo de parada do trem estacionado para cruzamento, 5 minutos. 

e) velocidade média de importação igual à velocidade média de exporta- 
ção, visto como, no 1.º caso é parador mas é menos pesado; no 2.º caso o trem 
reboca maior tonelagem mas é diréto. 


Elementos para a Tabela: 
Iyrpalbeidade, média! . 4350 E a o V km/h 


2) intervalo entre estações ERA ES o a ter d km 
, 60 x d 
&). tempo: de percurso... 18. e RR ———— = t mints. 
g Ni 
4) tempo de ocupação de intervalo .. . t-2,5 mins. 
5) tempo de utilisação do trecho .. .. ..T=6 hs. == 360 mints. 
EA Fá Eb 
6) número de trens no trecho .. .. .. . N= E TA 





bay 
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Velocidade média 
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Média das velocidades comerciais dos trens expressos e mixtos nas linhas 


da Divisão Auxiliar: is , 
Horário em 1-VI-1941 ——— 21,3 km p/hora 
Horário em 29-11-1943 ——— 31,0 km p/hora 


” 


Aumento das lotações' dos trens de carga: A lotação média do trem-quilô- 
metro deve ser a maior possivel, e isso será realisado desde que as condições 
técnicas da linha o permitam e locomotivas mais possantes sejam empregadas. 
— Com êsse aumento de lotação dos trens o que traz a redução do número 
destes, naturalmente verifica-se uma redução nas despesas de custeio, tornan- 
do-se necessário que se observe si, para um transporte de volume idêntico ao 
atual, essa redução de despesa compensa as de juros e amortização do capital 
empregado na remodelação do traçado, ou no reforço da via permanente para o 
emprego de locomotivas mais pesadas. 

O melhoramento do traçado, seu orçamento e estudo, são elementos que 
devem ser fornecidos por esta Assistência, depois de projetar e orçar as varian- 
tes e verificar si a despesa a realizar é compensada. 

Nêsse cálculo, o Dr. José Luiz Batista, na tése ME oncoieBadia Rodoviá- 

a”, transcreve as seguintes palavras do professor Eliot Jones: 
EA à conclusão de que, dentro de certos limites, aliás amplos mas 
bem definidos, as despesas de custeio não são ptoporcjonais ao montante do. 
tráfego”. 
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MOVIMENTO ECONÔMICO DA A. D. 1 EM 1943 

































































































y : remo | Ma 1a no | E 2 no s 3: esto | N “ 2 No or 
teta Drscnuixação JANEIRO Fever farço orla! Aven Mato uno inisreor Agosto Sereno Ur er Oorran: Novemano | Dezeueno Tm = || Savi a Tora pise 
| | | | | 

Ns de empregados o 6 6 | o 0 t 7 7 1 7 7 x 1 

Escritório — AD-1 

N.º de empregados 3 3 3 3 a a 4 4 4 4 3 3 2 

Eseritário — ME-1 | 

Despesa e/pessonl 1.300,00 2.700,00 2 400,00 0.400,00 | 2.380,00 2.900,00 2.790,00 5 135,60 14.530,00 297140 3.030,00 3.250,00 — tes, 3.250,00 1240130 20.097,90 

Escritório — AD-L | 

Despesa e/pessoal 2.200,00 200,00 | 3.500,00 7.900,00 2.890,00 | 2.580,00 2.550,00 7.900,00 15.500,00 270000 2.800,00 270000 5.200,00 2.259,00 | ea -. 2.250,00 10.450,00 

Escritório — ME-1 

Despesa e/mstenal 152,90 130,70 ERA 3. 13870 100,50 BI 10 7: amoo MO, 5830 74,00 =2,90 ss por 1.122,80 1.495,70 

| Escritório — AD-1 | 
| 





NOTA: — Em virtude do preméncia do tempo, deixou de figurar 
cs dados referentes nos mbses de novembro e dezembro. 
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“CALCULO DO COMPRIMENTO VIRTUAL DO TRECHO DEL CASTILLO: 
A DE RORD ROXO. PELO METODO DE BAUM. 


Eótnula de ia ro REGA Pa dra 


1 EUsa 
ER 'L = Lotabe + 2 (a, at e 
e; ae: Rd , q o E 


Os coeficientes a e b foram io em função das taxas de declivi- 
dade e raios de curva, pelas seguintes fórmulas : 

















pç 139.31 + 0.0468 12º — 0.00037 5º 
Sed OR + 0.0698 12 — 0.00081 às” 
32. 787 +. 116. 94 r 
; NE: 549 — 7166 r + 436. 5 e 
E E ao EA virtual. ; : 
gs po sTE it e mento real do traçado. 
E ata desenvolvimento das curvas. é 
E o Le Ea extensão de rampa. A 
1, — . extensão de curva. sy ps 
| A extensão de Del Castillo a Belford Roxo é L = 20180,00m. | 
$ AR Dados numéricos para definição da. diretriz. 
sá HORTA A ] 19) Pelo aERaca em planta. | eo Rd Dado 
| 2.º) Pelo traçado em perfil. 
j f "Vejamos: Ra | 
Ny q e NO) primeiro caso: Sejam: R — o raio de curva. 
“MA — Àº — o ângulo central da curva. 
a Aa Rods desenvolvimento da curva. 
E | b — suficiente fração. representativa dos 


acrescimos relativos às resistências, se- 
gundo os raios de curvas, expressos em 
| “metros. 

E - Vejamos: 

i — a taxa relativa à rampa. 

1 — extensão do trecho em rampa. 

do ds extensão do trecho em declive. 

— fração representativa dos acréscimos rela- 
tivos às resistências, segundo as taxas de rampa, expressos em mm por metro. 


M 


No segundo caso: Sejam 


1 - 


Dm 
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+ 


Foram obtidos os valores que estão reunidos e coordenados nas 4 
que se seguem. da 


LÃ 
=, 


Pela fórmula de Baum 


temos: 3 blc == 5814.5 m 


E anda: x (alr + alr) = 72546,im 


1 72546, 
Ez Ou seja: — (alr + ald) = 7258461 = ——— 
2 2 


Sabemos que L| «= 20180,00m 
Substituindo virá: 

L = 201800 + 58145 + 3627305 = oaagrss m que é o coa 
mento virtual do trecho citado. 


Determinação do coeficente virtual z 
s 


L, 
Temos a relação: —— = K, -l+-KA4HK, 
é 


o - 


- 62267.55 
Ou seja: K = ——— = 3,08 
20180,00 


K = 1+K +K = 308 


v 


Os coeficientes K. e K, são divididos às curvas e rampas: 


Dai 





E Eu RC 
AR ud 

138 + 0,00. 

y PC p 

“138 + 10,00 

PRAvi 


E MR DON oo 


rs EE q, 
9% = 11,00....... RE 


A À 


139 + 13,00. 


MRS nd 
158 + 17,00. 
e RSA PR 
157 + 11,80. 
Rs vo 
“158 + 19,00. 
Se SPO 
| v13 + 380, 
PU ca DR 


254 E 1660. 
260 E 5,00 
PC 
275 + 16,26. 
PT 
281 + 0,50 


e ge aii Rc ndo 


OE SEGUNDO BAUM 


| Eno 


148,50 | 1. 


45 | 101,30 | 


( Continúa 





paid ti pe ND e 21d E dd: » 
VPN E DE ESSA SD QU a 
í j ( vt 4 Ra a A MM E Vhs ds d 
do, a , pa 
Tm PRO 4 
“ ba ar E R 
À E E, dos 28 
13,0 E Rd 
SORT 
€ Tua ê 
q EM 
"Ra 
(Continuação) o E 
ExrEnsõEs Carscr. curvas | VALOR SEGUNDO Baum 


meteu) 2 [ar fi [o [mo 








EM e a 43,90 - es, 
2d RE A 42,80 | 212,22 | 11º20'] 4280 | 1.32. 56,5 ) 
288 + 12,80...0......0: 25,60 287 
PR RE, MP 78,00 | 187,43 | 3440" | 78,00 | 1.46 | 113,80 
ESSO pe 476,10 | | 
q 318 E E a 77,50 | 269,70 | 13º30' |] 77,50 | 1.10 85,3 
api 
sa 900 + 18,80......-..4.., 848,7 GA 
E: NE Sriigo ste! 96,50 | 918,35 | 2580" | 96,50 | 0.27 TA 
Bo o ETA NA 46,50 | 
E FLRES DONO ca 71,50 | 280,60 | 405 | 71,50 | 1.07 75,5 + 
“mM BO ADO e. Sado 186,00 
à E) 
q TS PO oe, 48,00 | 335,44 | Sc13º | 48,00 | 0.92) 4,2 
“ O rice o 181,60 | 
y DSR to 35,60 | 350,84 | 580" | 35,60 | 0.59 31,8 
ir 4 396 + 13,80 | 14,00 
e cd mil 34,30 | 648,66 | 350" | 34,30 | 0.45 15,5 
“ar OEM MSRM O 85,20 À í 
* PT 
PARES E o. | 67,80 | 350,08 | 30"30' | 67,60 | 0.89 60,2 
“ TR MS 140,50 
, PT 
x 420 Ef AGO A Rca 122,00 | 402,12 | 17º15' | 122,00 | 0.78 96,5 
e am ERA PR 95,90 ; É 
á 
4 429 A MEM LER to 36,80 | 429,76 | 12025 | 36,80 | 0.74 27,2 
aa 457 + 680............. 
by PT 
Mm 465 El Gn a er A 162,20 | 221,87 | 41º45' | 162,20 | 1.27 202,9 
467 + 1,50... AS 3,80 
q vidas DR LÕS E MR 116,50 | 254,42 | 14º00' | 116,50 | 1.16 135,0 
E 519 + 4,00............. | 924,00 
4 + (Centinúa) 
p 
: 
] 
ky 
4 a of o 
1 ; f dx r À a k 4 Y - + â ET es + 
EM a B d vs» ” . "u r ”. ; E ç” ' nr 




















; Eos " BA : Exmrensões - Caracr. CURVAS Ne VALOR SEGUNDO Baum 
A RAR, da Tangente| Curvas | j R É “AS | “Te | ARS o, | “ble 
Pro gd NA 
“5 E 6 90... 42,20 | 563,59 | 250" | 4220 | 0.54 22,9 
62,10 Ê sap | 
as - | sigo | 145,16 | 3200 | 81,70 | 1.73 | - 141,0 
E Up ERR RR Ea BRAÇO 
542 Ea pet; Rd gs, 154,00 | 410,00 | 2045" | 154,00 | 0.76 117,0 
a 88,00 E e AR 
| 60,00 | 470,00 | 940" | 60,00] 0.65 | 390 
É: 60,00 | o NARRA E ME; 
“Aa ER 12,50 | 58400 | 11000" | 1250 | 0.52 | 650 
E 6 a 4,30. 164,30) 0 A PRA, RT 
j E k p e RA P” ; ' Es [3 , ai f x Í ke A 
; 599 EO Do RR A A FE “908,40 | 569,00 | 20:55" | 908,40 | 0.54 | 490,0 
600 + 19,00. 19,00 | RAR ER A cab A 
CPF E : il |) ! ar Eis p ja ; | 4 Eu R 
05 Em CU da o É 407,00 | 474,00 | 1040" | 407,00 | 0.65 | 2621 
7 616 “515,00 edte o Ar aa0/90 | Ê au ç 
“628 &s co Ro 230,00 | 150,00 | 30:00" | 230,00 | 1.68 | 388,0 
633 4 RO Ro “106,90 | dora 
G4z 4 500 “176,00 | 230,00 | 4350" | 176,00 | 1.23 | 2132. 
e Co RR O | 83,00. HM ARE, | 
de ap, à RR, a PO AR 
SBIA IS0O. o 96,80 | 128,00 | 4300" | 96,80 | 1.56 | 180,0 
or (fg 42,00. "ai 
MEP) : E E ada DL 
FS CCE REN A 1 viro A 48,00 | 253,00 | 11000" | 48,00 | 1.17 56.2 
CREPES rd | | EO Ph Ê 
6 HABOD.. o 197,90 | 
721. + 17,80... m 104,30 | 194,30 | 81000” | 104,90 | 1.39 145,6 
739 E ADADER 352,20 | | 
742 + CM Tap APR 62,00 | 226,00 | 1545" | 6200 | 1.25 7,5 
8 749 + 9,00. de ARA Deda 137,00 | a á 
E (| ta ST PR e RR 40,00 | 419, 510º | 40,00 | 0.74 “29,6 
E» ? (Contirúa) 
aa 
mia 
EPP ng h 
ê E IR 
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(Continuação) 


ROS E . é EA 
ExTENSÕES | Canscr, curvas | VALOR SEGUNDO Baum |. 


O E SS E 7 
Tangente| Curvas | R | Ao | le É b | be a 


ESTACAS 


PC | 

TOMRURIRIOO CT. 44) idas 
PT 

795 + 10,00 
PC | 

798 + 10,00 
PT 

e ER RO pe q 
PC 

ENO. T100:,C 2. srs 
PT 

so2 + 9,00 
PC 

ano é 400050 iris 
PT 

811 + 10,00 
RO” : 

BÃE DOS sitios 
PT 

Big + GOO sr 2 
PC 


55,00 
100,00 
480,00 
392,00 


241,50 
EEN (o AP A 
PC 
945 + 17,50......0...... | 483,50 
PT 
Bo Edom A. 
PC : 


os + “HOM. 4), 20,00 
PT 

952 + 1200:.,...2) 00. 
PC 


1528,00 





A Ar 
í EAN k 
al Ea A ANE 4 sell td 

RS dio 4 DE NES A de e A A CO a 
e do + ps 

aço y eo! od as ç ER CE e] he di: 
ER 
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TRAÇADO EM PERFIL 























Extensões |  Vazor segundo Baum 
SN AGA E | E 
A ut ; Nível | Rampa | Declive H Lar e Rag a alr e ald 
MR UR mA DS Ui, * RR NR a A My 
Ut RES DRE A dy ! 140,00 | — 0,7 | 140,00 | 2.57 | 360,00 
RR ea | 100,00 | — 1,0 | 100,00 | 3.90 | 390,00 
WERE copa | DE EBO0O E = 0,8.) Raio | 3,00 | 240,00 
Moog SEDA O ANE | 120,00 | — 1,1 | 120,00.| 4.38 | 525,00 
WERE. 1 po E | 60,00] — 0,8 | 60,00 | 3.00 | 180,00 
Lu E ot ] | 120,00 | — 0,4 | 120,00 | 1.38 | 165,00 
ERES TA. “1 260,00 | —0,1| 260,00 | 0.32] 82,00 
PAS fa co | 140,00 | “| + 0,7 | 140,00 | 2.57 | 360,00 
DS Clan A PDR 80,00 + 0,9 | 80,00 | 3.44] 276,00 
TE AN CRT di | 180,00 | | +12] 180,00| 4.88 | 380,00 
AU CE MA LE 180,00 + 0,2 | 180,00 | 0.32] 57,03 
O A io de 100,00 “+ 0,7 | 100,00 | 2.57 | 257 
EA Veg RI RT 60,00 + 1,3 | 60,00] 5.40 | 324,00 
TE E o 140,00 + 1,2 | 140,00 |: 4.88 | 682,00 
VE e PARE“ 100,00 + 1,0 | 100,00 | . 3.90 | 390,00 
ER A aa SR O | 60,00 "+ 1,5 | 60,00 | 6.50 | 390,00 
É E AR ST 80,00 + 0,7 | 80,00 | 2.57 | 205,00 
É E ea é RNP 120,00 + 1,6 | 120,00 | 7.07 | 910,00. 
E Ef DR PRO SUAS VÃ 60,00 + 26 | 60,00 | 14.12 | 847,00 
E PE asd din pe 40,00 + 23 | 40,00 | 11.85 | 474,00 
> ARRR RA RR or da - 80,00 | +1,8| 80,00 | 8.26 | 661,00 
4 Re AIC A DES : 40,00 | e 40,00 | 4.38 | 175,00 
ER TED RA qa Ed 0,00 | (UE ER 
á TER PR Pa rc Pi dd | 409,00 ! — 0,5 | 40,00 | 1.76 | 70,00 
E LE Te RG Ex 180,00 + — 1,5 | 180,00 | 6.50 | 117,00 
3 PT A a A A 40,00 | — 0,7 | 40,00 | 2.57 | 103,00 
3 AR NÃO + ! 80,00 | — 0,2 | 80,00 | 0.66 | 53,00 
a TRE DR yo cit ea 20,00 | — 1,3 | 20,00 | 5.40 | 108,00 
E: Tc Pa 8 PAR 40,00 | — 2,5 | 40,00 | 13.35 | 535,00 
y ALR ER O SID 60,00 | — 3,07] 60,00 | 17.99 | 108,00 | 
| PE RE (o a A | 40,00 | — 2,3 | 40,00 | 11.85 | 474,00 
| TER Red o é | 20,00] — 0,7 | 20,00 | 2.57 | 31,80 
| LEBRE a MR 5 ' 40,00 | — 0,6 | 40,00 | 2.16 | - 86,40 
; TE Eco 60,00 | — 0,3 | 60,00 | 1.01| 60,60 
| IA na, SR 60,00. ANIS  DE 2 o 
q TS Rd ca 60,00 | +0,6| 60,00 | 2.16| 129,70 
y SO». Vega Ene | 120,00 + 0,6 | 120,00 | 2.16 | 250,90 
& PAN te AQ A 20,00 ap 1,2] ,120,00,1-::04 880) 89/00 
E DS aa vi Fa e | 40,00 +14] 40,00 | 5.94 | 23,70 
q BE SR a a * 220,00 + 1,6 | 220,00 | 7.07 | 1556,00 
E ER JR O La RE 20,00 +09 | 20,00 | 3.44] 63,80 
pr QUI SR is 120,00. 2 720,00 [9 101 qu dDi,00 
E. VM a AU 1 BRA | 60,00 + 0,7 | 60,00 | "2.57 | 154,00 
N BBDO e PR À 100,00 o 158] 100,00 | + 5.40] | 
Do EE PDR RPA Ra | 100,00 | | + 25 | 100,00 | 13.35 | 1335,00 
ma PRB ie saio a ii (oi, . | 80,00 |. + 2,4 | 80,00 | 12.60 | 1008,00 
4 Biro POR 12 PO PO 20,00 | + 1,6] 20,00 7.07 | 141,80 
| SAE dom MARA o e E O RR MU + 0,4| 20,00) 1.38] 27,60 
iá (Continiia) 
ny 


| Ra 
ER o N, 


4 
4* my 


Pros A dich DES e MD ETA Me e À js a E Ma E Eis ORA Ê EN EN, ” 
ER a cc do RE to A A St A SS A a o 
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(Continuação) 








| Taxa 
ES TAGAS go A 
[ | Nível | Rampa | Declive 

o ASS a RA 40,00 0,0 
Ss SONS, 140,00 | —M,7 2.5? 
AREA Se 20,00 | — 0,4. 1.38 
E BT, RIO ATA Sd, ua 40,00 | — co 0.32 
TA des 100,00 + 0,7 2.57. 
E, APRE 80,00 | — 0,1 0.32 
0h ARA” 20,00 | — 0,2. - 0.66. 
RE = do sis td a 40,00 + 1,0 | 3.90 
DR À. Sarto De 60,00 + 14. 5.94. 
Eua. o SA E 60,00 + 1,9 s.9 
RS RR TA Rd 40,00 +26 14.12) 
STO. ss bp se ds 40,00 + 30 | 17.99 
RE PTS A Sea 60,00 + 21. 10.36 
ME DARE ER 100,00 + 2,9 | 16.87 
o nd RE SAS 20,00 + 1,3 5.40 | 
DR AL RA eg: 40,00 + 0,2: 0.66 
Ba Le o ira 40,00 | — 0,5 1.76 
SS PS DE ERR 40,00 | — 2,0 9.68 
e AR e | 60,00 | — 2,6 14.12 
ER so Es Si CER 60,00 | — 28. 15.82 
BR DS ART 80,00 | — 2,5 “13.35 
ei O DA De AR AO 160,00 | — 2,2 1.10 
Dio, AE fa E 60,00 | — 1,9 8.91 
é bo O ÇA RS AD A 80,00 | — 1,6 7.071 
cc DER aaa RR A ' 40,00 | — 1,2 4.88 
E A RS O 100,00 3.90 | 
MAM DR A 160,00 | — 0,5: 1.76 
DES A ATA 200,00 | — 0,3 1.01 
ico DD E, 7 40,00 | — 0,8 3.00 
BATIA Sri meo MA 80,00 | — 1,2 4.88 
E SO | 40,00 | — 0,8 3.00 
psi Rabi e AM 80,00 | — 63 5.40 
359 NARA ça À OR | perito E 2 bel nd 

DR dio ado or iba p A PARENDA, | a . 
o VR 1 ge Ti 40,00 a 0,0 . 
A A 40,00 + 0,2 0.66 
Feia SRA DRE DA 40,00 | — 1,3. 5.40 
A AS OE REM, 40,00 | — 2,6 14.12 
o bra Ras ES Ria SR O 40,00 ua 2,0 | 9.68 1 
378 pia qe a o o de no RD | 60,00 REA 14 P 4.38 
Do te niad hoo | Ep — aa de E 
PP PE | 40,00 aaa 03 1.01 
DRT, LARES, | 40,00 + 1,1 4.38 
A ra ie * ROS PAREÇE 80,00 + 1,6 7.07 | 
a 60,00 + 0,7 E AA 
RE i o gançios | 160,00 | — 0,3 1.01 
a | 140,00 + 0,8 3.00 

OPERA des O PDA 100,00 + 1,6 7.07 





ExTENSÕES 






























a 
o é : 
ExrENSÕES 


+ 





| VaLor sEGuNDO BAUM 






















a aire ald 






RM DE ae 
Nível | Rampa | Deelive | is pilr ed 

























































































60,00 | +19 60,00 — 5250 
80,00. + 1,3 | 80,00 |. 4820 
40,00 | + 0,2 40,00 | 0.66] 26,0 
“| 60,00] — 0,3 | (80,00 EA: Loco 
“| 100,00 | — 0,9 | E “344,0 
- 60,00 | — 1,2 2920 
“340,00 | — 0,5 597,0 
140, 00 | — 18 1.1158 
80,00 | — 11. 350,0 
80,00 | — 1,0 312,0 
100,00 | — 0,3 1010 
O a 350,1 
“o E Bado | — 06 “316,5 
| 180,00 | — 0,5. A 316,5. 
“| 140,00 | — 0,3. 14120 
4 8 00 Ra ai 
ER 0,6) “176,0 
+11 350,1 
+ 0,3 40,4 
“+01 128 
90. 
| + 0,5. 105,6 | 
| + 0,9. 137,5 
prá 944,0 | 
[+15 130,0 
+ 0,4 110,3 
+04 827 
— 18. E EBÃ GO, 
— 21. hi 086,0 
j — 1,9. “Ta, o 
— 1,4 | : 356,0 
q ES di 312,0 
b: E tg 57,6 
E. e o 0,0. 
a Ret 0a 60,6 . 
4 +05 | 140,8 
E + 08. 240,0 
Ei 0,0. Ê 
NE — 0,8. 40,4 
. | 0,0. 
“+05 70,5 
+ 0,8 | 240,0 
| +3,0| 359,0 
+al 350,1 
E +18 826,0 
+ 95| 00,0 
+31 1.799,00 
(Continúa) 
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Preto rtp de pede e 
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A VITLIII Pere 








PÇ e DE DR DS gi a 





& dedea 


= 


MRE E E E RE US MASSAS O bia SS E 0 O DP a DEAD DR 


& ig RE PAR RD A O a Do RENO SD o dot O E A E 


É rss ET ESA E AS O DR E ds DS acata o Mg DS CR Do E o MRS = US CT RT a 


PES DO DR LA O Dos SN PS E A 


2 4 o o RT O DE SO Qi O A DR Dad O ES A Do ce A 
E ES IS O TESS To ua SM 


RE aÃ tan ES OS oil GA Sa VANS Dida: CORE 


ESTACAS 





E Mesa e DD E TE DS SR O RO aa” RA 









nao 







ExTENSÕES US à Es VaLor SEGUNDO BAUM 
| Nível | lreld 


E 


a 











Rampa Declive alr e ald 


4 GDA O Dad e | a “90,00 RT 


o 


6 | 1582 
TO 70,4 

q 

4 


sa 


“1.181,0 
475,0 


a 


ERR LR 80/00 


ma sa 


SBB. E A a “| 60,00 
eh 854... pote SU a jo RAD aaa | Pg 40,00 
RPA LA ce A AR RÃ PE Vo IB0,0O 
SQL Ecs “8 o ae “80,00 . 
AS BBNE E e a I8 A Me PE + | 100,00 | 
ABC Ds CLA O o DZ QONIE 
DN sa PRP OREN A : À | 120,00. 
BN ge de PA dean “100,00 | 
UE (RRNPR Re cui NE RE l | “| 300, 
SE JESSE RR EA O eg e “| 120,00 | 


PS Ri RR O 120,00 | 


C T.OT | 424,0 Si ? EM 
11.10 | 4440. E 
14.92 | 895,0 
CRM IRGS TO ds RA 
5.94 | 5940 - RE 
O BTU SOB GM 2 “a 

“9.68 | 1.161,0 | (EU SM 
8.91 | 191,0 
6.50 | 1.950,0 e 

Pi ToSB o OBS É: 


0:66) 792. 


Jomonororovnoruvolrosvocrowa | 
ps 2 EO EN 
o o E 
= =) o 
S o 


OLLLCOrnNOnNNN=ONHO 





Be e RR “| 440,00 vo ; PRE ' 
ps O Re ro Ra AA “240,00. 1] 24000] 0,32 |. 76,8 
so PBR cera e SD p 340,00 |. VR TOUT Dn PRE RR 
oa Ap: Dica A 80,00 | 01] 70,00] 0,32] 256 
PO Pp 180,00 dE, ON NE, DO UR MA ei 
Bla e PE E 1 EN 240,00 | 0,1] 240,00] 0.32) 7,68 
ES IRON ido + "80,00% | (JUNO Sad WO pego 0) 1 da na 
Etna E NORA NR | 6000 | | 01) 6000) 0.32) 192) 
ae CEDO MN A O : 60,00 | !* | +16] 60,00] 7.07| 4240 
To as err cr, RO RR Rr RR O DSO ST LO | 
NO GUN A SR ST PS Rg RARE DEST RR EVA RO 7 a 
ADEREM 20,00 | LT) 20,00) 7:66) bg E 
FATE * E as es NO Eai 49,00 | 0,5| 40,00) 1.76] 70,4 : 
PRAGA RUA ao 40,00 | 0,3 | 40,00 | 1.01) 404 dy 
É E 
3 a 
pis ai a 
Ee 
po Eu | 
E; a Pg , 
- K à 
] e 
e, * 





II 
M VIA PERMANENTE E EDIFÍCIOS 


Superstrutura da via permanente —- Estado geral das linhas. 


E o a 


A falta de pessoal e de trilhos não permitiram as necessárias realizações 
no tocante à consolidação e segurança de vários trechos da via permanente, nos 
pontos que ainda oferecem sérios perigos à circulação dos trens. 

É preciso intensificar esses trabalhos, de modo a ter-se definitivamente 
afastada a hipótese, einda existente, de um acidente sério, em consequência da 
, insegurança de vários trechos. 

É As condições inferiores de nossas linhas lhes permitem suportar apenas 
locomotivas de — 43 — toneladas, de peso aderente, com — 43,7 — toneladas . 
por eixo. 

A linha de bitola métrica não constitui mais linha provisória, hoje em dia, 
para o desenvolvimento de um trecho de zona; seria mais indicado conservá-la, 
melhorando-a, de forma a permitir, de futuro, tráfego intenso, pesado e eco- 


<= hm ga É 


nômico. 

í Segundo Stevenson, a bitola métrica é um sistema caro em relação ao que 
As transporta. Embora a bitola de 1 metro ofereça menor resistência em curva, é 
Pe necessário ter em conta, por outro lado, o pequeno esforço de tração das loco- 
Emi motivas, a reduzida lotação dos carros de carga, excessivo peso morto, e, final- 


E mente, a desproporção no preço de aquisição de um vagão de bitola estreita 
dar comparado com o de bitola larga. 

+: Durante o ano de 1943, a substituição de dormentes que já no ano anterior SA 
a havia adquirido sua intensidade quasi normal, continuou a passeia (vêde pá- 
É gina 41). 


BE 2, ' Serviço de controle: Os serviços devem ser organisados de modo a permi- 
e tir a fiscalisação com o menor número possível de controladores. 
É preciso que se organisem estatísticas rigorosas e minuciosas, com indi- 
cações tais que permitam uma eficiente orientação para o Engenheiro Residente. 
Para facilitar a sistematização dêsse serviço, a 3.º Divisão creou impres- 
sos que diminuem o trabalho do controlador, dos Mestres e dos feitores. 


O coeficiente de produção varia com a turma, com a época do ano, com o 
estado de conservação da linha, com o estado de aparelhamento desta, etc. 

Fixado o tempo de execução dos serviços, torna-se fácil o controle, a qual- 
quer momento, da marcha dos trabalhos, em cada trecho. 

Atualmente, pelos métodos adotados no serviço de conserva da via perma- 
nente, controlamos a reparação constante e periodicamente em cada trecho, 
evitando claros ou pontos falsos inobservados. 


A racionalisação, além de fácil, deixa o Engenheiro conciente do que A 
fazendo, ao envez de andar as apalpadelas e desorientado. 
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! — Extensão das linhas: Quilometragem total em tráfego. A extensão 
das linhas a conservar em 1943 foi de 686 km - 598, assim distribuída (in- 
clusive linha tronco, ramais, sub-ramais, circulares e desvios): 





BrroLA 
EsTREITA 


BrroLa 


DEBBTGNAÇÃ O 
LARGA 


MIxXTA 








BrroLA | Torars 




















Cc. E Dig A rca RE PR 3.770,00 | 240.976,31 51.950,00 168 + 986 ; 
CORRA ep o Rigo a ao so SM — 229.167,37 — 229 + 167 
Gn ia cho A O a ETR DR — 160 + 635 sea 160 + 635 
é RI E a o de o APPA PR Ei Ap 127 '+ 810 E 127 + 810 
Algo it gire, pe e ra EMAIL — é E 
A linha corrida está assim distribuida: 

“CRIADA: 

Linha Auxiliar (tronco) .. .. SAN RR AS LR 

Ramal Rio Douro (inclusive Ramais) co e 1121-4837 | 

Ramail- Terezópolis" +=. DR E 2 os Side O ÃO) 2394-554 

Romtial Cass do Parto q a SRU RE Eae 5280 | 

mama) Deodoro: ima pra RR e e RO CR 
CIR: 

Linha Auxiliar (tronco) .. cc cos. o. 1724-384 

Ramal.de Vassouras 4). tidas toa O o A OBT: 2Lo---921 
CR.DA: 

Linha Auxiliar (tronco) >. Lo Er como upa sim OU 0 94 

Ramal de Afonso Arinos .) e... 2 596% | 160-5563 


Durante o ano de 1943, a extensão total das linhas na Divisão Auxiliar 
não experimentou variações de importância, circunscrevendo-se estas às peque- 
nas alterações derivadas dos aumentos dos desvios existentes, construção de no- 
vos desvios e supressão de outros cuja existência era desnecessária. 

A distribuição da extensão da linha em tráfego pelos Estados é a seguinte: 


C.R.D1 
astiito: Federal. (2 SR! oi IDE A 37 km 
Eetado de Minas Gêtais AMC MEMRS cs O km 
Estado dorkRio de JaneiroF, LEMERMNEN O o RM e TS Em 
Rated o aro O ER is CC RR NT bi DDS 
C.R.D.3 


Pistudo” Federal... RR DR é O km 
















Estado de Minas Gerais .. .. .. .... bojo gr CTA Ro 
Estado do Rio de: Janeiro): ,.. 7 ES ao . 
e E 


; POBBL 4 0, 0 RR cer bo 


Distrito Federal .... LL tc ss. 
| Estado de Minas Gerais .. .. ...... 
ido Estado do Rio de Jangito “47 ,» 





Disisito Federal -; Xp ip RA RR 
Estado de Minas Geráis,.....(., NAN 
Estado do Rio de Janeiro .. .... Apos 

v RIA 





(vêr pg. 37 “Pontos de Divisa à 
EXTENSÃO QUILOMETRICA D 
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“Extensão do 3.º trilho. ' 


A extensão do terceiro trilho, que permite o tráfego das duas bitolas, a 
“de um (1) metro, da Linha Auxiliar e a da denominada larga (1,60m) é de: 
22.793ms compreendido entre Deodoro e a ponta dos trilhos do Ramal do Cais 
do Porto. 


II — “da ordinária da linha. 


É: Em Prlhos: e e acessórios: arara ne à essa chefia, mensalmente, 


a “o movimento de trilhos nas C.R.D. desta Divisão contendo os seguintes ele- 


mentos : 

a) — “quantidade de trilhos existentes no “último dia. do. “mês expirante; 
b) — quantidade média de recebimento diário; 

Cc): == total semanal de recebimento; 

a emprego médio diário; 

Jp 7 dfal mensal de trilhos empregados; ” 

' f) — média de fornecimento diário à 3 outras dependências; 

“g) — total mensal de fornecimento à outras dependências; 


Emprego e substituição: Os trilhos: retirados e substituidos na linha, por . 


se acharem imprestáveis, foram em número de 2.281 perfazendo uma extensão 
total de: 2.700 metros aproximadamente. 


+ 


ú L 
“Ante as exigências de uma boa conservação e melhor aparelhamento da 
via permanente realisou a Divisão Auxiliar parcela ainda relativamente pequena 
das múltiplas necessidades existentes. 


“Várias obras foram, contudo, realizadas: “empedramento intensivo em vá- 
rios trechos da linha, o emprego de dormentes que jamais 'atingira a cifras tão 


significativas; além disso, cuidou-se da construção e reconstrução de muitas | 


obras de arte. Desvios para atender ao crescente desenvolvimento do tráfego 
foram aumentados. No entanto, ainda falta à Divisão Auxiliar, nêsse ponto 
de vista, muito a realizar para as suas necessidades. : 


I. D.2 — De conformidade com o m/m 973, da 24/4/943, e, atendendo a 


que os serviços afétos à ID-1 não permitem acumular as funções de ID-2, pas-: 


saram a ser subordinados à 1.º Assistência, os encargos desta última Inspeto- 
ria, inclusive pessoal, (vêr pág. “Rio Douro”) até o mês de Dezembro de 1942 
inclusive, quando foi nomeado o respectivo ines engenheiro Carlos Moraes de 
Niemeyer. : 
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“emprego de maior quantidade de dormentes por quilômetro, que deverá pas- 
“sar a 1.700 em certos trechos, diminuindo-se assim o espaçamento para com- 
o pensar, a precaridade' dos trilhos e trazer maior estabilidade à via permanente, 
como é o caso da Rio Douro, geralmente assente sôbre lastro impermeável e 
“de má qualidade. 


a necessário melhorar a qualidade da madeira esiperaaa em dormentes, 
afim de obter, futuramente, maior duração em benefício do custeio. Parece-me 
“que a escassez das matas e a raridade das madeiras de 1.º à qualidade, não tem 
permitido adotá-las com exclusividade. 


3 ETA 


Boletim mensal para organisação da estatística da durabili idade dos dormen- 
“less Foi organisada mensalmente a relação com. o tá lo acima, para cada 
RS! R. D. é, Dt 


“y P A HE” 
“Assim. como em 1942, no corrente ano, foram tomadas providências para 
atenuar as sensíveis faltas que se vinham verificando anualmente na Den 
são de dormentes. Co As: 








Movimento de dormentes: O quario adi idianie detina a | situação E empre- 


go pe dormentes no período relatado, no ano E 1943, na Divisão E com- 
parativamente ao ano anterior. | dE ps ERR, 
es k É k 4 w ER 


* 


ERR EMPREGO DE DORMENTES EM 1943 


É PERIODO 1.1-43 — 51243 
























19.975 | 





43.583 





EPE, E li ORE da AQUISIÇÃO 
“NO Rg ExTENSÃO EMPREGADOS fi QUILOMETRO | Us Ca$ 
E, Ed DESMANAÇÃO! post o. à piada 
4 : q 
x | 1942 E | 1942. 1943 | 1942 | 1943 
CRDA agr | azora | asas | 10,00 
GR. D.3 230.| 20.345 | 15.067 10,00 
CD. 4 161 ú 


Considerando-se a quilometragem. total das linhas a conservar, (687 qui- 
lômetros), verifica-se que foi de 99 o número de dolares substituidos por 
quilômetro. : 

Ainda não foi alcançado o número exato a substituir por ano. 


Considerando a duração média do dormente, de cinco (5) anos e que é 
necessário o número de 1.300 papa a substituição quilométrica será: 


Eq 





1.300 , 
260 ==, SEE RR 


(as | € 


Er O 


a = +, 
a vw 
; 

dá 


+ 


e 





io Dohme e trilhos: Ainda não foram baixadas instruções sôbre o 





Eres MOviMENTO DE DOENTES Divisão Amar 
JUMRAA DOS DOBRUNTES MELIDIDOS E FODRICADOS DANE O AMO DE I94S 





ANO As 
PR+A ds 
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sendo assim, para a boa segurança da linha e melhor garantia do tráfego, a 
Estrada deveria substituir, anualmente, nas linhas da Divisão Auxiliar 160.000 
dormentes, mais 90.000 do que normalmente substituiu. 

Mesmo porém, com essa substituição insuficiente, já sé faz sentir o bom 
resultado obtido com a troca de maior número de dormentes que nos anos an- 
teriores pela diminuição de acidentes ocorridos em 1943. 


De conformidade com o B. D. n. 128, item V, esta Assistência remeteu, 
durante o ano, à essa Chefia, o Boletim Semanal do movimento de dormentes 


Tas O; 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


R. D., contendo os seguintes elementos: 


quantidade de dormentes existentes no último dia da semana expirante; 
quantidade média de recebimento diário; 

total semanal de recebimento; 

emprego médio diário; 

total semanal de dormentes empregados; 


RESUMO 


Durante o ano foram empregados 68.169 dormentes. Tendo as linhas da 
Divisão Auxiliar, em aráfego 687 quilômetros de extensão, coube a cada qui- 
lômetro a quota de 99 dormentes. 


Mensalmente foi organisado, em cada C. R. D., um quadro demonstrativo, 
numérico, com os itens abaixo discriminados: 


a) 
b) 


e) 


d) 
e) 
f) 


quantidade de dormentes já substituidos nas linhas principais; 


quantidade de dormentes já substituidos nas juntas, com exame e lim- 
peza das talas, etc. 


quantidade de juntas, com pontas em balanço, cujos serviços já foram 
executados de acôrdo com o item 5 e suas alineas, da circular 585-C.V. 


substituições, já executadas, de dormentes das juntas e seus contiguos; 
prazo provavel de duração dos trabalhos; 


quais as providências tomadas no sentido de que os materiais, necessá- 
rios ao serviço, sejam fornecidos dentro do prazo previsto para a dura- 
ção dos mesmos. 
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OBSERVAÇÕES: Até 5/12/943 


E - e tá 
A comparação econômica entre os diversos dorment 
modo: Rai A TAUR 


de Via 

c = custo de um dormente, r = taxa de juros de 
dividido por 100, n= tempo de duração do dormente, | 
ção de um dormente. No fim de n anos: REA 


eis PA 


1+7)n— 
1 dormente custa C — 





r 
supondo acrecida a capitalização dos juros, anu 
mento alinhamento, etc. Es. 

ko Si acrescentarmos o custo da substituição tem 

! e 


(ro 
C(tr)n+m - mim 
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Co RR. 3 
Registro de recebimento e emprêgo de dormentes 




















RECEBIDOS | EMPREGADOS 
MESES e 
Ê BrroLA BrroLA BrroLA BiroLa 
f EsTREITA LarGA EsTREITA Larga 
| 

AESA ico AR O ron APR E PARAR RREO — — 617 — 
Fevereiro. ...... 2 E pi A, E RAE 1.120 -— 956 — 
Março...,.... 7 NE DEUS E RD AR 183 — * 9927 — 
Abril... PE RS o TES AD APR 3.859 = 2.490 — 
Maio. . É cr A 676 -— 1.946 — 
EL dc po o ra ON ES po] —. 1.462 — 
Julio: AMT o ro PE pd dp 3.599 — 3.404 — 
Agosto. .... RA A A RE 356 — 872 — 
ELCLDDRO. Ars sei ho o EA Vos Pa 500 -— 221 — 
WETEIRE US NA DR tri ado rssit o A SAS 1.385 — 592 — 
NONE rs ss DS Co End 3.233 — 1.574 — 
Dezembro. ........ TE RR SM p3 Nenhum — Nenhum -— 
VS ER a prato | 18.234 — 15.067 — 





OBSERVAÇÕES: Até 6/12/9483. 


Co RES A 
Registro de recebimento e emprêgo de dormentes 








RECEBIDOS | EMPREGADOS 
MES. ES 

BrroLa BrroLa BrroLA BrroLa 

EsTREITA LARGA EsrTRETITA LARGA 
MREELO ERC O RR LHE RS cio CE ds -— —s 774 ke 
ROM EPRLDO e SR 1 RS ap sura 2 ºo [4/0 A E 800 didi 586 di 
DO Ea 5 ai SD pa ER 2.319 -— 920 au 
TDI TE oe ca Fnac E Ra RSA 3.011 — 2.247 Bis 
TR RE NI nd Mai e 3.298 — 3.089 GS 
à pet TER UR po RR PR -— — 3.639 E 
Peitos RS e ae 4.682 — 2.087 Ex 
NOR BORE RA ON Si. ar oralo dia SAM dra 2.293 — 2.855 Sh 
aa TE CURE db ES RR RETO — — 4.208 - em 
O prin LOS «O pq Ag en E A RN — — 1.590 Es 
NOR LIDO Re ato, dae e ep E AT — — a a 
DezenBRo. si EI o, caio nto o atos Nenhum — Nenhum Eus 
PRERESI 16.403 — 19.975 E. 





OBSERVAÇÕES: Os dados relativos ao mês de Dezembro se refefem ao periodo de 1 a 5. 
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Trilhos: Os principais defeitos verificados nos trilhos, durante o ano, fo- 
ram os seguintes: 


a) fratura pela passagem do trem; 

b) fita brilhante ou sombria, no lado externo da linha com fendilamento 
transversal donde partiram as rupturas; 

c) depressão sôbre a superfície de rolamento, que constituiram pontos de 
partida para avarias tão importantes que obrigaram a substituição dos 
trilhos. 


A substituição dos trilhos se deve fazer antes que a usura possa acarretar-. 


ihe tensões exageradas em consequência da diminuição de secção. 
Os trilhos no trecho da Divisão Auxiliar, adquiridos em diversas épocas, 
sofreram desgastes irregulares e exigem na sua maioria, substituição. 


I) — Tipo de trilhos existentes na Divisão Auxiliar: São em número de 11 os 
tipos de perfis de trilhos existentes nas linhas em tráfego da Divisão 
Auxiliar (A, B, C, D, 18, 20, 25, 32, F, L. Railway; Cokeril). 


II) — Colocação dos trilhos: É necessário sejam expedidas instruções às 
C. R. D. sôbre a colocação dos trilhos. Deve ser adotado o consagrado 
método americano, segundo as características de sua maior ou menor 
resistência ao desgaste, Esse desgaste é suberdinado à porcentagem 
mais ou menos elevada de carbono que entra na composição dêsses tri- 
lhos e a uma maior homogeneidade que êles possam apresentar. 


É um princípio técnico-científico, aquêle em que cs trilhos mais homogê- 
neos e de maior dureza, devem ser os escolhidos para as pontas da linha onde 
mais pesadas forem as condições de trabalho. 

É preciso, portanto, abolir a velha prática de aplicação de trilhos sem exa- 
minar, antes, as suas características de resistência. 

Outro hábito que tambem precisa ser abolido é do carregamento a pulso, 
dos trilhos sôbre os vagões ou trolis e jogados no chão, no local do emprego. 

Devem ser improvisados pequenos guindastes móveis, presos à borda dos 
vagões e munidos de talhas, na falta de aparelhagem especial do tipo nhado 
nas grandes Estradas americanas. 





Sôbre os trilhos da Divisão Auxiliar, para ser constatado êsse ponto fraco 
da linha, basta examinar-se a situação das juntas, lago mA má Ramal da 
Rio Douro, que não mais suportam o apêrto das talas, tão ? se encon- 
tram as suas extremidades, dando ocasião ao ruido característico de uma ma- 


traca, por ocasião da passagem dos trens. Ésses trilhos acham-se tão desgas-. 


tados, na linha de São Pedro por exemplo, que não possuimos mais recursos 
para substituir os imprestáveis, quer nas curvas, quer nas 

Enquanto não fôr executado o serviço de substituição, a ID-2 procura re- 
ar os trilhos ainda aproveitáveis, cortando as suas extremidades caleja- 
- abrindo nova furação, o que tem sido feito com resultado. 
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Para melhor caracterisar o que há sôbre os trilhos da Divisão Auxiliar, 
“basta lêr a relação dos variados tipos dêsse material nas mesmas linhas. 
Resumindo: as condições da via: pemanente, de um modo geal, vêm-se 
“agravando em virtude do máu estado. “dos trilhos, sendo no Ramal da Rio Dou- | 
To, entretanto, onde as condições dêsse material são mais precárias. 
Impõe-se, pois, como questão de magna importância, a substituição dês- 
ses trilhos e julgamos de nosso dever insistir no assunto. | 
' Em 1943, foamr empregados na linha 2.281 trilhos de diversos tipos, com 
a extensão de 21.700 metros, em substituição de igual comprimento de trilhos 
po “antigos. (Incluidos os do Ramal Xerem, na R. O.). 
No ramal de Xerém foram substituidos 1.962 trilhos usados, encomenda- 
dos aos Estados Unidos da América do Norte, pela fábrica Nacional de Mo- 
tores. 





E -— - Solda dos trilhos: É necessário elaborar um Miido o ação para a Rep 
; dagem dos trilhos, como já acentuei em meu relatório do ano as pas- 
sado. A da er O enero Abe 


+ 


og 9 processo oxiacetileno, de usado ia Estados Unidos, é o mais aconse- 
“Inável, ; 

sm ficaria reduzido o número de juntas e “aumentado, consequente- 
mente o seu comprimento. E : 





“Recuperação dos trilhos: . Nretrian provid ência foi ainda tomada, por E 
“Divisão, no sentido de recuperar e unir, pela solda, os trilhos gastos nas ex- 
* tremidades das principais linhas, a exemplo da, Cia: Paulista que o. adota há 
“vários anos, para maior segurança e economia do tr áfego. 

Esta A. D. sugere, para êsse Edi o Ec paRd de soldadores, organisando 
uma equipe de pessoal prático. 
a Nas oficinas da CRD-2, poderia sér “feita a experiência de “Soldagém, a 
EA “ oxi-acetileno, com material — trilho e acessório como imprestável — para a 
“recuperação cujos efeitos, nas “atuais ponmiços do mercado internacional, -po- 
dem ser ge es percebidos. 


Co » 
+ e DA | "1 de o A CRIS o MTE 














à, EV; — “Exame de trilhos: Pelos ensaios Dicas: no etitata de Pesquisas 
RR o o, Tecnológicas de São Paulo, Mio id aos seguintes resultados sôbre 
di Y trilhos : 


4.7 
k 


“ a) os ; melhores trilhos modernos, são os “de procedência norte americana, 
fabricados pelas usinas da. United Steel, da Island Steel, dos tipos 32 
e 25 respectivamente; 
b) que os melhores trilhos antigos, da série anterior ao ano de 1900, são 
Ran nO SNida! produção belga, sas usinas “Angleur, og il e Union, do tipo 
25 ke. 
e) que os melhores trilhos. antigos gas série RR ao ano de 1900, são 
os do tipo 30 kg. de marca S. X. M. A. T., de 1910, de procedência fran- 
cesa, e o de 23 kg, marca se GE a 1905, do qual não se conhece a 
procedência. E 
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3) Desvios: Para execução econômica do transporte é aconselhável, para 


as nossas linhas, prolongar algum dos nossos atuais desvios e estabelecer em. 
pontos adequados bons pátios reguladores do movimento, fartamente providos yr 
de linhas longas, para onde possam ser encaminhahados os trens com a certeza | 


de aí poder abrigá-los, (vêr pág. e dos trabalhos realisados pelas 
a Me 19: O 

Em cada C. R. D. foi organisado o V. L — 36, mapa de desvios, contendo 
os seguintes elementos: 


a) número das chaves que limitam o desvio; 
b) comprimento total e útil; 
c) posição quilométrica das chaves; 
d) utilisação; 
e) extensão de tipo de trilhos; 
f) características dos aparelhos. 


“Desvios construídos: vêde pág. '' Resumo da Conservação”. 





Melhoria de traçado: As condições especiais em que foram construídas as 


linhas da Divisão Auxiliar não permitiram uma sistematisação das caracteris- | 


ticas técnicas dos traçados de todos os trechos da linha. É necessário proceder 
a estudos com a finalidade de melhorar certos pontos do atual traçado, princi- 
palmente no trecho da C.R.D.3, o que terá vantagem à exploração industrial dos 
transportes e confôrto para os passageiros. 

A ID-2 apresentou o estudo técnico e financeiro do Ramal de Xerém, o 
que possibilita a retificação das linhas no sentido de encurtar as distâncias vir- 
tuais e tornar o transporte para a Fábrica Nacional de Motores, mais eco- 
nômico. 


poz em relevo, desde logo, grandes necessidades que se impunham ao Ramal 
de Xerém. Entre elas a regeneração do Mes anacrônico, defeituoso e ante 
econômico, se apresenta inadiável. 


4) — Lastro. Lastragem das linhas. Continúa a ser feito metodicamente 
e na ordem da importância do tráfego, com os recursos da verba ordinária, a 


substituição do lastro de argila pelo de pedra britada, bem como o refôrço do 


lastro existente, durante o ano relatado. 


(codigos: 09 — 06 e 06 — 04) CR.D. — 1 = 1.083 ms. 


»» »” »» +, »” »» 


K ( »» »” 2” 2 a no C.R.D. -— 3 == 154 147 E 
( 


CRD. — 4= 5.643 " 


O que está auxiliando a linha do Ramal de Rio Douro para não ficar em 
condições precarissimas, é o lastramento com pedra britada que, intensificado 
como tem sido ultimamente, tem concorrido grandemente para sua maior segu- 
rança. Continuar com êsse lastramento cada vez em maiot: atividade, é um im- 
perativo, do qual a Divisão Auxiliar não póde, nem deve fugir. 


a edi ia 


A exploração efetiva dos transportes para a Fábrica Nacional de Motores 


Re 


à =dà E 
o O, Perda ss 











to é 
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Dada a situação dade em que a a aquisição dê trilhos: “se dita? cada vez mais 
difícil, deve-se procurar realizar o robustecimento da. superstiutura da via, com 
um sistemático e “continuado programa de lastramento das linhas com pedra 
britada. Ee E 


+ X p: 


Bio 1943, o Serviço de Exploração de: Podia forneceu “metros 
cúbicos de pedra britada à Divisão Auxiliar. - 
O custo médio do metro cúbico de pedra britada produzida importou | em 


Da Ee E, posto sobre prancha. na Retira É 
Eaigão ee linha. fasdnda com pedra pritada = 596 metros. 
“Extensão da linha reforçada « com pedra britada =— 21. 271 metros. 
a 5) — ias Policiamento das qndo É imperiosa : a execução do serviço 


"de construção e reconstrução de cercas de proteção. das linhas, principalmente. 


no Ramal da Rio Douro. PO 


"E grande a soma de acidentes causados pelo: desrespeito. e inabilidade com 


] 


Es que transitam pessoas. e animais sobre a li ha assim desprotegida. Ma eder 





“Pelas turmas ordinárias, de conservação, = feito o Reno, Si o ara 4 


“melhor vedação da faixa da linha: 








Ea Edo E er ig a x 
di a O  RepanaDas - CoNstRUIDAS BE 


í 





is Ee | à Ce paes Dad ; 
DL Peitos quer ads EM RAS: [o or ARO ade! PRE - Não pata 
er Rs DO os Cleo DOLARO io 366 “os dados refe- 
RRPRRE O TeS UA or qe RÉ ias CO VU.52A | 250 | rentes a De- 





z E já o por PER ea “zembro. 


afeta io 29 SE Epi Er, + god EEE o 





Fotam construídos em 1943, 656 metros, de cerca, o que é pouco, elaivos 
mente a grande extensão de linha a cercar. re 


“Como se verifica, foi de 44.393 ms. a extensão, total e cercas reparadas « e 


656 ms. construidas. x 
Urge o aumento de cercas para melhor segurança do pegas o que aliás « a 
“Divisão Auxiliar está realisando com os recursos normais. 


6) — Edifícios e sinais fixos: O valor dos serviços executados, consta 
da relação abaixo : BRR: 





no CS oca | 





ENGRRE TD DS A 
ADD to o DP AA . Cr$ 195.181,56 
COR DS: 420 AR e ST 6007 


adro x 
lã 
a ! 
5 j 
és 














- habitação melhor. 


Habitação para os nossos trabalhadores: De há muito foi já constatada 
a íntima relação existente entre o problema da vivenda Pe eo avero de | 
vida das classes de menores recursos. 

Condicionar a possibilidade da habitação econômica ao | padrão de vida é 
reconhecer de início toda a complexidade do assunto e sua íntima relação com 
fenômenos gerais, de ordem econômica, social e política. Ao passo que melho- 
ra o padrão geral de vida, mais se acentua as exigências do homem, no que 
concerne ao trato do seu corpo e à cultura do seu espirito. é 

É necessário explicar aos nossos trabalhadores o perigo da coabitação. com 
insetos, de parasitas que lhe vão infeccionar o corpo sub-alimentado. — Só pela 
reeducação, com ensinamentos que lhe aumentem a capacidade produtiva e lhe 
permitam igualmente almejar maior progresso, se lhe proporcionar a possibi- 
lidade de evoluir para um estágio superior, a compreender a vantagem de uma - 


Na Central, já existem centenas de casas para trabalhadores, feitores, mes- 
tres, construidas com obediência aos indispensáveis preceitos da. higiene. 

Mas na Rio Douro e em alguns trechos da linha auxiliar, vegetam em es- 
téril círculo vicioso centenas de trabalhadores, com padrão de vida muito pró- 
ximo ao do nosso homem primitivo. 

A estrada de ferro exerce sôbre o homem uma grande função educadora. 
Exige dele conhecimentos especialisados (linha, sinalisação, eletricidade, me- 
cânica, etc.) que precisam ser incessantemente mantidos. 4 

Dispõe-no à disciplina do trabalho, obriga-o a organisação econômica, es- 
timula o seu espírito de invenção. 

Os inquéritos realisados em S. Paulo mostram que os aluguêres absorvem 
cerca de 20% dos orçamentos familiares. No Rio de Janeiro, para determina- 
das classes, encontram-se cifras acima de 30%. 

A casa moderna é uma verdadeira instituição biológica e a morada para 
ser humana, precisa conter um número mínimo de atributos e proporcionar 
elementos essenciais de conforto. Essa casa tem de assegurar abrigo e repouso 
aos componentes da família, tem de proporcionar o aparelhamento necessário ao 
preparo e serviço das refeições. 

A organisação de projétos elaborados com maestria e fixação de um; pro- 
grama inteligente, os ensinamentos higiênicos ao nosso trabalhador são medi- 
das que auxiliam a obtenção de bom alojamento à nossa gente. 





7) Obras de arte: O valor dos serviços executados, consta da relação 
abaixo: 


C:R.D.1 .. Cr$ 1.454.946,06 
C.R.D-3 o. Cr$ 379.758,82 
C.R.D.4 . Cr$ 741.213,33 


Duirante o ano foram reparados: 

Pontes = 6 ; pontilhões == 3 ; boeiros == 20 
Durante o ano foram construidos: 

Pontes — 8 ; pontilhões = 3 ; boeiros = 8 





” , , 4 des " É 24, ni e gta Ev gs on 
filos oc ro Ed ac é pe Dra DS ad in 
. , My La ; CASS a q ” 1 ' 
: a e ç e Aa , 7 
3 ) OR pr 
: “9 
“Durante o ano Ei Congo DN! Does a 4 : 
Pontes == 1 ; pontilhões = — |; boeiros — — 
Dutante o ano foram concluídos: REASON o ria Er, 
Pontes — 1 ? pontilhões PT DRE IS = 12. 
Pontes = 14; pontilhões = 6 u | boeiros = e 


» a g 


R Hess da conservação: . Os trabalhos de conservação em geral, foram, 
em resumo, os seguintes : À ; 


a) ivelamédio der juntas"... Ra 
E b) Nivelamento elevando a linha e E TR pag E MD 
“c) Nivelamento das linhas .. .. .... E, Sa ; 
- d) Nivelamento das linhas nos desvios. dh aa do EA , NE So da 
“ e) Repisgação da linha 4 O E ja 55 ks 233. Furo Eta 
- f) Capina SM vu : RR 1.991. S49 ME. 
Pta RBGAdO 3... A Mim O Ria - 97.465 ML. 
h), Limpeza de'valás .. + ui ARS 4 Es 7 Dar M 
So aiCercat( Construção), : 2. 5% <a AA e 
— j) Substituição de trilhos Pig PD 7 a 
a Desvio (aumento) . ROB o po tio 
b Desvio (supressão) .. aih E A RO 








“ Economia de combustível: Esta AD- Shy ei recomendado, com jasisfência, 


vga que as a: dens de redução de marcha dos trens “Sejam evitadas sempre que pos- Ko 
0 -sível, naturalmente dentro do critério compativel com a segurança da circula- 
ção, principalmente dos trens pesados, para os quais, a feuiéição da marcha j 
E E ncimal traz sensível acréscimo no gasto do “combustível. . ; : 


Assim, também os trens dirétos. devem evitar, dáitos quanto RE as 
“paradas. ou para se abastecerem de água ou de combustível, Roi elas concor- 


Tem aa a perda e devem ser restringidas.. PAR Ed A DÃS E 
4 Eh E 
A Serviço oélico Os relogios gm dsiações e demais Ape são 
| conservados pelos relojoeiros desta Divisão, encalegados tambem de conferí- 
o: los e de acertá-los. 4 


Foram conservados — 115 — relógios de diferentes tipos e marcas. Mui- 
“tos, desses relógios, são antigos, outros, já não mais correspondem às necessi- 
“dades do serviço a que são destinados. É Li 


e 





Balanças: Foi instalada nova balança fixa em 1943, no Posto de Arará, 
Ramal do Cais do Porto. Vêr pg. na AU é das balanças existentes 


“e em funcionamento. é 
Procurou-se dar aos desvios aim setivem às balanças o tipo — morto — 


evitando-se assim avarias constantes, Pa se a linha fosse desvio — vivo — 





- 
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É. consequentemente com 2 chaves, haveria o abuso em se fazer manobras. por 
essas linhas, passando pela balança até mesmo as locomotivas. Sr A Tenda 


vo 


13º ]. V. — De acôrdo com o B. D. 23 de 28/1/1943, os trechos de linha | 

E da 13.º I. V., que foram atingidos pelos serviços de eletrificação ficaram sob 
E a jurisdição da 34 Divisão, articulada com a Comissão de Prosseguimento da 
da Eletrificação, não só para o efeito daquele serviço, como tambem devido as. 

É alterações de perfil e plantas alí projetadas e demais trabalhos correlatos. 

“a Em aditamento, publicou o B. D. 184/43 retificação da. pas cons-. 

e. tante do item I, B. D. 21/43, pág. 158 e do à item XII da 3.º parte do B. D AAA és 
j pág. 180. 

ta VI 


E PONTOS DE DIVISA ENTRE OS ESTADOS. 


Linha Auxiliar: 


- deral e o Estado do Rio de Janeiro. 
km 25 + 272 — Em Pavuna — Ponte sobre o rio Pavuna, entre o Distrito sda 
“A Federal e o Estado do Rio de Janeiro. id 
km 25 + 590 — Ponte do Rio Preto, entre o Estado do Rio e o de Micas. 
km 133 4 234 — Ponte do PANPRRITA, sobre o rio “Paraibuna, entre o Estado | 
do Rio e o de Minas. 
km 201 + 800 — Ponte do Anta — sobre o rio Paraiba, entre o Estado de 
Minas e o do Rio de Janeiko, ey 
K km 212 + 749 — Ponte do Sapucaia — sobre o rio Paraíba, entre o Estado , 
a do Rio e o de Minas. Ê 


E 

2 

km 25 + 145 — Linha tronco — Ponte sobre o rio Páu, entre o Distrito Fe- ir 
a ú 

E 


Rio Douro: 


km 23 "+ 978 — Ponte de Pavuna, sobie o rio do mesmo nome, entre o Es- 
Estado do Rio e o Distrito Federal. 


VII 
Serviços extraordinários: Por muitas vezes, em 1943, durante a noite e 
fóra das horas do expediente normal, acidentes na sinalisação exigiram o com- 
parecimento de empregados com conhecimentos especialisados: Do valor des- 
ses trabalhos executados, dizem melhor as comunicações que vos fiz durgate 
o ano. à 
A RE o 


Organisação de serviço — Aperfeiçoamento por meio de fichas — Esta 
AD-1 apiesenta as seguintes sugestões: Para uso dos engenheiros e  despa- 
chadores: 
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Cada estação seria representada por uma ficha, onde figurariam : o pátio, 
os desvios, a linha entre as chaves superior e infexior, a posição quilométrica e 
a altitude. 

Seria assim facilitada a consulta sobre o número y de trens que podem ser 
ai desviados; quantidade ou extensão dos desvios para que se possa fazer a 
triagem dos carros, etc. 

Para distinguir os diferentes ramais, é aconselhável o uso de fichas colo- 
ridas; por exemplo: 
as Eiohas da linha auxiliar seriam verdes, as do Ramal da Rio Douro seitiam 
brancas, e assim! sucessivamente. 

Organisação análoga póde ser usada para os Snslonários: para o pessoal 
da via permanente, para as obras de arte, para as caixas dagua, etc. 

O sistema de ficha deve ser adotado na Divisão Auxiliar e por consequên- 
cia, prescrito o sistema de registro e protocolos que é arcáico e inadequado. 
Assim, é necessário adotair um tipo de ficha, bem como um tipo de classifica- 
ção, a decimal por exemplo. 


Vol 


E 


Higiene e segurança do trabalho: 


- Em grande parte dos locais de trabalho, principalmente as estações e de- 
pendências do Ramal da Rio Doulo, não é respeitado o que dispõem as normas 


em relação à higiene e a segurança do trabalho. Hoje, já existem dispositivos 


detalhados e aplicáveis em cada caso particular. 

Assim, no local de trabalho é imprescindível observar: iluminação sufici- 
ente, fixação dos níveis de luz de acôrdo com o gêneio de iluminação exe- 
cutada, orientação conveniente para evitar tanto quanto possivel insolamentos, 
ventilação artificial, condições do ambiente, aguas residuaes que possam pre- 
judicar a saúde pública, etc. 


NERO Es | 


“Material — A influência da guerra européa, no começo pouco sensível, au- 
mentou à medida que se escoava o ano de 1943, obrigando a vencer dificulda- 
des de toda ordem no que se refere à escassez de certos materiais (vêr pg. 125 
“Estudo feito para substituição das baterias” , consequência de falta de ma- 
terial). ; ; 


Padronisação: Esta A. D. tem se preocupado com a economia e maior efi- 
ciência para o serviço. Em consequência da diversidade dos tipos de material 
é possivel fazer estoque permanente de todos êles, com plejuizo incontestável 
para o serviço. . / 

A eficiência está ligada intimamente à industrialisação ; e, sem a padroni- 
sação e melhoria dos métodos de trabalho, não pode haver eficiência. 

A padronização traz resultados imprevisíveis. Nos Estados Unidos, Hoo- 
ver reduziu a um — 1 — tipo único, o tijolo, e, GET existiam, cerca de 
40 em uso corrente do pais. 

Desnecessário é realçar as vantagens dai decorrentes. 
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Nesta Assistência foi colecionada a relação de “Nomenclatura sa Mate- 
rial” publicada pelos B. D. e em aditamento, de instruções para “ua 
de materiais publicadas à pg. 603 do B. D. 82. 

As unidades e dimensões dos mateliais assim adotadas, foram obrigatoria- 
mnte usados nesta AD-1. 


Material de rêde aérea: 
a fórmula: 
d' 
p= 60 -—, 
h 


de acôrdo com a experiência, visto como, o ponto mais fiaco do poste é o que 
se acha no rez do chão, considerando o poste como uma peça de igual resistên- 
cia em toda a sua extensão, no caso do diâmetro inferior ser 50% maior do 
que na sua outra extremidade. 


Armazem regional: Foi extinto o Armazem Regional em Triagem. -— Era 
um armazem de trânsito e não de material para ser estocado, e se destinava a 
receber o material de uso frequente no M. E. 1, assim como do armazenamento, 
rejeição e distribuição para as diversas dependências da Divisão Auxiliar. 
Todo o material foi recolhido ao X. M. 10, em Alfredo Maia. 


Para a carga de rutura dos postes, foi adotada 


Hoje, os materiais que tiverem de ser aplicados na conservação de diver- . 


sas instalações de sinalisação, comunicações e iluminação serão, com a neces- 
sária antecedência, pedidos àquele almoxarifado e, em seguida, transportados 
para serem aplicados. 

A AD-1 examinou sempre os pedidos de materiais, procedentes das CRD, 
com o fim de autorisar substituições, córtes ou aumentos julgados necessários. 

A AD-1 organisou estatísticas de consumo e dados que permitem orientar 
às CRD na regularisação dos estoques e na organisação geral dos pedidos de 
material. 


X , 


Eletro comunicações — Serviço de comunicações — Conservação e repas 
ração do equipamento. As comunicações entre as várias dependências da Divi- 
são Auxiliar continuam feitas com regularidade, poi intermédio de telefones 
magneto e por telefones de bateria central (B. C.), utilisando o centro telefô- 


nico para as secções seriadas no edifício de D. Pedro II, Triagem, CRD-1 e 2, 


Alfredo Maia, Terezópolis e Francisco Sá. 


Seletivo: O seletivo, para circulação de trens, oferece seguiança, acompa- 
nha sua marcha e, além de permitir a economia nos percursos, ainda nos faci- 
lita o desenho do gráfico feito pcii um só homem centralisando o controle, visto 
como, êsse empregado está em comunicação permanente com as estações. 

Naturalmente, o seletivo, como todo telefone, funciona até um limite de 
transmissão. 

Hoje já se conhecem as “estações repetidoras” que aumentam considera- 
velmente êsse limite, melhorando as condições técnicas, e removendo deficiên- 
cias de audição, como já tivemos opoitunidade de nos teferirmos, a fls. 


- 




























No uso do élériod na Divisão Auxiliar, para a RE sação e segurança 
da circulação dos trens, muito se tem conseguido com as medidas administra- 
tivas “postas em prática. E 

“Foram conselivados 56 aparelhos de seletivo loaiE e sem seletor). 





E Centro Sele etivo, em D. Pedro IH: 


ara 


Sd “dy Eni funcionamento alo o to) 43 
Riinave de chamada + Sobtesalente peida o cs hay 5 
A Ha capacidade para a siiu ds 5 


Seletivo no trecho além de Arcozelo : 





O trecho Em “de Arcozelo atravessa uma zona de movimento intenso 
“e ainda não selivida pelo aparelho de controle da circulação dos trens — o se- 





letivo. ru À 
pra atual do 8º Centro Seletivo: . Pg é 
o E ana telo es do ds e AMD a a 48. 
-. Chaves instaladas .. .. RE q RR DME 
Rei o Capacidade pára anmento LL aa 5 


Situação futura do 8º Centro Seletivo: 


A ação « “do 8.º Centro. seletivo, : a vista do exposto, poderá ser ampliada, ea 
do a sua ação até Entre Rios e Ramal de Vassouras ou sejam mais 91 km, com 
mais Fi aparelhos assim distribuidos: 


4 


E AEcueolo: =. Enio Ross CE aee e (ot o 51 km 


Ramal de Vassolúras vi e a A 37 km 
RR EEOIDA LS o o Cr ooR SARRO 04 LR e 
Ro dentro Rios. ES 2 Mp vio no 7 aparelhos: 


: * Arcozelo - dA velar o ago aa). 

| Andrade Costa — Cavará .. .. .. | 
Werneck — Paraíba do Sul .. .. fr 
Barão de Angra — Entre Rios 


boi aparelhos: 


Ramal de ES OUS à ARE ERRA nr nda aparelhos : 
Morto Azul — Seia Peniano, 
Palma — Engenheiro Nóbrega: TODA EAR taeA 5 aparelhos: 


“Cidade de Vasscuras .. 


+ 


e assim o 8.º Centro teria o seu raio de ação aumentado e passaria a apresen- 
“tar a supino situação: 


” 


4 
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“Chaves instaladas e em funcionamento no 8.º Centro 46 
Capacidade para aumento no 8.º Centro .. .. 1... 2 
E LOREAL. . 48 


Cabo: Ser de grande vantagem a | instalação de um cabo para os tele- 
fones seletivo no trecho da Linha Auxiliali, servida pela 3.º linha. É, uma subs- 
tituição imperiosa em virtude das condições precárias dessa instalação. Seria 


“uma solução datRrAl dêsse serviço, que, no decorre do ano, foi feito com irre- 


gularidade. 
Como todo sistema de comunicação por meio de fio metálico, tambem o 


seletivo tem a sua capacidade de transmissão limitada. 


“Essa capacidade é função da secção do fio e das diversas Eeubnne exis- 
tentes em toda a sua extensão. 

A eficiência | começa a diminuir além de 300 km quando a explo!: ação é 
feita em um mesmo sentido, o que se faz normalmente. 

Para maior extensão é aconselhada a “estação repetidora”. 

Uma vez executados os projétos propostos em ofícios 60 e 63, de 1942, da 
“antiga IE-6, por nós elaborado, isto é, ampliação a uma zona de movimento 
“intenso e ainda não seixvida pelos aparelhos seletivos (G. Portela — Cid. Vas- 
souras e E. Rios — Arcozelo), e 8.º Centro que é hcje o menor, ficaria sendo 
“dos maiores da Central. 

Nêsse caso, seria necessária a istalação das * Mstaebes Tepelidelas” A 
Os projétos citados visam levar a ação do 8.º Centro além de Arcozelo até 
Entre Rios e através do Ramal de Vassouras. Disso resulta estender-se sua 
ação por 90 km do leito da Estrada e ligação de mais 12 aparelhos. 

- A Estrada já possui em pleno funcionamento uma “estação repetidora” no 
“seletivo e os resultados ploporcionados foram os melhores. 


Reparação de aparelhos: Para que as diversas instalações de deleta 
comunicações fossem mantidas em perfeito estado e em Plena eficiência, nas 


oficinas da 5.º Divisão em Deodoro, procedeu- -se às necesssárias tieparações 


dos aparelhos e confecção de peças, serviço que foi feito regularmente, em um 


“total de 126 — aparelhos reparados. 


“Aparelhos de inter-comunicações. 


Telefone comum: Foram conservados 131 “aparelhos-telefone comum de 
diversos tipos (vêr fls. 70) “Relação dos Baco E NpicoR nas CR 
3 e 4"). 


“Staff” elétrico: Continúa funcionando com bons resultados o “Staff” 


elétrico de: 


a) Linha de Terénóriaiáss 
b) Barão de Vassouras — C. de Vassouras; 
-c) Belford Roxo — José Bulhões. 


(vêr fls. “Extensão da rêde aérea do “Staff” elétrico”).. 
Foram veparados 14 aparelhos “Staff”. 
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Telefones portáteis: Existem em poder dos chefes de trem e das CRD — 
doze (12) — telefones portáteis para serviço de socorro. » 


=. — 


A manutenção e conservação do equipamento elétrico abrange o serviço de: 
bloqueio elétrico, todo o serviço de comunicações, telefone, seletivo, telégrafo, 
iluminação e força. x 

Durante o ano, êsse selviço foi executado, de modo perfeitamente satis- 
fatório. 


Telegráfo: Os serviços telegráficos acompanharam em 1943 o ritmo nor- 
mal como é fácil apreciar através do breve relato que se segue: 


Sistematização dos Elementos Técnicos. Prosseguindo no empenho de sis- 
tematizar os elementos de orientação técnica, esta AD-1 expediu diversas cir- 


* culales relativas à construção, reconstrução e conservação das linhas e instala- 


ções internas dos aparelhos telegráficos. 


Linhas telegráficas. 


a) conservação: A consevação das linhas telegráficas durante o ano de 1943 
foi bôa, levando-se em conta a carência de fios e isoladores. À vigilância 
dos trechos não se ressentiu, como em anos anteriores, da insuficiência de 
guarda-fios, tendo sido aumentado o quadro de conservadeies nos trechos 
afétos às CRD. 

Seria de grande vantagem que esses guardas fossem melhor remunera- 
dos, estimulando a formação de profissionais hábeis e experimentados, 
como convem. 

b) reconstrução: Além dos serviços normais de conservação, trabalhos de 
maior vulto foram realizados na consolidação das linhas com a instalação 
de postes de concreto armado, autorização de acórdo com o memciando. 


Há necessidade de uniformizar o tipo de fios de nossa rêde telegráfica 
para elevar seu nível técnico e, pcitanto, o seu padrão, que ainda é de caracte- 
rísticas baixas quer mecânicas, quer elétricas. 


Na fiscalisação do tráfego das linhas telegráficas esta AD-1 processou 
todas as irregularidades ocorridas e apuradas pelos senhores F. R. D., num to- 
tal de 46. 

Foram conservados — 95 — aparelhos telegráficos com suas baterias e 


acessórios, (vêr fls. 75). “Relação dos aparelhos telegráficos” ea fls. 84. Sú- 
mula dos trabalhos realizados neste setor de serviços. 
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LOCAL APAnnLHO Monsm REMO Monss APARELHO APARELHO APARELHO 
Fiems 2 uma Neca) SeLemvo TeLeromco 
Alíredo Main — Agência. ociosos — - — — - 1] 3 pilhas tecas 1 | 3 pilhas pecas 
Alfredo Main — Gabine — — - — 1| apilbosmecas | 2 | 5 pilhas sccro 
Alfredo Mais — Chave Es > = = et 1 | 2 pilhsanocas 
Alhedo Maia — 1. 1,10 re = a = + 3 pilhas mecos 1 | 2 pilhas secas 
Cancela da L. K,. 0. — — — — 1|2 
Francisco Sá — Agência = ax = 1/3 pílhos mecos 1 
Francisco Sá — Eso, Condul = — 1) 3 pilhas secas 
Franrisco Sá — Esc, Movimento. tm ne 1 [3 pilhas mecos 1 
Francitoo Sá — Esc, Connor |— — — 1 
Francisco Sá — Eee. 1. L 10 — a = na = - 1 
Frmnoisco Sá — Esc Cabino - 1 | 2 pilhas secam 1 
Francisco Sá — Sala Telégrafos. — = = 10 Evamen ms na 
Francisco Sá — Cabine à — — — — 1 
Sá — Cabine L. pq em - — — 1 
— Asência, = = - — tu 1 
— Cabine — — 3 pilhas secas | 2 
Triagem — Quartel = - E Es sã 1 
agem — C. RD. 1 — — 1 | 3 pilhas recas 1 
ediio de Sá — Agôncin m- 1) 20 Loclancho 1 | 3 pilhas secas 1 
Arará— Agência... | 20 Ledlanohé | — — - - — — — 
Arnrá — Parque... | — - — — 1 
Arará — Chave. o — — — 1 
Del-Castillo — Apênoi — | 20 Leclanote 1 | 0 Eusman — — 1 
Del-Castíllo — Cabine - = = 1) 3 pilhas secas 1 
Dek-Castillo — | — — — 2 
Km 9 — Ceramica. x | - — — 1 
Km 9 — Casa do Feitor. = Es 1 
Paragem de Nivel José dos Rir > E E = 1 
Maria da Graça — Agôncin Es = = 3 
Maria da Graça — M. E 1 | — — 1 
Vieira Fasend; - - — — 1 
Cintra Vidi —— em, 1 
“erro Nov - - | a pillina mecam 1 
Tomaz Coelho — Cahi = 1/3 pilhas secam 1 
“Tomas Coelho — Bilheteria = —- — — 1 
Cavnlcanto — Agência | - | - — — 1 
Engenheiro Lesl— Cabine | - 1) 3 pilhas mess 1 
Magno — Agênci | |- - 1 | 3 pilhom aecnn 1 | 2 pilhas secam 
ago — Rilbeteria | - - — 2 pilhas secna 
Magno — Armazem | - 1 | 3Leclonohá 1 | à pilbus meese 2 pilhas secam 
Magno — Chave = -— — m— = 2 pilhas secam 
Am — Agência, = = e — 1) 3 pilhas socos 2 pilhnssecas 
“Turi-Arsú — Cabino , = = = =— 1) 3 pilhas eecam 
Rocha-Miranda — Agôncia - - — es — E 
Honório Gureel — Cabine = - — à pilhas mecas 
Honório Gurgelo- Antuela — — - - — — 
H. Gurecl— Bilheteria, 1 | 20 Leolanche — — 
Deodoro — Sala do Aparelho 1 | 20 Leolonehá - = 
Costa Karros — Agôncin 1 | 20 Teclanebá — — 
Costa Barros — Cabine - — — à pllham neças 
Pavuna — Agáneis. — 3 pilhas vecas 
Pavuna — Cabine. 20 Leclanchó 


3 pilhas secs 
Pavuna — Bilheteria — 

Vila Miritá — Agôncia | 
Belford — Agência 

São Mateus — Aênoin 
São Mateus — Chave ; 
Videm — Agência. | — 
Rocha Sobrinho — 


2 pilhas mecas 
ilhas secam 





3 pilhas peças 


= Im 





3 pilhas eecam 





à pillna secda 
pilhas arcos 





2 pilhas secas 


| 
Se AGA MR 














Audrado Artujo — Acínicia — 4 pilhas secas pilhas secas 
Andrade Araujo — Chavo — — - — 2 pilhas necam 
Ambai — Cuza do Fritor - — — — pilhas secos 
Santa Rita — Agência. | 1] 20eclaneho | — 3 pilhan necas 2 pilhas necas 
Santa Rits — Chave, | — — - — 2 pilhas secan 
7 meia. 1 | 20 Leclanche "| — 3 pilhas eecas 2 pilhas eocam 

o Foi — — — 2 pilhas secno 





= 2 pilha secam 
20 Leclanché 








1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 









Belford Koxo — Chave 
José Bulhões — Agói 

Rio Douro — Agência 
São Pedro — Agência. = 
Fio — Agência. - 


ted — A gém 
Megt — Agêncin 

A, Guanabara — Apôncis, 
unnabara — Escola. . = 
Soberbo — Agéneio, — 
Alto Teresópolis — Agônoin - 
JA. Vioira — Agência. = 


20 Leclanchó 





— — 1 = — 3 pilhas recas 2 pilhas secas 
Engenho da Rai) — Agência = = 1 | 20 Leclanché et = 3 pilhas pecas 2 pilhas secas 
Vicente Carvalho — Agêncin = = 1 | 20 Leclanché = à pilhas secas 
Irajá — Agência, = — = — 1 | 3Leclanehé 3 pilhas recar 
Colégio — Agtucin - 1 | 20 Leclancho | — — 3 pilhas secam 
Coelho Neto. — = = = E = 
Acari — Agêncis .. — 1 | 20 Leclonohá — — 3 pilhas secas 
Vila Rosa — Acéncia. — 1| 20 Leclaneho | — — 3 pilhas pecas 
A. Porto — Agência - 1 | 20 Leclanchh | — — 3 pilhas necos 
C. do Rocha — Autnoin = 1) 20 Leslanebé — = 3 pilhos secos 
Aeitord asc |= — dio sam re sra (ro pilas aten 

E 1 





20 Leclanche 





1 
| 














capo pata pp | aa 0 À pa pe pe pe pr pp a pj pe e e 2 e po a pap | pr ra 





ERELILI 
LETLERIITAT] 
RRRRNERRaNE! 


JURA 










































TAPE com 6 pilhus secas 
STA ER! com 3 pilhas ecns 
TAFE" com à pilhos secas 
TA FF" com 3 pilhas eecas 


Josi Tiulhões. 2 aparelhos 
Belford Roxo = Ynparelho 
Rio Douro 1 aparelho 
Mnsb, 1 aparelho 








A, Guanabara, 2 aparelhos “STAFE" com O pilbna necns 
Boberbo, aparelhos “STARR com 6 pllhia secas 
A, Teresópolis, 2 aparelhos “STA FE" com 6 pillins roca 


So A. Vieira, 1 aparelho “STAFE" com 3 pilhas recas 
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APARELHO RELÉ 





3 
2 Lismas 


APARELHO MonsE DF 





E; BD. 


1 LisHa 


| AranELHO MORSE DE 


LOCAL 


RELAÇÃO DE BATERIAS DE PILHAS, DOS APA RELHOS DE INTER-COMUNICAÇÕES, 
TUIDAS POR ACUMULADORES DE CHUMBO DEACÓRDO COM OS ESTUDOS DE FLS. 
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EXTENSÃO DA LINHA TELEFÔNICA NO TRECHO DA C. R. D. 1 


LINHA AUXILIAR . 


Com retorno metálico (inclusive o retorno) : 


Alfvedo- Maia =: São Mateus 


Com retorno em terra: 


São Mateus — Belém . 


RIO DOURO y 


Com retorno em terra: 


DeCs tillo =" São Pedras 


José Bilhões — Tingud Ro Ro 
Belford Roxo —- Xerém .. ..... 1... 


“531980 


40734 
944714 


524314 
114779 
27--157 


91-+250 


APARELHOS TELEFÔNICOS INSTALADOS NO TRECHO DA GC RD: 1 


LINHA AUXILIAR 


Alfredo Maia: 


Armazem de 'S4 Se Ross a Pe pm 
E de Encomendas: 
Y ” Mercadorias: 

GanaBe 2 e 


Agência: .. 


2 

2 
Escala de 
ERA s 2 


ESA s” ” 


Guarita da 
Cabines A 

Guarita de Transpasse: .. .. 
Secção de Rendas: .. .... 


2 — Bateria Centtal, n.º 218 
1 — Kellog 
1 — Batelia Central 


1 — Ericsson, caixa madeira 


1 — Kellog 


.. 2 — B. Central n.ºs 217 e 525 


Maquinass1 As par = 
.. 1 — Bateria Central 

. 1 — Switch de 2 direções 

- 1 — Ericsson, caixa de ferro 


1 — Switch de 12 linhas 
1 — Kellog 


1 — Western Eletric 


«- à — Switch de 10 linhas 
- 1 — Ericsson, caixa de madeira 
“1 — Bateria Central n.º 222 


EVA: es LA ai co Ap A TRA é la 
P apro ' 


e li tor d  pcça 
E? 


E 

o 

3 

“Fa 

A 

4 102 
C: Rs Dy2: 
Arquivo: 
RS 10, o 
Uzina Stone: 

Residências: 


E 
é 
j 
| 
' 
d 
4 A 
y 


Dr. Hasta Junior: .. . 
Sr. Romualdo Cardoso EM 


Sr. Aurelio Valporto de Sá; .. 
Leopoldina Railway: 


Cabine de Ana Neri: 
". ” São Cristovão: 


» »” » »” 


- 


E. Francisco Sá: 


Telégrafo: . 

Agência: .. 

E Mt; Sé j 
Guarita do Movimento: . 


” ”» » 





Escala da 1. L. 10: 
Cabines 


” 


a 


» Composição: ! 


Triagem: 


Agência: . 


” 


Cabine: .. 
Tapio Ls Ros, A, 
a R D.d: 





2 fm a " 6%" 


ATO TT 
ita cio ER 


. 4 — Bateria. Central, nº. 228 


"1 — Bateria Central, nº 221 


St. Diomédes Fernandes de Moraes: .. 1 -—— n.º 117 


1 toda e HS 


1 — Ericsson, de mesa 


1 — Switch de 5 linhas 


o 1 ellog : 
.. 1 — B. Central, n.º 209 
. 1 — Switch de 2 direções 


E du ' 
à cd = ai 
Palio VORA AR 
Na Et 
+ f ” W 


24 Central n.ºs 223 e227 


1 — - Bateria Centíal, n.º 224 


RR M aa 
1l— nº 115 


1.==nº 118 


1 — Kellog 
1 — Kellog 
1 — Switch de 2 direções 


1 — Ericsson, caixa de ferro 
1 — Western Eletric 

1 — Switch de 12 linhas 

1 — Bateiia Central 

1 — Kellog, de parede 
1 — Switch'de 3 linhas | 


1 — Kellog, de parede 
1 — Switch de 10 linhas “ 


1 — Ericsson, caixa de ferro 
1 — Switch de 2 direções 


1-4E0E 


1 — Kellog | 
1 — Switch de 10 linhas 
1 — Western Eletric 











REM TS a Da ca PAR RN SR 


Escritório -- M. E. 1. — A. D. 1. 
Desvio do Quartel: .. .... 
Vieira Fazenda: 
Aeee o SR rio SS E do RS 


-* Cabine de Herédia de Sá: 


Maria da Graça: 


Rpeneia NE 


Residência do NE BA dia 
Del Castillo: 


PRB Par ii o 
2” 
Cabin dos ter co eo TE Cups 


» 


Desvio. dai Loconiaçãos.: Detail 
Residência do Feitor da- Turma: .. .. 
Cancela de José dos Reis: .. .. .... 


Cintra Vidal: 


Agência: .. 


Fx Pap 0 ue 


As aq fada 


Tetra IN QUE! cuspir Decir UR pad pa RU A 


Thomaz: Coelhos: A = Sevse 


Caoralednle =. sir ed e TA PR 


Engenheiro Beals sw. NARA MI 


Magno : 


Chave superior: -.. 2», am 
Altimagem : < 2.410 p= Ate 


[A e e e ce ne 
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1 — Centro de 12 linhas 
1 -—— Ericson 


1 — Ericsson, caixa de ferro . 


a 


— Kellog | 
1 — Switch de 3 direções : 


ta 


— Kellog 
1 —. Switch de 2 direções 
— Kelleg 


[A 


— Kellog 

— Switch de 4 linhas 
— Kellog 

— Switch de 10 linhas 
-—— Telefone | 

— Telefone 

— Telefone 


1 — Western Eletric 


Ty Ericsson, caixa madeira 
1 — Switch de 3 linhas 


Mie Kellog . 


1 — Switch de 4 linhas 
1 — Kellog 


1 — Kellog 
1 — Switch de 2 direções 


RR Kellog 
1 — Ericsson, caixa madeira 


' de Sa A 


' 
27 A 
ET in o 





Rito UM ER E ii 


E ao o" ai AR 


Pt TARA EAR 
Cabine: bar 


” 


Turí-Assú: 


DANA E 7 + 
Cabine: 


Rocha Miranda: .. 


Honório Gurgel: 


Cabimss .. 


Bilheteria : 
Agência: . 


Costa Barros: 


Agência: .. 
Cabine: . 


» 


Pavuna: 
Cabine: ... 


Bilheteria: .. 
Agência: ... 


Vila Mirití:. 


Berford: . 


São Mateus: 


RR or. +. 
»» 


Chave superior: .. ..... 

Na réta: 

Chave inferior: y 
Composição (Guarita ManobeeiroN 





Sai ÓR ca Eá 


x As É a, at, 
e a, A K p. k ndo da ” 
X j Ho di 4 x 4 a é * d 
há [A ac da 
ad ., s (4 & E) 
a d 
4 É , IE 
1— Ericsson, PNR feto 
1 — Kellog : 
1 — Switch de 8 linhas 
E] | k 
1 — Kellog | . 


1 — Kellog 


“ 1 — Switeh de 6 linhas 


1 Re 7 
1 — Siteh de 2 direções — 


1 — Kellog 

1 — Switch de 10 linhas 
1 — Ericsson, parede 4 
1 — Ericsson, de mesa 


1 — Ericsson, caixa madeira 
1 — Kellog À 
1 — Switch de 3 linhas 


1 — Kellog - ; 
1 — Switch de 8 linhas 

1 — Ericsson, caixa madeira 
1 — Ericsson, caixa ferro 


1 — Westem Eletric. 
1 — Switch de 2 direções 


1 — Kellog 
1:— Sei de 2 drçães 


1 — Kellog | 
1 — Switch de 10 linhas 

1 — Kellog 

1 — Ericsson, caixa JA 

1 — Ericsson, caixa ferro 
1 — Ericsson, caixa madeira 


* 
, 


o ck Em as Cá é 
cado RR o e o DO A 


- 








Edem: 


Rocha Sobrinho: . 


Prata (km 32.348): 


Casa dapl india 2. car 


Andrade de Araújo: .. .... NEGAR ai AMP, 
Chaverintemor: .-c OD DO a a 


Saka IEL Rig pé ce oo sir a DE li RIU Pa 


Aiva: 


Casa da Turma: ERRAR RO POR EEN: 


w 


Citlos Somhpaio: =. Sa co PE EE ra a 


vo Algezar (km 551303): 


Masauda turmas”), sue Li Aa 


Teófilo Cunha (km 60.500) :. 


Casal da titma = Evora 


Belém ê 


"Residência do Mestre Linha: .. 


RIO DOURO 


Inhaúma: .... 


Residdência do Mestie Linha: .... 


Engenho da Rainha an Ra 


É foi (Ã- de R 


Vicente de Carvalho: .. ms SAAP PPT 


ColeSIOS E NS cs Do RI 


z 


1 — Kellog 
1 — Switch de 2 direções 


1 Kellog 
1 — Switch de 2 direções 


1 — Kellog 
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1 — Ericsson, caixa madeira 


1 — Ericson, caixa ferro 


1 — Switch de 3 linhas 


1 — Kellog | 
1 — Switch de 2 direções 


1 — Kellog 


— Kellog 
1 — Switch de 2 direções 


prá 


1 — Kellog 


1 — Kellog 


1 ea Kellog 


1 — Kellog 
1 — Ericsson, de mesa 


1 — Ericsson, caixa de ferro 


1 — Kellos, caixa de madeira 


1 — Kellog, caixa de madeira 


1 — Western Eletric 
1 — Switch de 5 linhas 


E Ra O UP RE 
106 ES Sana 
Coelho NB nos oem Cara RE PR Ericsson, caixa de madeira 
j ; E Há 


Brisa ps a ato Sim a O — Ericsson, caixa de madeira 


“ Qu Fa r A Er A “ E. 
ada” Rossio rsss Prec = A a, 1 — Ericsson, caixa de madeira o 
Agostinho Porto: .. .. .. cosa te cm dd Sê o. saca ag O q 
CORRO “DA OCH: no0e À ei ESA — Ericsson, caixa de madeira “215 


Belford Roxo: st fe oo TRA 
Sala dg -apatalhos: *. 4, ., x 1 — Ericsson a 4y 
Chave inferior: -. .. iv... 0. 1 (ERR 14 k- 
Depósito (Locomoção): .. ...... 1 — Ericsson sa) 

Eos 1 — Centro Ericsson 6 linhas A 


< 


POSE- BuUMhÕAS: cr A gado Re pao E Sigo cjo 1 ESsob cabe madeira, 
EO GATO Eta. su se ES Ec dO SD rosie! 
PPA SAO e REA ES a o io A 1 — Ericsson, caixa madeira É, 
ERON So UR apo SE MR dao o DS eeníics SA 

1 — Ericsson 


” 


DOS PERDE So A VIE Co PM a SPD S a 1 — Kellog, caixa madeira + 
EXTENSÃO DA LINHA TELEGRÁFICA NO TRECHO DA Cc. R D. Re 
(Linhas 1, 9 e 10) + 
LINHA AUXILIAR: ] | ME 


Com retorno em terra: 


Alfredo: Maia a Belém .;.. .: 1) DARIA 7 
Ramal de Arará ....., 0.,:.,. SN UA 





RIO DOURO: o a 


Com retorno em terra: <A 


Inhaúma — Belford Roxo .. .. .... 0 0. 184073 
Belford Roxo — José Bulhões .. .. ...... W+4 75 ras 
José Bulhões — Tinguá ...... 2. MET ts 
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APARELHOS TELEGRÁFICOS INSTALADOS NO TRECHO DA C. R. D.1 


LINHA AUXILIAR: 


Francisco Sá: 
Triagem: 
Herédia de Sá: 
Arará: 

Deodoro: 


Del-Castillo : 


Honório Gurgel: 
Magno : 


Costa Barros: 


Pavuna: 


Vila Miriti: 


São Matheus: 


Edem: 


Rocha Sobrinho: 


3 — Relé (linhas 5, 9 e 10) 


1 — Morse, na Cabine 


2 — Morse, 
1 — Morse, 
1 — Morse, 
1 — Morse 
1 — Relé 

1 — Morse, 
1 — Relé 

1 — Morse 
1 — Morse 
1 — Morse 
l — Morse 
2 — Morse, 
| — Helo 
1 — Morse, 
1 — Morse, 


2 linhas 
1 linha 


1 linha 


1 linha 


2 linhas 
1 linhas 


2 linhas 


2 linhas 


2 linhas 


2 linhas 


1 
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Andrade Araújo: 
, 1 — Morse, 2 linhas 
Santa Rita: 
1 — Morse, 2 linhas 
Carlos Sampaio: 
1 — Morse, 2 linhas 
RIO DOURO vá, 
Inhaúma: 
1 — Morse, 2 linhas 
Engenho Rainha: 
1 — Morse, 2 linhas 
“Vicente Carvalho: ] 
1 — Morse, 2 linhas 
Irajá: 
1 — Relé 
Colégio : 
1 — Morse, 2 linhas 
Acari: A" 
1 — Morse, 2 linhas 
Vila Rosali: É 
1 — Morse, 2 linhas 
Agostinho Porto: 
1 — Morse, 2 linhas 
Coelho da Rocha: 
. 1 — Morse, 2 linhas 


Belford Roxo: ; 
1 — Moise, 2 linhas 
1 — Relé 


José Bulhões: 
1 — Moise, 2 linhas 


Tinguá: | 
1 — Marse, 1 linha 


VARA aço Março Ea 4 





) b RA 


q - id f , y a E ss ad ia a t Nao. 
TE E a Na ao E SR a iam TS AO ii O NR MA 





bo 
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EXTENSÃO DAS LINHAS DO SELETIVO NO TRECHO DA C. R. D. 1 
LINHA AUXILIAR: 
Com retorno metálico (linha dupla) : - Er, 
Alfredo Maia — Deodoro (2: Linha) .. .... 394 042 
| “jo + Belém (38 Linha); o oa 185 + 448 
| 174 + 490 
RIO DOURO: | 
Com retorno metálico (linha dupla): 
| Del-Castillo — Belford Roxo .. ............ 534 854 
APARELHOS SELETIVOS INSTALADOS NO TRECHO DA C. R. D. 1 
Alfredo Maia: : TRA pane 
Com seletor: 
: 1 — Cabine Ês 
1 — Escala de Máquinas PAR | 28 
Sem seletor: 
1 — Agência 
Francisco Sá: 
“Com seletor: 
1 — Agência 
1 — Escala de Contadores 
1 — Cabine 
Sem seletor: 
1 — Guarita do Movimento 
1 Residência do Dr. Horta Junior 
Triagem: 
Com seletor: ; 


1 — Cabine - | Ê ] 
1 — Residência do Dr. Rocha Freire (AD.2) 4 








110 
Sem seletor: 
41 
1 
Herédia de Sá: 
Sem seletor: 


k 


Del Castillo: 
Sem seletor: | 
É 1 


Terra Nova: 


Com seletor: 


Thomaz Coelho: 
Sem seletor: 


- 1 


Engenheiro Leal: 


Sem seletor: 


E 


Com seletor: 


Magno: 


Com seletor: 
Sem seletor: 


Turí-Assú: 
Sem seletor: 
1 
1 
Honório Gurgel: 


Com seletor: 


























= CROJS 2a 


Ls VA 23 Bert. dp pib 
— Antigo Escritório do M. E 1 Ei 


a 
b SA 
em . E dura Pe 
. Â "pe º 
' E" Ta) adere E ) 
- o an” P ' 
A 4 4 ” 
, “ PRE NO + de 
Tas .* » + asda 
— Cabine - RR RR os 
ES ae 
A Los FR 
4 1 ú tP EA 
dt Aid 
y dA 
ras es q. 


. 4 
e t 
N E va RR 
— Cabine Ne 
É 4 aê 
Ê - vi 
Nas A 
= 1 
— Cabine a 
= . , 


— Cabine CM dy É 


po nn 


— Residência do Fiscal de Tração 


r à, 5 à x 
y + 
— Cabine es e e Ui 
RÁ 
— Armazem + e 
- á %; 


— Agência PAS vis 
—— Cabine ' 
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Costa Barros: Ao 
! Com seletor : l PR A pé 
» 1 — Cabine CER a q SP Nom | 


Pavuna: é vo DD aa 
Com seletor: | | Se A, 
RE a ec -Lrs RBD o 





vid Sem seletor: PE NE pi 


Vila Mirití: 
Sem seletor : 


São Mateus: 
“Com seletor: 


PA Edem: ' 
* Com seletor: 
Rocha Sobrinho: . 
a Com yseletor: | 


4 4 
v DRM eai 
a! 


“Andrade Araújo: 
aa 





seletor: 





à Santa 3 Rita: 





E Com “seletor: 


. 


A o anos, Sum pulo: 


o pa ad Com seletor: 


EEN ni» 
2 
RIO DOURO : 
Inhaúma: 
Sem seletor: 
1— Agência 


Engenho da Rainha: 





Com seletor: 
1 — Agência 


Vicente de Carvalho: 


Com seletor: 


Irajá: 


Sem seletor: 
1 — Agência 


E olégio - 


Com seletor: 
1 — Agência 


“Acari: r 


Com seletor: 
1 — Agência 


Vila Rosali: 


Sem seletor: 
1 — Agência 


« Agostinho Porto: 





Sem seletor: 
1 — Agência 
Coelho da Rocha: 
Sem seletor: 
1 — Agência 
pe 
x - N y E o j + : 
Ro " rê a os a 

















MLS 
Belford Roxo: 
Com seletor: | 
1 — Sala de Aparelhos 
Sem seletor: , 
= 1 — Heli 
C. R. D.3 
EXTENSÃO DA REDE RUN 
ESTAÇÕES ): | fm EE | JEM Crrcurro Tipo ? DETENÇÃO 
Governador Portela..... TIL +=. 730 | Podo Sula 165 + 337 |. Terra Fio Galvan. | 53 + 607 
dates 111 + 730 | P. Alferes.......| 122 + 448 | ” | FioGalvan.| 11 + 282 
a 11 + 730 | M. Pereira......| 116 + 245 pre | Fio Galvan.| 5 + 485 
e REAR AD E 11 + 7,30 | Javari....se..o. 113 o | Fio Galvan.| 2 + 730 
Entre Rios............. 176 + 937 | C. Turma.......| 179 Metálico | Fio Galvan.| 2 + 987 
Linha de seletivo do km 69 ao 125--645, entre Belém e Arcozelo 
entra em todas as estações do trecho, com, retorno metálicoo 
e Hiordeicobre de 20 o Re o pros CRP Ree o gps ga SRS SO) (+ 
EXTENSÃO DA REDE TELEGRÁFICA (inhas: q E 11 e 16) 
| SER NDA 
TEM 16, do a TO ao 2404-700, ehitre G. “Portela, Avelar, 
Paraíba do Sul, Entre Rios, Sapucaia e Porto Novo .. .... 12914-030 
“Linha 9, do km 69 ao 11-+730, entre G. Portela e Belém .. .... 42-+730 
Linha 9, do km 1114-730 ao io cr entre G. Portela e Cidade a 
- de Vassouras ... É 31-+312 
Linha 1, do km 69 ao 240700, entre todas estações, “Belém a 
Porto Novo .. .. Es ATO 1714-700 
Linha 1, do km 111-1730 ao 154--950 êdire G. Portela. e EB de 
Vassouras, entra em todas “estações o. EA Sep 43220 


NOTA: Todas estas linhas são de arame de ferro PA de 4,1imm.' 


EXTENSÃO DA REDE “STAFF” 
CRER 3 


Linha “Staff”, do km 1481418 ao 154-+950, circuito metálico . DESA 
de arame de ferro galvanisado, de 4llmm .. .. ...... 13-+-064 





f 
= 


rádio CD nal js é 
ars Na pt dA A ci 
' ndo 








a 
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] 
NOMENCLATURA |QuaNTIDADE Estação Locar. Onservação 
Aparelho Staff... l B. Vassouras — 
Aparelho Staff... ..... 1 1 €, Vassouras — Tot sad. 2 
Ninetar .......; 1 | G. Portela —- 
PRAELA VE a se. ] Sapucaia — Total 2 





RELAÇÃO DOS APARELHOS SELETIVOS COM SELETORES, 
EXISTENTES NAS ESTAÇÕES ' 


Cx ID. 


pe a 





NOMENCLATURA |QuantiDaDE Estação LocaL OBsERVAÇÃO 








e o a E 


Botais —. 
Pacs Leme : 

Sertão — 
Bonfim — 
Eng. Adel — 
Vera Cruz — 


Seletivo. ...... us l 
, | 
1 
| 
] 
GA asia | 1 | Conrado 
1 
1 
1 
1 


G. Portela 

P.M. Pereira 

P.M. Pereira C. E. DE3 Residência 
P. do Alferes — 

Arcozelo -— Falta “chave e 





APARELHOS SELETIVOS SEM SELETORES 
E MR 








NOMENCLATURA |QuanTIDADE Estação Local Ossenvação 
Béleiivo, 2; ss I G. Portela Casa F.R. T. 
mM 1 G. Portela Esc. IL-11 
Y . G. Portela Eser. TL-11 
é 1 | G. Portela G. T. Chefe 
a PRA E SS RN 1 P.M. Pereira Eser. CRD-3 
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RELAÇÃO DOS APARELHOS TELEFÔNICOS INSTALADOS 
Cpo SR SE Ro 
NOMENCLATURA |QUANTIDADE Estação | LocaL | OBSERVAÇÃO 








Telefone magneto....... 3 | G. Portela | H. Florestal 
a RR MENUS RARE 1 | G. Portela Casa F. R. T. 
hi bd O RR 1 | G. Portela | Escala IL-11 
7) SETA a 1 | G. Portela . Escri. IL-11 
a RN A e AO 1 | G. Portela Sala Aparelhos 
Gal E 1] G. Portela "Chave superior | 
vas Roi 1 | G. Portela "| Chave inferior 
a E 1 | G. Portela. | Km. 118 
A RP 1 | Javarí. "Fazenda 
' ECA nl ES A 1 | P.M. Pereira | Estação 
Es de a RS 1 | P.M. Pereira | Chave superior . 
ni RO a va 1 | P.M. Pereira Escri. CRD-3 
ed SEN a PR Se 1 | P.M. Pereira M.N.D. 69 
g E DP 1º np Ateres ss Estação 
pi EAR 5 a 1 | Arcozelo | Estação 
E fe e, RT “1 | Avelar Estação 
E O ee "| Avelar "| Pau Grande 
y A MR Ac 1 | A. Costa “Estação 
E UR Rca E LE rp doBul Estação - 
Nú Paio a 1 | Conrado Estação 
y AP RS 1 | Conrado | Chave superior 
E GR ER co 1 | Bonfim: | Estação 
A PERO Pe 1 Bonfim Chave superior 
K pa: SR 1 | Sertão Estação 
o ER 1 1 | Sertão Chave superior 
pi gi cd E pia ERR 1 | €. Vassouras Estação 
A 4 1 C. Vassouras - Chave inferior 
de cd RE ME “1 | Enrte Rios Km 179 do: APR O 


e 


ER pd PIS SS, é 


o.” 


+ 


rd 


E 
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NOMENCLATURA I|QUAaNTIDADE 


rato Li AA PP DO o 


C. 


ER ao Sd, 


Estação 


+ 


ci 


à 
a” 


RELAÇÃO DOS APARELHOS TELEFONICOS 
R. D. 





“ 


OBseRVAÇÃO 





nessa 


ve... 


ve... 


..... 


..... 





O mé qué pt panier pd pet pad ph ph quad fuel ph ph rh jah jah ph pah ph je (NT pal PD) pel pi pl ph jah pi pao 


Botais 

Paes Leme 
Sertão 

Bonfim 

Engº. Adel 
Vera Cruz 
Conrado 

G. Portela 
P.M. Pereira 
P. Alferes 
Arcozelo 
Avelar 

A. Costa 
Cavarú 
Werneck 
Santa Fé 
Penha Longa 
Chiador 

Anta 
Sapucaia 

B. Constant 
Simplicio....... 
Porto Novo 
Morro Azul 
Sagrada Familia 
Palmas 

Eng.º Nóbrega 
C. Vassouras * 
C. Vassouras 
Porto Novo 
Sapucaia 
Avelar 

G. Portela 





O DR cy ço », 


. 
Po, 








a 
Ci Re Drs 
EXTENSÃO DA REDE TELEFÔNICA 
a) — TELEFONES USADOS NAS A e COMUNS: 
Extenção da rêde atualmente. em serviço: 


Com tetorno metálico: (linha dupla) REA DT qua gre e ART = OUVI 


Com retorno em terra: (linha simples) .. .. ..... 1.950m 
48.950m 
Trecho: 


Com retorno metálico: | 
Juparanã a Valença e residência do Sr. CRD-4 (linha dupla). 
Com retorno em terra: 


Do km 182 (XM-12) à antiga oficina da IPV (linha simples). 
Do km 193 (ramal A. Arinos) à estação de Tabôas (linha simples). 


b) — RELAÇÃO DOS APARELHOS TELEFÔNICOS INSTALADOS 
Reto: metálico (linha dunta) 


Estação de Valença ... 
Sala da Escala da €C. R. Do CAR, 
Residência do Sr. C. R. D. 4. ,.... 


[e 


Retorno com terra: (linha simples) 


Oficinas da antiga IFV. Eae Rh tg o 
Quilômetro 193, ramal de A. Arinos — Pedreira sos o 
Estação de Tabôas .. ART 


Eber 


c) — TELEFONES DE CHAMADA SELETIVA: 


a) — Extensão total — por trecho — de rêde seletiva .. .. .. Não tem 
b) — Extensão sem seletivo . en : 
c) — Número de estações com aparelho seletivo: ; Po pd 
d) — Número de estações sem aparelho CETBLIVOR RR ER o ij a 
e) — Número de aparelhos telefônicos seletivo com seletor : 
- J0JoJoS UIOS OAN9J9S SodIUOJa/o) SOypoxede op oIsunN — (L 


“e € 





Ma pçs RR IA dis Pi DA a ATO a RC RAN cá To sAÃjd a. O E A As a 
a E NE k dá ie “ado Rai a o e Wi pa jr 
É t A AS 


ad 
hé Ra + | ri 
x e a A as A 
e IM Ê TUM + 
E q NA id p 


aus. 


d)—-TELEGRAFO 


; Extensão da rêde telegráfica (linhas le EE MET N a O 276.081 m 
a l É 


h k RELAÇÃO DOS APARELHOS TELEGRÁFICOS EXISTENTES 
A é Bd 





Barbosa Gonçalves............ ae Rr a é ia ro DR Ae RE 
Sinta Eita de Tacna”... S22 SS es Pace A 
“DEM à RS 7 AAA E 1 DN Eita LA 
Piaitas VETOMB Sad prado esto e PLA dei o a ; 
E CONGO EB DD. Doria Sr cl oo o OO O E PD : 
Porto dasihidres...,.. nc 42, Eai rio 6 Je rt 
MLRIOÇAS LE ms ora E sd, : 
DR MINAST AT PA Ed A ARE CS sims a affee: 55% dr e 


fe ju jun pat NO fe o fu ja pah fun jon fa fo ot [OD fl ft pn 


13 
— 


ROB SD, MEM 


O RB Rama polo 


Extensão da rêde telegráfica”. . 5... .: ;. 4 MR 

Rr A, ÀS telefones: 
A seletiva .., a 
RA METAS + oi, 8 e CARE A 


pa 
pa 
os) 


58 
++++ 


5 
REEE 


This - Mpi FAO r 
Extensão da rêde telegráfica .. . 423 +4 092 
ve felefômioa O: À . 76 + 041 
POST Seletiva cr a PNR = 13 + 390 
Coro Po ESTE dos pi SI 1 pa 13 + 064 











RP niÃ | 
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Cr RD:dA 

Extensão da rêde telegráfica .. .. EE RD ua E 276 + 081 
E para BED ÔNCA rp dE V R  dça, 48 + 950 

ET! DA SLI (5. Trad SD DN O LU a je Não tem 

É A pesa ra” Re PRC E E er SEO pao np CARE 

: | CTOTAE GERAL 

Extensão da rêde icoTdtRs EAD PDS en pa dstnlhs Dao) BUBA 4 
eg TR eu BEICRONICA io Th AS SIE RO dO ad RE or e SEL DDS 

E od IPEA! US rça Pr RETO SA SR uai <A E TIA 

Pie GOTA O or ARO RR E o NR RA o 56 + 509 
abra TES, anta a?) sr a MOI ERRAR RV oo GR SS GA 

XI 


Baixada Fluminense: O Departamento Nacional de Saneamento está pro- 
cedendo à limpeza e desobstrução em todos os rios das diversas baixadas. Os 
canais e vales secundários de drenagem, para completar o rececamento dos ter- 
renos ribeirinhos, se desenvolvem no Ramal de Xerém, prejudicando as obras . 
de arte aí existentes no leito da Estrada.. 

A ID-2 continúa providenciando, nesse sentido, em conjunto com o Ep Pe 
tamento Nacional de Saneamento e o Serviço de Águas e Esgotos do Distrito 
Federal, com qbras de proteção às linhas adutoras da Inspetoria de Águas. 

Os boeiros e pontilhões insuficientes na linha férrea, impedindo o franco 
escoamento das águas, ampliaram as áreas de inundação. 

O programa alí delineado tem por fim assegurar, no presente e no futuro, 
as facilidades de transporte nessa região, atendendo às conveniências de salu- 
bridade e de expansão «as regiões tributárias. , 

A baixa densidade demográfica e a falta de comunicações “Pelo interidr 
são fatores principais da situação atual. Ésse melhoramento será progressivo, 
começará pela limpeza, pelo destroncamento, pelo derrocamento de parceis, e 
terminará pela dragagem e pela construção de obras fixas de regularisação. 

A execução desse serviço deve ser feita simultaneamente com o da cana- 
lisação dos cursos das águas pela Baixada Fluminense, bastando, para isso, que 
se organise um plano de ataque, de acôrdo com essa orientação. 


A construção dos canais da Enseada de Manguinhos, permitiria a regula- 
risação dos trechos de montante dos rios Faria, Timbó e Jacaré, beneficiando 
toda a área de suas bacias hidrográficas, onde ficam situados núcleos mais po- 
pulosos dos subúrbios da Rio Douro e Linha Auxiliar, sujeitos, constantemente, 
a inundação devido à insuficiência de seus leitos. 





E SE dp CM AR ss P EE páied 2. abi dá y As ( 7 da + Di. A em MPL UT a, É EM ' A 


DR 
XII 


Reforço e substituição de pontes: Com a necessidade decorrente de maior 
capacidade de tração das locomotivas, de modo a oferecer um tráfego eficiente 
e econômico, cresce paralelamente, como sua consequência, a de aumento de 
maior peso por eixo das locomotivas e, na mesma relação, a necessidade de 
refôrço ou substituição da superestrutura e da alvenaria, das obras de arte. 

A solução, que a Divisão Auxiliar vem oferecendo no cálculo e constru- 
ção de suas obras de arte, bem como, no esfôrço e substituição da superestru- 
tura metálica e alvenaria (encontro e pilares), é a que mais convém a seus 


- próprios interesses. 


Esta A. D. distribuiu pelas C. R. D. as novas “Instruções e, pd 
para a Inspetoria de Pontes”, confeccionadas pela 3.º Divisão (B. P. 241, de 
11/8/1943). 
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Quadro demonstrativo dos acidentes ocorridos durante o ano de 1943 ' 
com prejuiso para a sinalisação. 








os Dia | Mês | LocaL DO ACIDENTE NATUREZA DO ACIDENTE 
1 Pavuna Descarrilamento do trem CA-11 
1 Pavuna Descarrilamento do trem CA-1 
2 De-Castillo Descarrilarsento do trem UA-I7 
3 Aiiredo Maia Avanço da chave 13 
4 Cintra Vidal “Choque de uma porta mal had de um carro 
do trem CEW-1 
5 Triagem Descarrilamento EM carro 121-V do trem CAC-4 
6 Triagem Desrurrilamento da M. K, B. L., n.º 405. 
7 Francisco Sá Descarrilainento do carro 76-B do trem UX-218 
8 Triagem Descarrilamento da M. K. 1.078 
9 Triagem Descarrilamento da M. K. 1.075 
10 Costa Barros Descarrilamento do carro 8-VF do trem K. A. 2 





Todas essas comunicações foram encaminhadas por essa chefia à C. C. 1. 
. e, a análise estatística dos dados fornecidos por esta Assistência póde facilitar 
” indicações objetivas sôbre as necessidades mais resnciins de aplicação dos 
processos de seleção do pessoal ferroviário. - 
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Apuração de acidentes: Os acidentes ocorridos na Divisão Auxiliar, de 
acôrdo com o B. D. 27/43, item III da 1.º parte. nos trechos que cabem à 
C. €. I., são apurados pelas comissões regionais da Divisão Auxiliar, que re- 
metem, depois de organisados, os respectivos laudos à C. C. I. que, por sua 
vez, os encaminha à Diretoria, com o seu parecer. (Vêr página ..). 


* Roubo: É necessário providenciar para que sejam adotadas medidas que 
coibam a ação perniciosa, cem evidente prejuizo dos serviços da Estrada, no 
que se refere aos constantes furtos de material, principalmente o de sinalisação, 
“isto é, material especialisado. 


Esses fatos constituem infração de lei penal e, nessa. ont ade: inde - 
pendentemente da apreciação administrativa, parece-me ser objéto de ERsnerito : 
pclicial, para o competente pronunciamento da Justiça. 

Durante o ano, verificaram-se, entre outros de menor importância, os se- 
guintes furtos: | 


RT pé 200 metros de aram= de cobre nú, em Vila Rosali —- Memorando n- 
8/AD-1/43; 


2 — um lance de linha do telégrafo e delta em Valença (CRD-4) — Me- 
morando n. 132/AD-1/43; 

3 — cinco (5) lances duplos de arame de cobre nú de 0, 003m. da 3a linha 
seletivo entre as estações de São Mateus e Rocha Sobrinho (m/m 189/ 
AD-1/43); 

4 — onze — 11 -— lances de fio de cobre nú de 3mm da 3.º linha seletivo 
entre São Mateus e Rocha Sobrinho (m/m 204/AD-1/43); 

5 — sessenta — 60 — quilos de arame de cobre nú de 3mm da 3.º linha 
seletivo, no km 29 próximo à Edem (m/m 222/AD-1/43); 

6 — trinta e cinco — 35 — kg de arame de cobre nú de 3mm, da 3.º linha 
seletivo no km 29 da Linha Auxiliar (m/m 235/AD.1/43); 

7 — sessenta e três — 63 — kg de arame de cobre nú de 3mm, pertencente 
à 3º linha seletivo, nas proximidades da estação de Edem, km 29 
(m/m 272/AD.1/43); nesse m/m a A.D.1. pedia a atenção dessa che- 
fia pelo fáto de, no espaço de menos de 30 dias, ser esta a 5.º vês que 
se verificava ocorrência idêntica; 


8 — 200 metros de fio de cobre pertencente” à rêde de iluminação do sinal 
fixo de Vila Rosalí (Ramal da Rio Douro) m/m 311/AD.1/43; 


9 — 500 metros de arame de ferro zincado, de 4mm, do bloqueio dos apare- 
lhos “Sykes” no trecho entre Magno e Turí-Assú (m/m 697/AD-1/43); 

10 — Idem, idem, na estação de Turí-Assú (m/m 646/AD-1/43) ; 

11 — 53 quilos de arame de ferro galvanisado, da linha 9 telegráfica, entre 
Turi-Assá e Magno; 
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12 — 58 quilos de arame de ferro galvanisado de 4mm, pertencentes à linha 
de bloqueio automático no trecho Turíi-Assú-Magno (m/m 777/AD-1/43) ; 

13 — 450 metros de arame de ferro galvanizado de 4 mm, entre Turi-Assú — 
Magno (m/m 776/AD-1/43); 

A 14 — 150 metros de arame de fero galvanisado de 4 mm, da linha do blo- 

queio automático no trecho Honorio Gurgel e Rocha Miranda, m/m 
975/AD-1/43); 

15 — 450 metros de arame de ferro galvanisado de 4 mm, na estação de Ho- 
nório Gurgel (m/m 494/AD-1/43); 

16 — Receptáculos para fôrro pertencentes aos sinais 6 e 7 de Honório 
Gurgel e Magno, respectivamente (m/m 812/AD-1/43); 


XIV 
ILUMINAÇÃO 


A segurança do sistema de distribuição de energia elétrica constituiu uma 
das preocupações desta AD-1. 

A assistência técnica a essas rêdes foi observada com todo o rigor para 
garantir um serviço eficiente e perfeito, o que se conseguiu, mesmo por ocasião 
«de grandes temporais quando as unhas aéreas resistiram às violentas ecc Dá 
abundantes chuvas. 

As interrupções de luz e CE em tal ocasião, geralmente provém de ga- 
lhos de árvores caídos sôbre os fios ou de faíscas elétricas que atingiram os 
fusíveis dos transformadores. São, assim, acidentes que entram na ordem das 
cousas naturais. 

é É para que impere a normalidade, que esta AD-1 executa os serviços de 
| inspeção e conservação de todo o sistema de linhas de tepaieagrano de energia 
elétrica, na Divisão Auxiliar. 


Aumento de energia elétrica — Consumo verificado: A AD-1 procurou 
sempre observar fielmente a O. G. n.º 19, de 30 de julho de 1938, B. S. 57, de 
11 de agosto do mesmo ano, que recomenda o encaminhamento à 5.º Divisão 
do expediente relacionado a o fornecimento de energia elétrica para o pro- 
cessamento das respectivas despseas. 


Potência instalada: Para cada dependência da Divisão Auxiliar, foi orga- 
nisada uma ficha de acôrdo com o modelo abaixo, representando a carga, po- 
tência ou capacidde ligada ou instalada, a soma das cargas ou potências ou 
capacidades nominais, individuais, de todos os aparelhos existentes ligados ou 
instalados. 
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POTENCIA INSTALADA:..... «cc. i o 
P ? 


À | LocaL 





Ipem 





IDEM 


De conformidade com o B. D. 115, de 12-2-1943 foi solicitado à 5.º Divi- 


são Auxiliar: 


1 — Herédia de Sá — 100 watts (P.8576/42 e 3255/AD-1/42); 
2 — Vieira Fazenda — 905 watts (m/m 5/AD-1/43):; 


- 3 — Pavuna — 70 watts (m/m 95/AD-1/43); 


4 — Sacra Família — 400 watts (m/m 104/AD-1/43) ; 

5 — Andrade de Araújo — 600 watts (m/m 378/AD-1/43) ; 
6 — Francisco Sá — 11.766 watts (m/m 490/AD-1/43) ; 

7 — Belford Roxo — 1.960 watts (m/m 503/AD-1/43) — Força; 

8 — Arará (ramal do Cais do Porto) — 770 watts (m/m 857/AD-1/43); 
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TERMO DE PERMISSÃO PARA TRAVESSIA DE CONDUTORES DE 
ENERGIA ELÉTRICA 


Todos os termos de permissão para a construção de PRA AESS de condu- 
tores de energia elétrica, sobre o leito da Estrada, no trecho aféto à Divisão 
Auxiliar, executudos mediante condições, foram rigorosamente fiscalisados por 

” esta AD-1. , 

Fornecimento de lampadas para iluminação: Foi mantida toda a vigilân- 
cia sôbre a rêde de instalação elétrica, quer durante o dia, quer durante a noite, 
evitando disperdicio de energia, gastos desnecessáios de lampadas, etc. 

A AD-1 manteve o serviço de substituição regular de lampadas elétricas 
para a iluminação das dependências situadas no trecho da Divisão Auxiliar, 
obedecendo às instruções publicadas no B. S. n.º 44, de 1/4/938. 

Foram fornecidfs as diversas C. R. D., por esta AD, durante o ano del943; 

2.543 lampadas elétricas. 

Consumo verificado : A 5." Divisão computou, durante o ano de 1943, um 
consumo total de energia elétrica de 1.118.483 HWH. Esse consumo foi me- 
dido e fiscalisado em todas as dependências, escritórios, estações e oficinas e ao 
longo de toda a linha desta Divisão. 

O consumo total acima referido abrange energia para força e luz, nas se- 
guintes cifras: 


1 


Log jo e bo és pro ri 
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LINHA DE TRANSMISSÃO 


Construida a linha de 6.000 volts entre Mangueira e D. Pedro, linha essa | 


destinada a alimentar as instalações desta última estação, bem como, as que se 
encontram ao longo dêsse percurso, esta Divisão solicitou, de acôrdo com o me- 
morando 842/AD-1/43, que êsse suprimento de energia elétrica fosse feito tam- 
bem às suas instalações, em Alfredo Maia. ; 

A energia consumida pela Central nessa localidade é paga pela tarifa 
que a C. C.L. & F. R. J. L estabelece para luz, ou seja, de Cr$ 0,63 o Kwh. 
Dispondo a Central, em Mangueira, de uma reserva de energia — força — ao 


preço médio de Cr$ 0,06 o Kw. podendo-se transformá-la, tornar-se-á assim, van-. 


tajoso e econômico, êsse aproveitamento. 


Consumo total verificado em 1943 


MESES | Luas Fonça ToraL 
PS To to Pe A AS AS DON A RD A 98.625 
TUTETCIDOS SA, LASCRADN Caca Bias Er SE DRE dA e 101.889 
po PS AR SR, E ARES TR pu) ND a 87.490 
o AM EA NERE 20 AD a Cape MRE 2 DO, + 98.630 
DEDOS O ia Rs E E SS De A CAR 84.482 
PU ATRAÇÕES ga RE 96.436 
TD = ORA Da e a ET EToS ERES AA 92.737 
PP cr RR q PET NBT DE. dC QUEDA PAÇO 93.352 
IB LANDADO É gas Re et do pm E do E RE 94.040 
6, Erro E MT PL GE e RP a A (UNIDA 91.736 
Novembro , 88.321 
Dezembro (Apr.) 90.000 





Iluminação fluorescente. — A necessidade de modernisar a iluminação das 
duas principais estações da Divisão Auxiliar se impõe, levando a A. D. 1 a 
sugerir a essa Chefia em m/m 616 de 13/11/42, a instalação de lâmpadas fluo- 
rescentes nas estações de Alfredo Maia e Francisco Sá. 

Essas lâmpadas já comercialmente aplicáveis variam de potência entre 
escolha do comprimento das lâmpadas e seus respectivos bulbos. 

A lâmpada fluorescente, tendo uma eficiência muito maior que a incande- 
cente, permite obter grande aumento na quantidade de luz conservando o mes- 
mo consumo de energia elétrica. k 


XV 


Quéda de barreira: De conformidade com o CSED 7 de 6-1-43, dessa 
Chefia, a A. D. 1 providenciou, em época oportuna, a remessa da estatística 
de quéda de barreira nas linhas. 

Ressentem-se certos trechos das C. R. D. 3 e 4 de obras de proteção 
suas linhas, as quais, na época hibernal, em consequência das enchentes, inter- 
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rompem o tráfego, causando sérios prejuizos à economia privada daquelas re- 
giões. 

Há necessidade -de executar essas obras de alcance econômico indiscutível, 
* que iriam libertar as atividades agrícolas, comerciais e industriais daquela im- 
portante zona produtora, ee um dos maiores impecilhos para a sua expansão 
e desenvolvimento. ; 

Sabemos que inúmeras causas, de procedência diversa, colaboram na des- 
truição dos córtes. É necessário pois, que o engenheiro responsável pela CRD 
examine essas causas, tomando providências preventivas e adotando procéssos 
repressivos. 

Essas chuvas, de estada ao ns pés ng em janeiro e culminaram 
no mês de fevereiro. ; 


MUNDI 
Inaugurações diversas. 


1 — Elevação do estribo de Vieira Fazenda (km 6 +- 280) à categoria de 
parada — a partir de 15-1-1943, B D. 6 de 8-1-1943; 

2 — disco 5, na parada de Vieira Fazenda — linha 2 — autorizando partida 
da plataforma dessa parada — CSE-4 de 6-1-1943; 

“3 — instalação de dois (2) sinais: 2-A e 3-A — em PURA SS (CSE : 20 de 
9-2-1943) ; 

a) — sinal 8, entrada da linha 2, em Engenheiro Leal, lado de Magno, foi des- 


locado de sua posição de 82 metros em direção à Engenheiro Leal 
CSE-63 de 10-5-1943) ; = 

“5 — instalação de 3 sinais semi-automáticos no pátio da estação de Pavuna: 
32 (de 2 aspectos), 32-S (secundário, de 1 aspecto), 26 (de 2 aspectos), 
CSE n.º 74, de 25-5-1943); 


6 — travessão na parte superior do patio da Ata de Et e permitindo 
"o transpasse das linhas 2 R, O. e 2 Auxiliar (CSE n.º 74, de 25-5-1943) ; 


7 — sub-estação de alimentação das oficinas da CRD-2, localisada em Fran- 
cisco Sá; 
8 — substituição sinais semafóricos 1 e 2 de Alfredo Maia por ia de 


2 aspectos, autorizando entrada linha contrária e linha 2, naquela esta- 
ção (CSE 110, de 23-8-1943); 


9 — substituição dos sinais semafóricos 2 e 2-A por luminosos, nas linhas 1 
Auxiliar e Mixta, na estação de Magno (CSE 121, de 8-9-1943) ; 
10 — instalação de um motor elétrico na pedreira de Belém e destinada a for- 


necimento de força motriz para exploração da pedreira aí localizada; 
11 — mudança da rêde telefônica em Francisco Sá (aparelho 28-1233); 


12 — instalação de luz elétrica na paira fixa do Posto de Arará, (m/m 
790/AD-1/43) ; 
13 — instalação de luz elétrica na estação e sinais fixos de Carlos Sampaio ; 


14 — caixa dágua para abastecimento das AePRRactA vas em Tinguá (m/m 
a cod 


Y 
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15 — modificação dos sinais de Francisco Sá, que autorizam a partida dos trens 
das plataformas A, B, C, D, Fe G que passaram a obedecer agora aos 
sinais 2 e 21 (CSE 141, de 19-X-1943) ; 

16 — substituição do sinal semafórico 8-L tipo elevado, que autoriza travessia 
da rua Ana Nery, por outro térreo tambem comandado pela cabine da 
Leopoldina Railway; 

17 — aparelhos de comunicação-telegráfico linha ônibus e 9 — localizados na 
estação de Belém e que servem à Linha Auxiliar, foram transferidos para 
a guarita da plataforma da Divisão Auxiliar ficando assim 2 (duas) 
instalações independentes provisoriamente ; 

18 — bloqueio automático do trecho Del-Castillo-Engenho da Rainha (sinais 

s luminosos). 


| XVII 


Pareceres diversos, emitidos pela A. D. 1: A AD-1 emitiu, em 1943, pare- 
ceres de ordem técnica e administrativa em processos Enarudos ao seu estudo 
e assim Ecs na 


1 — instalação de um sinal indicativo de “limite de manobra” no pátio de 
Francisco Sá; te 


2 — ligação de luz na residência do Sr. Agostinho da Silva Rezende (P. 
65. 769/42); 


3 — adaptação de um imóvel, em Triagem, para a residência dos conserva- 
dores da sinalisação (P. 201.840/42); , 

4 — vistoria técnica, procedida pela AD-1, nas instalações elétricas da esta- 
ção de Belford Roxo (P. 3141/AD-1/42); 

5 — serviço cronométrico da Divisão Auxiliar, (m/m 26/AD-1/43 de 8-1-943); 

6 — modificação das I. S. T.-4 (P. 8959/CD/42); 

7 — instalação telefônica na Fazenda de Javari (P. 3531/AD-1/42); 

8 — mudança do tipo de iluminação da estação de Benjamin Constant (P. 
197/AD-1/43) ; 

9 — construção de uma rêde aérea ligando o 8.º centro seletivo — (D. Pe- 
dro II) à Alfredo Maia, como continuação da rêde aérea da Divisão 
Auxiliar; 

10 — fiscalisação por parte do Horto Florestal, de G. Portela, do material da 
instalação elétrica da Central e instalado dentro dos terrenos daquela de- 
pendência do Ministério da Agricultura (P. 1247/AD-1/43); 

11 — obrigações do D. C. T. com a Central de acôrdo com o convênio de trá- 
fego mútuo (P. 187/AD--/42); 

12 —. especificações e preços do orçamento da “City” (P. 524/AD-1/43); 

13 — modificação das I. S. T.-4 (P. 458/AD-1/43); 

14 — abono familiar à empregados da A.D.1 (P. 360/AD-1/43); 

15 — nova distribuição de pessoal de escritório da CRD-4 (P. 717/AD-1/43); 





ada TETAS TE a 
Ro SORA 





129 


16 — medição de energia elétrica — luz — para consumidor particular: (P. 
2388/1E-6/42) ; E 
17 — sôbre. PN. para o trânsito de veículos RU e nas vias ofrestes 


abertas à circulação pública (P. 555/AD-1/43); 
18 — a) substituição das baterias dos aparelhos Sykes Lock por acumuladores 
de chumbo com retificadores de selênio; 
b) substituição das pilhas A. D., usadas nas P. N., por acumuladores 
de chumbo de 2 volts com capacidade de 72 A. H. tipo Planté e em 
vasos de vidro prensado, com retificadores de 2 volts e 1 — 3 A. 
19 — orçamento para o serviço do item anterior, por determinação do Sr. D.G.; 


20 — organisação de instruções para o ERES técnico de material elétrico. 
a ser utilizado no Sykes Lock e nas P. N.; 
21 — desenho do “Esquemas das linhas dos pátios das estações e desvios” de 


todas as estações da Divisão Auxiliar; 

22 — mapas dos serviços nos trechos das Sao 1, & e 4, de acôrdo com a cir- 
cular 1.292 de des 1942 do Sr. C. V.; 

23 — instruções para “conservação E carregamento de Nha de acumulado- 
res em serviço; 

24 — ligação das instalações elétricas — luz — nas diversas dependências da 
estação de Alfredo Maia à rêde de 6.000 volts instalada no trecho 
'D. Pedro II — Mangueira, mostrando a economia mensal de Cr$ . 
11.409,98 depois de executado êsse serviço; 

25 = orçamento do custo do serviço pela C. C. L. & F. R. J. L. para a “ligação 
aérea temporária” para um motor de 40 HP na ponte de Acari, (Ramal 
“da Rio Douro); | 

26 — passagem para a Divisão Auxiliar da conservação dos aparelhos de in- 
tercomunicação instalados na Frfação de Belém, e, destinados aos ser- 
viços desta Divisão; 

27 — modificação não parcial da nessa do pátio de Triagem, em virtude 
“de estar sendo alterada a disposição das linhas 1 no pátio dessa estação 
m/m 799/AD-1/43); 7 A é 

28 — substituição dos postes da rêde aérea dos Cond note de energia elétrica, 
empregados na Divisão Auxiliar, Rios e de madeira, por outros de 
concreto armado (m/m 774/AD-1/43); 

29 — estudo contendo a base orçamentária para a instalação de energia elé- 
trica — luz — nas estações Wo a petróleo, no neo da Divisão 
Auxiliar; 


Xv 


Determinações diversas: 
1) Tornando obrigatória a transposição, em Vieira Fazenda, linha 2/1, dos 
trens da B L. procedentes de Del aa e destinados ao Cais do Porto — 
Dia ma nº 5 de 61 1943. 








130 

2) preenchimento, pelas C. R, E dos ariana VI — 36, de acôrdo com o 
m/m circular 1292 de 20-X-1942 do Sr. C. V.); . 

3) construção de um compartimento anexo a parada de Vieira É Pg — 
lado de triagem — e destinado à balança móvel para pesar encomendas; 

4) aumento do comprimento da mangueira da caixa dágua que abastece às 
locomotivas em Belém; 

4) construção e aplicação de boeiros (tubos) de concréto armado pela 
CRD-3; ' 

- 6) levantamento dos trilhos de que se compõem os desvios da garage e do 
chicote, no pátio da CRD-1, afim de serem aplicados no Ramal do Cais 
do Porto; 

7) contrução de um travessão entre as linhas 1 e 2 R. O. — lado superior — é 
no pátio da estação de Pavuna; 

8) transformação em habitação destinada a servir de residência aos empre- 
gados da AD-1, do imóvel onde se acha instalado o escritório do M. E. 1 
da antiga I. E. 6, em Triagem (m/m 47/AD--/43); 

9) reparação e limpeza do canal aberto que transporta a água destinada à 
alimentação da caixa que abastece às locomotivas da Estrada na estação 
de Engenheiro Adel; 

10) concessão para medida de consumo de energia elétrica (P. 2388 I. E.- 
6/42) em 2-2-943); : 

11) aumento do pé direito do depósito de material utilisado pelo pessoal dos 
trens, em Francisco Sá; 

12) substituição de mangueira da caixa dágua que abastece às locomotivas 
na estação de Andrade de Araújo, com o fim de ampliar a respectiva ca- 
pacidade de descarga - 

13) construção de uma cobertura de cerâmica anexa à estação de Del Cas- 
tillo — lado de Cintra Vidal — para proteger a balança móvel de enco- 
mendas que ali se acha instalada; 

14) preenchimento de quadros I, II e III do Estado Maior do Exército, pelas 
CRD, de acôrdo com o B. P. 141/40; pg. 1.857; 

15). Ás CRD: relação dos municípios e estados atravessados pelas linhas da 
Divisão Auxiliar, e onde foram determinados: nome do estado, nome do 
município e extensão da linha em cada município, com quilômetros ni- 
cial e final (m/m 175/AD-1/43); 

16) As CRD, para que sejam fornecidos ao Sr. A. T. G. os seguintes elemen- 
tos relativos à caixa dágua para abastecimento das locomotivas: a) quan- 
tidade; b) posição quilométrica; c) situação em relação à linha; d) ca- 
pacidade; e) descarga; f£) distribuição. 

17) instalação de um travessão entre as linhas 1 e 2 R. D. (lado superior) em 
Pavuna; hy 

18) modificações internas, na residência do chefe da estação de Alto Tere- 
zópolis (m/m 221/AD-1/43); 

19) instalação de sinais de entrada nas estações de Paes Leme, RPM Bon- 
fim, Vera Cruz, Conrado Niemeyer, da CRD-3, com os dispositivos de se- 











20) 
21) 
22) 


23) 


34) 
25) 


26) lastramento com pedra britada (linha 1 e 2) para facilitar a instalação do 


“circuito de via, no trecho da sinalisação automática, Pavuna — Belford 


2) 


28) 


29) 
30) 
31) 
Ea 
33) 


34) 


35) 


36) 


37) 


38) 
39) 


bi fã À 


gurança “projetados em VACA e que já se achavam em funcionamento 
na estação de Chacrinha, m/m 315/AD-1/43; 


“substituição da caixa dágua para o abastecimento às locomotivas na esta- 


ção da Rio Douro, m/m 400/AD- 1/43); 


construção “de um barracão de madeira que servirá de residência provisó- 


sória ao feitor do' Ramal de Xerém; 
instalação de uma porteira no pátio da estação de Pavuna, no 'Jocal que 


dá acesso aos caminhões, em virtude do deslocamento dos discos de ma- 
nobra 9 e 9-A; 


“substituição do medidor de energia elétrica (força) em Fnac Sã no 


Desenho. das caixas 2, 3, 4, 6, 7, 9 e 10 do bloqueio automático do trecho 
Pavuna — São Mateus, para serem distribuidas pelos conservadores; 
instalação de dois (2) aparelhos de medição de energia elétrica, na Es- 
cola Profissional de G. Portela (m/m 534/AD-1/43); 


Rocho (m/m 543/AD- 1/43); 
instruções aos Srs. CRD para que toda a, instalação BEiiea ficasse pro- 


tegida contra as descargas atmosféricas por meio de para-raios colocados 


sôbre os postes, ao longo das linhas e na entrada das estações; 

nos trechos de maior movimento, foram substituidas por semáforas esmal- 
tadas todas as que ainda não haviam sido. As semáforas são geralmente 
enegrecidas pela fuligem, o que se explica pela dificuldade de uma lim- 
pesa constante desses sinais quando não são esmaltados; 

remetendo as “Instruções regulamentares para as operações de bitola de 
linha”; 

jétirada do medidor de energia elétrica — luz — do depósito de máqui- 
nas de Belfcrd Roxo; 

para que sejam adotadas medidas para a confecção de “Boletim diário 


“de trem de lastro” de acôrdo com cs m/m circulares 761-CV 762-CV; 


para que sejam cumpridas as “Instruções regulamentares para as opera- 
ções de bitola de linha”; 
confecção e respectiva instalação nos trechos das CRD, de taramela para 


chave de via permanente, de acôrdo com o desenho formecito por esta 
AD- Tia 


para que sejam cumpridas as ar DGÕES sobre O endedm de platafor- 
ma de linha (m/m 689/AD-1/43); 

recolhimento ao depósito das CRD de todo o material substituido pelos 
acumuladores Auto Asbestos (m/ m 685/AD-1/43) ; 

para que sejam cumpridas as “Instruções” para conservação e carrega- 
mento das baterias de acumuladores de chumbo em servico periódico e 
em serviço flutuante; | 

Fundição de 6 caixas de válvula e - 6 curvas de gr para caixa dágua, nas 
oficinas da Locomoção, em Engenho de Dentro; 

mudança da rêde telefônica do aparelho 28-1233, no pálio da estação de 
Francisco Sá (m/m 728/AD-1/43; 

construção de “caixa de locação para o bloqueio automático entre Del 
Castillo — Engenho da Rainha; 


o. 
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40) instalação de mais uma chave no 8.º Centro seletivo para colocação do se- 
letor na escala de máquinas do Governador Portela; 


41) substituição do medidor da energia elétrica instalada em Triagem por ou-. 


tro bifásico com a respectiva caixa protetora (M./m 788/AD-1/43); 
41) padronisação dos gráficos dos trilhos, etc. (m/ms. 862/AD-1/43 e 
215-ALV); Ao 


XIX 


Os autos de linha percorreram nos diversos serviços de inspeção de po 
durante o exercicio de 1943: 


1º Semestre * 2º Semestré 4 "Total 


e ER 300 kms, 1.240 kms 1.540 kms. 
R. D.'3 3.543, * 12.880 ” “5 (16,428 =” 
R, D. 4 6.145 se OP PRo 10,317. ” 


Ç; 
A 
6 
A despesa com os autos de linha atingiu a média mensal de: 


1º Semestre 2º Semestre Total 


ERA .. Cr$ 294,30 Cr$ 1.380,20 Cr$ 1.674,50 
C. RD. 3 -. Cr$ 1.920,00 Cr$ 7.69800 Cr$ 9.618,00 
C. R. D.4 . Cr$ 930,80 Cr$ 800,50 Cr$ 1.731,30 


O custo médio de quilômetro percorrido, em 1943, pelos autos de linha, 
atingiu a Cr$ 2,60. 


os da série 75 de menos de 20 tons. 


Não há na Divisão Auxiliar, vagões ou locomotivas des- 
Co ARS A tacadas exclusivamente para trens de lastro. Atualmen- 
C. R. D. 3 te servem mais demoradamente nesse serviço as MK — 
C. R. D.4 | 1.045, 1.055, 1.112 e 1.138. Os vagões mais utilisados são 


De conformidade com o memorando circular 761-CV e 762-CV, de 
31/7/943, foi remetido as C. R. D. o “Boletim Diário do Trem de Lastro”. 
"Esses mapas são remetidos, com cópia, a esta Assistência que encaminha 
à 3.º Divisão depois de aposto o visto dessa chefia. 


XX 


Fechamento das estações — Conhecido como é o intenso tráfego suburba- 
no, em que os trens trafegam com super-lotação durante certas horas do dia, 
a fiscalização da cobrança dos passageiros nos mesmos é forçosamente precá- 
ria pela grande dificuldade na circulação dos empregados no interior dos 
carros. 

Impõe-se, pois, a necessidade de fechamento das estações, à semelhança 
do que é praticado em todas as linhas metropolitanas. 
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É necessário tornar possível, uma fiscalisação. mais intensa, para que o 
número de passageiros que viajam sem pagar, seja reduzido ao mínimo. 

Com o número de lugares oferecidos atualmente, é impossível ao condutor, 
de manhã e à tarde, receber os bilhetes em um trem com as plataformas e cor- 
redores repletos. 

KXI 


Desenho e Mapotéca: Não obstante a falta de auxiliares especializados, 
principalmente para os projétos de sinalização, o que exige bons projetistas, 
esta A. D. preencheu com eficiência os reclamos da Divisão, nos serviços em 
andamento ou a executar. Inúmeros trabalhos foram executados durante o ano 
de 1943. 

' Foram elaboradas diversas “Especificações técnicas” e executados diver- 
sos projétos e desenhos. O serviço de fotocópias foi executado pela secção 
técnica da 3.º Divisão — em papel “Ozalid”. 


A relação abaixo mostra os diversos serviços prestados pela Mapotéca em 
1943: 


Plantas arquivadas (heliográficas) .. .. .. o... 522. 
Orihais:, arduimadoso ii caspa O RD oo nha O go O RETO 
Copias arquivadas ef ias dae nO RS o ARO RS o e aca VA! 

TO BAI po ecra Di MANO RE rito RL DR 


É evidente que os índices numéricos são assaz relativos, pois prevalece a 
"natureza de cada projéto em estudo, de valor e complexidade variáveis, caso 
acaso 


As linhas da Divisão Auxiliar dedo se desenhadas com elementos topo-. 


gráficos pouco segurôs figurando em podia, de modo.a não se poder fixar uma 
diretriz exata do traçado. Y 


Em tais condições sugiro a necessidade da um fadada completo de nossas 
linhas. 


Eletrificação: Tiveram curso natural, em 1943, os trabalhos de eletritica- 
ção nos subúrbios da Linha Auxiliar. 

A tração elétrica nada exige de especial em relação ao leito da estrada, que, 
portanto, foi conservado como se achava, tendo sido apenas modificado o nivela- 
mento onde foi possível suavisar a rampa, aumentando-lhe a respectiva ex- 
tensão. “ 

Em seu livro “Estradas de Ferro Elétricas”, Felipe Santoro Tesume as 
vantagens de tração elétrica, classificando-as em três grupos: 


1º — Vantagens decomantos da natural preferência que os viajantes 
atribuem à tração elétrica, e, portanto, consequente aumento 
de tráfego futuro; 

2º — vantagens da centralisação de força motriz; 


3.º — vantagens auferidas na economia das despezas de tráfego e de 
conservação. 


pa 
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Material rodante: Será adotada a locomotiva, isto é, será preferido o sis- 
tema de tráfego por trens rebocados ao de unidades múltiplas. A essa. prefe- 
rência presidiu o intuito de aproveitar o material rodante já existente com a 
tração a vapor, como acontece, geralmente, quando se trata de eletrificar uma 
estrada já trafegada a vapor. Assim, serão mantidos os mesmos carros e bia 
gões, apenas renovados e melhorados. 


Está demonstrada e praticamente provada a grande economia que. RENA é 
da tração elétrica, mesmo adquirida a energia por elevado preço, além das van- . 


tagens peculiares a êsse sistema sob outros pontos de vista. 

O combustível brasileiro mais empregado em estradas de ferro é a lenha, 
observando-se fenômeno idêntico ao que se verificou na Europa, durante muito 
tempo, onde, em virtude de abundância das matas de fácil exploração, era. êsse 
o único combustivel usado. 

Sôbre o carvão nacional muito se tem escrito: alguns, como seus EE 
tas, outros como seus detratores. 

De fato, o carvão nacional, por um lado é de qualidade inferior heterogê- 
neo deixando grande quantidade de cinzas; por outro lado, entretanto, tem tem al- 
gum valôr êsse combustível, principalmente se levarmos em cônta a falta de 
outro de maior poder calorífico. 

Nas locomotivas onde é utilizado o carvão nacional, é tambem exigido pes- 
soal com muita experiência e perfeito conhecedor da linha. 

Podemos concluir, pois, pélo baixo rendimento do carvão nacional que a 
taxa de vaporização é pouco superior à da lenha. 


Uma ligação importante seria a de Getulândia (R. M. de Viação) à Be- 
lém (Linha Auxiliar), Para se aquilatar da extraordinária conveniência dessa 
ligação, basta considerar-se que a Linha Auxiliar é de bitola de 1 metro, igual 
a da Rêde Mineira de Viação, o que possibilita a circulação diréta dos vagões 
da R. M. V. ao Rio, suprimida as baldeações em Barra Mansa, Barra do Piraí 
e Cruzeiro. Carros frigoríficos, até ao Rio, abasteceriam a Capital da Repú- 
ilacb de legumes, frutas, etc. Trens de gado, procedentes das zonas sul de Mi- 
nas e Goiaz, não sofreriam baldeações em Barra Mansa e Cruzeiro. 

Esta ligação poderia ser eletrificada até Belém. A Central ficaria desafo- 
gada, principalmente quanto ao Ramal de São Paulo. 

O trecho teria 29 quilômetros de percurso e o custo de sua construção, in- 
clusive eletrificação, foi orçada em 1939 em Cr$ 15.000.000,00. 


Pelos detalhes conhecidos até agora sôbre a mudança do sistema de tra- 
ção nas linhas suburbanas da Auxiliar, sabe-se que essa mudança arrastará. 
consigo a da bitola. Assim, circularão pela Auxiliar as mesmas composições 
dos trechos Nova Iguassú e Bangú, bifurcando-se nas proximidades do viaduto 


Lauro Muller e tomando o rumo de D. Pedro II, cujas plataformas passarão a | 


atender a todos os subúrbios da Linha Auxiliar. 
A reserva de energia na sub-estação de Mangueira bastará para a eletri- 
ficação projetada, restando apenas a construção da rêde aérea, visto como já 
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foram contratadas a montagem de cinco locomotivas elétricas. Para a rêde 
«aérea, seria aproveitada a indústria nacional, visto como possuimos todos os 
elementos, fio e cabo de cobre, isoladores de alta tensão e Epa de concreto 
armado. : Í 

Pelas borboletas da estação inicial, Francisco Sa, ingressam, em 24 horas, 
cerca de 21.000 passageiros. 

Essa simples estatística indica a necessidade da eletrificação. 

ER : 





Já foram iniciadas as locações das estruturas de concreto urna para su- 
porte da linha (rêde aérea). 

Pela 3.º Divisão, foi executado o serviço de rebaixo e levantamento em 
alguns pontos, melhorando as rampas e ampliando as curvas. 

O cadastro das linhas férreas na Linha Auxiliar, como trabalho prelimi- 
nar da eletrificação no trecho Derby Club —- São Mateus, foi executado por 
“uma firma especialista, do Rio de Janeiro. Nesse serviço, foi usado, como no- 
vidade técnica, um material indeformavel sôbre o qual se elaborou a planta. 

O levantamento compreendeu uma extensão de linhas de 36 km aproxima- 
damente e o respectivo nivelamento. 


Foram deixados 54 R. N. (referência de nível) ao longo da linha, crava- | 


dos nas obras de arte e plataformas de estações, o que permite, a qualquer mc- 
mento, a verificação. 


Estimativa orçamentária: 
a) — Tráfego da linha a ser eletrificada: 


O trafégo desse trecho, nos dois sentidos, é de 100.854.000. No 
meu relatório foi considerado êsse número como sendo: 


100 milhões tons. km.: 


b) — À economia anual sobre a tração a vapor é de: 


1) — Custo de combustível por tonelada de no 

utos ss O da A E “0,025 
2) -— Despesa de entered para ebocar a mesma 

ton:/km- de: pese brato »:, Sds ES 0,03 
3) — Economia sôbre a tração a vapor .. .. .. Cr$ 0;22 


Esononiá total e anual: 
100.000.000 x Cr$ 0, 022 — Cr$ 2.200. 000, 00 





c) — Capital a ser empregado na eletrificação: 
5) — Locomotivas a Cr$ 2.100.000,00 .. .. Cr$ 10.500.000,00 
“Linha de contáto a Cr$ 400. 000, 00 ou “24 x 
Cr$ 400.000,00 a o 4. Cr$. 9. 600:000,00 
Total aproximadonRe sm ==. CIP 20.000. 000,00 
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Juros e amortizações em 30 anos (] =» 6%): 


Cr$ 1.300.000,00 


Economia anual: 


Cr$ 2.200.000,00 
— Cr$ 1.300.000,00 


Cr$ 900. 000,00 
NOTA: — Foram tomados como base os seguintes elementos da bitola larga: 


Trecho Nova Ro ari — Belém ou 27 Es | 
tenis = . 7. - Cr$ — 19.000.000,00 


Para a Linha Auxiliar tomou-se 1/3 desse valor. 


Nova Iguassúá — Belém — 24 km 
Mangueira  -— Pavuna — 24 km 
XXII 


/ SINALISAÇÃO. 


Êsse tipo de sinalisação permite obter um rendimento máximo da linha e 
representa um grande progresso, com relação à segurança, eliminando o fator. 
humano, pois, seu funcionamento repousa no circuito de via. 

Os trens têm ação diréta sôbre os sinais que os protegem e o sistema oferece 
as seguintes vantagens: 


h + 


a) segurança de funcionamento, ação contínua e efetiva do trem sôbre os | 


sináis, ao em vez da ação temporária do pedal mecânico; 
b) os sinais indicam perigo e obrigatoriedade de parada, desde que se ve- 


rifique qualquer fratura nos trilhos ou defeito na aparelhagem de sina- 
- lisação. 


De um modo geral, os circuitos dos sinais são concebidos de tal sorte que 
toda indicação de via livre seja dada pelo estabelecimento de um circuito fe- 
chado. 


Adotamos, na Divisão Auxiliar, a sinalização por corrente alternada, pois 
é a que melhor se adapta quer à tração elétrica, quer à tração à vapor, e suas 
principais vantagens são: segurança, economia, cimplicidade e garantia de fun- 
cionamento. 


Quanto à segurança: os aparelhos de corrente alternada, baseádos no fe- 
nômeno da indução, ficam insensiveis aos efeitos perigosos da corrente con- 
tínua. 














SA. 
Quanto à economia: na corrente alternada suprime-se as baterias de via 
e os sinais são iluminados por TA elétricas, alimentadas pelos “feeders” 
do próprio sistema. 
A corrente alternada é mais econômica de que a contínua. 


Quanto à simplicidade: em consequência da grande extensão dos circuitos 
de vida, hoje adotados com corrente alternativa, é possível a supressão de 
seccionamentos intermediários, obrigatórios nos circuitos de vida de c c. 


Quanto ao funcionamento: o sistema de c. c. apresenta defeitos com a 
ruptura de um vaso e consequente escoamento do líquido, pelas reações locais 
que se produzem no interior das pilhas, etc., o que não se verifica com a c. a- 

O sistema pela c. a, tem praticamente uma voltagem constante, enquanto 
“o dec. c. baixa com o tempo de uso da pilha. 


Outra vantagem do Bloqueio Automático: dois métodos conhecemos para 
o fim de aumentar a densidade do tráfego em uma via singela, quando esta 
linha atingiu a sua capacidade máxima: 


a) duplicação da via; 
b) aplicação do bloqueio automático. 


A duplicação da via é uma solução geralmente dispendiosa. Sendo, por 
vezes, o tráfego, suficiente para cobrir as despesas da via singela, poderá não 
ser remunerador para o caso de uma via dupla. 

O bloqueio automático, além da vantagem de permitir o aumento sensível 
da velocidade comercial, nos oferece ainda maiores facilidades de exploração. 

Pode parecer, a primeira vista, de pouco interesse a economia de uma hora 
para cada trem de mecadoria sôbe um determinado percurso, como permite um ' 

bloqueio automático. Entretanto, a analise mostra a importância real desse per- 
“curso ganho, como podemos demonstrar : 
Com a média de 16 trens por dia, em um percurso de 150 quilômetros, por 
' exemplo, um acréscimo da velocidade comercial, oferecido pelo bloqueio auto- 
mático, permite liberação de três locomotivas e 228 vagões de mercadorias. 


Porque: 
Percurso de trens de mercadorias .. RR 495,283718 
Percurso de vagons de mercadorias .. .. .. .. .. - 17310,224064 
Comprimento ida, via explorada. o e eo 227651 
Rendimentos em toneladas-quilômetro .. .. ........ 303751995337 
“Número total de locomotivas de trem Carga oi. e we 35687 
Número total de vagões de carga .. .. * 4 2483144 
Porcentagem de locomotivas imobilisadas Rosh Bo 13,8 
Percentagens de vagões de mercadorias imobilizados dá SH 


Donde se deduz: 
495283718 


360 





Média dos trens-quilômetro por dia . 1801031 
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Média dos trens-quilômetros por locomotivas e por dia ————— 50,47 À 
: 17310224064 eo é 
Número de vagões por tem: —————— reco qecaaine aa 34,9 
495283718 aja 
17310224064 EM 
Vagões-quilômetros médio por dia ——————— oo oo +. 62946269 
275 
— 62946269 ] 
Percurso médio de um (1) vagão por dia ———— ..i.ccccas. 25,3 
2483144 
Percentagem de locomotivas disponíveis .. .. .. cia use 86,2 
Percentagem de vagões disponíveis .. .. .. .. 2. cu ca uvas 94,3 


No caso de uma linha de 100 quilômetros e uma média de 16 
trens de carga, pode-se, considerando os dados acima, obter a eco- 


nomia correspondente ao ganho do percurso de uma hora. . 
Suponhamos : 
Número médio de trens de carga .. .. .. 2... 16 
Velocidade comercial em quilômetros . na 1 
Econcmia em horas, por trem sôbre o o percurso de 100 
quilômetros ...... se À 1 
Donde: 'm 
Total de horas-trens eccnomisados por dia . 16 
Média de horas de trabalho RE locomotivas e por 
para produzir a hora-trem .. É 459 


Locomotivas necessárias para desde 


16 q 
16 horas — trens .. .. «asia narie po! o RR 3.49 
4,59 
Locomotivas econcrisadas pela economia de 16 ho- 
ras-trem 3,39 x 862% .. .. 3 
Média de horas de trabalho por vagão e : por dia em 
as, ' 
tas de mercadorias —— un... 2.30 
11 
Horas de vagão “sorespondente a a 16 “horas trem 


16 x 349 .. 


- 
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Vagões necessários para produzir — n — horas 
98 
vagão por dia RA q RU RAM AR A 28 O ENO CNA CR 5 242 
2,3 


Vagões liberados pela economia de 16 trens por dia 
242 X 94,3% .. DR qa Eu RR a pa a 228 


o que evidencia à grande economia em material que permite realizar o empre- 
go generalizado do bloqueio automático. 

Notando-se ainda que, independentemente dessa liberação de locomotivas 
e de material rodante, não devemos esquecer da redução de horas de serviço do 
pessoal de tração e de tráfego. 


XXIV 


Sinalisação: O bloqueio automático constitui, nas linhas carregadas, exce- 
lente solução do problema de espaçamento dos trens de mesma direção, quer 
no sentido de segurança, quer no da capacidade da linha. 

Esta A. D. tem utilizado, habitualmente, tanto quanto possível, sinais lu- 
minosos em vez de sinais mecânicos. À travação mecânica passou para um 
plano secundário, cedendo lugar à travação elétrica. 

Verifica-se, atualmente, tendência para o emprego de alavancas “minia- 
tura” de mínimas dimensões. 

Para a Divisão Auxiliar, seria de grande conveniência a instalação das 


cabines tipo V. E. S. que funciona hoje nas estações de Sebastião Lacerda, Tei- 


xeira Leite e Juparanã. Uma vez instalado o C. T. C., ficam todas três dispo- 
níveis, podendo ser utilizadas em outro local. 

Essas cabines, instaladas na bitola larga, em 1934, a titulo de experiên- 
cia, têm provado que se adaptam bem às condições climatéricas do país, ofe- 
recendo incontestáveis vantagens de ordem técnica. 

A Cabine de Sebastião Lacerda, totalmente mecânica, trabalha pelo sis- 
tema de fio duplo. 

A cabine de Teixeira Leite é uma cabine eletro-mecânica. 

A cabine de Juparanã é inteiramente elétrica. 

Entre as vantagens técnicas que o bloqueio automático apresenta, temos 
também a econômica, pela redução do quadro do pessoal. 

O sistema elétrico é independente do cabineiro, não estando por isso su- 
Jeito a erros e enganos, o que não se verifica no sistema mecânico que exige do 
cabineiro uma série de movimentos. 


Bloqueio automático:Furciona notmalmente o bloqueio automático nos | 


trechos: Francisco Sá — Triagem, Pavuna — São Mateus (Linha Auxiliar) e 


Pavuna — Belford Roxo (Rio Douro). Nesses trechos, foram empregados os 


sinais principais que funcionam automaticamente, com a passagem dos trens, 
apresentando as indicações verde e vermelha. 

Com a entrada em serviço do trecho sinalisado pelo sistema automático, 
Pavuna — Vila Meriti — São Mateus — Belford Roxo, foram suprimidos te- 
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legrafistas, dispensados cabineiros, além das PERaNDDS sob o ponto de vista de 
segurança e rapidez. a 


“Sykes Lock”: Foram mantidas em condições de bom fin ctogiitsnio to- 
das as instalações de sinalisação, tendo sido dispensada atenção especial princi- 


palmente às cabines, onde se acham montados os aparelhos do “Slkyes Lock”, 


compreendido no trecho Alfredo Maia — Pavuna, que estabelecem o bloqueio F É 


das linhas. 
Esses aparelhos, controlados pelas cabines, proporcionam a segurança do 
tráfego e estão instalados, dois para cada estação, em todo aquele percurso. 
Esses serviços compreendem as seguintes estações: Alfredo Maia, Fran- 
cisco Sá, Triagem, Herédia de Sá, Maria da Graça, Del Castillo, Cintra Vidal, 
Terra Nova, Tomaz Coelho, Cavalcante, Engenheiro Leal, Magno, Turi-Assú, 
Honório Gurgel, Barros Filho, Costa Barros e Pavuna. 


Cabines: Foi feita a conservação de 16 cabines com 240 alavancas, 41 
relés, 42 sinais luminosos, 131 semáforas. 


Foi recolhido, como já foi dito (pág. 7), ao almoxarifado, todo o material 


obsoleto ou de baixo rendimento, assim como foi feita a “descarga”, de acôrdo 
com a legislação em vigor, do material que, embora ainda possa ser utilisado, 
não apresenta rendimento comparável a outro mais moderno ou daquele que 
se tenha tornado inconpatível, com equipamentos mais eficientes. 


Dados estatísticos e numéricos. Defeitos na sinalisação :Esses dados estão 
traduzidos no gráfico anexo. Da leitura dêsse demonstrativo, colhe-se que a 
maior parcela de ocorrências na sinalisação é a que se refere ao mês de Feve- 


reiro, cujo total atingiu a 114 e o minimo foi observado no mês de Setembro . 


que apenas concorreu com 46 defeitos. 
O estudo da sinalisação ferroviária ainda oferece dificuldades de ordem 
didática por dois motivos: 


1) — Não encontramos nos tratados um estudo sistemático do assunto; 
2) — Não existe em português uma nomenclatura firmada sobre o assunto. 


Conhecemos, apenas, alguns ensaios neste sentido em lingua vernácula. 


Não é necessário salientar a importância que a sinalisação apresenta para 
a engenharia ferroviária. 

Com o título “Notas sobre sinalisação ferroviária” escrevemos, para dis- 
tribuição entre o pessoal da AD-1, uma monografia com o objetivo de oferecer 
de uma fórma concisa, uma idéia geral dos métodos e aplicações anotadas na 
sinalisação das Estradas de Ferro. ae, 

Seria impossivel estudar com maiores detalhes o assunto que constitui essa 
especialisação ferroviária, que assegura a circulação, protegendo-a, controlan- 
do-a e permitindo maior capacidade nos transportes. Tais elementos devem ser 


destacados na descrição de uma Rêde Ferroviária, para que se possa fazer o 


computo de sua eficiência econômica, social e civilisadora. 


Desde que foi creada a 5.º Divisão vem-se proclamando insistentemente a 
necessidade de modernisar a sinalisação na Linha Auxiliar. 
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São passados já alguns anos e nada tem-se feito no sentido de levar a ter- 
mo um projéto definitivo. 


Inoportunidade dos projétos menores: Os projétos menores, permitindo, 
com a sua execução parcelada e sucessiva, a progressiva substituição do atual 
sistema de sinalisação, como se vem fazendo, não são aconselháveis, tornando- 


se evidente, cada vez mais, a necessidade de se lançar mão de um recurso mais 


amplo, capaz de num só golpe debelar o mal que a imprevidência gerou. 


AS ATUAIS INSTALAÇÕES: ELÉTRICA, MECANICA E SANITÁRIA 
DAS CABINES DE SINALISAÇÃO 
Crítica e sugestões: De um modo geral, podemos dizer que as condições 
elétrica, mecânica e sanitária principalmente, são más. Vários são os fatores 
que concorem para essa situação: 


a) Deficiência de espaço no interior da cabine; 

b) deficiência de iluminação natural, onde existem vidraças em péssimo es- 
tado de conservação e limpeza e grande número de vidros substituídos por 
pedaço de papelão. A parte inferior dos aparelhos de travação, caixa de tra- 
vação, etc. são pintados de preto brilhante, o que constitui prática pouco 
recomendável. De acôrdo com a técnica moderna, a côr escolhida deve ser 
cinsenta, cujo coeficiente de reflexão é de 35%. 


O próprio estado de conservação e de limpeza do edifício exerce influên- 
cia sôbre a iluminação. 

c) deficiência quantitativa e qualitativa do sistema de iluminação artifical. 
São geralmente constituidas de pequeno número de lâmpadas, sem refle- 
tores, mal distribuídas, situadas as vezes na linha de visão dos cabineiros, 
produzindo ofuscamento; são móveis, deslocando-se à vontade desses ope- 
radores. * 


Têm grande importância na iluminação os cuidados de conservação das 


variedades iluminantes, e a quantidade de luz perdida, devido ao máu estado 
de conservação desses aparelhos, é exagerada. 


Sugestões: E 


a) Pintura do této e das paredes das cabines com côres creme e barra cinza 
claro ou verde claro; ] 

b) pintura da parte inferior do aparelho das alavancas e caixa de travação 
com côr cinza claro; 

c) reforma do sistema de iluminação artificial; êsse sistema de iluminação 
deveria ser o de unidade fechada em vidro esférico opalecente, com refle- 
tores R. L. M., o que restringe o ofuscamento e fornece iluminação uni- 
forme, com distribuição regular da luz no ambiente de trabalho. - 
Estas considerações que fizemos a respeito das condições de iluminação - 
devem ser levadas em conta, principalmente na construção das novas ca- 
birtes para o trecho a ser elétrificado. 
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Condições físicas da atmosféra do itabalho; nas cabines E sinalisação : 
Resumidamente são más . O interior do edifício e, principalmente o porão das 
cabines, onde permanecem os conservadores de plantão, é mal ventilado. 

Instalações sanitárias das cabines: Também aquí grandes são as falhas 
observadas. Além de escassas e sujas, ressentem-se as vezes da falta dágua. 


Em algumas dessas instalações o máu cheiro se torna insuportável, Ra ano 
se nas áreas abertas onde estão localisadas as privadas. 


Os vasos sanitários existentes, revestidos externamente de cimento, preci- 
sam ser. substituídos por outros, novos, do tipo AESoNdo pelo regulamento. 


LIGEIRA APRECIAÇÃO SÓBRE A RIO DOURO 


A estação de São Pedro, ponto ta da linha desse ramal, ainda se 
ressente da falta de um triângulo de reversão, continuando as locomotivas a 
viajar, de São Pedro a Rio Douro, levando o tender à frente, com grave pre- 
juizo para a segurança do tráfego, tratando- -se principalmente de uma linha que 
não é cercada. 


O estado da Via Permanente da. Rio Douro, embora melhorando, ainda 
não se acha em bôas condições. Continúa o trânsito de cavaleiros e animais 
soltos pelo leito da via férrea, visto achar-se ela aberta em toda a sua extensão. 


Para atender melhor aos transportes da Fábrica Nacional de Motores é 
necessário remodelar o traçado das linhas no Ramal de Xerém. 

O “prade” atual sacrifica a tração em diversas secções dêsse ramal e, o 
leito da linha exige reforço racional do lastramento. 

Da deficiência dêsse traçado, provém a maior soma de entraves ao trá- 
fego, e ao progresso da zona; e, da certeza e deficiência do transporte, o ele- 
- vado custo da vida, desperdício de combustível, de material rodante e fixo, de 
tempo, sobretudo em viagem. 

A execução dêsse melhoramento exige, sem dúvida, o emprego da apare- 
lhagem especialisada. 

A dificuldade para a aquisição dessa maquinária, cs impecilhos em trans- 
portá-la, a carência de combustível para a sua manutenção, oferecem obstáculos 
a vencer, e, na execução manual haverá que se contar com um grande retarda- 
mento devido, principalmente, à crise de mão de obra. 

Parece-me, por isso, em face das circunstâncias apontadas, RES a 
execução do serviço por empreitada e de acôrdo com as condições gerais e es- 
pecificação da Estrada, obedecendo às plantas arquivadas nesta Divisão. 


ESTUDO FEITO PARA A SUBSTITUIÇÃO DE BATERIAS 


No intuito de presservar os aparelhos de sinalisação e de eletro-comunica- 
ções, cuja conservação está aféta a esta A. D. 1., de faltas de material, o que já 
se verifica, indispensáveis à sua manutenção e, ressentindo-se o comércio na- 
cional da dificuldade na aquisição de zinco, cloridrato de amônia e carvão, es- 
pera a 1.º Assistência atenuar a sua falta, desaparecendo o risco de paralisa- 
ção desses serviços, tomando a seguinte deliberação: 
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a) -— Sibistituição das atuais baterias dos aparelhos “Sykes Lock” por acumu- 
ladores de chumbo de 2 volts cada, com os respectivos retificadores de 
selénio; 
DD). — substituição das atuais pilhas A. D., usadas nas passagens de nível, por 
acumuadores de chumbo de 2 volts e cem a capacidade de 72 A. H, 


tipo Planté e em vasos de vidro prensado, com retificadores de 2 volts 
ede1-—34A. 


ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇÕES 


1) — Custo de conservação de uma pilha “Leclanché”, durante 1 (um) ano: 


Interior poroso de 0,170 2. >... «0... C8 9,3 
Cloridrato de amônia: 


RREO SO Gs o OD ALAS 
Bastão de zinco: é 
LAND Cori o PO oro So AM RSRS 12:80 





PADRAO Can DR res Dipo Mo Tê ud DS ER a As MMA OO 
DydEs Produção de energia destinada à alimentação dos diversos circúitos do 
“Sykes Lock”: 


Cada cabine necessita de 6 baterias com 64 pilhas húmidas “Leclanché”, 
ou, para as 13 cabines que se acham instaladas no trecho Triagem — São Ma- 
teus: 


Crê 22,80 x 64 == Cr$ 1.459,20 
ou ainda: 
13 x 1.459,20 — Cr$ 18.969,60 
custo da conservação das 13 cabines em 1 (um) ano. 


3) — Custo da conservação das pilhas nas 13 cabines, durante 5 (cinco) anos, 
tempo previsto para o seu limite de vida: 


5 X Cr$ 18.969,60 = Cr$ 94.848,00 ; 


Cada aparelho possue 3 (três)-circúitos: 


dj RB 
2) — L. B. 
3) — N..B. 
Atualmente: 
' Para o 1.º utilisa-se 1 bateria de 12 elementos “Leclanché” 


” 2 Dio »” 1 »” a EL) ” 
,» >» 3.º »” | 2” »» 8 ,” »» 
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No futuro: 


Paraio 1º utilisar- -Se-á uma bateria de 7 acumuladores de chumbo de 2 
volts cada; 

Para o 2.º utilisar-se-á uma bateria de 8 acumuladores de chumbo de 2 
volts cada; 

Para o 3.º utilisar-se-a uma bateria de 4 cuia lia: de chumbo de. z 
volts cada; 

São portanto necessários 19 acumuladores de 2 os do tipo DT-2 
(Auto Asbestos). 


O número de aparelhos é de 24. 


Para instalação dos referidos acumuladores torna-se necessária a aquisi- 


ção de 5 retificadores de selénico com vários “taps” na corrente contínua (Stan- . 


dard Elétric), cujo preço será aproximadamente de Crk 3. 000,00 (três mil 
cruzeiros) cada. 
O número de acumuladores será portanto: 


24 x 19 == 456 acumuladores. 


Pie rd uma reserva de 1 grupo de acumuladores para cada 5 aparelhos, 


E A 
6; ano temos 24 ras são necessários: — = 5 grupos. 
Assim, serão ainda precisos: 
19 x 5 = 95 acumuladores de chumbo. . 


Preço de cada aca alidor E Cr$ 130,00. - 
São necessários: 


“551 acumuladores de 2 volts (tipo DT-2) 
5 retificadores de selénio (16 e 32 volts C. C.) 
Preço total: 
551 x Cr$ 130,00 == Cr$ 15.000,00 
5 X Cr$ 3.000,00 == Cr$ 15.000,00 


Cr$ 86.630,00 


Como se verifica, é de Cr$ 8.218,00 (oito mil duzentos e dezoito cruzeiros) 
a diferença para menos entre o custo da conservação atual e o da deliberação 
Fortim por Ester Assistência. 


4 — Piacuadr de Nível: 


O circúito de dE será alimentado por um conjunto: iilicador e acumula- 
dor de chumbo, em paralelo. 


- 
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O retificador deverá ser de 2 volts e 1 a 3 ampéres, reguláveis por meio 
de uma resistência; o acumulador será consequentemente de 2 volts e com ca- 
pacidade de 72 A H., do tipo Planté e vasos de vidro prensado. 


Preço de cada retificador .. .. .. .. .. Cr$ 1.150,00 
a Pu o aRuRaUlador.. o. pl aos» Cr$ 504,00 
ERA o RD EO ADE podias O ro! toe, 1 


São necessários 13 conjuntos, para controlar as seguintes passagens ne nível: 


Vieira Fazenda .. .. De Pio PAR 
DOURO DOSPIVEIO . erra, = caio ph, do 
Cintra Vidal .. . 

Cavalcante 

Vicente Carvalho .. 

DT o RA, 

Miguel Angelo .. 


HINO 


Preço total: 13 x Cr$ 1.654,00 == Cr$ 21.500,00 
5) — Recapitulação 


1) — Material necessário para as substituições no Sykes Lock: 


551 acumuladores de chumbo, fabricação Auto-Aabestos, tido "'Dur- 
Tel” DT-2, de 2 volts e capacidade de 40 A. H. 

5-retificador életrico de selênio, portátil, 110 volts — 50/60 ciclos. 

Tensão do. lado da corrente retificada: 10, 20, 30, 40 e 50 volts. 


II) — Material necessário para as passagens de nível: 


13-retificador de selénio, de 2 volts, 1 — 3 ampéres, reguláveis 
por intermédio de uma resistência (Standard Elétric). 

14-acumulador de 2 volts. -em vaso de vidro prensado, tipo Planté, 
capacidade de 72 A. H. (Auto-Asbestos). 


ESTUDO FEITO PARA A SUBSTITUIÇÃO DAS ATUAIS BATERIAS 
DOS APARELHOS DE COMUNICAÇÕES INSTALADOS NO TRECHO 
DA DIVISÃO AUXILIAR 


APARELHOS TELEGRÁFICOS E DO SELETIVO ALIMENTADOS 
- POR PILHASs 


1) — Aparelho telegráfico “Morse” 
Cada aparelho é alimentado atualmente por 20 pilhas “Leclanché” ligadas 


em série. O custo atual de conservação de cada uma dessas pilhas é aproxima- 
damente de Cr$ 28,54. Em 5 anos será de Cr$ 145,20 inclusive o vaso de vidro. 
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Assim, o custo dev Connie Ane a das pilhas, para à td aparelho “Morse” é 
de Cr$ 2.904,00. 


2). — pl ida etegráfico “Relais” 


A bobina local desse aparelho é alimentada atualmente por 3 pilhas hú- 


midas “Leclanché”. 

Tomemos por base 1 pilha “Euzman” para alimentação gas linhas por 
“aparelho e em cada 10 quilômetros pi linha. 

Nesse caso: ' a 


“ a) — Bobina Local 


O custo atual das pilhas “Leclanché”, nesse tipo de apare- 
lho, em 1 ano e por pilha, é de Cr$ 112,10. Em 5 anos será de 
Cr$ 363,00 (inclusive o vaso de vidro). Em 3 pilhas o custo se 
peleaaça a Crê 1.689,00 | 


b) — Miineitidiçãs da Nai 


Essa alimentação é feita com pilha “Euzman” e o custo 
atual de conservação de uma dessas pilhas, em 1 ano, é de Cr$ 
8,89. Em 5 anos será de Cr$ 48,45 (inclusive o vaso de vidro). 


Se fixarmos em 6 o número médio de pilhas, teremos Cr$ 290,00. Donde 
o custo atual de conservação das pilhas (“Leclanché” e “Euzman”) de cada 
aparelho “Relés”, é de Crê 1.970,70. 


3) — Aparelho do Seletivo 


Cada um desses aparelhos é alimentado por 3 pilhas secas sendo de 4 me- 
ses a média da duração dessas pilhas que são, por isso, substituidas 3 vezes du- 
rante um ano. Verificou-se que o custo de conservação de cada aparelho sele- 
tivo é de Cr$ 666,00. 

Veremos agora as conclusões desse estudo no caso ao emprego de acumu- 
ladores de chumbo de 40 a/h. 


Custo da carga de 1 acumulador — Necessitando cada acumulador de 50 
horas com a carga de 0,8 ampéres para ser carregada a anesia elétrica necessária, 
será de 0,080 kw/h, admitindo-se o custo Es dd de Cr$ 0,70, a carga de cada 
acumulador custará Cr$ 0,056. - 


1) — Aparelho telegráfico “ Morse” 


Serão necessários 15 acumuladores de chumbo para cada aparelho desse 
tipo cujo carregamento deve ser feito 4 vezes ao ano- 
Assim, sendo, o custo da carga dos 15 acumuladores de chumbo em 5 
anos, será de Cr$ 16,80 e o preço dos 15 acumuladores Cr$ 1.950,00. 





| No carregamento desses acumuladores deve ser utilisado 1 (um) retifi- 
a cador de selênio, com “taps” na c. c. de 10 a 50 volts, para cada C. R D: 
4 RA Como o custo de cada retificador é de Cr$ 8.800,00 e sendo de 5 anos o 
“hs limite previsto da vida desses aparelhos, a quota média por aparelho, será ds 


E Cr$ 400,00. 
RS o y O custo da aparelhagem degcada “Morse”, com acumuladores de chum- 
ha bo, caregados por 5 anos, de conservação, será de Cr$ 2.366,80. 


2) — Aparelho telegráfico “Relés” 


“Os acumuladores de aci utilisados nesses aparelhos, serão assim dis- 
“tribuidos: 


a — Bobina local, com 2 acumuladores de chumbo caregados 8 
vezes ao ano; 
. b — Alimentação da linha, com 4 acumuladores de chumbo car- 
regados 4 vezes ao ano. 


A carga dos 6 acumuladores da bobina local e da alimentação da linha, 
durante os 5 anos, custará Cr$ 4,48 x 2 — 8,96. 

Assim, o custo da aparelhagem de 1 “Relés” com acumuladores de chum- 
bo, durante os 5 anos, será de Cr $ 1.188,96. 


3) — Aparelho do Seletivo 


Esse aparelho será alimentado por 2 acumuladores de chumbo carregados 

3 vezes ao ano, cuja carga, durante 5 anos, custará Cr$ 0,168. 
* O custo para cada aparelho seletivo, durante 5 anos de conservação, será 
“e de Cr$ 261,68. 








CUSTO COMPARATIVO PARA CADA APARELHO TELEGRÁFICO E 

SELETIVO ALIMENTADOS POR PILHAS HÚMIDAS E SECAS E POR 

ACUMULADORES DE CHUMBO DO TIPO DT-2 — DURANTE 5 ANOS 
DE Citada das mo 








X 
ar einados TEL, APARELHO TEL.| - SELETIVO 
à À TIPO DE ALIMENT AÇÃO | “Morse” “RELÉ” 
LE | Cr$ Cr$ Cr$ 
E RA y A» 


Com acumuladores 164 A PR IR 


RA rea, pilas 54 po 80 RPA PN PAN 2.904,00 | |! 1.979,70 666,00 
2.366,80 1.188,96 261,68 
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NO Tadg= 
a) — O custo comparativo entre pilhas e acumuladores foi tomado na base. 
de 5 anos, visto ser este o limite de vida das placas desse tipo de 
acumuladores ; ? 
b) — Os preços dos elementos das pilhas foram fadcados nas últimas fa- 
turas; 
c) — No caso da Divisão Auxiliar, em cada aparelho seletivo, serão subs- 


tituidas. as 3 pilhas secas por 2 acumuladores de chumbo; 
d)— Para os aparelhos “Staff”, serão necessários 24 acumuladores “de 
chumbo. 


Tomando-se uma reserva de 10% para o número de acumuladores de 
chumbo necessários à substituição das pilhas húmidas e secas, levando-se ainda 
em consideração o revesamento da carga desses acumuladores, chegaremos a 
um total RRRRNTAÇO de 1.630 acumuladores, 

/ 


“REÇAPITILAÇao . 


Material necessário à execução do serviço . 


Material necessário para a substituição de pilhas dos aparelhos de comu- 
nicações : ; | 
- 1.630 — Acumuladores de chumbo de 2 volts, em vaso de dito 
prensado, tipo “DUR-TEL”, DT-2, fabricação “Auto Asbestos”, 

2 volts, Faca de 40 a/h. 





portáteis, dE Ed OO volts e c; c. 10 a 50 volts. 
Especificação do Retificador ou Eliminador de bateria. 


Retificador de c. c. fornecéndo o máximo de 0,8 ampéres para carga de 
baterias. Será dotado ainda de: 


1.º) Resistência variável para regulagem de energia retificada de 10-a 
50 volts; 


2.º) voltímetro de c. a., escala de O a 120 V.; 

3º) o Sold. GO! Vi, 

4.º) amperimetro de c. c., escala de O a 3 ampéres; 
5.º) “interruptor de 2 polos para carte de corrente. 


Eliminador de bateria 


Os eliminadores empregados são do tipo metálico, equipados com discos 
de selénio, de produção nacional, conhecido pela denqminação de retificador 
de selénio. 


fabricação “Standard-Eletric” ; 





EE TD, TA UM PTS ON 
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Esses aparelhos alimentam uma instalação diretamente da rêde alternativa 
de 110/120/130 volts ou 220/240 volts fornecendo uma c. c. completamente fil- 
trada de diferentes intensidades. 

A Divisão Auxiliar, no momento, tem todas as suas ; instalações de apare- 
lhos que funcionam com c. c. alimentadas pelo retificador eliminador de ba- 


teria do tipo acima descrito. 


OBSERVAÇÃO: 


— O presente estudo é baseado no “TRABALHO SOBRE ALIMENTA- 
ÇÃO DOS APARELHOS DE COMUNICAÇÕES DA ESTRADA DE FER-. 
OR CENTRAL DO BRASIL AFÉTOS A 5.º DIVISÃO”, de autoria do Sr. 
I. T. E. 2, da Assistência Técnica da 5.º Divisão. 


XXI V 


Veículos ds Foi organizada mensalmente a relação do percurso dos trens 
de lastro e de socorro em cada CRD, de acôrdo com o m/m 363, de 21-8-1942 
desta AD-1. 


Nessa relação foram registrados: 


a) número de veículos; 
b) natureza do serviço; 
c) quilômetros percoridos; 
d) observaçõões. 


XXV 


Defeitos — Todos os dias 10, 20 e 30 de cada mês, foram remetidos à 
5.º Divisão, os dados estatísticos das irregularidades e ocorrências várias, por 
causas, nas eletrocomunicações, registradas na Divisão Auxiliar no trecho Al- 
fredo Maia — Francisco Sá — Arcozelo. Essa remessa é feita, como dissemos, 
nos dias 10, 20 e 30 de cada mês, ou, quando nêsse dia não houver expediente, 
no dia útil imediato. 


Nessa relação são declarados: 
a) número do boletim da ocorrência; 
b) natureza da ocorrência; 
c) local, 


Resumo das ocorrências, por causas, verificadas em 1943: 


( Periodo de 1a 10 “ , 
Taúcião » "102 90 Total = Ésse serviço começou a vigorar 
" »oda3o em 1-2-1943. 


é 1a E 
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tl Periodo de 1 a ques 23 defeitos » 
Fevereiro Ro Pe AQ arZo == 2 AR A Total — 92 
NE ecra sb CR | 
? Período de 1a 10 — 2” defeitos | 
Março ] AO a EBD a Total = 87 
j gde O DERA A 0 Di NES | DAS Er dos; 
Período de 1 a 10 == 31 defeitos 
- Abril Ea E Op ao Ds Sa a a Total == 88 
“ 90 a 30 220 mn 
Período de 1 a210 = 30 ERES 
Maio . Lao 2 10 a 20 = 37 da f Total —- 96 
2:20 a 30 — 29 A 
Período de 1 a 10 == 25 defeitos À 
Junho | ao "20 a 30 = 13 E» Total — 72 
"10 a 20 == 34 aa 
Período de 1a 10-34 deita 
Julho nai 2 10 a 20. -= 26 E a Total —— 95. 
” 20 a 30 — 35 E 
Período de 1 a 10 = 10 defeitos 
Es "10 a 20 == 15 o E Total — 66 
? 20 a 30 = 22. ia 4 
Período de 1a 10 = 29 defeitos | 
Setembro 2 10 a 20 = E 
AD a EO 
Périodo de la 10 = | 
Outubro E » 10 a 20 =. 
" 200030. Seiulso suspenso, a pedido 
“> da 5º Divisão, a partir de 
Período de 1a J0v=- 17-9-1943. 
Novembro RE 2 10 a 20 = 
” 20 a 30 == N 
Período de 1 q 10 ==. ) 
Dezembro ao | "ro 2410 a 20 = | 
2 0 Do E 





Acidentes — Comparação do número de acidentes ocorridos em 1942 e 1943, 
por espécie: 








rs ia O DEUS | À 
PERÍODO 1-1-943 — 5-12-943 






CAUSAS 1943 DirerENçA 





Rd 

mm + 

da No SE RD DE RR 18 96 | + 7* 
N MORDER ASR = o SD SS Eres — — + 1 
sr 

| RR RR OS e si ea 1 28 | + 27 


CRP a Ri ão Dida o. A RE A Ma 124 + 106 





| Cri EA - 
4 PERÍODO 1-1-943 — 5-12-943 | 


W “CAUSAS | 1942 “1943 DiFERENÇA 


DIONE Fa TT Pd SS ss 
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Ed ae DOS ACIDENTES OCCRRIDOS NA €C. R. D. 1 DURANTE 
OS ANOS 1942/1943 

















DESCARRILAMENTOS VÁRIOS | ToraL 
MO GER G EP 
1942 | “1943, | 1942 E 1943 ! 1942, | 1943 

Jana ea a dd FE PD 58 45 pe 45 
Fevereiro 4.= esa 15 AB po E | 9 26 57 
Março l. 280 ORA 16 | 30. TIM 10 Vrf 40 
Abiiloa, od as St aa DR, o PSPR E A T 1 24 3 
Maio coa Rm pRa dd 14 8 8 5 DA 13 
PE ja ito Je AU o RE 13 4 7 4 20 8 
RA Os to A MD AN ie 22 VS 2| Re: 24 | 12 
PONTO Meta Ses grid BRA 16 gi 4 Pio) 20 Ev 
Setembro... ju... Rae RS, 5. 1 3 20 8 
05 a 061101 0) 0 MEDA de 13 Lou 3 6 16 21 
Novembro............ 19 9| 4 4 23 13 
Dezembro sadio rosto '20 4 Suja ca 28 4 
AR ROAD: sea 197 181 |. 78 60 275 241 

8) BSERVAÇÕES: — Os ando: relativos ao mês de Dezembro de referem ao periodo dá NGS, 


£ 
ES 


RELAÇÃO DOS ACIDENTES OCORRIDOS NA C. R. D. 3 DURANTE 
- OS ANOS 1942/1943 






Vários | | 





DESCARRILAMENTOS E» 





MESES E e ; 
1942. | “1943 | 1942 1943 | 1942 | 1943 

EE EO TEA O de co PE RR | 17.) co — 2 — 19 
Weyereito) :.;-,...-».: | 4 ETA 1 SR e 4 17 
MBC pre a im o 4| 9 =— 1 4 6 
ba op SIT po re a 18] 1 2 4 10 
NLETO! as irao io Ee eae 1 (O) sm 2 1 12 
IRADO APAE og 4 3 | 5 2 a 5 10 
No qo AD 1 Ei — :5 1 8 
ADOTOU te ano dr 1 9 e Head 1 12 
NeterhDro. 2. ss 1 8 = 3 1 11 
Outubro ses. se bu am) 2 6 | -— E) 2 8 
Novembro: sm /0s4...7. ms 7 — 2 E 9 
Dezembro.......ss.. 1 "a — 1 il 2 
di Noço  NARE N 21 96 3 28 24 124. 


Osservações: — Os dados relativos ao mês de Dezembro se referem ao periodo de 1 a 5. 





RELAÇÃO DOS ACIDENTES OCORRIDOS NA C. R. D. 4 DURANTE 

















á OS ANOS 1942/1943 
á DescAaRRILAMENTOS Vários | ToraL 
MESES a 
1942 | 1943 | 1942 | --1943 | 1942 | 1943 
Un 
é RITO e Ss Sd o é 12 6 — E “9 12 s 
Fevereiro... .......... 3 + o [47 4 3 5 
DEDOS 4 cp A, 10 3 — sm 10 7 
RES +: rage rs 9 6 at-2n 2 "1 » 
PERES Ar 6 4 1 pd ef 5 
, EA 7 oa o Re aio> 6 3 1 Vs 7 7 
o: RN => eis NO ci 4 1 1 2 5 3 
COINA O, saga co pd « 13 5 34 3 14 s 
EO tembro, . de . «sx 4 6 3 2 Ny 1 8 + 
o Ti RE A pa k 4 5 1 q 5. 6 
Novembro............ 5 3 1 A E 6 5 
Dezembro.: .-ngatçs = 10 ss q 1 pe NH —— 
TORA, ss 43 CLA. q j -26 99 69 
Osservações: — Os dados relativos ao mês de Dezembro se referem ao periodo de las. 
XXVI E. 4 
E, 

Caixa dágua: Continuou esta AD a nspisoco Arona à revisão das 
caixas dágua para o abastecimento das locomotivas. caixas, algumas, 
por deficiência de descarga. não mais correspondiam às necessidades dos ho- 
rários atuais. Êsse serviço tem produzido os mais satisfatórios resultados, no 
que se refere ao aumento do volume dágua. 

As revisões feitas consistiram geralmente na substituição da mangeira e 
| respectiva ferragem, registros, etc., conforme as Mp niiindas locais. 
XXVII 
h 
; Esctpção da CR D.'1 os demais cheios ANNE RD. 3eC.R. 
D. 4 exercem cumulativamente as duas funções: na linha e no Depósito (ofi- 
cinas). A centralização desse serviço bem como a unidade de comando, implica 
enorme economia. ad 
2 NELA 
dy 
4, 
Ro. 
E - 
q : 





a sie pf Ass SR E a ig a ei ERA a ST A cc a E E DE RD A A E a RÃ 
= A - - cs a ai, e Ta - 4 
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QUADROS COMPARATIVOS DOS DES CARRILA - 
MENTOS VERIFICADOS LIT 1942 E 1I€T 





POR INIPETORIA: 


945 | carão | mirexo sé TRENS 
“ 


239 v I36 









2/3 e S2 








) 
6 239 


607.031 | 87.067 


60 + SE] 















RNENNANHAA 
ANDONANNDE 
ANTE 

ENA 


AOTANANADAN 


2 )4 F EE: 
ao LEGENDA: 
1942 
1943 





MÉDIA DEXSAL EM (962: 25,28 éia PERIAL EM II4S: SG 





Mola - Mim a dos carrilamentos, bram lambem com- 
peladas oviras ocorrôncias 
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SUMULA DOS TRABALHOS REALIZADOS PELAS C. R. D. 


à GDA 


Nivelamento das juntas (01 — 01): 


Junta 
(scma) 


ERR 


Cr$ 


Junta 
(soma) 
REC 
” Cr$ 


Junta 
(soma) 


VM q Cr$ 


,»” (e 


M. L. 
(soma) 


M. L. 
(soma) 


pr E) Cr$ 
”" Cr$ 


Dormente 
(soma) 


2” Cr$ 
1” Cr$ 


a) Medição ... - 1.856,38 
b) Número de nm E 27 040,00 
c) Produção por n/h . ES 
d):.: Gusto: unitário >. -.: 22,16 
E Despeza (pessoal e disteriad) o 37.130,60 
Aperto de parafusos nas juntas (01 — 02): 
a) Medição .... 4.742 
b) Número de ho be DER ETA pe AD 396,60 
c) Produção por h/h rt ç Lei A NEAR 89,25 
dp ABuSdO, Utada go vias 14,88 
e) Despeza (pessoal e materia: 7051,50 
Regularização das folgas nas juntas da — 03): 

a) Medição .. .. 33 
b) Número de aU 64 
e). Produção por b/h 14,46 
ad) Custo unitário ...!. 3,64 
e)  Despeza, (pessoal e RARE na io 20 
Nivelamento da linha (02 — 01): 

a) Medição). 4. 50.195 
b) Número de WA . a gp SBuTIA 
c) Produção por h/h ER 10,546 . 
d) Custo unitário .. ... ] 17,17 
e) Despeza (pessoal e mataria ; 79.964,91 
Puchamento da linha (02 — 02): 

a) Medição -. .. 3.369 
b) Número de o 1.434 
c) Produção por Br a 10,871 
ao Custo unitário), «1. Led eRE 3,01 
e) Despeza. (pessoal e material) RISE Dio, PRA 1.835,70 
“Substituição eventual de dormentes (02 =" 04): 

ax Medição 3 4. E PO PNR ra 9.361 
b) Número de bh. ARMAND SE, cris SRU 9.923 
Cr Brodgcao: por h/h'.: = 2>5.08 à 3,930 
“d) Custo unitário .... 147,85 
e) Despeza (pessoal e material)". 70. 360,82 


” Cr$ 
1, Cr$. 


+ 4 “E 








yr 
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Entalhação de dormentes (02 — 05): 


a) --Mediçãos) = €. 

b) Número de bh, 

c) Produção por mo 

d) Custo unitário . 

e) Despeza (pessoal e material) . 


acomitoniças de lastro (02 — 06): 


a) Medição .. . 
b) Número de gos 
c) Produção por bh . 
d) Custo unitário .. 


- e) Despeza (pessoal e teta) pre DE 


Aceiro de cêrcas (03 — 01): 


a) Medição .. ...- 

) Número de neo. 
c) Produção por h/h a” 
d) Custo unitário . 


e) Despeza (pessoal e imaterial) TEMOS: À 


Capina” (3 —02): 


a) Medição . ; 
b) Número de h/h. 
c) Produção por h/h - 
d) Custo unitário .. 


e) Despsza (psssoal e material) * A 


Limpeza de valas e valetas (04 — 01): 


a). * Medição ./ 

b) Número de n/b 

c) Produção por hh. . 

d) Custo unitário Re , 

e) Eddie (pessoal e tendas 


Mrbielaménio das linhas nos desvios (05 — 02): 


à). Medirão . s.. 
b) Número de bh. 
c) Produção por bh. 
-d) Custo unitário . 


e) Despeza (pessoal e material) k EN g 


aa 
é 4 
Ea | A 
o A. ma u 
REI E MÃO cg 
PRA A. * voga “dah SMA "Ch 


dl 7 je SN ca 


715 
682 
3,756 
5,61 
776,30 


800 

120 
13,392 
0,37 
149,70 


t 


142.627 
29.682 
50,744 
2,90 
36.341,26 


4.315 
1.619 
30,124 
3,40 
2.002,80 


798 
5,186 
9,11 
1.002,70 


Dormente 
(soma) 
» 


»” Cr$ 
» Cr$ 


M. L. 
(soma) 


»” 


v Cr$ 
EEE 


M. L. 
(soma) 


” 


” Cr$ 


M. L. 
(soma) 


> Cr$ 


M. L. 
(soma) 


» Cr$ 
2” i Cr$ 


M. L. 
(soma) 


»” Cr$ 
»” Cr$ 


| 
: 
E 
f 
4 
É 
E 
| 











a), 
b) 
c) 


d). 
e). 


Remoção, de lastro de pedra ou terra (06 E cúdiy: 


Medição .... 

Número de nb. 2 fera 
Produção por Em tor pe pe 

Custo unitário .. ... 

Despeza (pessoal e iate) E 


Limpeza de lastro (06 — 02): 


DOOU N 
DO al A o 


Medição. ER 


Número de di 4 

“Produção por Rh: ; 
Custo unitário .. .. E: 
Despeza (pessoal e material) ER 


Furação de dormentes (08 — 02): 


a) 


b) 


ch. 


va) 


e) 


Nivelamento elevando a linha (09 — 01): 


a). 
b) 
c) 


d) 


e) 


Medição. sia. 

Número de E 

Produção por dl: 
Custo unitário .. 


Despeza oEaa e made a A dg a 


Medição .. .. 
Número de O 


Produção e que do Tato poda ER 


Custo Unitário... 
Despeza (pessoal e tn A 


Soca da linha (09 — 03) : 


a) 


b) 
EM 


d) 


e) 


Medição =... 
Número de uia O 


Produção por vn a ao E ur re i ia 


Custo unitária 1... Be 
Despeza (pessoal e mateal) FARO ao 


espa da linha (09 — 05): 


- Medição . 


Número de Bh 

Produção por bb; 

Custo unitário ..... 

Despeza (pessoal e material) Ê 
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1158" M. L. 


1.184 (soma) 
10,514 
ROSA 1 Crh 


DeMRRS ar 


BT ML: 


"384 (soma) 
2,589 a 
2,05 MET O 


ABRIR Cr$ 


1.440 “Furo 
= SU (soma) e 
PODES fi 
1,06 PAR 
390,40 os E 


1285 M, Lo 
1.296 (soma) 
4.301 2 
rod ERRA e 


1161920 pi Cr$ 


Tae 


ERRA eo. hi AR 


232 (soma) 
2,856 k 
8,10 PS 
290,20 - "Cr$ 


469 M.L. 

416 (soma) 
8,309 E 

8,38 RE O 


BUBA nO 








o a) Medição f 


— b) Número de. Emo ATA 
6); Produção DER 27 eo 


Rd) Gasto UaRARIS AA in 
e) Despeza (pessoal e feat » 


a) | Medição E ka 


“ER b) Número de a 
BE c) Produção por EV a 
f Ex - d) Custo unitário .. .. E 
TAM e) Despeza (pessoal e Ei 
e Construção de cercas (013 — 03): 
», És Pa) india ER An À 
Ec. b) Número de bh. 
[uai c) Produção por dia» : 
“a 15d) x Cinto unibácio o, 
Re? e) Despeza (pessoal e material) - 
ERÊ ,. Limpeza no pátio da estação (013 = 08): 


a) Medição ..... Da o UR 
b) Número de Who 
c) Produção por bh . 

- d) Custo unitário . 















Extinção de formigueiros (013 — 013): 


a) Medição E DE AM a 
b) Número de NO 

c) Produção por hs 

“d) Custo unitário .. ... 


- Rondas (014 — 01): 


Te fe Medição .. .. 
b) Número de bh. 
o ida Produção por bh . 
* Custo unitário... 
) Despesa (pessoal e material) . 





af ia de chaves completas Lic — 02): 


5.153,50 
5.153,50 . 


Empréstimo de terra Pptim tástro ou iai (012 a 04): 


e) Despeza (pessoal e material) . Ra de ps : 175,50 E Cr$ 


“e) Despeza (pessoal e Eai) A Es PPA 


30.38640 ” Cr$ 


2 
88 
0,048 


42 
120 
0,713 
7,22 
143,00 


40 

21 

1,904 
12,60. 

500,12 





144 (soma) 


242 (soma) Cr$ 


16 Um É 
152 (soma) E 
0,242 a " 
22,40 RE CIS 
179,30 e 1 


21.090 (soma) 


-— 


15,06 (soma Cr$ 





Vigilância nas travessias (014 — 02): 


NEAR 4,2 cos Do Leto ro RE — 

b) Número de bh. ace o Do Rr RE RR A ER da e SO AA ) 
Eron por h/h- is So PRP A — 

d) Custo unitário .. .. ERR DE a - 1311 (soma) Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) AR a 5.367,75 a Cr$ 


Auxílio ao tráfego (014 — 06): 


aj oMedição.. .. Seo Corrs e E — 

) Número de De, GS e o di RR 2,80 (soma) 

c) Produção SE MR O — 

d) Custo unitário .... (de ob NR 1,07 (soma) Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) BORG ess To 301,30 ke Cr$ 


Limpeza à»margem da linha (014 — 08): 


a) ENISCNGLO Sis a o (SO Soria 


b) Número de E ua 256 (soma) 
BRR E ta cução e fot Ba) o o E — d 

Fo Custo unitário .. .. e A 2,39 (soma) Cr$ 
e) Despeza (pessoal e toi E E ey 352,70 DECT 


Abráiio a acidentes (014 — 04): 


a) Medição! .. ..' 

Comi ES ORA SRD E 
c) Produção por lh... co sis ii am y 
dj Custo unitário. -. Ee 
e) Despeza (pessoal e atenaito ) 


Não houve serviço 


Ronda especial (014 ee OE e 


RR NECUÇÃo (US 1 Mo 2% o dA E 

b) Número de Geo ae seje ira é TO E fa 48 (soma) 

c) Produção porn. 0 PA = 

d) Custo unitário .. ... DRA te 1,10 (soma) Cr$ 


e) Despeza (pessoal e site ER SR di — 56,70 " Cr$ 
Carga de terra (015 — 03): 


a) Medição BA aa RR O LEE e sus E 954 Metro 


b) Número de h/h. Co UT ra PEA ASR. 592 (soma) 
c) Produção por bn BONDE gaia o ato, 5,400 
dy Custo unitário... .. SR ap o NR DD La 008,4 À ADO o 


e) Despeza (pessoal e materiali A Reg 776,80 a 
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Carga de areia (015 — 04): 


a) Medição A 

b) Número de bh. 

c) Produção por bh . 

d)' Gusto"adnitário .. ... 


e) Despeza (pessoal e material) . 
Ein de diversos materiais (015 — 08): 


'a) Medição .. .... 


b) Número de bh. 

c) Produção por Wh. 

d) Custo unitário . ; 

e) Despeza (pessoal e Ennfertá) 


Carga de socata (015 — 08): 


a). Melição ;. 0. 

b) Número de bh. 

c) Produção por hh (AM 
d) Custo unitário ..... 


e) Despeza (pessoal e tia) Ata 


Carga de peira (015 — 06): 

a) Medição .. ..... 

b) Número de hh. 

c) Produção por bh . 

d) Custo unitário . 

e) Despeza (pessoal e material) . 


Descarga dé dormentes (016 — 02): 


a) Medição ... 

b) Número de ER 

c) Produção por h/h ; 
d) Custo unitário ... 


e) Despeza (pessoal e Ensatal) E to A 


Descarga de terra (016 — 03): 


a) Medição .. .. 


b) Número de E 


c) Produção por bh. 
d) Custo unitário . 


e) coa Re Ha material) dé E kr 


-80 


1,14 
91,20 


72 


1,12 
80,90 


57 


1,317 
9,46 
185,40 


263 
428 
3,746 
8,26 
625,80 





(soma) 


(soma) Cr$ 
»” Cr$ 


(soma) É 


(soma) Cr$ 
á Cr$ 


Metro 
(soma) 


" Cr$ 
E Cr$ 


o 


Dormente 
(soma) 


é! CrS 
a Cr$ 


Metro 3 
(soma) 


” Cr$ 
” Crs 


ar 


Descarga de pedra (016 — 06): 


a) Medição an 
b) Número de hn. 
Produção por hh . 
d) Custo unitário .. .. 
e) dE (pessoal e material). 


183 
260 
3,426 
13,33 
322,40 


RAMAL DE TERESÓPOLIS 


Nivelamento das idas (01 — 01): 


a) Medição . 


- b) Número de Na .. ERVSEE a are és : 


c) Produção Sh .. DA aU ao 
d) Custo unitário .. .. 
e) Despeza (pessoal e material) . 


Aperto de parafusos nas juntas (01 — 02): 


a) | Medição ..... 


b) Número de A AA 
c) Produção por b/h .. coco co 
d): Custo unitário .. .. 

e) Despeza (pessoal e imatesialy o 


Nivelamento da linha (02 — 01) : 


a) Medição .. .. 
b) Número de Vi 


c) Produção por b/h dj aa Ro o a dy E e 


d) Custo unitário .. ... 
e) Despeza (pessoal e material) . 


Puchamento da linha (02 — 02): 


a» Medição .. .. 

b) Número de nd. 

c) Produção por b/h. 

d) Custo unitário .. .. 

e) Despeza (pessoal e material). 


Substituição eventual de dormentes (02 — 04): 


a) Medição ..'.. 

b) Número de O, 

c) Produção por bh. 

d) Custo unitário . 

e) Despesa (pessoal e material) h 


22.810 
25.654 
9,708 
18,39 
36.986,07 


Dz IDO: 
4.591 
13,437 
12,26 
6.043,20 


2.989 
2.488 
13,335 
12,09 

3 267,30 


2.384 
4.970 
4,716 
156,85 
33.934,39 


Metro 3 
(soma) 


» Cr$ 
s Cr$ 


Junta 
(soma) 


ss Cr$ 
E) Cr$ 


Junta 
(soma) 


> Cr$ 
s, Cr$ 


Metro 
(soma) 


2 Cr$ 
2 Cr$ 


M. L. 
(soma) 


” Cr& 


E Cr$ 


Dormente 
(soma) 


2” Cr$ 
»» Cr$ 


q 
o 


as 
40 O aa 


E AS 
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Entalhação de dormentes (02 — 05): 


a) Medição .... 

b) Número de Vo. 

c) Produção por bh ; 
d) Custo unitário . 


e) Despeza (pessoal e esians, 


Recomposição do lastro (02 — 06): 


a) Medição .. ... 

b) Número de bh. 

c) Produção por h/h. 

d) Custo unitário .. 

e) Despeza (pessoal e ESSE 


Regularização de banqueta (02 — 07): 


a) Medição .. ... 
b) Número de br. 


c) Produção por h/h .. ERA no EPE a 


d) Custo unitário .... 
e) Despeza (pessoal e material) . 


Corte e furação de trilho (02 — 08): 


a) Medição ....... 
b) Número de h/h . 
c) Produção por bh e 
d) Custo unitário . 


e) Despeza (pessoal e ESPE EA a SR 


Repregação da linha (02 — 09): 


a) Medição .. .. 

b) Número de Ri. 
c) Produção por bh. 
d) Custo unitário . 


e) Despeza (pessoal e material) j: 


Aceiro de cêrca (03 — 01): 


a) Medição .. .. 

b) Número de tb - 

c) Produção por bh. 
d) Custo unitário ..... 


e) Despeza (pessoal e material) E ks s 


o 4 alRÁ a TANTOS AV! A E O = . O vo Wo Po 
cce RD 6 o o a e a a 


1.516 
6.494 
5,624 
33,20 
4.872,80 


3.026 


13, 458 
12,69 
3.330,40 


1.335 
1.696 
7,212 
10,21 
2.419,40 


32 


1,750 
8.11 
40,00 


1.952 
572 
42,492 
1,87 
699,10 


s6 
33,333 
0,16 
76,60 


EE ERON EA PR SR 
í . tia = “A 


Dormente 
(soma) 

” Cr$ 

»” Cr$ 

M. L. 
(soma) 

2 Cr$ 

» Cr$ 
M. L. 
(soma) 
[e Cr$ 

” Cr$ 
Trilho 
(soma) 

” Cr$ 

á Cr$ 
Furo 
(soma) 

> Cr$ 

” Cr$ 

M. L. 
(soma) 

pe Cr$ 


7, NS 








Capina (03 — 02): 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


Medição .. .. 
Número de nm 


Produção por ph Es na Es E E Pu fo 


Custo unitário . 


Fe Tia (pessoal e material) Rn h = é 


Rogado (03 — 03): 


a) 
b) 
c) 
d) 


e) 


a) 
b) 


€), 


d) 
e) 


Medição RMS 
Número de Bob: 
Produção por RH! 


Custo! unitário... .. PAOLO PE 
Despeza (pessoal e ms tec PTI MS op 


“Limpeza de valas e valetas (04 — 01): 


Medição: as): 
Número de Eu: 


Produção dor rh: 45 Ea Rca SA 


Custo mhitário :....3: 
Despeza (pessoal e material) 


97.043 
13.123 
103,239 
215 
17.753,20 


28.072 
2.920 
82,032 
2,74 


“ Sr 2.20 


839 
42 
20,909 
PRACA 
658,90 


Limpeza e conservação de obras de arte, corrente etc. (04 — 02): 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


Nivelamento das linhas nos desvios (05 — 02): 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


Remoção do lastro de terra (06 — 01): 


a) 


b) 


c) 
d) 
e) 


Medição .... 

Número de bh. 

Produção por bh. 

Custo unitário .. 

Despeza (pessoal e tea 


Medição pa 
Número de h/h. 


Produção RD ES Dão BA E PR 


Cisto unitário... .. 


Despeza (pessoal e material VE Coági 


e é a o tape EPA REA 2 
Número de h/h . & Loré CSN a ASSES RE 
JEtogução por 4h 4... mio RE 


Cesto unitário ... 
Despeza (pessoal e . material) À 


52 
4 
3,000 
3,10 
51,20 


180 


184 
0,978 
1,45 
261,70 


970 
1.064 
6,366 
10,47 
1.377,60 


Met 
(soma) 
4 Cr$ 
je Cr$ 
M. L. 
(soma) 
” Cr$ 
o Cr$ 
NE di, 
(soma) 
Pc Cr$ 
fá Cr$ 
ME Ts 
(soma) 
»” Cr$ 
Ré Cr8 
M. L. 
(soma) 
a Cr$ 
” Cr$ 
M. L. 
(soma) 
a, Cr$ 
a Cr$ 


vas A E, a io 7 qua q gi RO RE DAE pi O DR LO ep 


/ 
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Limpeza de lastro (06 — 02): 
&) Medição q : Re A ay 555 M.L, , 
b) Número de h/h . A a A 592 (soma) 
c) Produção por h/h . Ras O Se 4,391 4 
d) Custo unitário»... o A Ad 8,806 " Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) . É go RO) 744,30 r Cr$ 
Substituição de cremalheira (07 — 04): 
RR Do DSL ct to Wureo 9 Cremalheira 
b) Número de h/h. po PO ACRE Tae - 64 (soma) 
c) Produção por Bh. sos so 0,140 e 
) d) Custo unitário .... E Sa) a “Gr4 
e) Despeza Conan e tro ERA 81,70 vê Cr$ 
Furação de dormentes (08 — 02): 
a) Medição RR O ad 1.099 Furo 
b) Número de bh. Mad MM bes Do) 128 (soma) 
c) Produção por h/h . Da CE DOR E 37,779 vã 
d) Custo unitário .. .. ARE sit 0,57 m Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) . AIM 158,30 > Cr$ 


Pregação da linha e correção da extraviação do trilho (08 — 04): 


a) Medição ...... PAP RO 3.606 M.L. 
b) Número de hh. ENE A ERA 712 (soma) 
ê c) Produção ET A 53,641 a 
ú d) Custo unitário .. ... o POSSE 203 "PS 
e) Despeza (pessoal e material) o Dr dei 957,90 -g Cr$ 


Ressoca (09 — 05): 


DB) Medição Ss BASTE 70 o LM de 220 M.L. 

b) Número de h/h . RETA 152 (soma) 

c) Produção RR ses o 5,343 E 

d) Custo unitário .. .... dd dt 4,40 cá Cr$ 
e) Despeza (pessoal e iimtónial) É TES 190,00 E 418 


Empréstimo de terra (012 — 04): 


CR o A E PARAR 431 Metro 3 

ET CR DT RR DADE 664 (soma) 

c) Produção por h/h . EAR AA 6,348 pe á 
d) Custo unitário ... EF E 21,61 = Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) o A Pap 843,00 A Cr$ 
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Empilhamento de dormentes (013: o): 


Medição ... DESÇA MO ne 400 Um 


a) 

b) Número de gia RN Re e O '* 244 (soma) 

c) Produção por j RE NRO DIO 95 a DSO 12,387 a 

a) Custo: unitário de Mel an rea NO 1,36 AIRES 
e) 


icapea (pessoal e material )e, Red o 390,70 3 Cr$ 


Extração aê cascalho para lastro (013 — 010): 


a) Medição .. .. DS en ss 42 Metro 3 
b) Número de Va "E CER OND RO USA!) 

c) Produção por to ROS e Rr SAO — 0,425 li 

d) Custo unitário .. ... o ARA qui fo RS 


e) Despeza (pessoal e RR) Figaro 603,50 a Crê 
Ronda (014 — 01): 


a) Medição .. 


* - b) Número de bh. ESEC a a SRA À SON) 
c) Produção por h/h . PANA gs so as — AB 
d) SCusto unitário. o. e ES 13,93 (soma) Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) . a e VAIO E cd A Cr$ 


Carga de dormentes (015 — 02): 


a)» Medição... RR Re ca o 800 Dormente 


b) Número de a: RR RR o SR 51 (soma) 

c) Produção por h/h' a q q SD 53,333 a 

dj" «Custo unitário .. 2. Ba Ne PRA 0,30 E Cr$ 
e) Despeza (pessoal e abs da É Pla E qe 76,90 Ê Cr$ 
Carga de areia (015 — 04): 

a) Medição .. .. ÉH o RR DR ER ML 

b) Número de bh: NEED 504 (soma) 

c) Produção por Bino E Re E car 0,505 fi 

d) Custo unitário .. .. “Ps AA AZ sr Cr$ 


e) Despeza (pessoal e material) . à AR 650,00 a Cr$ 


Descarga de dormentes (016 — 02): 


a) Medição .. ... o 1.000 Dormente 


b) Número de rt! EVT SE USAR A ca 66 (soma) 
c) Produção por TA o ml é SR NR ERR GS 82,649 é 
d) Custo unitário ..... RA RR 1 0,26 o» Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) . SGARER 104,60 E Cr$ 








Ra AS e Po ad 


RAMAL RIO DOURO 


Descarga de escória de carvão (016 — 011): 


a) Medição .. .. 

b) Número de hh . 

c) Produção por Db 

d) Custo unitário . 

e) Despeza (pessoal e material) . 


Descarga de dormentes (016 — 02): 


a) Medição .. .. 

b) Número de bb. 

c) Produção por bh. 
d) Custo unitário .... 


e) Despeza (pessoal e material) a] a É 


“Carga de escória (015 — 01): 


a) Medição .. .... 
b) Número de h/h . 
c) Produção por h/h oo 
d) Custo unitário ... 


e) Despeza (pessoal e matei! 4 


Carga da terra (015 — 03): 


a) Medição .. .. 

b) Número de bh. 
c) Produção por ht. 
d) Custo unitário .. 


- 


e) Despeza (pessoal j db É 


Carga de dormentes (015 — 02): 
a) Medição .... ; 

b) Número de bb. CASO 
c) Produção por bh. PANE a 

d) Custo unitário ... 


e) Despeza (pessoal e material) : 


Auxílio à Locomoção (014 — 07): 


E) Medição ;: ... 
b) Número de hh. 
c) Produção por bh. 
d) Custo unitário .. 


e) Despeza (pessoal en material) io Rea 


' 


354 
297 
3.797 
3,01 
357,80 


“2.679 
210 
173.074 
0,59 
204,00 


— 


- 138 
138 
2,605 
18,56 
440,40 


682 
117 
15,548 
0,36 
136,30 


1,07 
51 


Metro 3 
(soma) 


Ra! 
E Cr$ 


Dormente 
(soma) 
E Cr$ 
4 Cr$ 
Ea Cr$ 


g Não houve serviço 


Metros 
( soma) 


” Cr$ 
- Cr$ 


Dormente 
(soma) 
H »” 
” Cr$ 
” Cr$ 


(soma) 


s(oma) Cr$ 
. Cr$ 











Auxílio ao tráfego (014 — 03) : 


d) 


Medição .. ... 
Número de End 


Produção por bh. EA Re A : Fa 


Custo unitário ..... 


Despeza (pessoal e E pe 


Auxilio a Acidentes (014 — 011): 
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» Não houve serviço 


a) Medição .... == ; 

b) Número de. Tum. "158 (soma) 

c) Produção por bh. — 

d) “Custo unitário... ..- 1S,67 (soma) Cry 
e) Despsza (pessoal e matediall 5? 357,70 o Cr$ 
pub de cruzamento de bronze (014 — 08); / 

a) Medição Pesa doe 

b) Número de NS Pa ROS dear E 72 (soma) 

c) Produção por h/h ERR e TRA Du [PA a 0,027 E 

d) Gusto munitario ==, 43,15 E Cr8 
e) Despeza (pessoal e area 83,30 ç (O 


Auxílio a turma de guarda fios (014 po 


á). 


b) 
c) 
d) 
e) 


Medição .. .. 


Número de a US 
Produção por Eno 
Custo unitário .. .. 


Despeza tim “ material) ERP ep EM 


Rondas (014 — 01): 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


Remoção de barreiras (012 — 02): 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


Medição .. .. 
Número de bh. 
Produção por n/h. e 
Custo unitário ... 


Despeza (pessoal - material) A É 


Medição .. .. 
Número de nar. 
Produção por fa 
Custo unitário .. .. 


Despeza (pessoal e material). 


551 (soma) 


217 (soma) Cr$ 
DBO E 


| 18.475 (soma) 
13,24 (soma) Cr$ 
24.731,00 4 Cr$ 


— 22 Metro 3, 
0,20 (soma) 
1,100 E 


EO 0 em 
BLOG EE 


Ei 


di 


pai 


aut alada TA 
E 


ED aos ed id 


MET A CP HP PRACR Rh, 


di 


enbstituição de chave completas (011 — 02): 


a) Medição ..... 
b) Número de Eh” 
c) Produção por E co 


d) Custo unitário .. .. vas RREO 


e) Despeza (pessoal e moatêçiat 
Ressóca da linha (09 — 05): 


a) Medição . 

b) Número de bh. 
c) Produção por bh. 
d) Custo unitário . 


428 Despeza (pessoal Ê material) -. 


À 
64 
0,015 


2.281,70 


2.281,70 


451 
320 
6,890 
5,93 
392,10 


Chave 


(soma) 


" co CG 


»” Cr$ 


M. L. 
(soma) 


é Cr$ 
»" Cr$ 


Eisôsrai da linha e correção da extraviração de trilho — (08 — 04): 


n)  Mediças E ss. 

b) Némiro Dé a RO Sia a 
c) Produção ESPN. sí 4 ad 

o). Ausho  DEItBMO +; cui 

e) Despeza (pessoal e násiial) 


Furação de dormentes (08 — 02): 


a) Medição ..... 

b) Número de bh. 

c) Produção por bh . 

d) Custo unitário .. .... 

e) Despeza (pessoal e material) . 


Nivelamento das linhas nos desvios (05 — 02): 


a) Medição ... 


b) Número da bh. 


c) Produção por e: E 
d) Custo unitário .. ) 
e) Despeza (pessoal e e 


359. 


160 
11,119 
29,50 
3.155,50 


15.413 
1.803 
87,431 
1,59 
2.918,40 


659 


688 
1,901 


M. L. 
(soma) 


O 
a À 


Furo 
(soma) 


» Cr$ 
” Cr$ 


M.L. 
(soma) 


»” Cr$ 
Cr$ 


Limpeza e conservação de obras dc arte, corrente, etc. (04 — 02): 


a) Medição .. .. 

b) Número de bh. 

c) Produção por a 

d) Custo unitário .... 

2) Despeza (pessoal e faterial) .. 


505 
112 
4,508 
0,24 
122,70 


Metro 
(soma) 


” Cr$ 
»” Cr$ 








Limpeza de valas e valetas (04 — 01): 


a) Medição ..... 


— b) Número dae TR 


c) Produção por ho À 
d) Custo unitário .... 


e) Despeza (pessoal e material) - e 


Roçado (03 — 03): 


a) Medição .. .. 

b) Número de h/h. 

c) Produção por nho 

ar Custo unitário... 


e) Despeza (pessoal e material) é 


Capina (03 Rego. 


a) Medição: ..-.. 
b) Número de tr 
c) Produção por nho 
- d) Custo unitário .. ... 
e) Despeza (pessoal e material: 


— Aceiro de cercas (03 — 01): 


a) Medição .... 

“b) Número de n/h. 

c) Produção por Rh RES a 
d) Custo unitário . 


e) Despeza ço e material) É 


Repregação de linha (02 — 09): 


a) Medição. «. 
b) Número de id 
c) Produção por a RARA 
dj Custo unitário .....v. 


e) Despeza (pessoal e EL, Pe Ea 


Corte e furação de trilho (02 — 08): 


a) Meditão PENA 

b) Número de nm. 

c) Produção por its 

d) Custo unitário . 

e) Despeza (pessoal e material) 


.. 


.. 


3.710 
956 
32,574 
3.61 

Ta 126, 90 


“19.270 
1.144 
177,769 
"0,78 


| 77852 


156.120 
- 30.994 


58,630 
as 2,58 
- 38.849,47. 


440 


136. 


5,928 


Wi,12.) 


“161,00 


8.493 
1.184 
59,81 

5,15 


SERIO. 


" 
19,743 
9,69 
102,00 


EL 
(soma) 

»” Cr$ 

E Cr$ 
M. L. 
(soma) 

2» Cr$ 

” 7 Cr$ 
M. L. 
(soma) 

»” ) Cr$ 

2” Cr$ 
Mises a 
(soma) 

o DIES 

» Cr$ 
Furo 
(soma) 

” Cr$ 

» Cr$ 
Trilho 
(soma) 

7) Cr$ 

» Cr 
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NEM REA", “+ NV a TP 
nd e A - 17 
|] ' 


o: “14 
Regularização de banqueta (02 — 07): 


a) Medição .. .. 

b) Número de /h. 

Produção por bh. 

d) Custo unitário .. .... 

“ Despeza (pessoal e material)”. 


Recomposição de lastro (02 — 06): 


a) Medição .. .. 

b) Número de bh. 

a c) Produção vor h/h EE 

a d) Custo unitário . P. 

e) Despeza (pessoal e matagal) vt 


Entalhação de dormentes (02 — 05): 
Medição .. .. 
c) Produção por do. 


d) Custo unitário ... 
Despeza (pessoal e deal) 


Substituição eventual de dormentes (02 — 04): 


! a) Medição ..... 

; b) Número de tr. 

c) Produção por h/h . 
d) Custo unitário ... 


ER Puchamento da linha (02 — 02): 


a) Medição ... 

b) Número de bh. 

se c) Produção por bh. 

d) Custo unitário .. .. Ê 
e) Despeza (pessoal e material) - 


Nivelamento da linha (02 — 01): 


Cd AR RD ça À 
a b) Número de h/h ..... ef AO 
PE, c) Produção por h/h . 

d) Custo unitário .... ; 

e) Despeza (pessoal e material) E 


Ta o Tala Do do aa 


b) Número de h/h . e o RA 


e) Despeza (pessoal e fintecdal) Ê Eat 


1.264 


17,867. 


4,21 
553,00 


378 

160 
7,808 

1,51 
194,70 


611 


3,76 
264,40 


6.807 
10.059 
7,064 


112,06. 


85.336,88 


1.879 
49,858 
3,11 
535,50 


26.070 
24.966 
11,536 
41,65 
83.074,54 


M. L. 
(soma) 


» Cr$ 
” C:;8 


M. L. 
(soma) 


o MR 
” Cr$ 


Dormente - 
o soma) 


” Cr$ 
” Cr$ 


Dormente 
(soma) 


” Cr$ 
» Cr$ 


” Cr$ 
” Cr$ 








3 
k 


Aperto de parafuso nas juntas (01 — 02): 


a) Medição ..... SA 4 lê o MAB RR E 2 7.492 Junta 
b) Número de o: o ota a PA O AAA SE À 5.020 (soma) 
c) Produção por RD a o ati SAR TEA, 16,510 4 
a) (Susto nitario!s. oo us EE e ERA 943 o Cr$ 
e) Despeza (pessoal e materia) da Po oo TO. USBI66 É Cr$ 
Nivelamento de juntas (01 — 01): É 
a) Medição .. .. RR RA e 70.132 Junta 
b) Número de bh. egito dee NR 104.731 (soma) . 
c) Produção por uh DER Ms DA OO Cia 7,365 E 
d) Custo unitário .... PO ÇAA crê 29,40 e Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) . Do o 0999/90 e Cr$ 
OBRAS DE ARTE 
Construção de boeiro aberto — .... RA 
Reparação de boeiro aberto = .. .. 1 
cê Fo CAPINÃO: = UR 
14 pontes = 4 
po de! arrimo ==... 2 
Co RE ERaS 
Vigilância nas travesseis (or4 — 02): 
a) Meda Pin ES tao e RR À PR cipa 
b) Número de h/h. DE DP qiedo TERA - 5.544 (soma) 
c) Produção Bor h/D; o a o — 
d) Custo unitário .. .. REDE qo 14,37 (soma) Cr$ 
e) Pespera (pessoal e material): EE RAE o bRO; Cr$ 
Vigilância nas obras de arte (014 — a : 
LEMA 1 rr A A SAD 2 
Eno Nimero de 2h (20. 28 AA PR 15,968 (soma) 
ap Erodução Dor h/h.. «mi irei PR — 
d) Custo unitário .. .. BRSIE $ Lo PNM 13,60 (soma) 
e) Despsza (pessoal e material) aaa LO GOD TO E Cr$ 
Carga de guarita (015 — 07): 
Eae ANLEdiÇãO 1.4. 0 ci bo Aa De PR 2m' M: 
b) Número de bh. RR o), o SE 16 (soma) 
c) Produção por h/h. cm e caia AR 0,125 a 
d) E Custo Mnitário: . 5. É AA a 9,50 if 
e) Despeza (pessoal e material) ES A 19,00 4 Cr3 
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Nivelamento de juntas (01 — 01): 


a) Medição: A 
b) Número de Db. 


«RE c) Produção por bh. 
e. d) Custo unitário .... 
as Ex Menprzas (pessoal e material) . 


é 
E: a) tação À 
“EN b) Número de Ba”. 
7 AN “ c) Produção por bh Ade 
A A - d) Custo unitário .. ; 
E e) Despeza (pessoal e netehal) 
, Auxílio a outras turmas (014 — 05): 
rj 
E: a) Medição .. ... 
q b) Número de h/h. 
x c) Produção por bh. 
- d) Custo unitário .. ... 
8 e) Despeza (pessoal e material) . 


Auxílio ao tráfego (014 — 06): 













a) Medição aii: Sa 

b) Número de bh. 
-c) Produção por hh . 
d) Custo unitário . 


Auxílio as turmas do lastro (014 — 09): 


R) Medição ..... 
b) Número de ha. 
c) Produção por bh. 
d) Custo unitário .. 
e) Despeza (pessoal e dberialy 


“Limpeza de caixa iáia (014 — 08): 


" a) Medição .. .. 

- b) Número de “a ' 

“ c) Produção por h/h ...... 

À d) Custo unitário ... 

- e) Despeza (pessoal e material) . 





A, 


Aperto de parafuso nas juntas, (01 — 02): 


e) Despeza (pessoal : material) . E j pur 


109,251 


Junta. 
13,981 (soma) 
70,46 sá 
19488 +? Cr$ 
102.367,85 " Cr$ 
7.399 Junta 
“2,303 (soma) 
22,169 ço ; 
ELSD Sei Cr$ 
11.214,32 a Cr$ 
3.140 (soma) 
9,15 (soma) Cr$. 
4.256,56 (soma) Cr$ 
8.961 (soma) 
12,71 (soma) Cr3 
10.055,26 q Cr$ 
1.526 (soma) 
10,40 (soma) Cr$ 
1.748,89 4 Cr$ 
Não houve 








Gotçme Ene  nicado bi caia nd “s 





a) Medição .. .. 

b) Número de h/h. Pe RR 
c) Produção por h/h, RR e aa 
d) Custo unitário . 

e) Despeza (pessoal e material). 


Auxílio à acidentes (014 — 011): 


E) to es (o o NR ND O SE 
Db) numero de n/a NR sê 


E) uERDenSEEr CDE TVR 2: lA o lion a 


“d) Custo unitário .. .. RMT À 
e) Despeza (pessoal e tora ? ) 


Carga de trilho e acessórios (015 — 01): 


a) Medição .... 

b) Número de bh. 

c) Produção por he: 
da) Custo! unitário .: |... 


e) Despeza (pessoal é material) ERRA vv 


Carga de dormentes (015 — 02): 


a) Medição . 


76) Número de bh. Rea a Rs 4 
c) Produção for PERENPRNESE nino ee 


d) | Custo. qnitário 
e) Despeza due e tea ; 


Carga de terra (015— 03): 


a) Medição .. .. 
b) . Número de bh. 


c) Produção por h/h. A O RE 


E) Custo "unitário 2... 


- e) Despeza (pessoal e material) RR é 


Carga de areia (015 — 04): 


a) “Medição .. .. 
b) Número de mi 


ore Rrodueo por h/h 0... A 


d) Custo unitário .. ... 


e) Despeza (pessoal e matei deco dA 





Auxílio a outras Divisões (014 — 010): 


SLi 


487. 
344,52. 


1.399 


18,75 


6.050,69 . 


ri 


p, 839 
1,36 
12,80 


16,351 
9,64 


151,554 


0,82 


1255550 


1.255 
1.064 
12,652 
14,23 
1.312,47 


15 


3,00 
0,36 
5,94 


(soma) 


(soma) Cr$ 
RA Cr$ 


(soma ) 


(soma) Cr$ 
GAR 


Trilho 
(soma). 


2 Crê 
2” Cr$ 


Dormente 
(soma) 
2” 


TR o 


2 Cr$ 


Mº 
(soma) 


»” Cr$ 
»> Cr$ 


Mº 
(soma) 


2» Crê 
2 C-% 


7 








RE gi: e: a) - Medição o... 

E “b) Número de bh. 

RR,» c) Produção por bh”. 
s d) Custo unitário . 


CR e) Despeza (pessoal e detecta), 

by 

E - Carga de escória de carvão (015 — 011): 
e» 

saum a) Medição .. 

“a b) Número Ee bh. 

“AT c) Produção por h/h 
“o - d) Custo unitário .. .. 


e) Despeza (pessoal e material) . 
Descarga de dormentes (016 — 02): 


a) Medição ..... 

b) Número de o. 

c) Produção por bh. À 

d) Custo unitário .... 

e) Despeza (pessoal e pre EN 


Descarga de terra (016 — 03): 


a) Medição .. .. 

b) Número de bh. 

“E, c) Produção por bh : 

Pd d) Custo amtário .....: 

a e) Despeza (pessoal e material) . 


Descarga de pedra de alvenaria (016 — 05): 





qu 
Ro ap a) Medição .. ... 
—  b). Número de bh. 
a o Produção por Wh. 
e RR ih “Custo UoMário .. ... 
RE E e) Despeza (pessoal e ioieeial) À 
ey Et DA A 
ES A TA 
“A ] r % 4 E. ; 





j fc did os 
oe -s PATA 
é Carga de pedra de alvanaria (015 — 05): 
RR id “a Medição .. .. 
ER é b) Número de h/h-. 
ed 4 c) Produção por Ba. 
d) Custo unitário .... 
e) Despeza (pessoal e material) . 
7 pa te - Carga de pedra britada e cascalho (015 — 06): 


489 
242 
1,666 
13,05 
288,70 


184 
181 
2,774 
4,92 
237,20 


165 
182 
3,790 
5,82 


“24359 


10.425 


372,37 
0,43 
610,66 


1.276 
638 
17,800 
8,59 


794,80 


80 
105 
1,913 
3,06 
133,30 


nitdoy Pe 
O e SA ti ai e Ki, ii 
ER > 


ras 


Me: 
(soma) 
NR 

»” Cr$ 
Mº 
(soma) 

»” Cr$ 

a Cr$ 
M' 

(soma) 

» Cr$ 
Dormente 
(soma) 

” Cr$ 

» Cr$ 
Mº 
(soma) 

E Cr$ 

” Cr$ 
Mº 
(soma) 
(soma) 

É Cr$ 


Te Pr” 








1%9 







Descarga de pedra britada de cascalho (016 — 06): 


a) Medição .. ... RR A IES 265m' Mº 

b) Número de b/h. çA o US » PISA (soma) 

- e) Produção por go RR O St + ga 23,357 

“d)- Custo unitário .. .. ag ça 5,05 a cis 
 €) Despeza (pessoal e material) Db RR CT E o PR 


Descarga de guarita (016 — 07): 


grs Medição .. ... Pia et RR E AR ME 
b) Número de h/h. Da de A o A 21 (soma) 
c) Produção por a os o NA 0,0095 | 
d) Custo unitário .. ... TREM A oO ara 
eo Despeza (pessoal e gataralia PARRRE Ni ; - 25,60 Y 


Ju 


É É Descarga de escória de carvão (016 — 011): 5 WaR 


Eur Medição .. Pr ca dio Abi ARS Ro 
b) Número de h/h. O Sh A ad RAR (soma) 

- ec) Produção por GR SR a ca RPA 7205400): **” 

2d Custo unitário... .. PARE pe "399 PR god 
2) Despeza (pessoal e matetial) ERRA RARO 2: OR Es 


dg SAI A 
PCM o O» E 

E + rs mi ado RE RO 

dose À + E A 


él 


Transporte de Rem (017 04)::4 E URRR Non DR RAR nda DE 


dl adiadas Ad 
bi ha 


ESRE eo [o cab aa rs CE Pe da 1 RE RIR OTIS 
pp by, Número de h/h. io RR + 334 (soma) 

RR a ic) Prodação por E o OE Abi es 97,565 — nado; 

Em 2a). Custo unitário... .. PR EO RR DR oro o RL 
RR e) Despeza (pessoal e materials et PARE pa O PR 410, 1:88 o END 


a, 
4 


ni GR pe ar a 


Transporte de terra (017 — 03) : 


” 


RE AT a) Medição e. Ea a ja Pi vi RR 
Cb) Número de EA VE o TE 243 (soma) 
RE tj Produção por h/h-.. vn SERA 1686 
Eae Cesto unitário... (4 RE O RR! 1 a RAR 
e) Despeza (pessoal e inaidrado Ap O er A 282,30 a Crg 


es. 





Transporte de areia (017 — 04): 


a) Medivão RANA RR as A “50 M - 
b) Número de Nm, Do cem 2 Pe RR O OR NAA (soma) | 
c) Produção por h/h. RR e tos RP Sa 

ie picuatounitário,.c ENG = RD o (6º Cr$ 
"e) Despeza (prseçel e materialJ4, - AEQU LRALEO a Cr$ 





+5 
ER. 
Bo 
É) a 
& 
mM 
AR na, 
a 
A ú 
ns: : 





áti qe ra 
ha a ! 
4 5 o 
À Ê ; 
ta 
4 
q 





nadii Até die É TD Ea 4 
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Transporte de pedra britada e cascalho (017 — 06): 


a) Medição co DOR 

b) Número de bh. 

c) Produção por bb : 

d) Custo unitário .. » 

e) Despeza (pessoal e “material) . 


Carga de pedra de alvenaria (015 — 05): 


a) Medição .. ... 

b) Número de bh. 

c) Produção por hh or RE 

d) Custo unitário .... 

e) Despeza (pessoal e material) 


Carga de pedra britada e cascalho (015 — 06): 


a) Medição .. .. 

b) Número de pi. 

c) Produção por bh. 

d) Custo unitário .. .. 

a dreapera (pessoal e material) . 


Co a 


Descarga de trilho (016 — 01): 


a) Medição .. .... ne PO 
b) Número de e, 

c) Produção por bh. 

d) Custo unitário . : 

le) Despeza (pessoa? e EE 


Descarga de areia (016 — 04): 


a) Medição .: ... 
b) Número de DA : 
c) Produção por bh S 
d) Custo unitário . 


- le) Despeza (pessoal e Miateriad) 


Regularização de folga nas juntas (01 — 03): 


as Medicãó as 

b) Número de bh. 

c) Produção por bh. 

d) Custo unitário .. .. 

e) Despeza (pessoal e material) . 


33 


82 


4,192 
10,97 


“193,73 


"* Não houve serviço 


Não houve serviço 


10 


1,25 
1,01 
10,14 


15 


2,500 
0,50 
7,60 


8,83 
1,59 
35,06 


Trilho 
(soma) 
E Cr$ 
»” Cr$ 
M' 
(soma) 
»” Cr$ 
»” Cr$ 
Junta 
(soma) 
»” Cr$ 
” e r$ 








v 


Colocação de calços nas E (01 — Q4)izé 


a) Medição . f 
Cb) Número de Ai 
aaa c) Produção por h/h-. o ga EE PU 
RE d) Custo unitário .. ... RR 98 ps 


e) Despeza (pessoal. e material) . 





[65 x Pu ui de talas de junção (01 — 05): 


BRENO RARO ARES RR 
b) Número de h/h . ; 
“c) Produção por bh 
d) Custo unitário . RE de 
e)  Despeza. (pestiai e material) Ns DIR 


Nivelamento da linha (02 — - 01): 


' a). Medição . ” 
 b) Número de h/h. RPRRAR O pe oo 
Ee Produção por bh. EE po a RN 
d) Custo unitário . 

e) Despeza (pessoal e ata 


N: Puchamento da linha (02 — 02): 


a) Medição RO a 
b) Número de n/h. SE TAC E 
c) Produção or Mi 2, a BS JRR RD PAR 
d) Custo unitário .. .... 

E]  Despeza (pessoal e material) 


Substituição eventual de trilhos (02 - — 03):: 


ME: 1) Medição Res LAR Te PA 
“b) Número de e, PR sé ga 
c) Produção por Hhe E TA Pa 
d) Custo unitário .. ... 
e) Despeza (pessoal e material): 


a). Medição Ra 

b) Número de. age: 

c) Produção por Bt 
da aros Utitárioo.. 1.) 

e) Despeza (pessoal e CLA 


” 





Eupeniinção eventual de dormentes (02 — 04): 


mu 


ar: 
3439] 


4,00. 
1,60 


62.495 
40,250 
14,31 


— 19,83 
60.653,50 


59,44 


11,08 
7.38 
“4,60 


1.389,51 


103 


182 
1,656 


63,82 
“240,69 


"2.264 
SB, 
- 2,048: 


52,07 
22.328,08 


Calçado 
(somar 

homi as 
aaa Crs 
Tala 
(soma) 

» Cr$ 

e RD 
M. L. 
(Sonia) 

E) Cr$ 
» Cr$ 
Fat 

M. E. 
(soma) 

CA 
a Fa? Cr$ 
Trilho 
(soma) 

»” Cr$ 
“a 

Dormente 
(soma) 

RR | 
o Crê 


a Wa RR TR 
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Entalhação de dormentes (02 — 05): 


a) Medição ..... 





1.235 Dormentes 


b) Número de h/h. 19 (soma) 

c) Produção por bh. o ESA Ts | 
d) Custo unitário .. RS Td Cr$ 
e) Despeza (pessoal e imaterial) 169,28 e Cr$. 
Recomposição do lastro (02 — 06): 

a) Medição .. .. 8.609 M. L. 
"b) Número de ht. 4.242 (soma) 

c) Produção por bh. 56,14...” : 
d) Custo unitário .. ... DS é Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) 5.281,78 d Cr$ 
ebicinada, sia de banqueta (02 — 07): 

a) Medição ..... 1.996 M.L. 

b) Número de hm. 1.103 (soma) 

c) Produção por bh. 19,007 a Cr$ 
d) Custo unitário .. .. 7,33 + Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) . 273,06 ra 

Corte e furação de trilho (02 — 08): 

a) Medição .... 190 Trilho 

b) Número de bm 185 (soma) 

c) Produção por th no 1,978 (soma) 

d) Custo unitário . E A 12,97 p: Cr$ 
e) Despeza (pessoal e RED): 239,49 = Cr$ 
Repregação de linha (02 — 09): 

a) Medição .. .. 15.224 Furo 

b) Número de bh. 1.918 (soma) 

c) Produção por bh. 88,201 * 

d) Custo unitário .... RR ro MS) 
e) Despeza (pessoal e material) . 5 Mas 5.835,69 “do 8 
Capina (93 — 02): 

a) Medição .. .. 675.352 M. L. 

b) Número de h/h. 50,320 (soma) 

c) Produção por bh. 147,984 

d) Custo unitário .. .. 1,96 0"” CH 
2) Despeza (pessoal e material) . 62.970,01 R Cr$ 














“Roçado (03 — 03): 


a 


b). 


c). 
“d) 


e) 


a) 
b) 


d) 
e) 


“Medição ts 

Número de bh. 

Produção por bh. 

Custo unitário . 
Despeza (pessoal é material) . 


“Plantio (08 — 04): 


Mesicá É RR 

Número de bh. 

Produção por bh. 

Casto unitário .... 

Despeza (pessoal e Et 


"* Limpeza de valas e ndiitão (04 — 01) : 


ma) 


Medição ..... 
Número de EA: 


Produção por h/h DST a A A 


Custo unitário 44.0: 


Despeza (pessoal e material) RR et 


Medição Ro E 
Número de. h/h. 


'* Produção por A 


Custo unitário .. .. 


Despeza (pessoal e materiaty 
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33.018 M.L. 

1.974 (soma) 
174,32 "Cf 
0,63 Meio Es 
2.486,56 es Cr$ 


LR ME os 
1.104 (soma) 
Rad Pr 

0,45 CE 
1iSaGRs ate Cr$ 


47.323 M. L. 
oa 729 (soma) 
8, 60. a 
ns 11 EDRDRD, 
To AAS 16 x Cr$ 


ic aç e conservação de obras de arte corrente a(s o: 


5802: M. TE. 
618 (soma) 
20, 98 a pra 
1,85 SER 


799,33 tv EE 


Nivelamento dos aparelhos de Ha Ne (Se ar 


Medição ... 


Número de Bis, 
Produção por Bo, 
Custo unitário .. .. 


Despeza (pessoal e Fustegialo EA dy o 


171 Aparelho 
“750 (soma) 
1,435 f 

185,49 É Cr$ 
2.855,99 ca EE 


N piano da linha nos pátios e desvios (05 — 02): 


Medição at aROERS 
Número de e 
Produção por bh. 
Custo unitário .. .. 


| Despeza (pessoal e ata 


f 





Sino A 
- 4.573 (soma) 
13,668 Ei 


IDR str CI 
pe PA 








“Remoção de lastro de pedra ou terra (06 — 01): 


a) Medição . 
b) Número-de bh. 
c) Produção por b/h. 


3) Gusto utitário ;: .. .. pa SS 
e) Tunes Fpesisai e imaterial) Ega “RA 


Liepére de lastro (06 — 02): 


a) Medição .. t 
b) Número | de bh. 


c) Produção por Wh. 


d) Custo unitário . 


1º) Despeza (pessoal : ER E 


Entalhação de dormentes (08 — 01): 


a) Medição . . 

b) Número dá h/h. 

c) Produção por de/h: NES 
d) Custo unitário .. .. 


2) Despeza (pessoal e initial) , 


Furação de dormentes (08 — 03): 


a) Medição .. .. 
b) Número. de bh. 


c) Produção por h/h .... bed Ad 


d) Custo unitário ... 


e) Despeza (pessoal e material) x 


a e my 


3.513 M, raia elR o 
571. (openndgios NA 
32.968 6 


Tot cs a 
707,26 a Cs 

283. HM Mia M dia 
16,713” 


15100”. GS 
2.683,30” Cf 


E : r 


45.135 Furo 
3.654 (soma) | 
136/00B e je» 
3,209: 7" O 


. UN6 "o GS 


119210 M.L. 
16.691 (soma) 
Bo 1. 
T0,5D ts Cr 


Ad BALSA 


Substituição e correcção do espaçamento (08 — 03): 


a) Medição ..... 
b) Número de bh. 


c) Produção gor /h. ET CO 


d) Custo unitário . 
e) Despeza (pessoal e imaterial) . 


Y 
Não. houve serviço 


e 


Pregação de linha e correção da extraviração do trilho (08 — 04): 


a) Medição .. .. 

b) Número de bh. 

c) * Produção por h/h. 15:05 

d) Custo unitário .... 

e) Despeza (pessoal e material). 





8.828 M.L. 
2.103 (soma) 
SM a... 6 
464 0" CS 
3 BIGAM o "iG 





; À 4 Ê x PAM E 
ETA » a A = E ai z z PS, ” 15.8 Ao la " dk 

or a A! é » f 

É " “9% dy, ' ? 

4 “ e p: E ú A g 
/ RA! 
Ed 185 
Niporameiteo elevando a linha (09 — DLjser 4 : 6) N io gi despida 





ET. Es 





a) Medição ADD ARRRROO ita o a Gde A à 
b) Número. RR O o apre a 895. (soma) 
c) Produção por “h/h Le 2 O e pra de RE -802 (soma) | 

d) Custo unitário ..... ALA le Eat po “cs 


e) nm (pessoal e material) . RAR ME Er Er 110,30 Re 





“gue dd Thanfda = 03) 4 "ho co SRD im 5 po 








Oie No 4 claro car A cg Er 307 lr 
ey ES por h/h . PNIRE pesto a .874 (soma) ES 
d) Custo unitário .... Lt rapa ) aa sd tao. 
e): Despeza (pessoal e material) . E 





| 


Pichudiênio da. linha (09 — 08): 


a) Medição: E A NR 
“bj Núméroade hfh. o psd 
“€)., Erodução Dora (eim ad 
dá) Custo unitário .. 

e) Despeza fps ssoal e material) . 


Onze Ea “cs Ut 
Oy Cr$ ff 


[ Ressóca da linha (09 — 05): 





a) Medição DR a BO ec 
b) Número de ums: digno 
c) Produção por mo. o RA 
“d) Custo unitário .. RE 
e) Despeza (pessoal. e material) 





5.8! a 
1 Rs oi bx NE da 
35253 Ee, 


oe (os E; 01): 

a) Medição vp k EM 

“b) Número de bh. ERRORS 
“c) Produção por. VR 
“d) Custo unitário .. 

“ e) Despeza (pessoal e material) . 








" Podação de plantas (013 — 09): 





aj. MebicabeM OGRO... ao A a gi 

b) Númeroode Ba. BRR int ia 

15). + Produção porWRBHP .. uai o ; Não houve 

d) Custo unitário .. ... rele (Me da SR E ir? 

e) Despeza (pessoal e matem mi dieiretelo EEE 1 d 





. 
a 
y 4 t vw 
NE 7 sx dá 
A Me TR, 
eres ” ASS NETOS Pe o coa 
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Substituição de cancela (013 — 05): 






Medição .. ... 







b) Número de h/h . RATES eo «7 os DEN 93 (soma) 

c) Produção por h/h . O DA + 0,927, E pe 

d) Custo unitário .. ... psd 824,28. do e A 

E Despeza (pessoal e material) . Rs É ; E atá o gl ) 






Britação manu! da pedra (013 — 04): 












e a) Medição .. ... na A BA cade RP po o y A 
Rio | b) Número de bh. aero A SR a : 
SA c) Produção or bb, RR RR, DS 

d) Custo unitário . ea , 






Despeza (pessoal e rómtegial) 


e) 


Rampamento de cortes (012 — 03): 












&) MEGA Pes si ta Po ATE LER » Me, 
b) Número de + AAA DA E 386 (soma) 
c) Produção por hh . EA ANPR ROM ra 3,21 ” à b 
d) Custo unitário .. .. o ARS 734 Ri UCA f ve) 
e) Despeza (pessoal e material) . : aa à. g f 





Remoção de barreiras (012 — 02): 
E Hm Fa 
E 1 a) Medição ..... o ih 47 qo 1.928 M | ,: 

a b) Número de Ro. EA RE q id 5.694 (soma) Ge: 
c) Produção Eh . AS ds VD 5,726 sá 7 
d) Custo unitário .. .... conse dns DS SR A UE 
e) Despeza (pessoal e camteiias) soa coa E AS UR TAS 









Retirada de desvios (011 — 07): 


No a) Medição ..... 

, b) Número de h/h. Do E Ta lg 
c) Produção por h/h . ES o e A Ed AS 
d) Custo unitário .. ... F 

E e) Despeza (pessoal e material). APRE” (> 


Aumento de desvios (011 — 05): 


a) Medição .. .... PARE A ERR op É 
b) Número de hfh . é e Mi CS RES 
c) Produção por h/h . O q PIRITSA 
d) Custo unitário . AA + 
e) Despeza (pessoal e - material) 


E 
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Construção de desvios (011 Sor e A Rio RA 
É) Medição . Fo) E io, dio A ME RR RANA M. L | 
- b) Número a TEAM Dia da do RS os Gra pI DR cof SOTS |: 
“c) Produção Pio rap tato rea Rag US pi ER cd 1,290 do 
d) Custo unitário .. E a AR e 2 PR ES, AR 


e)  Despeza (pessoal e material) . Ai fi ob “39, 10 E ERR 


Substituição de Eorarena Suanhado (out — 03): : | q 

















ad Medição DNS cons ph ds Ee ER aro E EA a ê a 2 “Coração A! | 
PRA Número de Who. ERRA Mig ni ac EU CEPAS EIS (soma) 
c) Produção por b/h É gu ir TOO PR RR PPS A Rs 
d) Custo unitário .... REP CNAE qdo “60359 Pati CA 
e) Despeza (pessoal e ata: E RR NA E = EAR O 
Abertura de drenos, valas e valetas om [OD Re 
RAM dIGaB e 0a corro o CARR VR TO 
“ b) Número de A a DAP O o RE 498 (soma) 
R c) Produção por To ad a PO FRA E 
“'d)' Custo unitário .. .. é arde das ADO e ETA 
e) Despeza ea e material) GA Ru RR Cs 
Assentamento de guaritas (013 — a Piva TE hi : A 
À E a) Medição .. .. j 
“b) Número de A . 
CRE A Produção por Ns: E x 
E RCA Custo unitário . j ht 
e Despeza (pessoal e BRR Ph j 
Empilhamento de dormentes (013 — 09) Pra PARRA pe NE 
á o Medição . o | 
“PAR - b) Número de nb. AREA 7 is; 
pt “c) Produção por h/h Sie DA 
q), "Costa lunitário, . ist 
É 8) “Despeza (pessoal e material) 
Extração de cascalho para lastro (033 — — 010): | 
oo As ada) Medição", a e di EN MARS Xe z : 8. Mº 
BE b) Número de Hm. BPARPALAPR CO 7 SRS DO DvD ca a LAR Ein 
c) Produção por h/h.. ed a ap PO RR e TOLO á 
d) Custo unitário; : «ii 0 Ra TED ppa DES 
e) Despeza (pessoal e material) .. .. .... 36,00 ERRAR o 











Z» 188 
Êr. 
E. Reparação de cercas (013 — 011): R 
E. a) Medição .. .. 21.342 ML 
b) Número de h/h . 4.001 (soma) - 
c) Produção por hn . - 6,353 y 4 
Pl d) Custo unitário .. .. do CPA dm 87 A <A 
É, e) Despeza (pessoal e material) o devo Lo TR DON ao: 
E Abastecimento dágua (013 — 012): 
in a) Medição .. .. — 
ro b) Número de bh. 227 (soma) 
á, c) Produção por WE. —— 
, d) Custo unitário .. .. E 6,11 (soma) 
e e) Despeza (pessoal e material) % 29 qm 
C. R. D. 3 — RAMAL DE VASSOURAS 
y Transporte de terra (017 — 03): 
E a) >. Medição... 99 M' 
a "b) Número de bh. 44 (soma) 
+ - e) Produção por h/h . 3,333; 
FO d) Custo unitário .. ... Fada 
+ e) Despeza (pessoal e material) . 53,73 4 Cr$ 
- Nivelamento das juntas (01 — 01): 
4 dj. Medição: ade; j 19,692 Junta 
N b) Número de má. 27.601 (soma) 
E c) Produção por h/h-. 7,435 ki 
u d) Custo unitário .. .. 18,89 : "- vCi8 
A e) Despeza (pessoal e material) . 34.235,64 P Cr$ 
tw Aperto de parafuso nas “jutas (01 — 02): | o 
a) Medição . - 436 Junta . 
E b) Número de bt. 188 (soma) 
“ne c) Produção por bh. 12 987 hs 
4 d) Custo unitário ... A 430 1 
“a e) Despeza (pessoal e material)... 26308 ” Ci$ 
pi Nivelamento da linha (02 — 01): 
“sã a) Medição .. .. DARE So, Mo ros 6.206 M. L. 
E b) Número de bh. 4.511 (soma) 
A cf Produção por hn. 14,802 
x d) Custo unitário ... "E 9,99 07” “Cab 
E: e) . Debpesa (pessoal e material) RR o Rs) 


























EOQRENTO rio ro RD Ts ESP 
b) Den do hAh. MERO Dm 242 (soma) | mo 
) DR di e bh. 5 ADA s 272200 | ? Pio 
d) Cu É dae a O A Fora ERA 
oo dpi ê 


E 22 Dormente 
E o De re E 
REED) 15,042 pá: E 























44 par CA ad ; 
Medição . E AR CIR e Ecos TRA da ES SE 
Número de h/h.. RERS PE MS rt or 286. mo y 
PRA RABO 1 as 
ERA o ..s o 5,20 Ru [64 Per o 7 
FARRA et o As) e é 
Medição ú EPE a RR ERRA no RR O CORA RE dE E 
* Número de h/h . ERR asi pe (soma) | 
“Produção BOLA gm. NPR Ja O TA pa Ta k di aqu: ae z hos ) 
| Casos unitário .. EE PS EN E E e AS io EM E 2] ' 
» | 20 a8iired 
E Ns eai ME é RM “3.047 FutmoibsM (4 
MD) ácido AL Es Da à SA PVE (do | 
EJy Produção por hn. E = o e 
DECR sto unitário: .. PE 
 Despeza (pessoal e material) ; 
Capina (03 — 02): : ATO Gia 60): E gi 
RO aje Medindo M SIG oo, oa a op “o 6/6058 MoBoibal 
- b) Número. de hn. ar cce a é = leao PR SAS ONO TA 
c) Produção por h/h BRR RR rc Ed pre A irmenópe 
d) qo unitário . RE 7 Pa ks 
e) 











Roçado (03 — 03): 


a) Medição ... .. 

b) Número de bom, Eu 

c) Produção por h/h . 

d) Custo unitário .... 

e) Despeza (pessoal e material). 


Plantio (03 — 04): 


“a) Medição .. .. 

b) Número de bh. 

c) Produção por h/h'. 

d) Custo unitário ... 

e) Despeza (pessoal e nraterial) . 


Limpeza de valas e valetas (04 — 01): 


a) Medição .. .. 

b) Número de h/h. 

c) Produção por h/h 

d) Custo unitário .. ... 

é) Despeza (pessoal e material) «. 


Limpeza e conservação de obra de arte corrente (04 — 02): 


a) Medição 4, .u.. 

b) Número de h/h. 

c) Produção por A 

d) Custo unitário .. ... 

e) Despeza (pessoal e atáriad) 


Nivelamento das linhas nos pátios ou desvios (05 — 02): 


a) Medição 

b) Nádia de bh. 

c) Produção por h/s: 

d) Custo unitário .. ... 

e) Despeza (pessoal e material) . 


Remoção do lastro de pedra (06 — 01): 


RN Ea E ass DO. do. 
b) Número de h/h..... 


e) Despeza (pessoal e material). 


350. 


79 
7,296 
0,93 
92,49 


100 


12,60 
0,09 
9,70 


3.461 
810 
21.950 
2,12 
956,26 


38 

214 
0,483 
11,58 
257,08 


874 
743 
9,144 
7,30 


873,72 


7,50 
2,68 
185,56 


M. L 
(soma) 


»” Cr$ 


(soma) 
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| Limpeza de lastro (06 — 02): 
E e Medição ....-.. dE gos RR Es 430 M.L. 
b) Número de h/h. E 2 ADÃO Re cad + 198 (soma) | 
c) Produção por o! PRETA is pe dé 4 - 8,470 
d) Custo unitário .. E Dil a 24 rd Ea DO Ed cg 


e). Despeza peeneat e material) A EDS ad 


“a Rana de dormentes (08 — 01): 


neo MERAS 24 E, oi A SR pç O RAS Dor CDA 
- b) Número de Wh. 2 o ducado der RR ROS (ST 
'c) Produção por bh. peida 60,679 A ; 
go Custo unitário .. .. La dm REL O A Cr$ 
e Despeza (pessoal e material) MPR RR 899,82 Cr$ 
Furação de dormentes (08 — 02): 
E Medição . E al tap 76 PAES EIA p 16: 955; Furo 
— b) Número de hh. RASA o 1.294 (soma) 
c). Produção por h/h. Po A Ea RI RA jd Sto o RR 
E EN ARGusto. tmitário /, 17. Nes MS Em po ITR E 
ENT Ta Despeza. (pessoal e material) bi EN a. 64842. Eae Ro , 


EM “Sibsaibiição e correção, do espaçamento (08 — 02) : 


a) Medição (41,2. DR GR ER pn 


'b) Número de bh. é 70% dade SA NI Pa RR 
c) Produção por h/ h. E "+ Não houve serviço 
“d) Custo unitário .. .. ee E a Po 


e) Despeza (pessoal e - material) — 


Pregação da linha e correção da extraviração rd trilho (08 — 04): 


a) Medição - CM caia PAES se am RA É 2.393 M. 1. 
“b) Número de Rr, PERENE — 660 (soma) 

c) Produção por Re o a VSSaZO 1) 
d) Custo unitário .... ae: agia (1 sea 
e) Despeza (pessoal e atenda) RUA o GUS Cr$ 
Nivelamento elevando a linha (09 — 01) 3 

a) Maiico E Se LA e AA A MOO ME 

b) Número de bh. MPeias Srs ae Aa de ne - 32 (soma) 

c) Produção por BM a PRA (81 e 

d) Custo unitário .. .. e POR O A 
e) Despeza (pessoal e material) . DS AD Ea 38,10 ES 








Soca da linha (09 — 03): 


Medical + 

Número da ht. 
Produção por hh . 
Custo unitário .. .. 


Despeza (pessoal e material) a 3 2! é: 


Puchamento da linha (09 — 04): 


Medição .. ... 
Número de ht. 
Produção por b/h . 
Custo unitário .. .. 


Despeza (pessoal e material) % ER 


Ressoca da linha (09 — 05): 


Medição .. .. 
Número de bh. 
Produção por bh. 
Custo unitário ... 


Despeza (pessoal e material) N f : ç 


Retirada de desvios (011 — 07): 


» a) 
E b) 
4 c) 
| d) 
P e) 


Medição .... 


Núsidoa de nf. ed sa E 4 À O a 
Produção por he AO TR ERR o 


Custo unitário .. 


Despeza (pessoal e Tandáciaty ; 


RA Remoção de barreira (012 — 02): 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 





Medição .. .. 

Número de des 
Produção por bh. ? 
Custo unitário .. .... 


Despeza (pessoal e Nasidesda) E 


a Rampamento de corte (012 — 03): 


Produção por bh .. 
Custo unitário . 


Despeza (pessoal material) is SEA 


1.101. M. BE 
"423 (soma) 
16581 
20%" +? Cr$ 
505 19 E) Cr$ 
148 M. L. 
22 (soma) 
6,727 3 | 
0,24 RR s.: 
36,10 R Cr$ 
255 M.L. 
152 (soma) 
9,780 k 
4,67 e os 
181,65 ka Cr$ 
177,30 M. L. 
160 (soma) 
2,621 
2,21 + Cr$ 
197,52 e: 
5.130 M' 
9.662 (soma) 
6,065 ” 
22,18;,25:7.. nus 
020,20 a 
156, Mood 
176 (soma) 
0,583 E € 
358/27? «08 
212,20 de Cr$ 


























e Medição O. RE a do 
b) Nm Hne EPE 
E Produção por id RO es 
Rs 


jota E 


E) Auxílio ao tráfego re Eb) 


A Medição É RR o APRE R T p É 


ne e) Produção por do US AR 





Ko a “Custo unitário .. ... EMP NS e DR E 08 po cs 
je fe she a (pessoal e BRT ce £ 2 edmages +" E 
| Alexélio. as turmas de lastro (014 — 09): E PRE DER 
cdi es A RN DS EA RS dd 
* Número de hdh . Maças ia e Me 141 ape bem 
EROduEAO. porphai .. ojos A! | 
sto umitarios. =. qo E et AE 3,54 (Edina)i Ci8 
Despeza (pessoal e material) . dos quer dba Cr$ 
— Auxílio a outras Divisões (Orada - 010): TEM] 
Medição .. A DIS DS — CU 
“Número de hth . RRRPRSERR D sr 8 (soma) 
Produção por hh. mad sa Sho RR — 
ueto Cnitário) 5... e o o A - 11 (soma) Cr$ 
Despeza (pessoal e materia) MALA Ac O e NE am Cr$ 


Custo tarigÃo. 2.0. ERRA 
RE) Despeza (pessoal e material) ade 


En E “Número de h/h . É a taa 


tal DRA À] 

F ANP 5.338 M L 
j PRA nos am ai. EE detonado O SE (Soma) 
N PR E Produção por bh. A a 31,98 4 
a Custo drgrsi0 BO do ss a RR 4 HM or 
1 RR es SEE so. ua Gs 

do SD rs Eu (soma) 
5 ERR to “atiarioo. e CAR es y np ; pe a (soma) c8 
A Eh em pedia e e RC O ed A da 21,00) e Gs 

Ê x “Rondas (o jo O ga ) : 


, ns ra pi 18. Ea (soma 


E a o ABA (soma) cê 
21.348,29 "cs 


E Pt 


EA E se (soma) | ir 











Os SIND 


e 


E o MR 2 a PR 


“Auxílio em acidentes (014 — 011): 


a) Medição .. . 


b) Número de W/h-.. Mie a” “e vi a 


c) Produção por Hh 
d) Custo unitário .. 


e) Despeza (pessoal E material) al Euçde 


Carga de trilhos (015 — 01): 


a) Medição Drs 

b) Número de h/h'. 

c) Produção por bh. 
d) Custo unitário .... 


e) Despeza (pessoal e matérial) o 


Carga de dormentes (015 — 02): 


a) Medição .. .. 
b) Número de ph. 
c) Produção por h/h. 
d) Custo unitário .. 


e) Despeza (pessoal e material) E 4 


Carga de terra (015 — 03): 


a) Medição .. .. safe Ped 
b) Número de h/b. PERDE é A 
c) Produção por h/h E 
d) Custo unitário ..... 


e) Despeza (pessoal e midia) k 


Carga de areia (015 — 04): 


a) Medição .. .. 

b) Número de bh. Da 
c) Produção por bh. a Se a 
d) Custo unitário .. 


e) Despeza (pessoal e material) K e. a ni 


Descarga de trilhos (016 — 01): 


a) Medição .... 
b) Número de h/h. 


c) Produção por h/h E = a E E 


d) Custo unitário .... 


e) Despeza (pessoal e material) Y a 


100 
3,52 


- 119,38 


2,00 
0,63 


3,80 


1.707 
174,330 


0,12 
44,52. 


764 
4, 029 


434,35 


15 
2,500. 


0,50 
7,60 


e, 


(soma) Cr$ 
» Cr$ 


Triho 
(soma) | 
k xd Cr$ 
pe Cr$ 
Dormente 
(soma) 
»” Cr$ 
À » Cr$ 
Mº 
(soma) 
»” Cr$ 
x Cr$ 
Mº 
( soma) 
»” Cr$ 
» Cr$ 
Trilho 
(soma) 
” Cr$ 
»” Cr$ 





feias A SA see sã x au 
é id ' a Da ivo: ve Rc 
; Tara 
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ço por CR 
: Mesa unitário é 





Db) Nú 
Ee addnio por Ro 

apa Gasto unitário 5/2... 

EN (e - ui o id e material) 


Descarga dá areia (016 — — 04): 





o Medição bisia 

“b) Número de bh. 

é Ps Produção por Bo 

“d) Custo unitário... ... 

ei Despeza (pessoal e material) o 


2) “Medição SER Apr pe 
Número de ph. ] 
Produção por ivo E eo 
Custo unitário . 

Despeza (pessoal e MEUS 


ER oo Medição 

— b) Número ne ni A 
"* c) Produção por h/h ne 
“d) Custo unitário .. 


“Dormentes (017 — 02): 


a) Medição .. .. 
b) Número de. A 
c) Produção por im. 
d) Custo unitário .. 


Es". GORE e d TR O "jo AM E 


“Descarga de pedra britada (016 — 06): 


a DRcardo de escória de carvão (016 == Via ao E, 


e) Despeza (pessoal e ER 


“e) Despeza (pessoal e inabetaih 


7 RP AR (soma) 
PES de 130786. 





E pa ; ES) Cr$ 
DR TA E Age e (soma). 
E GE Ep? 35 oi Cr$ 
485, 81 Ps a E 
RE 15 Metro 
À RAE PERO: (oa 
Dio grs 2.500. 


ES o To DDD bs A 
RR ro 


RE OR 
va A Oo RR SORA q 
no” 17,555 pinos 


EE ts ALAS o ni 


RARO O ade GS 


“ -. | Não houve serviço 


E Eid au ab) Dormente 
PA 1 vê — 33 (soma) 
o AR va ROO E 
ss ga 148 " G$ 
PARRA 
E + 
- E 





PE ra 2168 E RR e, 








de, “ a s É 
NE. ." â E e 
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OBRAS DE ARTE. | ' | 
Reparação. o boeiros simples = .. .... 1 EM 
BEE A pla apo A redetA 
” ” murodeartimo =... .... 7 SUBA 
Constgação deiparedão em... ipa 1 às 
4 ; A Eemtresti 
E MENINA E, 
Nivelamento das juntas (01 — 01): ; 
a) Medição . 548.941. 
b) Número de bh. 103.226 . tomas 
c) Produção por bh . 11,675 
d) Custo unitário . él 15,29%: ="; cs 
e) Despeza (pessoal e material) . . 127.163.19 dá Cr$ 
Aperto de parafuzo nas juntas (01 — 02): | : 
) a) Medição .. .. 17.956 Junta 
b) Número de W/h. 6.503 (soma) 
c) Produção por hh . : go EA 38,188; tio * 
d) Custo unitário .. .. à chao ELA 186Bma E Roo tea: 
e) Despeza (pessoal e material) . 16.485,55 EH UIs 
Regularização de folga nas juntas (01 — 03): 
a) Medição . 6 Junta 
a b) Número de h/h . ; (soma) 
c) Produção por bh. 3 ps o is <A Sd 
d) Custo unitário ... aC Ber o 8 
e) Despeza (pessoal e material) . 466,74  " Cr$ 
Ê Substituição de tala de junção (01 — 05): | 
a) Medição .. .. 499 Tala 
, b) Número de bh. 319 (soma) 
+? c) Produção por hh. 11,456 
t d) Custo unitário .... SG" - 1/Cig 
À e) Despeza (pessoal e material) . S7675 ” Cr$ 
Ee. | Nivelamento da linha (02 — 01): 4 
e a) Medição .. .. | 28.353 M L.. 
b) Número de bh. 18.238 (soma) 
c) Produção por ht. 137887" * 
d) Custo unitário .. .. 0,957 " 38 
k e) Despeza (pessoal e material) . 21.747,88 Cr$ 
é y - 
|] 
O Vim à e dd WA + e Sa É, a a 



































197 

“Puchamento é da linha (02 — 02): 

a Medição co RA EE ATO o dA Se ML sn, 

ne Ega de eh. 2 ato a siga à o Ra a 0 RR 

rodu po aaa ar SP IR PRN ; 
Ne AMD SR i 147. Po Cr$ 
384,30 é aa 
Ee “Medição NR E RRRRNE RENO RA Ms o dp ro 
) Número de hfh . DA road ERA RT 204 (soma) 
a RU Produção por bh. É caso iii RR 1,518. e 
a Custo unitário . DS pes De os pad “cs 
& vo 106680 "GS 
sy a Medição Pe a ; ORE DOR a agi 5.898 Dormente 
- b) Número de ph. ANN ARAME | PIAS Co (soma) | 
- c) Produção por hh. 24 io 5 Ad 125,990 
Sa) Custo unitário .. .. ENRADES, oi re 741 ERA cs 

Ane Feesstal e material) . FARM EMT as 063, 2 Po Cr$ 

Fase go ARCA ERNER REA Dr de 1 25.475, M.L. y 

* Número de it qr, Ga A o 367 (soma) 

) Produção por An: não aê Add OR 33,904 n 
Custo unitário .. ... E SE des cs 
Despeza (pessoal e material). RR 

“Regularização de banqueta (02 — 07): 

Ro SECR RO o o iai 
ED) Número de h/h . E ih do Ge Gi e 4.394 (soma) 
“ c) Produção por n/h RR ROO, RR DSR es 
Wi Custo. unitário .. -.... o Ra E o: RR 
o. Despeza AE e Enab Ren sd dad 734,90 te ao 
; Corte e furação de irilfios (02 — 08): 
Me digan o Soo E 256 Trilho 
Número de n/h ass, Qui E 4 o RR CR 494 (soma), 
Produção por Ea rt e PER ia 
Custo unitário .. .. PR A066 (4 Cr$ 
Despeza (pessoal e material) . GE Es 691,63  ” Cr 
ke E bo à id 
Á e À rr 








Ei o SR LX REP É é. d 
q j a UP E VR a sds ctk » 

E 198 

Repregação da linha (02 — 09): 

a) Medição .. ... E ga Su 4 O o É 18.996 Furo. 
au b) Número de h/h . Era ro o PEA 1.712 (soma) 
- c) Produção por bh. Pres ia A MR 116,218 E é 
a d) Custo unitário ... é e BS TE CA 


e) Despeza (pessoal e “material) pede A 4.046,24  ” Cr$ 


Aceiro de cêrcas (03 — 01): 


É a) Medição .. .. De eg do Ge 69.555 M.L. 
% b) Número de bh*. abs Sta, mo RSA nd 4.147 (soma) 
“a c) Produção por h/h . Es RE! 120,400 e 
d) Custo unitário ... a Fá 1,51 E Cr$ 
E e) Despeza (pessoal e “material) sa 0% rato E SA Cr$ 
A Capina (03 — 02): 
«mM à) Medias > .. puta ua + To 509.828 M.L. 
e. b) Número de bh. EAR 2h A O a 32.660 (soma) 
y c) Prôdução por bh. Rs MA 4 AS 223,059 ke 
d) Custo unitário .... do 0,94 + Cr$ 


e) Despeza (pessoal e material) PRP q o Do gs") 


Roçado (03 — 03): 


a) Medição .. ... PRE GRAND É 0 A 158 M.L. 

b) Número de h/h . E daded é O 51: 4 PR 608 (soma) 

c) Produção por 7 ERP = RR AT 179,281 » 

d) Custo unitário .. .... Dal cs EUR 0,26 1d Cr$ 
e) Despeza (pessoal e monteriat) E o 728,37 e, 


Plantio (04 — 08): 


a) Medição .... 

b) Número de h/h . RT CBMEM o « ( sstiaadd é 
c) Produção por bh. DE e RM O 
d) Custo unitário ..... ERRO, Po 

e) Despeza (pessoal e material) e ue): 


Limpeza de valas e valetas (04 — 01): 


a) Medição .. .. RE TA o fio ta 46.500 M. L. 

b) Número de h/h . ARE Ge PE AÇÃO q 2.885 (soma) 

c) Produção por hh . UR Pd O 88,552 ” 

d) Custo unitário .... E Sra 2,98 E Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) . tetos 3976,92 E. Cr$ 











Limpeza e conservação de obras de arte cor rente (04 — RE: 


e pedia de peças e acessórios nos corações (05 — 04): 


a) Medição ..... 

b) Número de bh 

c) Produção por bh. 

d) Custo unitário ...... 

e) Despeza (pessoal e matesial) 


Remoção de lastro de pedra ou terra (06 — 01): 


a) Medição .. .. 

b) Número de pb. 

ic) Produção por win: 

d) Custo unitário ... 

e) Despeza (pessoal e material) . 


1 
8 


0,125. 


10,00 
neu TIS:80 


524 

845 
2,909 
19,89 
1.052,90 


a) - Medição, 4.) Re pia CP "406 ML. 
b) Número de Ro ERR AO E e 208 (soma) 
c) Produção por bh. dm arde 8,707 E 
d) Custo unitário ... a 
e) Despeza (pessoal e ERR 229,10 e, 
Nivelamento dos aparelhos de mudança de via (05 — 01): 
a) Medição » Ea 188 Aparelho 
b) Número de HA, 336 (soma) . 
c) Produção por h/h 4,498 X 
d) Custo unitário .... 87,22 A Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) . 425,61 a Cr$ 
Nivelamento das linhas nos desvios (05 - — 02): A 
a) Medição .. .... 3.979 M.L. . 
b) Número de pm 4.032 (soma) 
-c) Produção por HH: 12,183 é 
d) Custo unitário .. 11,18 & Cr$ 
“e) Despeza (pessoal e ERA e S03209 “ES 
Substituição de peças e acessórios nas chaves (05 — 03): 
a) Medição ER Ne 31 Peça. 
b) Número de ho di MEP ERA 12(soma) 
c) Produção por BE Et De “13,022 
d) Custo unitário .. 79,435 % Crê 
e) Despeza (pessoal e material) . 430,69 ds: 


Peça 
(soma) | 
» Cr$ 
”» E 18 


M. L. 
(soma) 


2” Cr$ 
Bi À O 18 








a st irei da 
+ ma A. Rd E » 
y Limpeza de lastro (06 — 02): 
a | DE Media Men 2. TS pre E 969 M.L. + 
Ro e Nuas: O. ssa Saes coli ido 928 Ida 
o c) Produção por bh. Md dio ro PER 10,982 
E”: d) Custo unitário .... E ser 9,75 n Cr$ 
a e) Despeza (pessoal e material) . RE e 0. To E > fa 
o. 
ç Colocação de lastro novo (06 — 04): 
a a) Medição .. .. SE rea dO nos “ao ARNO 22 ML. 
Ê b) Número de h/h . po A O ço 4 PET — 75 (soma) 
E: c) Produção por h/h . dai Dea > a 0,293 Es 
“am + d) Custo unitário ... Kd A 3,90 a Cr$ 
1M e) Despeza (pessoal e “material) . ed 86,00 x Cr$ 
4 d *Emtalhação de dormentes (08 — 01): | 
o a) Medição .. .... Ea a a 690 Dormente 
E b) Número de h/h . Si A (ms NE "104 (soma) 
Ê c) Produção por h/h . dedo é E co Ass 
- d) Custo unitário... ha) ii 3,56 ,- 
BM e) Despeza (pessoal e “inaderiat) «Ria 148,98 ar Cr$ 
E 
E Furação de dormentes (08 — 02): 
E E o PDA REPRESA 57.055 Furo 
“Ra b) Número de h/h . Sa Mid «ARE 4.509 (soma) |, 
Rs c) Produção por ERR ae 7 SD 163,395 7 
pr d) Custo unitário .. ... AR is à 366...” Cr$ 
nr: e) Despeza (pessoal e miabecad RR ds SS 
7 ) Pregação da linha e extraviração do trilho (08 — 04): 
+ a) Medição ..... es TR 2a ME 4.019 M. L. 
b) Número de h/h . DO ROS uid RE 1.709 (soma) 
c) Produção por ba. DER id: à ns ro 86,247 
d) Custo unitário .... no 5,05 e Cr$ 
X K e) Despeza (pessoal e material) . É pa 5.293,00 vi Cr$ 
a Nivelamento elevando a linha (09 — 01): 
Ea a) Medição .... 0 Pe ERR QE, 143 M.L. 
“sa b) Número de h/h . E APR Up O md FA 72(soma) 
E. c) Produção por b/h . Dá o q Sa 3,843 " y 
d) Custo unitário .. .. AE, PRA 14, o 48 
e) Despeza (pessoal e material) 5 aa FERA “AR == * 











Nivelamento rebaixando a linha (09 — 02): 
Medição ... 

Número de h/h . CSN 
Produção por h/h E va oo PR e RA 

Custo unitário ..... 


vasos» 
a 


Puchamento em linha (09 — 04): 


Medição . He rh 


a 
b) Número de h/h . 
d 


-- Custo umitário,..'.. 
e 


Ressoca da linha (09 — 05): 


a) “Medição .. .. 
b) Número de h/h'. 


e) Produção por h/h........ E RR 
1H) Custo dnitário =. Ls ER qi EAR Papa CE PIE 
e) Despeza (pessoal e material) Ria Midi ida 2. 144,88 


Regularização da declividade da bunqueta (09 — om): 


a) Medição LIT 
b) Número de h/h. 


ic) Produção por h/h í Ps 
ad) Cesto unitárioN 4.4 7 E 
e) nes (pessoal e Materia é DAE te 199,40 


Abertura de dreno, valas e valetas (o1o — o: 


a) Megas Si e DR (E 
b) Número de h/h . A e 
ic) Produção por nl 
d) Custo unitário .. 


e) Despeza (pessoal e iate rala pr f dg “E SUU, IO 


Remoção de barreira (012 — 02): 


a) Medição .. .. 

b) Número de h/ bo, 
c) Produção por ph. 
d) Custo unitário . 


e) Despeza (pesa e material) RR És 4.159,58 


e M. IL. 


Despeza (pessoal e material) . ns tb vit Am, 19 


| BE 
cy Produção por Ah o: n 4 ; e a ta ; 15, 147 
) 


Despeza (pessoal e aiatesial) e an dé E — 306,54 





201 a 
À 
k 
a 
q 
E 
soma) e 
Egg am 
»” Cr$ k 
7) Cr$ 1 
N A 
q 
Mo Ta a 
(soma) ) 
2» Cr$ E 
Â 
; 
M. “Bj E 
(soma) » 
2» j 
o Cr$ À 
Po PURO AM 
M. L. q 
(soma) » 
, for: 
2, Cr$ k 
685 ML. 
(soma) d 
2” Cr$ 
EE DARE 
Mº 
(soma) | 
»” Cr$ 
2» Cr$ 
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Reconstrução de fôsso americano (013 — 01): 


a) Medição .. ... Ret PRA POREM, 7 
b) Número de h/h . RS a 
c) Produção por ho. 

d) Custo unitário .. .. 

e) Despeza (pessoal e material). 


6 
88 
0,681 


ETA 
“104,00 


Construção e reconstrução de para choque (013 — 02): 


a) Medição .. .. 

b) Número de bh. 

ic) Produção por bh. 

d) Custo unitário .... 

e) Despeza (pessoal e material). 


Construção de cêrcas (013 — 03): 


a) Medição ... 

b) Número de bh. 

c) Produção por bh. 

d) Custo unitário .... 

e) Despeza (pessoal « material) . 


Substituição de cancelas (013 — 05): 


a) Medição ... CE EN» » 6 
b) Nátrera Hana Vocgr RE DAE So O 
E) Produção por h/h : 

d) Custo unitário .. ... 

e) Despeza (pessoal e material) . 


Extração de cascalho para lastro (013 — 010): 


a)» Medição .. .. 

b) Número de bh. 

c) Produção por bh. 

d) Custo unitário .. ... 

e) Despeza (pessoal e material) . 


Abastecimento dágua (013 — 012): 


a) Medigão . «; <.- 

b) Número de ht. 

c) Produção por hh . 

d) Custo unitário .. ... 

e) Despeza (pessoal e material) . 


72 
0,013 
93,60 
93,60 


250 
32 
7,812 
0,15 
39,26 


74 
1,015 
74,23 
85,40 


138 
712 
6,898 
131% 
718,16 


259 


5,96 
272,20 


Tim, sedes 
(soma) 
” ! Cr$ k 
» Cr$ 
Um 
(soma) 
EE O 1 
» Cr$ 
M. L. 
(soma) 
” Cr$ 
” Cr$ 
Uma 
(soma) 
»” Cr$ 
” Cr$ 
Mº 
(soma) 
Ai Cr$ 
» » Cr$ 
(soma) 
(soma) Cr$ 
»” Cr$ 


E ria Spa ÃO 


' 

) 

; 

4 

d 

1] 
mol 
] 

é 

' 


mudo) oo 





sm 


DARDO Ta 





fig j ” o] ke 
! j ' 
“Ronda (014 — o: 
Medição LENA Eae d 





b) Número de h/h . 

E) Produção por bh .: 
di Custo Cumitanios 2. sa sena 
PES (pessoal e material) . 


AN Merdigão E 

b) Número de Ah EE E 

c) Produção por E) E RÃ 
Rae Custo umbários: o o. ss 
e) Despezal (pessoal e matéria ) 





au) Medo E a 
b) Número de ph. Ao 
Xe) Produção por bh. dt, ba 
- d) Custo unitário . E SN 

“ e) Despeza (pessoal « e material) À 


a) Medição 2 

"b) Número de h/h ... 

“tc) Produção por Wh Pis 

Per sto Utário ci A ras ne não 


18) “Despeza (pessoal e ER) 


3 Auxílio ao tráfego (014 — 06) a 


a) Medio 
b) Número de bh. a 
E) Produção por b/h E Ap A 
id) NCisto unitário.» =) «o bora 

e) Despeza (pessoal e material) | 


Auxílio a acidentes (0 CAN De 


a) Medição: . ..4 Eras 

b) Número de un E 

c) Produção por h/h EE E 
d) Custo unitário .. 

e) Despeza (pessoal e maledal) 





“Auxílio a outras turmas (014 - — 05): 


“Vigilância nas obras EM arte dit — qnd 


Ai as turmas de lastro (014 — 09): 














ie M ? 
| ] 
Fe E É (soma) 
Es a (soma) cs 
»” Cr$ 
“4.905 (soma) 
E N “1149 (soma) Cr$ 
ER e 5.100,67 a e) 
sá je o : (soma) 
E NA a e (aca cs 
e 278,50 RR 2 
y | - 85 (soma) 
a ee ? EA : / 
a 1,00 (soma) Cr$ 
PAR 4.355 (soma) 
«Dos a) . Es a — 
ç 2 MZAS (soma) Cr$ 
Ko 5:019,51. "0 Cf 
e x o 1 1,252 - (soma) 
fi E É a VU2 2,10. (soma) Crê 
4 1» 2306,70 MH Cr$ 
la Ro A 
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Carga de areia (015 — 04): 


a) Medição .. ... 

b) Número de bh. 

c) Produção por h/h . 

d) Custo unitário .... 

te) Despeza (pessoal e Sosa. 


Descarga de dormentes (016 — 02): 


a) Medição .... 

b) Número de bh. 

c) Produção por bh. 

d) Custo unitário .... 

+) Despeza (pessoal e material) . 


Descarga de pedra britada (016 — 06): 


a) Medição .... 

b) Número de b/h . 

c) Produção por bh . 
d) Custo unitário . 


Transporte de dormentes (017 — 02): 


a) Medição .. ... 

b) Número de bh. 

c) Produção por bh . 
d) Custo unitário . 


(e) Despeza (pessoal e material) . 


Transporte de terra (017 — 03): 


a) Medição .. ... 

b) Número de bh. 

c) Produção por bh. 

d) Custo unitário .. .. 

e) Despeza (pessoal e te a 


le) Despeza (pessoal e Ss k À a 


C. R D. 4 — RAMAL DE AFONSO ARINOS 


Nivelamento de juntas (01 — 01): 


- a) Medição .. . 


b) Número de bh. 

c) Produção por bh . 

d) Custo unitário .... 

e) Despeza (pessoal e e 


Sr o. hdi 
dd E 
30 M'. É a 
80 (soma) 
6,05 as Cr$. 
87,40 pi Cr$. 
1.291 Dormente 
112(soma) 
49,437 gi 

0,46 nu Cr$ 
139,30 g: Cr$ 

352 Metro 

376 (soma) 

5,659 ” 

7,83 é Cr$ 
451,50 x Cr$ 
1.420 Oormente 

176 (soma) 
14,880 A 

0,34 x Cr$ 
212,60 aí Cr$ 

880 * 

199 (soma) 

4,613 * 
19,724 sá Cr$ 
255,60 Es Cr$ 
46.093 Junta 
40.953 (soma) 
12,521 E 
12,99 a Cr$ 
47.698,42 x Cr$ 


É af 


, Ed 


P, f” 

£ o 
1 

Pa TA 








dr de parafuso nas juntas (01 ag 


RE Re 






















ay Medição .. E SVO Dm pd 


ntalhação de dormentes aa — 05): 


RD): indero UE VE, ae Sh to ci Dre dh Aa 


a dr 


* Despeza (pessoal e material) 


DR iartação de banqueta (02 — on: 


(e sto unitário . Ae à 
ga (pessoal e material). 


ER Medição: Pa: E SEMSE, nao 


Rr 6) Produção por No ao sido E 
EE RR ta pntemipa Le on is O 


“Despeza (pessoal e material) .. .. ... 





e Sião E rEnbiiait de dormentes (02 — 04): 


by Número de h/h . ar ed Re DRA 
“ e) Produção por E 4 AS E Dear 
“Custo unitário .. Zee do add : pç 
“Despeza (pessoal e inato NDA a 


E ra Pia ação Eua 054 
b "Némero de h/h . 8 da SUS A 3 
Produção por bh. RA ds DUE RR o 


- Custo unitário .. ... E é ad my 
- Despeza, (pessoal e Era 
— Repregação da linha (02 — 09): 
“e Ui A 
Número RE R/N a BRRaO O AMP a E 1% 
Produção por h/h PRM RR RS 2 ré 
Muetor unitário. ca! 2 A ormstalos aro AD RR 









8. 7,53 Es À mm e 
e: 181 soma) | 
“40,965 | 
RR cs 
6-4H90 * "Co 
20.835 M. L. 
13.398 "Soma err 
18,620 e 
ME = VN 6 
15-909,38 - * - G& 


4288 Dormente 
5 664. ( a 





Po 


E 23 Dormente — 





=?) (soma) 
se É Da 
Re mm e OD 
Er » [o 
- 847 (soma). 
PRE Mr 
32 ORAS & 
O ES 
5.850 Furo. 
1.105 (soma) 
54,573 dó 
417 Es AMOR 
ag 327, 80... US, 


ss. 651,44 É E: 





a O DEN E RO IE 





” 


A rr nde Cd 
Ea fra ata 

Aceiro de cêrcas (03 — 01): Mia 
a) ei - Ra cia PE ADE tur, é 53.958 ML. 
Do) Naga 2 caça... EU 5.290 (soma) 
“c) Produção por bh: E a 135,470 a 
d) Custo unitário .. > a AO 0,37 Ci$ 
e) Despeza (pessoal e Edo) + DO, o Cr$ 
Capina (03 — 02): 
Med. sai gi PARRA A M. L. 
b) Número de ph. NS ER SE Pe de FRA 27.040 (soma) 
c) Produção por h/h . pese re ve or nooo — 58,682 é 
d) Custo unitário .. ... to MTO 0,99 . Cr$ 
e) Despeza (pessoal e - SEN 32.305,15 * Cr$ 
Roçado (03 — 03): 
2) + Mobo ds so é RR: 1.975 M.L. 
b) pio de ER AD 162 (soma) 
c) + Prodaaas por R/H ES co dd. ei RADM 30,489 go 
d) Custo unitário .. .. .. og E - 12,15 po Cr$ 
e) Despeza (pessoal e EA Fu atho 285,00 r Cr$ 
Limpeza de valas e valetas (04 — 01): 
4) “MG O qe SEARA ESS, (2 23.887 M.L. 
b) Número de h/h . e dE A a ARO 1.485 (soma) 
c) Produção por h/h SU CO 102.698 e 
d) Custo unitário .. .. Rene A 2,24 E Cr$ 
e) Despeza (pessoal e enberia!) - 1.741,15 x Cr$ 
Furação de dormentes (08 — 02): 
a) Medição .. .. Do o, 4 RE CIR 10.917 Furo 
“b) Número de hs A RS 1.597 (soma) 
c) Produção por ni RR 80 874 o: 
d) Custo unitário .. .. ix LR 4,25 ” Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material). 4.471,16 R Cr$ 
Pregação da linha e correção da extraviração do trilho (08 — 04): 
BORA SOU E SS PA so. CAS 1.705 M.L. 
b) Número de h/h . no» da E RÉ co 436 (soma) 
c) Produção por hh. PRA NA, (BLA OS ,1 dá 
d) Custo unitário .. ... E ÇÃO, O os 10,85 a Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) -. 1.328,17 “4 Cr$ 





























E E eo AT O M. 
“Número de h/h . Dm O a SRS — (soma). Rd 









:P odução. por bh. Ra eds RD 2,500. E 
ER AOR QuMaRO GS, aan o AMENA [15 RR E À 
) a (pessoal e material) ER Ta 2ud4s Po CS 


k RAE Y 





o RR Es rave to 2d Ta A Bote Modas Sa 
RE 4b; Número o (Ava RR PARDAL RR de 2 2, À 313 (soma( k 
rodução por E O, UDLGARIS a 
Custo unitário .... Eira Ae E RR O 1 
dad (pessoal e material) RR nt Rc O O da Cr$ 






o rimeção: da linha com eahiaHizaças do lastro co 
rbd com o gabarito tipo de via a — 06): 


y 










a UMedição RAS o aos de A MR Rag NE 
bj. Número de h/h. De db doe fi 1.314 (soma) 
a ee Produção por h/h-- DR SSRQURRA 1, DOM ; ; 
A Ely Custo unitário .. ..-. Doce Ra ar Ea 


Despeza (pessoal e mia DER ir OR Gê a 
o! rço de aterro e taludes (012 — 01): 


“Medição . e e EITA 4,0 RA a83 M. EF 

Número de: a 2 EE 4 É AE Rd ES 561 (soma) o 
Produção por ae Pisa ar da OO RR pe AR RO SA e RR 
Custo unitário .. ... BRONZE 14 51 CANA 1 Ma = 
irem (pessoal e material) RETO A APR MA SA SOS voto a pda Cipa s 





. 


moção de Pol rbirds (012 — 02): 
“a RONCAR E DRE o + 8,407 Me 

* Número de h/h . a E SN pe 4.234 soma) 
Produção por NABeo o je? + pe RR no Ban 

Custo unitário .. .. BR 2,2 MA apa Te 
Despeza. (pessoal e material) doa RE O So BRAGA Crê 


4 Rondas (01512-000) À EA 


a). “Medição ao E bai vs fog se EUR OR — 

-b) “Número de Wh. E ara da PR 20.838 (soma) 
Produção por o RR DD 4 o pi — 00 

“d) Custo unitário .. ... RO DR 14,07 (soma) Cr$ 

a e). Despeza (pessoal e material) .. 4d AS DA O Dr Crg 





pu 





va “ Ta e r Ni . K á q Eds dd | 
208 . 4 
Er Vigilância nas travessias (014 — 02): | 
E a) Medição .. ... q Rio oo ve vino a — Es” 
a b) Número de h/h . ER SE ve 1.167 (soma 2. 
E e) Produção por h/h . Pagos Sp AR A — 
8 d) Custo unitário ... Lina at 8,38 (soma) cs 
e) Despeza (pessoal e teria nes al 1.451,05 += sic 


Auxílio ao tráfego (014 — 06): 


k 
Eis MAD SS, CE EV — À 
É Dj ARE De 179, 2, 2 va O EE 5458 (soma) 
c) Produção por bh. : + Melão US 
-d) Custo unitário .... BRR 5,87 (soma) Cr$ 
e) Despeza (pessoal e material) . ei 045,20 ks Cr$ 
a Transporte de materiais (016 — 08); 
a) Medição .. ... es oo RR 20 ms. 
b) Número de h/h . ko Tuca 7a O 183 (soma) 
pró c) Produção por hh . PAR O 0,132 ár 
“ d) Custo unitário .... Edo sa 9,13 “4 Cr$ 
E. e) Despeza (pessoal e material) . «'s 197,25 e aa 
y Diversos não constantes da relação (016 — 08): 
E a) Medição .. .. 
| b) Número de h/h . vo acho o Mi 
q c) Produção por hs pod, ii Não houve serviço 
j d) Custo unitário ..... é 2a 
e) Despeza (pessoal e material). ) 
” Carregamento de pedra (015 — 08): 
É Nes pio OR SD 1 5 M 
b) Número de h/h . so spt), po ra PARA 32 (soma) 
| c) Produção por bh. DS E O = 0,1 » 
f d) Custo unitário .. .. 2 5,90 E Cr$ 
A e) Despeza (pessoal e material) . Eat = 29,28 a 6 


SERVIÇO SUBORDINADO DIRETAMENTE Á A. D.1 


M. E 1 
Janeiro 


a) Reparação de aparelhos T. T. S.: (Telégrafo, Telefone e Seletivo) 





Ras tr st cl PR es O 10 
BERTO 2 o 2940) jar ed o 16 
DR E cu. e “4 
Telegráfo .. — Total = 28 
MT o 1 


1 












to “Staff” o 
aço Ss 


: Prbletdns ns 


A É 


“Seletivo .. .. 


e é LAR, 
“Telégrafo . 


“Telefone . 
“Seletivo .. 
Epi iioa 
Telégrafo 


1943: 


Telefone ; à 


Sykes Lock”. 


à dÉSu 


.. 


“Sykes Lock” . 


.. 


Ea Peço de defeitos 


Seletivo .. a 
Sta RE o. 
É Telégrato Ds 


. 


.. 






e vue» 


eparação de ante od E Loko 





. 
pos 
... 
DRE 
. . 
PR 
4 
. 
.. 
ds 

o po 

. . 
X . 
a UA sho 

. « 

DA 

MSM 
ES O 
. 

. . 
ei PATO 
. - 

ta 





CA CT Be 


En + edi 
sua. q” nd à COLS NCÊ 


Total — 24 


Len Aeon 


Dista é = 33 


“Total — 32 


4 Total = 20 


14 
9 
5 
5 
1 Total = 34 








vi 
cs 
“a, 
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b) Remoção de defeitos na rêde aérea: 


Ai SH AIR 2 RR DU 


Seletivo .. 


RR 2 Ds. PODA 


Telégrafo ..... 


“as 


Maio de 1943 
a) Reparação de aparelhos T. T. S.: 


co 7 O 
Seletivo .. . 
“Staff” 


b) Remoção de defeitos na rêde aérea: 


Telefone . or 
RR Es catstigacd 
umas * Lock” .. 24 ,i 


Junho de 1943 
a) Reparação de aparelhos T. T. S.: 


do podas do ii AD DR RD ai o ME 


RO. ce ss aa. 
RR E s.cas 


q 
Ê 


FO ac a 


Julho de 1943 
a) Reparação de aparelhos T. T. S.: 


RR co qo gia. 
MENIVO 2. us coca 
RO ris. par so a 


a LAGE SU A. ns. 


DR siga ad ce. 


ta ds DO a ADD is O aa 


Telégrafo .. 


* “Sykes TRE RAE O dae $o E Fr ia as 





Rs Lock Sins A os PNR 


o PR NR O 
DR LOCK” 40. ,. ca 


ÃO so co. PE AR 


MAR. ue. ci VA <C 


Mleraão .. 74. 0/1 


Maeato 24 2. 6. So AR 
b) Remoção de defeitos na rêde aérea: 


RR = O PR 


lama 


st) Ts 


— 
2 00 Hi =] ha 


Sra 


mo | ww 


Danas 


Total = 20 


Total = 20 


Total — 29 


Total — 23 


Total = 23 


Total = 16 








or A da “o ARA ds) GR x + gisi “ TEA ” Dip AA EN 
E ah á j e! 
x À > 


Agosto de 1943 

a) Reparação de aparelhos T. T. So o 
Telefones van sr 
Seletivo ... 
ori h É e E 
Telégrafo .. .. o. 
Coykes Lock”... .: 

b) Remoção de defeitos na rêde aérea: 


Telefone . 


RR eletimons ass 8 ÇA 


Telégrafo .. 
SLEEP 
moyesa Lock: . o. 


Setembro de 1943 


'a) Reparação de aparelhos T. T. S.: 


Telefone .. . 
Seletivo .. 
TOSBALT A 
Telégrafo .. 


b) Remoção de defeitos na rêde aérea: 


Telefone . 

Seletivo .. 05 eia CDI 
ES Ta cg DU e ED 
iFelestafar. Se 
“Sykes Lock .. 


Outubro de 1943 
a) Reparação de aparelhos T. T. S.: 


“Telefone . 

Seletivo .. ARDE 
ROSSEARENIRE o url Lo 
VeleEiaine is. A o o EPA ES 
“Syles =Lock” 5%: sai 


b) Remoção de defeitos na rêde aérea: 


' Telefone , 
Seletivo . 
MRSSLAERO ooo cos 
Telegráfo .. ..... 
ovkes Lock” ,.). 


o ca va 


nu “NIwWUU an | wn 


211º 


Total = 13 


“Total — 22 


“* Total = 13 


Total — 32 


Total ds 


WEptal- = 94 








q 


4 des 


ur 
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” q fi 
Pa 
Ê 









a 
b 
t 
E o mo 


PAR Pa Novembro de 1943 | + Apitos, 
tada À 


- P ' a | 

a) Reparação de aparelhos T. T. S.: ar A es a 
R nº + ARA j 
-88 | 


«fire 
h Esta Pa 


ERR. . ot, né RS 5 
A. ESA. x E GR 4 
Ps, ii 4% ri 1 
DERA. Sei sa MS 4 
TR ck as o. 5 E PLS 3 


b) Remoção de defeitos na rêde aérea: | E A ) 


Total — vo 


2a 


RS qo cores. 2007 555 de 
RR, sm > 2 SAN | ar 
“Sis Lock” .. us. coro rio are A O TOR] cam 42 


y Tendo o Sr. C. D. determinado pelo memorando 3.383, de 23-XL-1943, que 3 ” 
o presente Relatório fosse entregue até a data de 15-XI1-943, deixa este de; WE 





p incluir os elementos referentes a Dezembro. d+ 
F És 
€ To, 
; + e ? + 


o setas 
Tom mise 


ata pr: 
<a 


Re. 
CRE y 
+ gd 
medos om 


” 


o 





j é dá p mm é Má, É 4 NA é 
d aids 7, Mto: o o PNR Ds A = RA 





il 





do ADA Pee pi ic 


Dindi 


aro 


cm RR 


st 


armas, é 





PAR e pa 


mind 


at rp O TT e o mo car 


IE de aÃ 2 tm 





MES 


Janeiro 


| Chave completa (substituições)............ 


| Chave (substituições de peças e acces.)..,... 


| Dormente (substituições) ........ccccsccc 
| Dormente (substituições) .......c.cciiscco 


| Dormente (substituições) ..........cciisss 


| Desvio (construção) .......ccs anidro DEST! 


| Desvio (CONSÊrUÇÃO) 4a pleça oa d eiufo ele eta nara ado 


| Lastro de pedra ou terra (remoção) 
| Lastro de pedra ou terra (remoção)... 


| Lastro de pedra ou terra (remoção) . 


| Lastro (recomposição).......cqusssce nec 


| Lastro (recomposição) ........cusceseanecs 


(Coroa (GONSÊLURÃO) a. o ces da ms netas 
[CEren(CODEATUDEO) toe sent Meia ee o aê 


DISCRIMINAABÉTICA 


s SUMULA DOS|C. 


NATUREZA DO SERVIÇO É CRD 


Aparelho de mudança de via (substituições) . 


Chave completa (substituições) ............ 
Chave completa (substituições) .. 1 ........ 
Chave (substituições de peças e FR ira 


Chave (substituições de peças e acces.)...... 
Chave (substituições de peças e acces.).,.... 


Certa fOBHBLTUBHO) Pias do siagae Pular dera rnintata 
Corações (substituições de peças e acces.)... 
Dormente (substituições) ........cccccsirs 
Dormente (substituições) ..........cccisoo 
Dormente (substituições) ........cccsciios 
Dormente (substituições). ........ccccsc 


Dormente (substituições) .........c.... NivPd a 
Dormente (substituições) .......ccccscres 


Desvio (CONSLTUÇÃO) , x dado spa as utopia e 
DenviO (COBEILUÇÃO) 1.1 ams qtos aço es tidga 


Desvio (aumento)......usciee os Maio ARA 
Desvio (aumento) ............. Sensei T OR Aero 
Lastro novo (colocação).. EM 
Lastro novo (colocação) ..........cccicos 
Lastro novo (colocação) ........ccecennuras 
Lastro novo (colocação) .......ccuceseests 
Lastro novo (colocação)... .....ccsvos EP afeta 
CAStro (Mn peza) A. BLA serie cai Tra da ST rd 
TETO fo RiQu ta abo (e NE E E À 
ABIN pera o ela ara o oro fo LEE a [ae e y 
BRRITO CHNEDORA) co so Siro ara a ara Aa ALAS b 
Bastro (Uipezaj sb das sr o maine a a | 
ILARUTO: (RE BORA ara o drag sro a rea QE o a 
BDG ado MG crorbojsr q: ERR RR REA PR PR RR! AA 





Lastro de pedra ou terra (remoção)... 


Lastro de terra (remoção) ........... E 
Lastro de pedra (remoção) .......ccscecero 
Lastro novo (remoção)..........ccces era 
Lastro (recomposição)... ....ccceninewasr 
Lastro (recomposição)... .... sign se uia seat 
antro (VECONIpOSIÇÕO)).|.te =» ol=ib e >) a etaio eia AR 





Lastro (recomposição)... ......c.cesssveno 
Lastro (recomposição)... ....sccseuescuss 


Trilho (substituições) ........ccccissansos vd 
Trilho (substituições). .....vcccccos RAR, 
Tula de junção (substituições)... ...ceccves 
Tala de junção (subatituições) .......cusess 
Tala de junção (substituições)... .1......... 





BD; 


EXTEN. OBSERVAÇÕES 


' Pátio da estação de Belford Roxo 


Taramela usada na chave 3, em C. Niemeyer 


Km, 29 


Pátio da estação de Eng.º Adel. 


& metros cubicos de terra 


| 14 metros cubicos de terra 


32 metros cubicos 


Marca “Angleur” 


Km, 256 
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DISCRIMINAÇÃO POR ORDEM ALFABÉTICA 
SUMULA DOS TRABALHOS REALISADOS PELAS C. R. D. 
1 9 4 3 


NATUREZA DO SERVIÇO ' RAMAL | UNIDADE [Quaxrin. TIPO NTEN ONSERVAÇÕES 


secs 





det amadança de via (aulititaições) Tronco — 
ve completa (aubtituiçõo). CRD-L | B Este Chi - 
completa Leubiatituições KR Douro | Chave Pátio da estação de Belford Roro 
Crie comple in (unit ituiçies) é Trou E 
Chaco (subatitalções de peças e acoes | Ea Troneo Taramelo upada nt ubavo 3, em O Niemeyor 
Save (rutuiltáiedos de peças é cota 4 7 Vômuuras - 
les tituições de peças e noros 7 Tranca Peça 
oba tule de pequi nro) A Arinos | Peça - 
Corea (oonatrução) M Estr, ML Em 29 
Ceres (construção) 7 RD. Tronco - 
Cera (construção) E Tronco. 
Corações (sulatituições de peça e arcos ) Tronco 
Dormente (ubintitiições) Ny Fair 
Dormente (oubiát ga R Douro | Dormentes 
Dormente (a ubari Tereeópolis | Darmentes 
Dormente aubatituições SRD | C Porto | Dormentes 
Dormente [subatitulções) Re Douro | Dormentes 
Dormente (uol , Vassuuraa | Dormentes 
Dotimento É 3 | Tronto 
Dormi E Dim 


Lupripoo 


Le Conbatitaições! 
Dormente (aubatituições) 
Desvio (construção) 
Desvio (construção) 
Desvio Loonatraçãos 
Desvio (construção! 
Desvio (numento, 
Desvio faumento) - 
Lastro novo (eoloeação) 








ERarE 


mo pan da mia 


Pátio da estação de Eng * Adel. 


NORRRR 


pEtdo 





14 metros cultos de terra 
44 metros coblcos 


ERR! 


astro de prára um terra (remoção) 
tro de pedra ou terra Lremação) 
are ga pe on erra (remoção) 


pai 


USER RAR ERARERR! 


MES 


E 





NATUREZA DO SERVIÇO 


Aparelho de mudaria de via (eubatituições)., 
Chave completa (substituições). . ro 
' Chave completa (substituições)....... a 
Chave completa (substituições) 
Chave (substituições de peças e acces.).. 
“| Chave (substituições de peças e acces.).. 
Chave (substituições de pegas e acces.)...... | 
Cerca (construção) 
Cerca (construção) 
| Cerca (construção) 
Corações (substituições de peças e aeces.).. 
“Dormente (substituições) 
Dormente (substituições) 
Dormente (substituições) ........cccseccos ! 
Dormente (substituições) 
Dormente (substituições)... 
Dormente (substituições)... 
| Dormente (substituições)... 
Dormente (substituições) 
Dormente (substituições) 
| Dormente (substituições) 
Desviô (construção) 
| Desvio (construção). . 
Desvio (construção). 
Desvio. Pe sp 
| Desvio (aumento).. 
| Desvio (aumento) 
| Lastro novo (colocação) 
| Lastro novo (colocação). 
Lastro novo (colocação). 
| Lastro novo (colocação) 
Lastro novo (cajocação) 
Lastro (limpeza) à 
* Lastro (limpeza) o sinais cjejala eo ie jelo A 
Lastro (limpeza). M...,ccccccrecsos Essa 
| Lastro (limpeza)... 
Lastro (limpeza) 
LANTO, MIM DeZA) oe cs e rias We oroa co7 ENE na 
Lastro-(impesa) «5: 0.0.2 aieto Sato poster Ra 
Lastro de pedra ou terra (remoção) 
' Lastro de pedra ou terra (remoção) 
Lastro de pedra ou terra (remoção) 
Lastro de pedra ou terra (remoção) 
Lastro de terra (remoção) 
Lastro de pedra (remoção) 
Lastro novo (remoção) 
Lastro (recomposição) 
Lastro (recomposição) 
Lastro (recomposição) 
Lastro (recomposição) 
Lastro (recomposição) ........ pm 
Lastro (FecOmPposIção) 2.2. (ru = masc e 
Lastro (recomposição), 
Trilho (substituições) 
Trilho (substituições) 
Tala de junção (substituições) 
Tala de junção (substituições)... 
Tala de junção (substituições)... 





pisos vas pa bio a)U oo Wo 0 nie o 04 
































“SUMUIA D DOS. TRABALHO 


RAMAL | 


Tronco 
B. Estr. 
K. Douro - 
| Tronco 
| Vassouras 
| Trênco | 
| A. Arinos 
B. Estr. 
“Pronco 
Tronco 
Tronco 
| B. Estr, 
B. Estr. 
R. Deuro. 
Terezópolis 
€. Porto 
R. Douro 
Vassouras. 
Tronco . 
A. Arinos 
Tronco 
 R. Douro 
EX Porto 
"Tronco 
Tronco 
Vassouras 
Tronco. 
€. Porto 
| B. Estr. 
| Terezópolis 
Tronco 
* Tronco 
B. Estr. 
 R. Douro | 
R. Douro 


OBSERVAÇÕES 


a placa de apoio. 


Elia na chave nº 1,em V, Pentagns,l. dir. 
à + 


Terezópolis | 


Vassouras. 
Tronco 
Tronco 
B. Estr. 


metros cubicos de terra 
+ metros de terra | 


 R. Domo | 


Tronco. 
Tronco 


| Terezópolis | 
Vassouras | 


R. Douro. 
B. Estr. 
C, Porto 
R. Douro 
Terezípolis 
Vassouras 
Tronco . 
Tronco 
“Tronco. 
“Tronco 

- Tronco 
"Tronco 1 
| A. Arinos — 


. 177, 1 trilno de 10,80 “Cockevil” 





DISCRIMINAÇÃO POR ORDEM ALFABÉTICA 
SUMULA DOS TRABALHOS REALISADOS PELAS C. R. D. 
19/4058 


MES sec ps As 


NATUREZA DO SERVICO RAMAL IDADE [Quaxriane| UIP ; RVAÇÕO 





Aparelho de mudança de via (anbetituições) | CRDS | Tronco Aparelho: 
Chave completa janstituições) CRD-L | Fair Chace 
Chave completa taubetituiotes) CRD-L [de Douro | Chave 
Chave completa Caletituições?  - Tronco Chave 
Chave (aula tituições de poças e moces 1. Vassouras | Peça Uma plaes de apelo 
Chave (aubenituições de pecar 6 neces | Tronco. Vea 
Chave (substituições de pegas e acess ) A Arinos | Peça Vestea na chave no dem Vo Pentagna, dir 
Cores (construção) mM Patr Pesa ' 
Cérea (construção) | Tronen. Mr 
Corta Ieonstrução) Troneo ERR 
Corações (subatituições de pegue e neces) Troneo Mr 
Dartmente (eubat CRD-t | Entro Pres 
Dorinento Ceubistitoições | CRP [is Tmtro Dormentos 
Dormente (eubatituições) CRB | Ré De Dormentes 
Dormente (evbatituições) CRDA | Tereapolis | Dormentes 
nto (onbatitoicies | CRDA | C Porto | Dormentes 
É CRDA | RDonro | Dormentes 
CRD=H | Vomouras | Dormentos 
CRDS3 | Tronco *Dormentes 
CRDA | A Arinos | Dormentos 
CRD Tronco Dormenter 
CID aro | ME 
Do eRD- nto 
Desvio (construção) +. E CRD-S | Trohos 
Desvio (oanatração) vo oo CRDA | Tronco 
Desvio (aumento! 5 CIDA | Vamsiuras 
Desvio inumento) SIRER CRDS | Tronra 
Lastro novo (colocação) CRD-L | Portm 
Lastro novo (eoloeação) ç CRD-L | B Fair 
Tastro nova (eolbençãos , CRD- | Teresópolio 
Lastro novo Ceoloeação) os CRDS | Tronco 
Lastro nao cemjoenção) oo 2 CRDA | Troneo 
Lastro (Uepeza” Eai | CRDI | Be 
Taatro Mmiposál oo CRDA | R Douro 
Lastro (limpeza) o sos se CRDA | KR Douro 
Lastro (impeass o , : CRD-A | Teresipolis 
“Lastro dlimpenas - CRD-3 | Vassouras 
Tantra Minparad oo Ra CRDa 











PERRRLTERE RA RETRO 





| 








nm 


Lastro de pedra vii terra (remoção) 
Lastro de pedra cm terei (remoção) 
Late do terra (remoção) 
Tastro de pedra (remoção 

Lastro novo (remoçãos 

Tastro (recomposição! 
peso demeomposição) 
| drecompemição! 

Fame (eemomprsição! 








Lastro recomposição. 4 

tao Iataitções 
E nr mn z 
ade junção Cenhatituiçõesr 
de juução (substituições! ' 


ME CA UA ut AL 


CRD+ 
erp 














MES 


Março 


“Cerca (construção)... 


“DISCRIMINAÇÃO POA | : 
"* SUMULA DOS TRABALHO! 
; | 1 


NATUREZA DO SERVIÇO 


Aparelho de mudança de via (substituições). 
Chave completa (substituições)... ......... 
Chave completa (substituições) ............ 
Chave completa (anbstituições) ............ 
Chave (substituições de peças e acces,)..... : 
Chave (substituições de peças e acees.)...... 


- Chave (substituições de peças e acces,)...... 





Chave (substituições de peças e acces.).. 
Cerca (Construção). cs. cursos 





Cerca (construção) ............... EaD Rs 
Corações (substituições de peças e acces.)... 
Dormente (substituições) ...........c.c. 
Dormente (substituições) .........cccc. 
Dormente (substituições) .............. 
Dermente (substituições) .........ciiii 
Dormente (substituições) .........ciccc, 
Dormente (substituições) .......cciciiico 
Dormente (substituições) .......ciciicco 
Dormente (substituições) ............. CAE 
Dormente (substituições).............csco 
Desvio (construção) ......... Cope to do 7 q 
Desvio (construção)........ccciciisio. 
Derrio!(CONSTUTÃD) = o ne ad E 
Desvio (construção). 

Desvio (aum ento). 

Desvio (aumento)... 

Lastro novo (colocação) 


Lastro novo (colocação)... ...... co. RÃS | 


Lastro novo (colocação)... ...ccscc inss 
Lastro novo (colocação) .........ccicsecs 


Lastro novo (colgeação)............. tra E 


DABtro (UCA) Sos adro areias Dan ae RR 
Lastro: (HMpesa) 4 =o es prnidR r a aids 
Lastro (limpeza)........... E RÃS to 
Basto (pera) des caio rara é hr 

Lastro (Iunpexib)gela. sic as Sra PER 

Lastro (Limpeza) acid do. raios Sirps creia 
astro (Itmpézi)o dada sc ds Seg to PRA 
Lastro de pedra ou terra (remoção) ......... 
Lastro de pedra ou terra (remoção) ......... 
Lastro de pedra ou terra (remoção) ....... 
Lastro de pedra ou terra (remoção)......... j 
Lastro de terra (remoção)......,.. PRE As 
Lastro de pedra (remoção)................ 
Lastro novo (remoção) .:...... 232.4 ecra 
Lastro (recomposição)............... PETI 
Lastro (recomposição). ... cancro sonia 
Lastro (recompcesição)........icsenise os 
Lastro (recomposição) ..........i.escsssos 





Lastro (recomposição)... .........ciicroas y 


Lastro (recomposição)... ......... FERRO O Nei 
Lastro (recomposição)...........ic oiii 
Trilho (substituições)...........icccsisço, 
Triho:(aubsLuigões) 55354 imo /D o trem ao 
Tala de junção (substituições)... ......... o 
Tala de junção (substituições)... .......... 
Tala de junção (substituições)... .......... 








CRD 








RAMAL 


Tronco 
B. Estr. 
R. Douro 
“Pronco 
“Tronco 
Vassouras 
Tronco 
“A, Arinos 
B, Estr. 
“Tronco 
Tronco 
Tronco 
B. Estr. 
R. Douro 


Terezópolis 


C. Porto 
R. Douro” 
Vassouras 
Tronco 
A, Arinos 
“Tronco 
R. Douro 
C, Porto 
“Tronco 
Tronco 
Vassouras 
Tronco 


“C. Porto 


B. Estr. . 
Terezópolis 
Tronco 
Tronco 

B. Estr. 

R. Douro 


| R. Douro 
Terezópolis | 


Vassouras 
Tronco 
Tronco 
B. Estr. 
R. Douro 
Tronco 
“ronco 
Verezópolis 
Vassouras 
R. Douro 
B. Estr. 


| C, Porto 


R. Dovro 
Terezópolis 
Vassouras 
Tronco 
Tronco 
Tronco 
Tronco 
Tronco 
Tronco 

A, Arinos 


bstituidos 2 sêpos 








“SP RD = = 


rs Sa 


UA 





OBSERVAÇÕES 


H 


Er 
pa Ed E 


PER Moto q 


113 —3 tirantes e 1 tala de coice, usada 


fe: ad 


) 
a 


4 





À 


; 144 — 30 metros cubicos de terra 
«144 — 30 metros cubicos de terra 


ad cá Ci 


EE é 


DS ME 


:135—1 trilho “Anglenr” de 10,70, usado 


135 — usadas 





DISCRIMINAÇÃO POR ORDEM ALFABÉTICA 
SUMULA DOS TRABALHOS REALISADOS PELAS C. R. D. 
LO 0d 


NATUREZA DO SERVIÇO RAMAL | UNIDADE [Quesrizanr) TIPO ENTVEN OUSPRVAÇÕES 








Ê 


lho de muulanos de vim (sul ritisições) Aparelho 
pleta Cnubatituições) E Chave 
Bbave nompleto fnbatilunetes) ..*- 5 
e comp 
Km 13 2 tirantes e 1 tale de coioe, usada 


LT 


Subatituidios 2 pt pos 


DB 


feonalração: 
ea fegntráção) 
de peças e neoos 


rações ilições pec 
| Darmente aubaitaições) Dormentes 
Parmente geatalitaições) Dormenites 


E E auhatito em] 
nie Cria 


pedi 
nene te , 
| Desvio (construção) 

to fennatruçho) 

O (oonatrução) 


REGARRRRNERERERE 





D 
ER tennstração) 
lesvio (aum ento). 
Ju Cama 
| a 





RRRRR) 


Kem UML = 00 metros eubicos de terra 
Ki UAM > 40 mptros cubleas de terra. 


UBE, sE55 

















is 


Ko 1481 teilho “Anelear de 10, 
Km 134 — menddas 





Es 
ORORSERNNNARRER! 


EM 








MES 








DISCRIMINA) AB ETI CA 


SUMULA DOS 


NATUREZA DO SERVIÇO . 


] adiado mudança de via (substituições). 
“Chave completa (substituições)... ......... 
' Chave completa (substituições)... ......... 
“Chave completa (substituições)............ 
Chave (substituições de peças e acces.)...... 
Chave (substituições de peças e acces,)...... | 
“Chave (substituições de peças e acces.)...... 
Chave (substituições de peças e acces.)...... 
“IN (GETCR (CONSUTUÇÃO) . =... are sisraio tp é aro bao pre 
IT CELOas (CONSELHO) E, qro fato o frio) o SE ea Ú 
Corea (CONStTUÇÃO) ver A as sm caio rm VE 
Corações (substituições de peças e Eae 
| Dormente (substituições) 
| Dormente (substituiçõe 
| Dormente (substituiç! 
| Dormente (substi 
“Dormente (substituições) 
Dormente (substituições) 
Dormente (substituições) 
Dormente (substituições) 
| Dormente (substituições)... 
| Desvio (construção).... 
| Desvio (construção) 
Desvio (construção) 
Desvio (construção) 
| Desvio (aumento) 
Desvio (aumento)........ cessa A Ao E 
| Lastro novo (colocação)......iccirensress 
| Lastro novo (colocação)..........susicores 
| Lastro novo (colocação) PR PA PRO O E DP ; 
“Lastro novo NENLOCA ÇÃO) Es ro NS Sa 
Lastro novo (colocação)......iiicsunsercoo | 
ERabro(UMARezA) sa eis slaaça piora apoio pa Pai ouaia ) 
Lastro (Limpeza) irimoço ab sic io eo o Sra 
DASURO CANIDEDE) rob! efa 7a dy o! coa far RE 
Mastro (Mm Dez) ai é veio) eu ialeadaia folk reta E 
Lastro (limpez: 
| Lastro (limpez 
PEastro: (impeza)pA sk me nani. sigo 
| Lastro de pedra ou terra (remoção). 
Lastro de pedra ou terra (remoção) .........- 
Lastro de pedra ou terra (remoção) .,....... 
Lasiro de pedra ou terra. (remoção) Were do topa 
| Lastro de terra (remoção)..:......ccssieas 
Lastro de pedra (remoção). .......ccceco 
Lastro novo (remoção)..........cssmaurers 
E ERBtro(FECONIDOBIÇÃO)!. . » 1 ciaiv o ese metes | 
Lastro (recomposição) 
Lastro (recomposição) 
Lastro (recomposição) 
Lastro (recomposição)... .....ccseerecesso 
| Lastro (recomposição) .........cuccnesemes 
Lastro (reconyposição).......ccsrecccuness 
Trilho (substituições)... 
Trilho (substituições) . 
Tala de junção faia 





















































ENE an: 





EXTEN. OBSERVAÇÕES 
— “Tapar. de manobra, tirante e chapa de apoio 
— 1 calço 
— Km. 208 — 3 metros cnbicos de terra 
— Kms. 209 e 231 — trilho de 8,30 e 9,20 
200 mts Kms. 194 e 200 — “Carnegil”" e “Corkeril” 


ço 


a E, sa fe aa 
E Rg PN AE MS + S 


hd 








di 


ED a DES NR 


pa nd ad = E dA 
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DISCRIMINAÇÃO POR ORDEM ALFABÉTICA 
SUMULA DOS TRABALHOS REALISADOS PELAS €. K. D. 
» QRER 


NATUREZA DO SERVICO y RAMAL | UNIDADE [Quaxemase) TIPO EXTES ONSENVAÇÕES 





lbrde coupe so cia Caihailsiodn) 
ave completa (anbatio 
enrapleta (mibstifuições) R Doura 
tome (aubatituições) D+ | Tronco 
ihstilvições de peças é moves ) Tróneo. 
Chave Nei de peças e acoes | 
Chave (aubtituições de pecas a arcem) 
Chave (autotituições de peça» w neces) 
Gerea Leotutrução) 
Cerea (construção) 


Coroa (construção) D+ 
Corações (rubatituições do peças e neces | T Peça Ventos 
era: pau apra] e 2 Dormente = 

uuições) É Dormente 
Dormente fsubetitlções) E SRD | Terendo Dormente 
Dormente (substituições) : Dormente 
Dormente (substi eles) Dormente 
| Dormente Cmubati ; Dormente 
Darmente atol) ' y Dormente 
Dormente (sbatituições) A. Arinos | Dormente 
EB prenia ti fototad) Ea romeo. Dormente 


R. Douro 
Dumvio eonalração! 


FREI 


Napar de manobras, tirante e olaga de apoio 











| Ron pena! 5 
Der 


“| Tastro tivo (alocação 
Tagiro novo inloeução) 
Bea (eceaçã ; 





limpezas ro 206 = metro cubioas de terra 
(ic) ou terra (remição). 
pedra cry terra “remmnção) o 
le pedra vu erea (reinoção) 
peso ou terra (rertoção) 





DEPLIVALTERASNI) 
PORRRRRNEETNRORRaDERCE CRER ANERANR! 


TITS 


IIS 


F 




























É 
EA k N a 
a MES | NATUREZA DO SERVIÇO à CRD 
y Maio | Aparelho de mudança de via (substituições) . CRD-3 
A x Chave completa (substituições)... .......... - CRD-1 
í “a Chave completa (substituições) ............ -— CRDA 
E a + ' Chave completa (substituições)... ......... — CRD-4 
6 sRetad $ Chave (substituições de peças e acces.)...... CRD-3 
Ê A] Chave (substituições de peças e acces.)...... CRD-3 
Elst a Chave (substituições de peças e acces.)...... | - CRD-4 
eo ad E Chave (substituições de peças e geces.)...... CRD-4 
Pit R Cores i(CONAPruÇÃO) . gr. cesar e sro mapa ni - CRDA 
a 1a TEEr OR CONABENODO) cs zEunê dia vid o ara E ed CRD-3 
Rr Cerca (construção)... .......0..u. SE CRD-4 
Y Corações (substituições de peças e açces,)... CRD-4 
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Denial HO) o at TE Mr ato “0 a ho sa na 
Lastro novo (colocação) .........cciises 
Lastro novo (colocação) .................s 
Lastro novo (colocação)................... 
Lastro novo (colocação).......: ER ota ca 
Lastro novo (colocação).................., 
astro (Mipesa) EL eso, Suse asd pao 
Enmbro (II DORA).. state cn visa aco LES 
Lastro (limpeza)..... ARA AD ca 
Tantra: (DNDORa)) 5. fa Ea ion = da a Up RA 

Tantro (REG DEBA) (fio ale roi alto fo sn e 

Mastro (LADEN) sto oia o rate rara ro er efaro a Sadado do 
Lastro: (Lit piRMa RA irao so Ro pista dio a oa 
Lastro de pedra ou terra (remoção)...... NA 
Lastro de pedra ou terra (remoção)........ H 
Lastro de pedra ou terra (remoção)......... 
Lastro de pedra ou terra (remoção)......... 
Lastro de terra (remoção)................. 
Lastro de pedra (remoção)................ 
Lastro novo (remoção)............cuucuer 
Lastro (recomposição)............cuceeses 
Lastro (recomposição)............ccsecsoo 
Lastro (recomposição)...........ciseses 
Lastro (recomposição).............. A 
Lastro (recomposição) .............. ME 


' Lastro (recomposição)...........ccccreeo 


Lastro (recomposição)..........ccuusesass 
Trilho (substituições)..................... 
Trilho (substituições)..........cceceserors 
Tala de junção (substituições)... .......... 
Tala de junção (substituições) EM Do EE io cd 
Tala de junção (substituições)... .......... 


CRD 


1 


RAMAL 


+ 


Tronco 
B. Estr. 
R. Douro 
Tronco 
Tronco 
Vassouras 
Tronco 
A, Arinos 
B. Estr. 
Tronco 
Tronco 
Tronco 
B. Estr. 
R. Douro 
Terezópolis 
C. Porto 
R. Douro 
Vassouras 
Tronco 
A. Arinos 
TroncoÀ 
R. Douro 
C. Porto 
Tronco , * 
Tronco 
Vassouras 
Tronco 
C. Porto 
B. Estr. 
Terezópolis 
Tronco 
Tronco 
B. Estr. 


- R, Douro 


R. Douro 
Terezópolis 
Vassouras 
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MES TUREZA DO SERVIÇO cRD RAMAL | UNIDADE |Quantioave| TIPO | EXTEN ONSERVAÇÕES 
Setembro | Aparelho de modangs de via (eubtituições) | CRD-S | Tronco -— = = = 
have completa (substituições)... CRDI | B Estr - — — - 
Chave completa (enbetituições) CRD-L | R Douro - — — 
Chave completa (subs ituiçães) CRDA | Tronco — — — -— 
Chave (ubstitaições de peças e area.) CRD-5 | Trones Peça 1 = 
Chave (substituições de peças e seves,).. CRD-I | Vassoura | Peça ) — 
Datituições de peças e ncees) CRD+ | Tronco - — - 
A stituiçõen de peças e soces ) CRDA | À Arinos - - — - 
[o Ceren (construção) CRDA [E Estr - 
À k Coros (onnstrução) CRDS | Tronco MI 350 ! 
| res (construção) | CRD4 | Tronco = + - 
ç batituições de peças é acoes ) CRD+ | Trunco Peça — 
ubstituições) CRD-A | 1 Estr Dormente om - 
Dormente (wubatituicões) CRDI | E Dourm | Dormente - — - 
o Dormente (s ubstituições) CRD-1 | Teresópólia | Dormente E - - 
| a Dormente (sebatituições)| CRD-I | C Porto | Dormente — - - 
Dormente (subetituições) CRDA | R Dom | Dormente - = — 
Dormente (mubatituições) CRDS | Vasouras | Dormento E = = 
Dormente (mabstitulções) CRD-4 | Tronco Dormente 308 — - 
Dormente (subetituições) CRDA | A Arinos | Dormente Bra — - 
vo Dormente (substituições) CRDA | Truncol | Dormente 1.007 = = 
; Desvio (construção)... CRDA | E Douro [ML - — — 
' Deavio (eonstrução) CRU | Conto [ML so = = 
7 : Desvio fconatroção) CRD= | Tronco MI. — — - 
Desvia (eonatrução) á CRDA | Tronco ML — — - 
p Desvio (aumento) CRDS | Vamonra | ME — — ' 
Desvio (umento) CRDS3 | Tronco Mo - — - 
Lastro novo (enloeação) CRDA |CPorto | MI 20 = = 
Lastro navo (colocação! CRD-A | e Patr MT - — — 
; Lastro novo (colocação) CRB | Teresópolis | ML — — — 
E Lastro nova (eoloeação) CRDS | Tronco Mr so = - 
E Lastro novo (colocação). ERDA | Troy MI — — - a 
Tartro (limpeza)... CDA | Emr Mol — — = ' 
4 Lastro (limpeza) CRDA | KDoyro | ML — - = 
k Lastro (limpeza) E CRD- | M Douro | ML 55 = = 4 
4 Lastro limpesa) .. o CRD | Teresópolis | ML vo = = 
Lastro (impera)... o, CRDS | Vamours | ML. — — = 
Lastro ilimpesa) o. CRD=S | Troneo ML. 130 = = 
Lastro Qimpesay.... 0.00 CRD+ | Tronco ML — — — p 
Lastro de pedra ou terra (remoção) CRDA | Er ML. E) = = 
Lastro de pedra ou terra (remoção) CRD- | Douro | ML — — - 
Lastro de pedra ou terra (remoção) CRDS | Tronco ML 4 - = 
Lastro de pedra ou terra (remoção) CRD4 | Tronco ML. — : 
É Lastro de terra (remoção) . CRD- | Terexópolis | ML. no 
4 Lastro de pedra (remoção)... CRD-S | Vamóums | ML. oã 
É Lastro novo (remoção) . CRDA | E Doo |M.L — 4 
. Lantro (recomposição) & CRD | EB Estr ML. so 
a Lastro (recomposição)... CRDA |CPorto | ML. 130 
e Lastro (recompotição).. CRD-1 | R Douro | ML. — 
x Lastro (teeomposição) CRD-i | Teresópolis | M.L no 
a Lastro (recomposição) CRD-3 | Vamouras | ML 20 
be: Lastro ção) CRDS | Tronco ML 1,32 = “= 
a Lastro (recomposição) CRDA | Tronco 4 2.700 = = 
Trilho (eubatitulções) CRD-S | Troneo ri — - = 
a Trilho (aubatituições CRDA | Tronco Trilho — = = y 
e Tais de junção (eubati a CRD=3 | Tronco Tela — > = 
| E Tala de Junção 7 CRD4 | Tronco | Tala 102) — = N 
| Tala de junção co) CRD4 | A Arinos | Tola — = a 
' s 
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| Aparelho de mudança de via (substituições). | CRD-3 













| Chave completa (substituições) ............ CRD- É ro e 
“Chave completa (substituições). ........... CRD- o 
Chave completa (substituições)............ CRD-4 EA 
Chave (substituições de peças e acces.)...... CRD- a 
Chave (substituições de peças e acces.)...... CRD-3 Es ' 
| Chave (substituições de peças e acces.)...... - CRD+S a 
Chave (substituições de peças e acces,)...... CRD-4 Ea 
Corea (CONStUGãO pes. cego ema A CRD- se, 
Cerca (CONSETUÇÃO) ac sisae rn rat sure CRD-3 Es, | 
Cerca (ConsiTuCÃo). =. en aa mig mneittsm aa CRD<4 Rs 
Corações (substituições de peças e acces.)... CRD-4 Eu 
Dormente (substituições).................. CRD- Res 
| Dormente (substituições)....... a PEA CRD-1 as 
| Dormente (aubstituições).................. CRD- Es 
' Dormente (substituições) ...........cccc. CRD- == 
' Dormente (substituições) ................. CRD- Pia, 
Dormente (substituições)..........cccc. CRD-3 Era 
Dormente (substituições) ............. a LA CRD-3 E 
Dormente (substituições) .........ciciii. CRD-4 vas 
Dormente (substituições).................. CRD-4 ES 
"Desvio (CONBLTUÇÃO) .:... srs arenas CRD- E 
Deswio (CONBEFUGÃO) tomaria vd cpu vo ndo a CRD- pe 
Desvio (construção)...........cccccsis CRD-3 a 
Desvio (construção) ........ cics. CRD- Ex 
PDESTAO(HUNISNBO ES a 4 sc cce dio nato alo oitorç CRD-3 Es 
IDCSÇÃO: (MUNDO EO) rs fo ad cale ao mea PE E SR CRD-: a 
Lastro novo (colocação) ..............cuc.. CRD- Ee 
Lastro novo (colocação)..... DSR deli E CRD- Eos 
Lastro novo (colocação)................... CRD- Ea) 
Lastro novo (colocação) .. CRD- E, 
Lastro novo (colocação) CRD- pla? 
Lastro (limpeza)... CRD- Ea 
Lastro (limpeza). CRD- EE 
Lastro (limpeza)... CRD- ES 
Lastro (limpeza)... a CRD- Es 
Lastro (limpeza)...... Es CRD- = 
PEC SAN e LO Lhe e (o 1.) DO RE SD RES RR JA CRD-: ps 
antro (Ipea. nto ari nie ta data O CRD-4 = 
Lastro de pedia ou terra (remoção)......... CRD- .o 
Lastro de pedra ou terra (remoção)......... CRD- Em 
. Lastro de pedra ou terra (remoção)......... CRD-3 E 
Lastro de pedra ou terra (remoção)......... CRD-s po 
Lastro de terra (remoção)................. CRD-1| a 
Lastro de pedra (remoção)................ CRD-3 Es 
Lastro novo (remoção) .............ccrio. CRD- EE 
Lastro (recomposição) ..............ccc. CRD- él 
Lastro (recomposição) ............ccscssos CRD- Es ? 
Lastro (recomposição).............ccso.. CRD- E y 
Lastro (recomposição)... ........sccicc. CRD- pe 
Lastro (recomposição)..........s.cccciovos CRD-: a, 
Lastro (recomposição) .............cicviso CRD-. RS 
Lastro (recomposição)......... PR cs CRD e 
Trilho (substituições)............ccccsus CRD- Es 
a (substituições) TE E 
rilho (substituições)... = En “Anpleur'-ex o 
Trilho (substituições) CRDA rt, ngl tensão de 350 a 370 m. 
Tala de junção (substituições)............. CRD- es 
Tala de junção (substituições)... .......... CRD Es 





Tala de junção (substituições)............. CRD-4 
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NATUREZA DO SERVICO UNIDADE |Qrasrivavs| TIPO | EXTEN OBSERVAÇÕES 
Outubro | Aparelho de mudança de vi (adbtitoleões) | CADS | Tronco = = 
” Chave completa (subatituições) CRDA [1 Estr = 
q Chave rompleta (subtitulções) CRDI | It Douro E = 
” Chave completa (substituições) ERDA | Tronco = E 
Ex Chave (subatituições de peças e seces |. CRDS Tronco 10 ita — 
“A Chave (substituições de peças e aoces ) CARDS Vassouras — = =— 
: Chavo Caubalituições de peças é acoes CRDA | Tronco up = 
É “avo aubatiulgea de peças é aocos) CDA | A Arinos — - = 
Crea (conatrução). oo CRDL |U me = = = 
y Coroa (construção)... z CRDS | Tronco = E > 
E Cerca (construção) CUDA Tronco — -— — 
p Corações (substituições de peças o secs) CRDA Tronco — = = 
q Dormente (substituições) CRDA | 1 Estr | — = 
2 Dormente (substituições) CRDA | R Douro 686)  — = 
- Dormente (rubatituições) CRD-1 | Teresópolis | Dormúnto | — = 
- Dormente (aubatituições) CRDA | CPorto | Dormente - = - 
- Dormente (aubatituições) CRDA | R Douro | Dormente = - = 
q Dormente (aubstitulções) CRD=4 | Vassnuras. | Dormente — - 
E Dormente Lnubatitulções! CRDS | Tronoo | Dormente w| — = 
“cá Dormente (aubstituições CRDA A. Annos Dormente 159 — — 
ha Dormente (substituições) CRDA Tronco Dormente M -— nes 
= Desvio (eonatrução) CRDA |R Doro [ML | — - 
pa Desvio (construção) CRDA C Porto ML - no! 
E Desvio toonstrução) CRDS Tronco ML. = -—. 
4 Desvio (construção) CRDA Tronco Mr - = 
Desvio (aumentos CRS | Vassogras | MT - — - "| 
Desvio (sumento) CRDS Tronco ML - do - 
Laatro novo (enlocação) E enDa |CPorto [ML - - = 8) 
Laatro nora (colocação) DEM [ML - - = 
Lastro novo (coloeaçãos Teresópolis | ML . - 
Lastro novo (colocação) Tronco | ML - = 
Taatro nova (colocação) Tronco | AL - 
Lastro (limpeza) Brno [ML 
Lastro (limpeza) R. Douro ML. 
» Lastro (limpeza) R Douro | ML 
Lastro (limpesa) Teresópolis | ML 
Lastro (Mmpesa) Vaasouras 
Zaatro (limpeza) Trato! — 
au Tronen E E 
- Lastro de paira oçã R Doi = = 
ou terra (remoção, ouro — ne 
a Lastro de pedra ou terra (remoção! Tronoo = = = 
-: Lastro de pedra ou terra (remoção) Tronco Cs = 
: Tastro de terra (remoção) Teresópolis = = = 
7 Tastro de pedra (remoção) Vassouras 120] — = 
ri Lastro novo (remoção). Rº Douro = = = 
4 Lastro (recomposição) . B, Estr. - — — 
2 Taatro (recomponição) € Porta = = - 
o Tastro (recomposição R. Douro = = = 
> Lastro (recom ponição Turosôpolia 500) — - 
R Lastro (recompenição) Vansquras uo| = = 
a Tastro (recomposição) Tronco O = 
é Lastro (recomporição) Tronco 1.934 = — 
E Trilho (aubatituíçõe) Tronco ul E = 
Trilho (pubatitulções) Tronto 188 = 
Trilho (mubetituições) Tronco o = | ttaralour” extensão de 350 a 370 m. 
53 Trilho (mbstituições) Tronco — 
É Tale de unção ua titãs Tronco - 
neo 
| Va da junção intactos Arinos 
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DISCRIMINAABÉTICA 
SUMULA DOS 6) : R : D à Ee AR RS 
MES / NATUREZA DO SERVIÇO. CRD EXTEN, OBSERVAÇÕES 
Novembro Aparelho Je mudança de via (substituições). CRD-: id 
| Chave completa (substituições)... ......... CRD- 5 metros 
a ' Chave completa (substituições)............ CRD- pes 
do | Chave completa (subrtituições)............ CRD+A EA 
a Chave (substituições de peças e acces.)...... CRD-: E 
Vá Chave (substituições de peças e acces.)...... CRD-: puts é 
E Chave (substituições de peças e acces.)...... CRD-4 do 
a | Chave (substituições de peças-e acces.)...... CRD- Vo 
1 LS CLLa (CONSTRUÇÃO) Mr aan dao: CRD- Ea 
a Cerca (construção). US ,. cs ns edita afetos CRD- Es 
pe (Coron (CONSERUCHO) Sms doces Saio eia CRD-4 Es 
E | Corações (substituições flo peças e acces )... CRD-4 es 
e, Dormente (substituições)... ê CRD- ds 
ag Dormente (substituições).. / CRD- pd 
Hg “Dormente (substituições) .. re A CRD- Eme 
E Dormente (substituições) tura CRD- Eae 
ox Dormente (substituições) CRD- [a f . 
a Dormente (substituições) CRD-) hay 
ár Dormente (substituições) CRD- per 
vi Dormente (substituições) CRD+ dies 
” Dormente (substituições) CRD+ Edo 
E “Desvio (construção) CRD- so 
? | Desvio (construção) CRD- ESA 4 
pe “ | Desvio (construção) CRD- mens 
EA ' Desvio (construção) CRD aa 
Rio | Desvio (aumento) CRD»-: e 
so Desvio (aumento) CRD- as 
e Lastro novo (colocação) ..........cciiseoo CRD- Es 
e Lastro novo (colocação)... ........eccssesos CRD- Es | 
É Lastro novo (colocação) ...........ccrues CRD- Hs 
ay Lastro novo (colocação)...........c.cccos CRD- es 
Re Lastro novo (colocação).......... RR CRD- não 
e LEGE So Ti(O Pr VE (5) PRA Aee AE A LU + CRD- fia 
di Tastro: (MADE ZA)) Nara 2 ope tesa pera RO tee fa eta a CRD- E 
6) - Lastro (limpeza)............. ES clio EEE CRD- E 
Ke E UCS Ana fd Dri (os (2) RE En PP PRA ob VT Re CRD- aee 
A Lastro: (UNREAD ss rat ÃO De apa ria po ea CRD- o 
» Lastro (InaBRNT Ss. ses im are ssapra bia - CRD- Av 
EA Piatro (IRENE coro agareis sia 9 Paga Sr CRD- A 
É Lastro de pedra ou terra (remoção)......... CRD- a) y 
Er Lastro de pedra ou terra (remoção)......... CRD- na 
s Lastro de pedra ou terra (cemoção)......... CRD- = 
Eu Lastro de pedra ou terra Ra Es RR CRD- E 
As Lastro de terra (remoção) ................. CRD- ne, 
f Lastro de pedra (remoção) ............ 0... CRD- Hm 
" Lastro novo (temoção)..........ccccseso CRD- pd 
pi Lastro (recomposição).........csccicisu CRD- es 
Po | Lastro (recomposição).... -....ececre cos CRD- 0 A 
Ea Lastro (recomposição)... ........ rr ces A CRD+A EM 
a Lastro (recomposição) -.........ccccsiuis CRD- po 
a Lastro (recomposição)... .......cccciuirro CRD- paro 
1 ) k Lastro (recomposição)... ..,....ccccccuces “CRDA SA 
E Lastro (recomposição)... .......cccsusos CRD- ess 
Í ' m Trilho (substituições)............ ol EE CRD- Es 
o “Trilho (substituições).............c... os |. CRDA de 
E Tala de junção (substituições)... .......... CRD- a 
fa Tala de junção (substituições)... .......... CRD- proa 
a Tala de junção (substituições)... .......... CRD- EM 
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TIPO: 


EXTEN OBSERVAÇÕES 









Novembro 





Aparelho 
| Chave completa (auhatituições) 
Chave completa Leu butitai 
Chave completa (suba tituições 
Chave (utatituições de peças e nrces) 
teubatituições de possa 0 news ) 

dem de pecas e secos ) 






























| Chao (mubatit 
| Cerea teanatrução) 

Cerca (construção) 
Coros (construção) 






Lo [atibatitoições) 
ubatituiçõõea) 
iubatitulções) 


Dormente (mibatituições) 
Desvio (construção) 
Denvia (construção) 
Desvio (constroção) 


Desvio (construção) 
Desvio (numento) 
Desvio (aumento) 
Lastro tovo (colocação) 
Lastro novo (colocação). 
ro novo (colocação) 
ro novo (eoloc 
ro novo (solo 
tro (Limpeza). 














+ Lastro dlimperny 
Lastro di 
Lanto (limpess) 

Lastro Mtupesa) 

Lastro (impeea) 

Lastro de pedra ou terra ( 
Lantro de pedra uu terra 

Lastro de pedra 99 Lares (ootoos dos] 
Lastro de peles UU terra Gremoção) 
Lastro de terra (remoção 
Lastro de pedra (remoção) 

Lastro novo (comoção) 

Lastro (recomposição) 

Lastro (recomposição) 

Lastro (recomposição) 

Lastro (recomposição) 

Lastro (recomposição) 

Lastro trecomposição)| 
Lastro Crecom posição) 

Trilho (aubstituições) 

Trilho (aubetituições) 

Tala de junção (ambatituições) 

“ala de junção (subalituições) 

a Tala de junção (substituições) 



































e mudança de via (substituições) 





CRD- 
CRD-A 
CRDS 
CRDA 
CRDA 
emp 
CRDA 
CRDA 
CRDA 
CRDA 
CRDA 
CRDA 
CRDA 
ERDA 
CRDL 
CRD-L 
CRDA 
CRDS 
CRD-S 
CRD+ 
CRD+ 
CRDA 
CRD-L 
CROSS 
CHDA 
CRD=S 
CRDs 
CRDA 
CRD-A 
CRDA 
CRDS 
RD 
CRD-L 
CRDA 
CRI 
CnDa 
CRD. 
cRD 
CR: 
CRD-A 
CRDA 
RD 
CRDA 
CRDA 
CRD- 
CRDA 
CRDA 
CID 
CRDA 
CRDA 
CDA 
CRDos 
CRDA 
CHD-S 
CRDA 
CROSS 
CIDA 
EnDA 

















Tronco | Aparelho 
u Estr | Chave 
Mt. Douro | Chave 
Tronco Chave 
Tronco | Pega 
Vassouras Peça 
Troneo Peça 
A Arinos Peça 
Borat | ML 
Tronco ML, 
Tronco | Peça 
Tronco Dormente 
BH Estr. Dormente 
KR Douro Dormente 
Doresente 
Drs 
KR Douro Dormente 














Vassouras | Dorment 
Traneo: Dormento 
A Arinos | Dormente 
Tronco M 

R Douro | M 

C Porto |M 
Tronco. M 
Tronco. M 
Vassburas | M 
Troneo, M 
Corto |M 

n M 
Terezópolia 

Tronco 

Truneo 

dy Estr 

Fe Douro 

JE Douro 

Teresópolis 

Vasponiras 

Tronco 

Trono 

1 Viste 

IE Diuro 

Teo 





Trono. 
Teresópclis | Mo L 
Vammuras | ML 
R Douro | ML. 
K 





E Doro | ML 














A. Arduis 


TERA RT 


mam, 


am 
sol 
o) 


Vl 
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Colaboração da Divisão Auxiliar na economia da Central — Dentro de 


suas possibilidades, muito tem colaborado a Divisão Auxiliar, no sentido de se 
realizar, de modo concréto, o papel que realmente deve esta Divisão represen- 
tar na economia da Central. 

Servindo a três unidades da Federação e a interesses econômicos dessas 
comunidades, a Divisão Auxiliar vem demonstrando pelas suas estatísticas, que 
muito tem* contribuido para o engrandecimento da atual Administração. 

A extensão de nossas linhas em tráfego, com estações abertas ao 
público, é de 687 km aproximadamente, e por onde são transportadas merca- 
dorias de longinquas paragens para o litoral, fazendo, muitas de suas composi- 
ções percursos dirétos, dos centros de produção para os centros de consumo e 
porto de exportação. 

Além de atravessar o Estado de Minas em vários sentidos, às nossas linhas 
percorrem também o Estado do Rio de Janeiro. 

Por ocasião das safras, esta Divisão atendeu com a poniiiade exigida, 
aos transportes que lhes foram oferecidos. — Visando o objetivo de toda Es- 
trada, a Divisão Auxiliar proporcionou transportes, com presteza, segurança e 
economia também aos passageiros. 

Tais são as considerações que, como me cumpre, trago ao vosso danse: 
mento, no intuito de esclarecer as atividades técnico-administrativo- financeiras, 
referentes aos diversos serviços da AD-1, relativos ao ano de 1943. 





CONCLUSÕES FINAIS: — O simples exame dos quadros e gráficos 
estatísticos apresentados neste relatório, no decurso de 1943, patenteia: 


1) Que os serviços afétos à A. D. 1 correram, nesse ano, com satisfatória re- 
gularidade; 

2) nas infermações aquí prestadas encontra-se os elementos suficientes para 
um julgamento seguro dos serviços executados, em andamento e em vias 
de conclusão, durante o ano decorrido; 

3) deve-se assinalar que, se nem todo o programa foi executado, uma grande 
soma de realizações pode nos ser creditada, e os algarismos dos quadros 
apensos põem em relêvo esses trabalhos. 

Rio de Janeiro, 15/XII/1943. 


Nelson Paulo de Almeida 
1.º Assistente 
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DIVISÃO AUXILIAR — 3.º ASSISTÊNCIA 


Relatório dos Ronan serviços executados pela 3.º Assistência da Di- . 


- visão inn içã (A. D.-3), no ano de 1943. 


Na C. R. Dl 


Ed) CONSTRUÇÃO DE UMA PONTE SOBRE O RIO ACARAÍ — Km. 
- 19.305. ; 


PRRRR 0; Justificativa — ainda necessidade de duplicação das iba do ramal 


do Rio Douro e passando a linha atual (singela) sôbre uma ponte an- 
tiga de alvenaria que serve simultaneamente à E. F. C. B. e a estrada 


de rodagem Automóvel Clube, e tendo em consideração que os serviços 


| DORA de vasão maior, consequentemente o vão livre também maior (17,00m.) 
| =p e tendo em vista ainda a ampliação do páteo daquela estação é que esta 
| “Estrada resolveu projetar uma ponte nova, afastada da primeira, cêrca 
de 15,00m, comportando as duas linhas, atual e projetada, e com o vão 
suficiente para dar vasão às águas na época das chuvas. 
"Essa ponte que só será terminada em 1944, tem os encontros de alvena- 
Tia ciclópica com 9,55 m. de altura total e uma estrutura de concreto 
| armado constituida de 3 nervuras para cada linha, para Rn puitar as car- 
Wo, gas móveis. 


2) CONSTRUÇÃO DE DUAS PONTES SÔBRE O RIO SARAPUÍ — 
a pe 36.475, no ramal do Rio Douro, entre Coelho da Rocha e Belford Roxo. 





pela Baixada Fluminense. Os encontros estão construidos de alvenaria 
de pedra e as vigas serão de concreto armado. 


3) CONSTRUÇÃO DE DUAS PONTES SÓBRE o RIO SARAPUÍ na Li- 
; nha Auxiliar. 
Com o vão livre de 15,00 m. Os encontros são de apena a de; pedra e 
as vigas de concreto armado. . 
"Às vigas que são para duas linhas não foram inndida 


4) PONTE SÓBRE O RIO DAS VELHAS EM. 35,450, no ramal “de 
Tinguá, entre as estações de Miguel Couto e José Bulhões. 
Tem o vão livre de 12,00 m. 








À Êsse serviço está concluido. 


5) PONTE SOBRE O RIO IGUASSÚ 


Reconstrução de um encontro e reforço dos pilares. ) 
-Essa ponte está situada no Km. 38,495,- tem a vãos livres, de nt 45 m. e 
uma altura do rio ao fundo do rio de 5,50 m. 


“Um dos encontros tombou em consequência das enchentes e a extremi- 
dade da ponte está sôbre fogueira de dormentes. 
Êsse encontro está em construção. 





2 da Baixada Fluminense dragou o rio Acarí exigindo por isso uma secção | 


Essa ponte tem 15,00 m. de vão livre de acôrdo com a secção exigida . 


“Os encontros são de alvenaria ciclópica e as vigas de concreto armado. 
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14) 


15) 
Po 16) 


1) 


- 





PONTE SÓBRE O RIO TIMBÓ — Km. 10.924 


Tem o vão livre de 10,00 m. 

Os encontros e as alas são de alvenaria de pedra e as vigas de concreto. 
armado. 

Éste serviço está concluido. 


PONTE SÓBRE O RIO BOTAS — Km. 30,600. 


Essa ponte tem o vão livre de 15,00m. 
Os encontros são de alvenaria ciclópica e as vigas de concreto armado. 
Ésse serviço está em andamento. 


PONTE SÓBRE O RIO TABOÃO, em Terezópolis — Km. 8,818 


Vão livre de 10,00 m. 
Os encontros são de alvenaria e as vigas são de ferro. 


Foi construida uma balança com a respectiva cobertura na estação de 
Arará, no Cáis do Porto. 
Concluido. 


Muro de arrimo no Km. 10,900, em alvenaria de pedra para proteger os 
alicerces das casas em consequência do rebaixamento feito no “grade” 
entre Inhaúma e Engenho da Rainha para melhorar as rampas. 


Foram feitos também gigantes de proteção às adutoras no Km. 10,900. 


Foi feita a remodelação do pátio da estação de Engenho da Rainha 
consistindo na mudança das linhas e construção de desvios. 
Foi iniciada a construção do prédio para a estação. 


Foi feita a modificação do “grade” entre as estações de Inhaúma e En- 
genho da Rainha e a duplicação da linha nêsse trecho. 


Rebaixamento do “grade” para melhorar as rampas entre Engenho da 
Rainha e Vicente de Carvalho. 


Melhoramento do “grade” em Coelho Neto. 
Foi feita a conservação e refôrços do aterro do ramal do Cáis do Porto. 


Na C. R. D.-3 


Construção de um armazem para mercadorias de 35,50m de compri- 
mento por 5,50m de largura e 3,75m de pé direito, de alvenaria de tijolos. 
com cobertura de telhas de barro planas, assento em plataforma de al- 
venaria de pedra e concreto armado de 50,00m de comprimento por 
9,00m de largura e 0,70m de altura, no pátio da estação de Governador 
Portela, à margem esquerda da linha. 


Concluido. 
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Aumento da plataforma principal de 35,00m de comprimento por 3,00m 
de largura e 0,60 m de altura, de alvenaria de pedra argamassada de 
45,00m de comprimento com lage de concreto de 1,30m por 0,37m de 
altura, na estação de Governador Portela. 

Concluido. 


Aumento da plataforma “ilhada” de alvenaria de pedra argumassada em 
44,50m de comprimento e 3,00m de largura e 0,60m de altura, na estação 


de Governador Portela. 
Concluido.' 


Transformação das linhas no pátio da estação de Governador Portela, 
salientando a separação da linha do ramal de Vassouras da linha tronco. 
Concluido. 


Agindnio da plataforma principal d ealvenaria de pedra argamassada na 
extensão de 85,00m por 1,50m e 0,70m e aumento da cobertura da esta- 


ção na extensão de 12,00m, colunas de concreto, tesouras de madeira e 


telhas de barro planas, na estação de Professor Miguel Pereira. 
Concluido. 


Construção de uma plataforma “'ilhada” de alvenaria de pedra argamas- 
sada com 130,00m de comprimento por 4,10m de largura e 0,3/m de 
altura com cobertura de telhas fibro-cimento, na extensão de 110,00m 
e colunas de concreto armado e consolos de madeira, na estação de Pro- 
fessor Miguel Pereira. 

Concluído. 


Aumento da plataforma principal na extensão de 86,00m por 3,10m de 
largura e 0,37m de altura com lages de concreto de 1,30m por 0,37m, na 
estação de Patí do Alferes. 


Construção de uma plataforma de 11,00m de RAR o por 5,00m de 
largura e 0,37m de altura e aumento da plataforma principal em: 40,00m 
de comprimento com lages de concreto de 1,30m de comprimento por 
0,37m de altura, na estação de Arcozelo. 


Construção de um muro de arrimo de Alvenaria de pedra sêca com 37 00m 
de comprimento por 3,00m de”altura e 2,00m de largura, no Km. 146,464, 
à margem esquerda da linha do ramal de Vassouras. 


Construção de um muro da arrimo de alvenariá de pedra argamassada 
com 24,00m de comprimento por 3,80m de altura e 2,00m de largura, no 
Km. 152,430, à margem esquerda da linha tronco. 


Retificação de um trecho do rio Cavarú na extensão de 137,00m e que 


* esteve desmoronando a aba do aterro da margem esquerda da linha, no 


Km. 154,694. 


Construção de um boeiro aberto de alvenaria de pedra argamassada de 
8,00m de cennEEpiÇEa por 0,80m de largura e 0,70m de altura, no Km 
122,600. 
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Na €C. R. D.4 


CONSTRUÇÃO DA PONTE SÓBRE O RIO SÃO FERNANDO, no Km. 
238,912, do ramal de Santa Rita de Jacutinga. 

Os encontros e alas são de alvenaria ciclópica com a altura total de 
13,00m incluindo a fundação. 

O vão livre é de 31,00m. 

A ponte é uma estrutura metálica de trelissa. 

Éste serviço está concluido. 


Foram feitos melhoramentos das condições técnicas da linha entre Ju- 
paranã e Esteves, mediante alargamento dos cortes. .. 


Terminação do pontilhão do Km. 204 e 209. 


Terminação das obras de adaptação do prédio da rua Nilo Peçanha n. 
546. em Valença, para Hotel de Férias. 


Construção de um muro de arrimo de alvenaria no Km. 257,500, no ramal 
de Santa Rita de Jacutinga. 


Construção de um muro de alvenaria no Km. 252,883. 


Construção de um bociro capeado em concreto armado com a secção de 
vasão de 2,00m por 2,00m, no Km. 251,890, no ramal de Santa Rita de 
Jacutinga. - 


Construção de um boeiro capeado de concreto armado, com a secção de 
vasão de 8 on no Km. 207,300, o papai SE 
Concluido. | 


Construção de um boeiro capeado, em concreto armado, com a secção de 
vasão de 2,00m por 2,00m, no Km. 207,650, do ramal de Afonso Arinos. 
Concluido. 


3.º Assistência da Divisão Auxiliar, 21 de Dezembro de 1943. 


Mdefonso Campos 
E A. D.-3 
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SERVIÇOS EXECUTADOS DURANTE O ANO DE 1943 
tia gr e EN O rp O O RS 
DE 4 ; É 
, SERVIÇOS EXECUTADOS “MEDIÇÃO 
Nivelamento de juntas. .... RREO NRO SN A dl io ad E sono BELA DE ML cs 110.679 
Aperto de parafusos das juntas.. RE O MPE AME ER e SR 19,113 
Nivelamento daaBa o esco a PR a, O 93.086,00 
Substituição eventual de trilhos. .........iccciciiio, a Td Pe 398 
Substituição eventual de dormentes...........ciccccssii rs wide La E par R es 
Enxanentio da inha Me ani SU nr OS Reid RR 02 - 6.551,00 
Entalhação detdortentes. P; caso e Pias Sea Todos A OR 4.178 
Recomposição do lastro... ........... De EU AU 2d RO Aria 3.866,00 
Regularização de banquetas...... 2.2 .is bo cpen re ia e E a 5.073,00 
Repregação da linha............. DO rt a DE A Dag PRE 14.696 
ACEILO NT PELGAS sa SMT msi ra O O A E DR RGa a A 2.140,00 
Clint o o RS RA SSD O an DA Pra Rd “434.687,00 
RRCAdO Srta E SP E o NL AO SR ed NR RR AR 5 A “51.817,00 
Abertura de valas. ........... EO Sra ERA TES e ENO dolo = as RSS À 65 233, 
unperade valas e paletas. (4.0. neu O Ro Pa DE situa 9.505,00 
Limpeza e conservação de obras de arte corrente. . s... coiso | “562,00 
* Substituição de trilhos nos desvios... ............. PAR espe car E 622,00 
Nivelamento da linha nosdesvias. .... 124. anne E sie ] 1.767,00 
Remoção do lastro...... CAES AES der pa RARO pes AS UE ADE CDE NV AP RN * 3.439,00 
Limpeza do lastro. ......... Sr ape Pes PR e A o RP PA RE 1.286,00 - 
Colocação: dolastro NOVO: 2. cui sea Is GS ar Dede RR DE ad RES, 408,00 
Abertura de sulcos e sangradouros nas linhas lastradas terra... RAP 1.500,00 
REA dede tmlhOS: . ums eb O Rca A CARE RR Hr 298 
Colocação de trilhos com pregação pontuada. .......... E e ID RR 8 2280,00 
Era cao de donientes) css q ga acids cado UR Ne qi a 9 = A DA 34.492 
“Substituição de dormentes e correção do espacimenta Pete caio ra EE Ma 100,00 
Pregação da linha e correção da extraviração do delta, e vm RR 4.430,00 
Nivelamento elevando a linha.............. pode Use oia Pe BR MO ao 4.650,00 
Nivelamento rebaixando a inha a a o ra PRO AR PERL UMEATE 2 “2.128,00 
Ra a qo! ORA O SN CS DR A AE dr ABRA 607,00 
Vila sejo car o DE oo PR RA q Ec AS DAT o o o o “3.040,00 
Recobrimento da linha com regularização fo lastro de acordo com 
gabarito tipolde Via. ouro ço comer spa A UR PICA RS E 1.102,00 
Substituição de cremalheiras.!: Los oa ae Res DDR ires pa 
Substituição; de 'ebaves-completas. “44 GBA ara DRA La ãs . 8 
Construção desvio da balança do Posto de fa ER RADIOS Sa RE O pes “840,00 
Construção de um desvio no pátio da estação Engenho da Rainha....... - 228,00 
Aumento de um desvio no pátio da estação de Francisco Sá............ 40,00 
Aumento de um desvio no pátio da estação de Engenho da Rainha...... g 20,00 = 
Reforço deaterro e taludes." ai De Pete 6 EN 603,00 
Retirada de um desvio do pátio da LV-I3..... iii An 150,00 
Remoçãorde barreirase Ns sido o CAD LE Ter a eso WU AP 111,000 m3 
Emprestimo de terra para festro e banda Ee o Pp e RR ER Raja! 1.034,000 m3 
Construção de cercas Us. o A O RR A o o 123,00 
Preparação do leito para 2.º linha ramal da Rio D'Ouro.. Pa EN POÇA E 2.753,00 
Construção da 2.º linha do ramal da Rio D'Ouro................ nr 437,00 
Reparação de cercas: si. sis); eae Mo bra e RR Rr ai UR RN O 480,00 
Extinção de formigueiros........... uu cassa pa O a Eb e SS RE (o) 
Extração de cascalhos para lastro... ......cccsoo. aaÃ O a À RS 54,000 m3 
Canpatde/Terras. uno 0 ted A dA ab Eme, AMU EE mA - 2.270,000 m3 
Descarga de deres io es nl pe ER EPI ER LER RPA 2 cio 2.606,000 m3 
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Foram pintadas a óleo a caiadas, reparados os encanamentos, cêrcas, muros 
e plataformas ds estações abaixo : 


LINHA AUXILIAR | RIO DOURO TEREZÓPOLIS | 
Francisco Sá Inheúma : Magé ' 
Triagem Vicente de Carvalho Alcindo Buanabara 
Del-Caltilo Belford Roxo Soberbo = | 
Magno Rio Douro Alto Terezópolis ) , 
Pavuna São Pedro - J. Augusto Vieira | 
Vila Meriti + José Bulhões 
Berford Xerem 


Andrade Araujo 


Santa Rita 


| 
| 
! 
| 
| 


Belém 


a 
E dd 


CABINES 
Alfredo Maia — São Cristovão e Triagem 


Foi modificada a estação de Alfredo Maia, sendo feita uma remodelação 
geral, adaptando-a para os trens do interior. 


A estação de Engenho da Rainha, foi modificada, sendo construida uma 
plataforma, fossos americanos c o edifício da estação. 


Quilômetro 4 — em 31 de Dezembro de 1943. 


Heleno dos Santos Jordão 
GC. KR Dal 
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RELATÓRIO DOS SERVIÇOS EFETUADOS PELA c. R. D.- 2, NO 
ANO DE 1943, COM DISCRIMINAÇÃO DAS DESPESAS COM 
; PESSOAL E MATERIAL 3 


No corrente exercício foram efetuados vários serviços pelas C. R. D. 2, 
assim discriminados. 


REPARAÇÕES 
DE LOCOMOTIVAS 


Grandes zéparações Sis oo o PR E RR A Pés  PRk 
Médias veparações .. (17. O o e 5, (PS AA 
Pequenas reparações su peso oa (AS ao SO SRD O jo 

TOTAL 1 o Sta ii re RAR TO O e O 43. 


Em consequência da execução dêsses serviços houve a despesa seguinte: 


Material. x Ea a cida RAR ac a A 
Pessoal. 4 Eb A Pia O O RE 7 186.008,40 
TOTAL tai) huge dor Cp 


DE ILUMINAÇÃO DE CARROS DE PASSAGEIROS 


De conformidade com instruções recebidas, foram criados 2 postos de ser-. 
viços de substituição de instalação dos carros de passageiros para o sistema de 
bateria, sendo um em Alfredo Maia e. outro em Francisco Sá. Êsses postos, no . 
corrente ano, adaptaram vários carros com o novo sistêma de apnçãa o que 
decorreu a seguinte despesa: 


Material oo” cmo co vcu bea Md ur Sa O CE OO 
Pessoal ..... Mia Cr$ 53.327,80 
TOTAL Prnd Geo RR es Cro E SADO 


CONSERVAÇÕES 
DE LOCOMOTIVAS 


No corrente exercício foram conservadas várias locomotivas decortendo daí 
a seguinte despesa: 


Material o sor. sa q a Cr 465.692,40 


Pesiidal.. .2..op ps RR o Cor DUO 
| TOTAL CU A OCS ASR iaD 
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DE AUTO DE LINHA 


Com a conservação do auto-de linha n. 1, destacado nesta CRD, houve, 


uma despesa de Cr$ 557,90 assim distribuida: 


Material"... ares Goo Aro USAS “319,20 
Pessoal o E a O 2 DO vi Sie E Dr A 238,70 
é E Ra RS 

DOLAR... SE ES ST EA 557,90 


DE GUINDASTES 


Na conservação dos 3 guindastes atualmente em serviço na CRD-2, foi apli- 
cada a importância de Cr$ 10.972,50 assim distribuida : 


Mmerial a ZPAL. Oo sd nos DR RS E RN RA 
DEssvál JUL sro cs asi sre poa SAN 1.990,70 
TOTAL. Ss o, o SS a E 


DE EDIFÍCIOS 


Pelas duas turmas existentes para conservação dos edifícios situados en- 
tre Alfredo Maia e o quilômetro 2, foram efetuados serviços de conservação em 


modo: 


diversos edifícios na importância de Cr$ 1.653,10, distribuida do seguinte 


aenserial ss a Soo an DD E AS 1.407,90 
Pasdoal ..Sasd aeoi o SPS a ni o RS 245,20 


TOTRE .. de (o RE 1.653,10 
DE CARROS E VAGÕES 


Pelas Conservas de Alfredo Maia e Francisco Sá foram conservados vá- 
rios carros de passageiros e vagões, cuja derpesa encontra-se englobada com 
as decorrentes da execução de revisão dêsses veículos conforme discriminação 
proa praça no título CONSERVAÇÃO E RENT DE CARROS E VA- 
GÕES 


LIMPESA DE CARROS 


Pelas turmas destacadas para os serviços acima foram efetuados serviços 
de limpeza nos carros de passageiros nas estações de Alfredo Maia e Francisco 
Sá, assim como abastecimentos, cujo encargo orçou em Cr$ 66.179,50 assim 
discriminado: 


Material ce Si DE GA OO 
a RR pr DR 1 DR A 61.150,40 


PORAL 7... si E OR 








s E pi is Rd AO A ER E di id a O É 
e cs NR 
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CONSERVAÇÃO E REVISÃO DE CARROS E VAGÕES 
A partir de “Fevereiro do corrente ano, de acôrdo com determinações da 
“Chefia da Divisão, foi criado o serviço de REVISÃO GERAL DE CARROS E 
VAGÕES e assim foram revistos pelo mencionado serviço um total de 114 veí- 
culos, sendo 30 carros de passageiros e 24 vagões, respectivamente, conforme | 
esclarecimento abaixo, com indicação das séries dêsses veículos. ; 
CARROS DE PASSAGEIROS. 
q : QUANTIDADES 
IMRDILCAÇÃO | SER MRE 2 RR OEA 
E INTERIOR SusurBIos || 
Carro de 1.º Classe.......... EA 1) 46 6 25 
Carro de 2.º Classe.......... D 1 u 12 
Carro misto bagagem........ DF 8 nl 9 
Carro bagagem e correio..... F 6 — 6 
Carro para enfermo......... E 2 — 2 
Carro de 1.º e 2.º Classe..... BD 6 - — 6 
Carro restaurante. .......... RT 2 — 2 
CRRROISOCDITO eb o Pari cs 1 — 1 
POTAIS: or 0r ooo E A RR | A 
VAGÕES | 
TEN TI CALGEA DA | Série | QuaNTIDADES ToraL 
Vagão fechado......... a Dr Ap Mo V 4 4 
REMO EO RATO Jari rabso PR A A RE VA Ê 1 1 
Vagão fechado....... a SE Sra RR e A E VF ; 5 0 
apa tec Dado matr spa! sf ea a e a VM o)! 4 4 
Nac ão: prancha. - Se gia spent fode ea MEIA | oT 10 10 
Par ig ds e | RAS «7 DR Ro Ca 
Para execução dos serviços d erevisão de carros e vagões, acima mencio- 
nados bem como conservação também de carros e vagões houve uma despesa 
de Cr$ 596.231,90 assim distribuida: 
CARROS 
Material Dvs MR RR Ser MR 26 E UN 
Pessdal So ma on a aee RAR = 1004 OLI TST SE A RO 
VAGÕES . : 
Metemal 0 fuso ua ano ERR SOGRO 
PeSSDAIM. É. dieta o do SIN TE RATO 97.291,90 150.202,70 
+ TOTAL. GERAL a a. o. CRE 506.231,90 





- 
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PRODUÇÃO DAS OFICINAS 
Além da execução dos outros serviços das oficinas de Alfredo Maia a pro- 
dução de ferro fundido em obras foi de 12.791 quilos e de 2.562 quilos a de 
metal patente, cuja produção foi entregue ao Almoxarifado sediado aqui. | 
Foi orçada em Cr$ 66.872,00 a despesa decorrente da mão de obra e ma- 
terial empregado nessas produções conforme discriminação abaixo: | 
DE BRONZE | 


Matéria) o. FR ão 540; beds O co o aro AN “ 42.410,30 
Psusda! tr 1, RR ES PET 10.145,90 52.556,20 


DE METAL PATENTE 


Material, Sscres no PUT Sos A 3.866,80 q 
Peghdal Mais eo A, dor a - 449,20 .- 4.316,00 


TOTAL GERAL .. .. ;. 00 0a Raio o TORA 0 UA 


Alfredo Maia, 18 de dezembro de 1943. 


Heleno dos Santos Jordão 
C. R. D.-2 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
no! | OBRASINONARE O as, 
e 1º — es o DE EDIFÍCIO 





“5 DISCRIMINAÇÃO Posição que) PessoaL TR | Tora 
| LOMÉTRICA | Cr$ Cr$ | | Cr$ 





* Construção de um armazem para mer- | | 
“cadorias de 35,50m de comprimento pi 
“por 5,50m de largura e375mdepé| 
* direito, de alvenaria de tijolos com 
“cobertura de telhas de barro planas, | AP a 
“assente em plataforma de alvenaria | 
de pedra e concreto armado de 50m | 
“de comprimento por 9m de largura e di 
-0,70m de altura, no páteo da esta- JE 
“ção de Governador Portela, á mar-| ndo ek 

gem esquerda da linha.......... 11 + 730 | 30.456,00. 

Autorização em processo 29. 419/42/DA RS | 
































- or passo co RS O ais DE, PE PIT do 
Fm ! o Apae À CARO k e “| 
40 tá j ”, "am EN: 
Raia E Vs tes 
234 de A, y 
, | AM | E % :% 
“a 4 
a Ê ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
é . 
a OBRAS NOVAS. 
he E 2.º — CONSTRUÇÃO DE MURO DE À ' 
À a a 
DISCRIMINAÇÃO Posição quir-| PEssoAL MENTRIAL * Torar, 
e, LOMÉTRICA o Mm - Cr$ 
dá : Eis , 
E. Construção de um muro de arrimo de 
a alvenaria de pedra seca com 27m 
E. “de comprimento por 3m de altura e 
2 2m de largura, a margem esquerda 
4 da linha do Ramal de Vassouras.. | 146 + 464 | 1.839,88 | 2.16225| 4.002,13 
y ); Autorização em processo 2. 165/43/DA 
MM Construçi ão de um muro de arrimo de 
E! alvenaria de pedra argamassada com 
p 24m de comprimento por 3,80m de 
RE altura e 2m de largura, a margem 
4 esquerda da linha tronco. ......... 152 + 430 | 15.850,00 2.865,00 18.715,00 
Fe: Autorização em processo 2 165/43/DA 
A - 17. 680,88 “5.027,25 | 22.717,13 
A ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
| OBRAS NOVAS 
Ê.: 3º — CONSTRUÇÃO DE BOEIROS 
, DISCRIMINAÇÃO Posição qui- ToraL 
LOMÉTRICA Cr$ 
nr Construção de um boeiro aberto de 
q alvenaria de pedra argamassada de 
Re» 8m de comprimento por 0,80m de 
o... largura e 0,70m dea ltura........ 1.938,00 3.506,27 
nr Autorização em processo 98. 600/42 
é e 
% E] à - 
h 
RT M e [o = " NA A ro. Nas a = 








e Td dd E A Ed ab inaé DO + ind M É dono A e e go add BA ÃO 5 E Rea ] ne” - “E 
AS ADE e id É , , O eo Ro (1 0% O 


: Í mm 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
OBRAS NOVAS 


4.º — CONSTRUÇÃO DE PLATAFORMA 


“ 


a pt k | 
DISCRIMINAÇÃO EsvaçÃo PessoaL MATERIAL ToraL 
s CR$ ,» "CR$ Cr$ 


Aumento da plataforma principal de 

35m. de comprimento por 3m de lar- 

gura e 0,60 de altura, de alvenaria 

de pedra argamassada e 47m de 

comprimento com lages de concreto 

de 1,30m por 0,37m de altura... G. Portela - 960,00 12.000,00 12.960,00 
Autonzação eim processo 29. 419/42/DA 


Aumento da plataforma ilhada de al- 

venaria de' pedra argamassada em 

44,50m de comprimento por 3m de | 

largura e 0,60m de altura....... G. Portela | '* 6.134,00 8.200,00 14.334,00 
Autorização em processo 29.419/42/DA ; 


Aumento da plataforma principal de 

alvenaria de pedra argamassada na 

extensão de 85m por 1,50m e 0,70m 

e aumento da cobertura da estação 

na extensão de 12m, colunas de con- 
* ereto, tesouras de madeira e telhas 

desbaizo planas: Fe oe M. Pereira | == = — 
Autorização em processo 29. 429/42/DA + 


Construção de um aplataforma ilhada 
de alvenaria de pedra argamassada | 
com 130m, de comprimento por 
4,10m de largura e 0,37 de altura 
com cobertura de telhas fibro-cimen- 
to, na extensão de 110m e colunas de 
concreto arado e consolos de ma- 
Meira A O As a M. Pereira | 9.200,00 | 50.060,00 | | 59.260,00 

Autorização g processo 29. 429/42/DA e 


Aumento da plataforma principal na 
extensão de 86m por 3,10m de largu- ; X 
ra e 0,37m, de altura com lages de | 
concreto de 1,80m por 0,37m...... P. Alferes | 3.300,86 19.113,94 22.414,80 


Construção do uma plataforma de 
1im de comprimento por 5m de lar- 
gura e 0,87m de altura e aumento da | o e 
plataforma principal em 40m de] 
comprimento com lages de concreto 
de 1,30 de comprimento e 0,87 
de altura MORE 1 E do SRP RE Arcozelo 584,34 1.064,20 1a gs 





20.179,20 | 90.438,14 | 110.617,34 





Ko 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
OBRAS NOVAS 
5.º — TRANSFORMAÇÃO DE PÁTEOS 






DISCRIMINAÇÃO Estação = E - “Torat * dd É 







Transformação das linhas no páteo da 
estação salientando a separação da 
linha do Ramal de Vassouras da 
A RENO G. Portela 2.400,00 

Autorização em processo 29. 419/42/DA 






3.567,87 





ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
OBRAS NOVAS 
6.º — CONSTRUÇÃO DE LINHA TELEFÔNICA 











Posição qui-| PessoaL MATERIAL ToraL 
DISCRIMINAÇÃO pro alii go CR$ C Cn$ 






























Do km 
122 + 448 


ao 
125 + 645 | 2.345,90] 1.023,53 


Do km 
M1 + 730 


ao 
157 + 800 


Prosseguimento da linha do telefone 
de chamada seletiva de Pati do Al- 
jeres a Arcozelo, com montagem de 
telefone e seletor na última estação. 


Construção de linha telefônica de Go- 
vernador Portela a Juparanã com 
i nstalação de telefones Ericsson nas 
estações dêsse trecho............. 













ECT RIP 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
s OBRAS NOVAS 


Ro du INSTALAÇÃO DÁGUA CASAS MORADÍA DEEMPREGADOS 





Posição quir-| PessoaL MameriaL |  ToraL 
LOMÉTRICA -Cr$ Cr$ CR$: 


DISCRIMINAÇÃO 





Instalação dágua nas casas de mora- 
dia de empregados, em Porto Novo, 
do manancial da Prefeitura de São 
José de Além Paraíba, de acordo : ido Pb E 
com o processo número 11.549/42/pa | 240 + 108 “3.504,00 24.302,80 | 27.806,80 





a 3.504,00 | 24.302,80 | 27.806,80 


. 





- ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
x OBRAS NOVAS 
| 8.º — RETIFICAÇÃO DE RIO 





Posição qur-| PessoAL MATERIAL - ToraL 








DISCRIMINAÇÃO TOMÉTRICA Cr& Cr$ Cr$ 
Retificação de um trecho do Rio Ca- y 
varú na extensão de 137m e que es- 
tava desmoronando a aba do aterro | À 
da margem esquerda da linha. ..... 154 + 694 | 3.392,00 | — 3.392,00 
“ 


su PRREN 1. 
E à 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
a CONSERVAÇÃO DE OBRAS DARTE 
1.º — REPARAÇÃO DE BOEIROS : 
o a DDD >>>w>—w—>—w>—>—w>—>—>———>>>> 


DISCRIMINAÇÃO Goes? solhos aársemç ie 


MATERIAL 
Cr$ 

















170,59 
160,00 


- 


Bass 
AAA AAA +++ 


E 


EEPPERE EE 
: 
: 
s 
E 


1º 
- 
E 





18.764,95 2.782,20 21.747,15 











Ro" É 4 a ida ado dada "00% MO ErErE Por h o PAN AD a No 











ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
CONSERVAÇÃO DE EDIFÍCIOS 
2.º — REPARAÇÃO DE ESTAÇÃO E MORADÍAS 
r Posição qui-| PessoaL MATERIAL ToraL 
DISCRIMINAÇÃO LOMÉTRICA Cr$ Cr$ Cr$ 

Reparação da estação de Vera Cruz... | 102 + 445 1.206,96 | 2.418,40 3.625,36 
Reparação da estação de Pati Alferes.. | 122 + 448 452,50" 816,50 1.269,00 
Reparação da estação de Arcozelo..... | 125 + 645 101,93 9.317,89 | 9.419,82 
Reparação da estação de Cavarú...... 149 + 212 192,63 210,00 392,63 
Reparação da estação de Santa Pé.... | 1583 + 576 1.646,65 - 899,09 | 2.045,74 
Reparação da estação de S. Familia... | 127 + 900 567,43 . 342,00 909,43 
Reparação da casa do GD G. Portela... | 111 + 730 2.329,17 1.703,05 4.032,22 
Reparação da casa n.º 2 Avenida...... 11 + 675 901,15 687,00 1.588,15 
Reparação da casa da Administração... | 116 + 380 | 2.342,50 810,30 3.152,80 
Reparação da casa do GD Pati Alferes | 122 + 439 41,90 438,33 | 480,23 
Reparação da casa GD Cavarú....... 151 + 618 180,00 813,50 493,50 
Reparação da casa do GD de Santa Fé | 184 + 281 150,00 235,00 385,00 
Reparação da casa do GD de Sapucaia | 212 + 375 |. 654,34 495,00 1.149,34 
Reparação da casa do GD de M. Azul | 124 + 927 231,45 381,90 613,35 
Reparação da casa do GD de Eng. No- | | - 

Brega dE SR Ed E PRI 1397-927 561,30 735,90 1.297,20 


11.559,91 | 19.303,86 | 30.853,77 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
3.º — REPARAÇÃO DE ADUTORAS 





an « ; Posição qui-| - PEssoaL MATERIAL ToraL 
DISCRIMINAÇÃO romérrica | Ca$ | Ch$ | Cr$ 

Reparação da adutora de Sertão...... 86 + 968 100,00 — “100,00 
Reparação da adutora de Vera Cruz... | 102 + 490 | - 670,20 220,20 890,40 
Reparação da adutora de G. Portela... | 112 + 150 8.491,40 8.108,70 16.600,10 
Reparação da adutora da Agronômica | 165 + 900 50,00 => 50,00 

Reparação da adutora de Engenheiro 
O) 0) A al RR AREAS > 139 + 927 |. 1.223,00 417,70 1.640,70 





10.534,60 8.746,60 19.281,20 











OV'0s6 SST 06'6S0"TFL | OU ISS 9 


cd 








o0'TOS 9 




















OL'ZOT EL - OZLIS“T a E OZ LIST coiso apo di dm a Php as oq VIU op Paouioyuy 
06 998 “sr 0s'r06 SEI oz'1Eg 9 og'gro q OT'sIL 'cz or'ogg 901 aceder Decos tamos esa aa vo. SUANOUIODO"T 
0s'0z OF LrZ og'0z or'izta RA GE Ur ARE RT SP O E O SozinouIoyny 

























são E) suo so “so so 
IVINALYIN Ivossaa vYmaLYW | Tvossag TVYINELVIN Trossad TVINaLVN “TVOSsaA 
sIDAASA 
ee ma 
1101 ovóvavady vxmadad ovóvuvazy viagIN OYÍVEVAY manNvus) - 








ALNVCON TVISALVWN 0a OvôvVHVdaaH 
TISVHS 0d TVHINÃO OUMAA AQ VAVHISA 


Ny o . ã “o iu Md ds ds , d D k PM 1,4 E E ai d nto É Ê Ê K 
CEU a E do cdi a e o DS RD a SD o e o O E que “A da te a RE 














nf Fa Ma E qe DO A Si [AM x Edo dy a E f É spo DNA e 2 2 RA dt: E Ee e E Sé E EA o) 
o 
e 
Es > - 

f a: -— (yo f Ea Ê are DS E NERO SO AE Ro Do ERRA DS RAS Re PET OIquISZAd 

€960 “ E (E 0FI 9'pg ] d g'ar S EO es AD EO LO O E PTE A ECA On E) “OIQUIGAON 

0280 as | « LI É - 948 ; ger ” ERR a É sapeca ae o to OZ amanda RSS Sfgva Ee FORCE LULRATOS 

8760 ms get : ; S'86 , | 091: as E CPE a ÃO GRSA a ARO 7 "OIquiagos 

926'0 ú q E) 0“9T A ã E 8s0T k F'GT ; | ao ue ema o doado E as O É EIA Mr sei á ” Rs ogsogy. 

p pas à o c28'0 E 691 e FOZI E e L9T : ) sia sv siwis O, ER RT SUE NE ; RE NO e "a ) x “Sê “oqymy 

É preté LLS0 E “FEI ; Ie TgoT E P ; 121 | pesei ane agi PIS URD O RE 

“+ = 00 096'0 E 9% o“gT SA - T'L6 o dm di ger E EO CRER Ro eotadajo avndo sa e cm solo o e NE Re “"OYE 

— zos'o h 67 ) a 266 -. K 9eI Dê Mas Dn jo RES E ÃO “e qaqy 

ode gts 0 : 0“GT A 8'T6 ; ' ) 6º6T es eae o piada aca sia dy a mens tamem Ê * Cie dluiais OIE 

ES a cas'o E c'eT PALIS 7 ZET Eca) es ERR EA ea a Si ER 7 [ORLCRTE TNT 

E = 1260 SF c'96 É 921 : RE) ; SAE REAd ; RR MPR RS E A oIUB A 

OULANOTIAD OHLENQTINO SOHLINQTIAD | sonLAHOTINO | ouIaNoTINO - E 
voa HOd HOLOW 000: 1 HOd “000'THOL sor SASAN 
YNIVIOSVI) -“TOODTY “SOM OHIO | THAILSDANOS) | THALISATROS | 





SELNVOLIININT OHTO 
es qe as SIHALLSNAWOD HA OWNSNOD HA SHLNHIDLIHOO. 
“HSVHS OQ TVILNTO OUHAI dA VAVILSA 
















E :v E) ils, o a R ”, Rida Eai ui 
pri ê . ' 37,207 Á e To 
4 q o “a 

“SR 
de : 
242 
Ê 
E 
Ê ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
g 
E QUILOMETRAGEM PERCORRIDA E TONELADAS QUILÔMETROS 
7 REBOCADAS 
A a 
a 3 ToxELADAS 
E MESES Regra qu 
Es 
R | 
Tm 9.354.765 
| 10.577.148 
] 11 539.760 
Es 11.598 253 
ç 11.539.901 
E 11.863.711 
Ê 12.494, 230 
a 12.615.212 
E 12.594. 809 
14.756.229 
á 14.882,554 
” 
E ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS 





















Canvão Canvão 
ESTRANGEIRO) NACIONAL 


(Quilos) (Quilos) 


| GasoLiNA 
(Litros) 


Lenta 
(M3) 














MONO o > 2 ssa daD A a 279.985 1.167.050 2.400 883 — 15.012 
RQOMRO na css co sure das 407.750 024.746 7.300 828 — 11.135 
O: eso vetos A MANO 407.025 1.211.050 1.300 1.065 2 10.760 
0 Ares RS AR 632.700 774.000 7.600 1.753 — 11.465 
DE CSS miit oo  P ADS 542.075 850.650 5.200 2.078 — 12.590 
MERO E Es Gs AS 6.0 si sra Da é 725.500 660.300 6.800 2.062 3.280 10.644 
1 Vi Rs PERA 2,447 992.935 515.350 3.200 2.668 7.776 7.441 
PO ARE R SC E IEÇÃO  N 800. 900 960.750 — 1.408 14.744 1.190 
RREO CDA Ss ssa h 656.300 906.600 1.500 1.795 15.562 — 
Ds PE gr ACE RSA 648.570 815.000 1.500 2.705 15.088 — 
NQUENNTO. nro». - 25% = voa 1.152.475 200.900 — 2.207 16.280 — 
RO AA RSRS — — — — — - — 





acid. Sh Ao Aid 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
REPARAÇÃO AUTOMOTRIZES 
á, Me 4 tah f ] ; E || 
Série | ENTRADA Saia | | Pessoa MATERIAL — ToraL 


CrS 





“ 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL. 
SE DE AUTOMÓVEIS L 





















E NUMERO SAIDA MATERIAL Torar OnservaçÕES 

e Cr$ = CRS a 

8 ' R Das 16- 1-43 | 21- 7-43 1.817,70 12.102,70 | 14.920,40 pao reparação do auto cons- 
; VE k bo i : é RS tante “desta Topa 28 


|» ! RE De] al E | SA ae io hp: ' | terminar na CR D 





ES deseo 
A da £ 


Lo | atira | 1s- 143 | 2ar40 | 2050] 207,90 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
FUNDIÇÃO DE MANCAIS DE BRONZE 
8 QUANTIDADE Quina iai Past MATERIAL ToraL 
MESES DE PEÇAS Cr$ Cr$ 
AP RP So Ce NA 9 246 24,00 492,00 | . 519,00 
REVERCIPO o Crea ão 12 173 24,00 346,00 | 370,00 
a ea A 12 293 48,00 586,00 634,00 
to a PRESTES 9 331 72,00 662,00 
LC q ADS La TR 31 621 50,00 1.242,00 1.292,00 
O AR DEDO A 21 366 40,00 732,00 
SDORA RE PE, = SUA 18 398 50,00 00 830,00 
ano 14 270 810,00 850,00 
Seteinbro............. " 159 30,00 845,00 875, 
CORO e cad 20 288 253,30 1.399,60 1.692,90 
Novembro............ 18 217,5 50,00 1.150,60 | | 1.200,60 
DSEMANnDO, 2.24 10 Um mr — — — — Ê mms 








Torars. ...... 175 3.354,5 681,30 | 9.045,20 9.726,50 











DU AV AOS 


E APR Rr 295 '2-43 | 5- 4248 


N.º DA MK E Ê 
ENTRADA | SAIDA 

AA ces ERAS 16- 1-43 | 21- 7-43 
ED a alba | 14- 443 4- 5-43 
ct Is fa MA PAO 2- 1-43 25- 38-43 
RBD A aro pica 23- 6-43. 25- 9-43 
Lee O ge roca ae 3— 5-43 13- 5-43 
RO re SL] | 13- 5-43 17- 6-43 
HU pa RE o A RR º 24- 6-43 18- 8-43 
Eae: fa PENA DOCA  1- 2-43  80-11-43 
À gt PA E A 2- 1-43 | 4-2-43 
SLI Do ad NA RE o T- 5-43 22- 443 | 
EDER sds NS ES | 1-9-43 20-10-43 
EAR: ie RR | A nbs ss) 27-11-43 
Ip: 


PessoaL 


| Cr$ 
138,20 


3.760,60 


16.332,90 


21.053,90 


2.219,30 


9.714,20 


20. 001,00 


32.183,50 
5.427,10 
4.148,00 


17.094,80 
495,50 à 


6.425,80 





ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
REPARAÇÃO DE LOCOMOTIVAS | 


| MATERIAL | 


Cr$ | 


1.451,80 | 
3.816,00. 
14.178,10 
21.498,60 
— 764,00 


“9.758,60 |- 


22.927,00 
37.989,80. 
“4.829,70 | 
4.225,00 
15.799,30. 
499,40 | 


8.119,60 | 












ToraL 


1.590,00 
7.576,60 


30. 511, 00 
42. 552, 50 
2. 983, 30 


19.472,80 
“42.92800 


70.173,30 
10.256,80 
8.373,00 

32.894,10 
994,90 


la. 545, 40 





a 





ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
FUNDIÇÃO DE METAL PATENTE 





MATERIAL Tortas, 
Cr$ Cr$ 


PessoaL 


QUANTIDADE |QUILOGRAMOS 
Cr$ 


= 
MESES DE PEÇAS 














USBADTO; 4.5 ess rpm 17 368,80 
Fevereiro:............ 14 20, 293,40 
Mando: a. Nba 16 , 426,40 
MEME IE es vis 34 700,40 
DANADOS = [om a 16 ] 3 
ip a Pç CRS 4 64,50. 210,70 
MUURO SS a a Sera, 15 K 329,60 
A ORT ts  TP ire te i2 + 277,60 474,60 
Notemibros =... 1... - pi S 83,30 510,10 593,40 
“ra Jor DRE Sa DAE ge 10 150,80 246,20 
Novembro 12 268,60 333,60 
Dezembro. a... 0... -— -— a po 
Torsis 158 2.678 1.222,80 | 3.237,10 4.459,90 





ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
OBRAS NOVAS 
PRODUÇÃO DAS OFICINAS 





à PessosL MATERIAL Torar 
ESPECIFICAÇÃO CR$ CR$ CRS 
EC CINRS, FODRTAÇÕES:, 2 curdo SEC o cio rn Dies « 4.921,40 3.272,00 8.196,40 
EAveraas ienhitegões - RULM Ends. ms 2) tias ma 4.646,20 3.549,90 | 8.196,10 








ESTRADA DE ; FERRO CENTRAL DO BRASIL 
FUNDIÇÃO 1 DE BRONZE | 


* Agosto 


— Setembro 
— Outubro... PE É 


à Pezerihro 
Tb Oy 


ROTAS =. 


|QuanminaDe Quitderamos| 
| DE PEÇAS |. 


ni 


Ê 65 |- 


6 | 
54. 
89. 
Sl 


Fen 
Ar Oa,| 


her SR 
So o 


Pessoar 
a Cs 
É] Ê 


PAD E , 628, 10º 


SME Del ao | 
494 | 724,10 
704 | 643,60 
“MITO | 


MaAveRiAL | 


ATE 19890 | 
E | 


Tomar 


a a, 


Ei 940, 50 
pal “233,50 
2.144,70 
ey 411,20 


— 2.162,90 
- 1.994,30. 


sa 816,00 
3.688,80 
ga 560,90 | 
4.958, 60. 
5. 08850 














ot Sa aires RP PARDO | a e pi 


Na id A 





























É ; y* Mol 
E 
Er 1 251 
a QUADRO DISCRIMINATIVOS DAS LOCOMOTIVAS REPARADAS 
“A 4 NAS ds Cine DA CRD — 4, DA DIVISÃO AUXILIAR 
E; - NO ANO DE 1943 
E * Ta E PessoaL MaveriaL | ToraL Grau DE 
Midis Ne Das M& Cr$ Cr$ Cr$ | REPARAÇÃO 
TaBiRo e PN o 1.123 | 48.643,70 | 53.347,90 | 101.991,60. | Grande 
E Tapio PE ORAR 1.148 | 888,40 620,90 | 1.509,30 | Pequena 
: Fovereind: o a 1.138 | 63.070,40 | 57.315,80 | 120. 386, 20 | Grande 
PA = prio SRA no ORE TM 1.149 1.377,30 | 470,90 1.848,20 ' Pequena, 
Ba foto PN qu IB DS 1.138] * 833,90 - 530,80 1.364,70 | Pequena 
REL A MOR A Ae 1.194 | 3.159,60. 622,80 | 3.782,40 | Pequena, 
da 15) 41 PA RR a — — — — — 
NEGÃO sr o MR corda =— — dp =, UE = 
mo ads aÃ ga 1.146 18.665,40 14.440,70 33.106,10 | Grande 
GINO: CE nd 2 e à — e == a o 
À ARO RNA CE 1.194 || 646,30 2.244,10 2.890,40 | Pequena 
RE RR id 1.418 | 42.074,40 | 30.272,80 | 72.847,20 | Grande 
ca 1.144 | 11.071,00 | 7.437,50 | 18.508,50 | Grande | 
| EIA e ME TRA ão 1.148 1.396,10 3.265,50 4.661,60 | Pequena - * 
” Seteriliro ATA ENE E] ar RA 1.414 1.381,20 4.388,00 5.769,20 | Pequena |. 
| OMIDErOR sda oo 1.186 | 55.400,90 | 36.600,20 | 92.001,10 | Grande 
Novembro, e. ustans tel] == ss e = 
Dezembro...... EE A 1.421 -— — — = 
RO Ze A RE náo 1.194 Pa a E — == 
MEOTATS; .(riar, Loecs. 15 | 248.608.60 | 211.557,00 | 460. 166, 50 mi 
RECAPITULAÇÃO 
GRAU DE REPARAÇÃO | NUMERO DAS LOCOMOTIVAS Tora 
Pequena reparação....| 1.148, 1.149, 1.138, 1.194, 1.194, 1.148 e 1.414 4 
Média reparação..... Ê — 
Grande reparação. .... 1.123, 1.138, 1.146, 1.418, 1.144 e 1.186 6 
A sair em Dezembro..| 1.421 e 1.1M | 2 
15 locs. 








“a ua 
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o 











QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REPARAÇÕES DE AUTOMOTRI. 
ZES NAS OFICINAS DA CRD-4, DA DIVISÃO AUXILIAR 
DURANTE O ANO DE 1943 








QUADRO DISCRIMINATIVO DOS CARROS REPARADOS PELAS 
OFICINAS DA CRD-, DA DIVISÃO AUXILIAR NO ANO DE 1943 





























MESES * Numero | Série PessoaL MATERIAL TorTaL GRAU DE 
x Css. Cr$ Cas REPARAÇÃO 
20 A 405,90 1.927,60 2.333,50 | Pequena 
35 B 1.227,10 3.230,10 4.457,20 | Média . 
19 BD 24760 | 222620 | 2.47380 | Pequena. 
2 P 221,00 1.942,90 2.163,90 Pegrena 
s BD 2.265,60 | 1.472,20 | 3.737,80 | Média 
4 F 580 817,10 1.722,90 | Pequena 
57 DF 501,60 601,30 1.102,90 | Pequena 
F 19. BD 1.242,70 2.436,80 3.679,50 | Média 
50 D 1.536,40 2.105,60 | Pequena 
83 D 230,30 293,50 523,80 | Pequena 
23 BD 2.799,20 | 2.958,80 | 5.758,00 | Média 
6 B 641,30 20830 | 849,60 | Pequena. 
4 P 9.749,60 42.832,80 52.582,40 | Grande 
DE, 7! BD = MES, — E 
nm es STE 14 =. 21.006,80 | 64.411,60 | 85.418,40 = 





arena rs SELO rs Sp ed 20 4 405,90 | 1.927,60 2.333,50 
19 BD 24780 | 2.22620 2.473,60 
2 P 22100 | 1.942,90 2.163,90 
4 F '80 817,10 1.702,90 
57 DF 501,60 601/30 1.102,90 
ão D 569,20 | 1.536,40 2.105,60 
83 D 230,30 293,50 523,80 
63 B 641,30 208,30 849,80 
EIA stat lES TE, dog > E des 6.573,80 | 9.553,30 16.127,10 
ED RISO A RR RO ip PT a5 B 1.227,10 | 3.230,10 4.457,20 
51 BD 2.265,60 | 1.472,20 3.737,80 
19 BD 1.242,70 | 2.436,80 3.679,50 
23 BD 2-799,20 | 2.958,80" 5.758,00 
Ia MRS A SE a 7.534,60 | 10.097,90 17.632,50 
E ERA audi UM APENA E | 4 | po | 9.749,60 42.832,80 | 52.682,40 
4 
M ii NR DO - = a, DT DOR > “a PR RS MOS adido e (dd a 125 
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| QUADRO DISCRIMINATIVO DOS VAGÕES REPARADOS NAS 
E OFICINAS DA CRD-4, DA DIVISÃO AUXILIAR NO ANO DE 1943 








y MESES NuMERO Série PessoaL Marea, |  Torar | Grau DE 
kt Cr$ REPARAÇÃO 


o 
» 
a 
» 













































340 1.910,90 2.919,70 . Média 
1 1.196,80 2.877,30 | 4.074,10 | Média 
4 , 355 1.706,80 3.248,50 4.955,10 | Média 
E ” 8 1.093,30 1.237,20 2.330,50 | Média 
E DAME is BE cr o o a 272 1.002,80 1.385,00 2.387,80 | Média 
q E ig Pp 46 525,20 2.066,60 | 2.591,80 | Pequena 
A ” 4 1.086,70 1.295,90 2.382,60 | Média 
; Fevereiro 55 2.019,60 2.903,60 4.923,20 | Grande 
q PER = Ss E 32 1.715,80 946,50 2.662,30 | Média 
SRT RAD a RD 124 511,50 164,60 - 676,10 
E. , 30 698,60 368,90 1.067,50 | Média 
Março) F.ss.a: 134 2.462,00 3.568,00 6.030,00 rande 
s 307 2.492,10 | 2.342,30 | 4.834,40 | Grande 
e 143 2.785,70 2.009,90 4.795,60 | Grande 
Ê. 285 2.645,40 2.526,70 5.172,10 | Grande 
RM A cv Ra. 25 1.851,40 1.170,40 3.021,80 | Média 
; 374 890,90 959,00 | 1.850,80 | Média 
é 20 1.174,80 881,60 2.056,40 | Média 
F 420 1.890,10 1.838,40 | 3.728,50 | Média 
Ca ARA AR o ATE "1 1.311,20 1.270,70 2.589,90 | Média 
ca AR TA A O De E RN 52 1.247,30 925,00 2.172,30 | Média 
RR OS ASAS E, NR de cTdo 202 1.083,80 1.917,00 | Média 
40 431,70 836,90 | Peduena 
30 298,90 583,20 | Pequena 
21 1.963,60 2.981,70 | Média 
$ 379 1.266,30 2.924,50 | Média 
Pa Ee) mi > Média 
4 5 1.147,80 1.749,00 Média 
368 786,50 1.458,20 | Média | 
4 465 594,90 1.271,80 | Pequena 
E 124 3.088,60 5.736,20 | Grande 
k 31 1.808,30 2.657,30 | Média 
b. se 1.580,20 | 2.688,40 | Média 
q 30 1.407,20 2.354,00 | Média 
| 34 716,00 841,70 | Peõuena 
4 363 1.084,90 2.022,00 | Média 
311 708,20 1.074,60 | Médin 
l 416 852,00 1.211,80 | Média 
Ci A tr E IR ER 154 726,90 1.031,10 | Média 
4 "1 110,60 625,30 | Pequena 
“ 121 2.657,80 3.219,80 | Grande 
» 13 848,80 1.353,10 | Média 
E” 409 510,20. 1.107,20 | Pequena 
k 233 1.064,10 1.448,30 | Média 
36 582,90 1.266,80 | Pequena 
460 1.082,70 734,40 1.817,10 | Média 
Y e 248670 | 3.28800 | B:74400 | Grand 
- 243 1.862,30 2.654,90 4.517,20 | Média 4 
125 1.750,00 1.258,20 3.008,20 | Média 
b , 23 1.147,00 458,30 1.605,30 | Média 
q 30 888,50 325,20 1.213,70 | Média 
349 1.214,60 1.275,00 2.489,60 | Média 
29 2.913,40 3.266,20 | 6.179,60 
284 1.244,60 704,80 1.949,40 | Média 
26 0 1.849,00 | 2.600,70 | Média 
193 597,50 1.169,20 | Pequena 
391 1.321,30 2.147,80 | Média 
412 1.271,30 | 2.465,70 | Média 
74 1.921,40 2.554,30 | Média 
4.115,40 5.860,20 | Média 
300,00 . 500,00 | Pequena 
66,60 182,40 
1.804,70 | 2.636,00 





q é 
Segê 








EN ANAÇRE D oON ERES 1 O 


ra 





ERR 


(Continuação) E: 


d 





4 MESES “| Numero Série PessoaL MATERIAL ToTaL GRAU DE é 
Ea Crs Cr$ Cr$ REPARAÇÃO à x ? 





.233,00 1.818,20 | Pequena 











129 VM 585,20 1 [ ú 
423 Ná 967,20 1.597,00 2.564,20 | Média E 
E) TS 474,40 | 1.186,70 1.661,10 | Pequena R 
-J49 oT 153,50 288,70 442,20 | Pequena : 
159 oT 376,00 282,00 658,00 | Pequena ; f 
52 VM 144,90 128,30 273,20 | Pequena E 
118 - V 1.158,40 1.913,20 3.071,60 | Média 
É 8 HJ 1.392,30 3.162,30 4.554,60 | Média 
127 VM 2.099,70 5.043,10 7.142,80 | Grande 
l * 101 v 1.825,90 | 3.826,20 5.652,10 | Média 
[ 240 à vV 1.751,60 3.713,60 5.465,20 | Média 
À 230 ; NA 889,00 2.409,80 3.298,80 | Média 
” 312 vV 1.751,60 8.713,60 5.465,20 | Média | 
j 261 oT 1.708,40 1.068,50 2.776,90 | Média 
Ra 214 V 4.024,00 5.484,40 9.508,40 | Grande 
bo 398, vV 1.849,00 505,30 2.354,80 | Média Ê 
é 200 v 2.059,50 1.893,90 3.953,40 | Grande 
E; 105 T 1.863,50 593,20 2.456,70 | Média 
2 HJ 100,00 = 100,00 | Pequena Eae 
198 oT 50,00 == 50,00 | Pequena Pd Re k 
2 15 TRA 8.107,00 1.483,30 4.590,30 | Grande 
1 HJ 2.334,10 978,80 | 3.312,40 | Grande id 
35 TS: 643,80 175,60 819,40 | Média “ 
134 v 1.334,70 696,20 2.030,90 | Média w 
24 v 1.852,70 1.066,30 2.919,00 | Média 
2Z V 1.394,60. 835,10 | 2.229,70 | Média 
52 TS 1.470,90 292,60 1.763,50 | Média 
6 TS 1.665,60 | 342,60 | 2.008,20 | Média 
36 VF 692,60 | 178,80 871,40 | Média 
19% VM 970,50 843,30 1.813,80 | Média RN 
1 HV 284,90 180,00 464,90 | Média | f 
* 846 ) V 1.486,40 315,20 | 1.801,60 | Média “He 
36 VA 446,30 300,00 743,80 | Pequena E 
312 | vV — em — — Ea 
322 v — — — — ka 
LOTA. rd E Eos 100 — 125.393,60 | 128.559,60 | 253.953,30 Fed b' 





A 


' 
h 


asp dd Ada AS ai CS A CAL Ã da o je ni A Did a DA A 





Aa Mi no a 4] 








ç 


ED 


o y À di à 
p= =" “ EA F pi “a bad ú Bo. a ai Q PRA 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPEZAS COM CONSERVAÇÃO 
DE LOCOMOTIVAS NAS OFICINAS DA CRD -4, DA DIVISÃO 
AUXILIAR DURANTE O ANO DE 1943 


“TIPO CONSOLIDEZ” 




















a ' PessoaL M vreriaL Tora 

MRE Cr$ Cr$ Cas 
DARE. SS. cri o PRE Ne dig 2 AS RE 2.866,10 1.639,10 4.505,20 
EMO no srt So SA; E o NE 4.375,60 4.870,60 9.246,20 
DS Cu RR A DR SS o E A 6 1 4.487,40 9.856,60 14.344,00 
MR 27 Pão APR = EO e ao La 3.631,00 3.862,10 7.493,10 
DE St ua sd sd é UR SD ms oh É os RR 4.247,20 2.874,60 7.121,80 
ADORNOS os ci Ao RO aÃ DS PS 3.817,90 3.202,00 7.019,90 
pod! ADE Rs DCD pd o E o TN 4.383 - 1.346,00 5.729,20 
RR 2. o 04 PS dote RR doc oie DR To o 08 9.029, 2.891,20 11.920,70 
E e JAPÃO ENE RR TO o 12.745,30 | 11.956,10 24.701,40 
DA pi ADS RS e (RP RD, mp PA, 2.253, 3.538,40 5.702,20 
o A Rd q a 6.234,20 2.000,00 8.234,20 
GE o ais PPC ÇA peido 5 cat BO A — — — 


— —e— —— ——— | = — — — — e. 


48.036,70 | 106.107,90 


QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPEZAS DAS CONSERVAÇÕES 
DE LOCOMOTIVAS TIPO “MANOBRAS” NAS OFICINAS DA 
CRD - 4, DURANTE O ANO DE 1943 





PessoaL MATERIAL ToraL 
a dade cd Cn$ Cr$ Cr$ 


382,90 
184,50 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA DESPEZA COM A CONSERVAÇÃO 
DE AUTOMOTRIZES NAS OFICINAS DA CRD - 4 DURANTE 
- O ANO DE 1943 


PessoaL MATERIAL ToraL 
E A Cr$ CS Cns 
ERR RS ST MR A o DO gaba E 65,90 327,20 393,10 
PEVEreo Ae A Da o O ND ERR LT do aÃ o 21,40 22,80 44,20 
ESECOS ri narra ata aço vir A Rd o pa em Ma = === = 
Abril:..... RR ho So A o pAM RES o PRA TE 307,80 16,50 324,30 
ET AD ARA e POA RAND EndCRE RARO Sd meg 762,80 612,20 1.275,00 
EEE ug OP SN ART A 628,60 92,20 720,80 
ASMA. os ste TD ER Nai R 4 DR CAD, LTS TDR VE 462,20 — 462, 20 
Dto Cas ii pe RS ROAD RE fr AGA RIR fofa a SRA de 1.550,60 380,50 1.931,10 
Setembro. ....... Eee o RT E ea a DS no 717,70 315,90 1.033,60 
Dr et ads AR O a de Sead 3.671,50 660,80 4.332,30 
ANESERINRO “o es) te pr Ca E 961,10 580,69 1.543,70 
DETEBIDLO tro Ae Es Pião ED E VP A — — — 
O LTD La O RB e | 9.149,80 | 3.008,70 | 12.158,50 





QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPEZAS COM A 
CONSERVAÇÃO DE CARROS NAS OFICINAS DA CRD -4, DA 
DIVISÃO AUXILIAR DURANTE o: ANO DE 1943 





a PESSOAL MATERIAL ToraL 
MESES CS Cs ve 
RS 2 SR RA 2 2 AISO a RR 53 PR 1.464,10 705,00 2.169,10 
ERRO: A SRS a DA DO A 1.356,10 399,40 1.755,50 
MIRERDO Seo esco RE vei PRE asas do CART SES 1.054, E 341, 60 1.396,40 
E Tr 7 ARE SO AS CANA a COTAR 2 DR 2 ag 1.492,2 304,30 1.796,50 
BR Sd RR O DO SO RT RR ci o 3 758,10 2.049,90 
SER UR ES rm E SEA CARS IG A 1.360,00 905,40 2.265,40 
ambas e De SS ido APR OS rá ed RE E 316,20 784,40 di 100, 60 
aa et ape SO qo CU O “| 2.879,00 512,70 2.891,70 
GERE O MR SRUR 4 EUA a qro SEE PRI AR LA 4.573,00 | 59. 944,50 64.517,50 
ias Re 1, qro Do SAR Sr E RR 4.284,70 | 1. 152,20 5.436,90 
NON CO Dia RE Te: 5/0 6 sro 8 o A EAR a 4. 412,60 1.169,10 5.581,70 


Dezembro Sae ao = na RD RUAS E Sp 





To Tan MRS us 2 SAE Pr A A 24.984,50 66.976,70 91.961,20 


nada to Mu cad à É Aa UR PR 
idas po Se aa TED RS 











- 
s Ms. 
f h Tu o H AE E gr A 
É d " Pa Ea ; 
4 ”y Dl a 
ná b 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPEZAS com CONSERVAÇÃO 
DE VAGÕES NAS OFICINAS DA CRD-4, DA DIVISÃO 
— AUXILIAR NO ANO DE 1943 

















, PessoaL MATERIAL ToraL 
HESAS Cn$ Cu$ Cr$ 
TO o A Sds RS AR 1.397,70 351,10 1.748,80 
ENANER IO. à. <>. 40,5, CR Se E a 2.026,70 250,70 2.277,40 
DERDOA 06 06 +: E e 8 Dao raio RE 1.304,10 506,30 1.810,40 
MB OS dA IL TOS op ri DE 1.362,70 303,90 1.666,60 
E ND O DR O ri RR DRE Ls 1.204,10 1.168,90 2.373,00 
SUS. St TER. AR RR 1.195,30 340,10 1.536,40 
à o ERR or A DR 4 EDP TE o 1.355,80 1.043,00 2.398,30 
TO A E E E RD Rs A 2.339,90 1.650,60 3.990,50 
TE TO DI IP SO RR PRE O e 5.665,30 1.568,20 7.233,50 
OOiro «AM LER Psy Sa 3.844,60 | 1.772,90 5.617,50 
NOPEDrO.. + 5.4. ai RR O Ei a to PA 5.519,30 1.538,70 7.058,00 





QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPEZAS COM CONSERVAÇÃO 
DE MÁQUINAS E FERRAMENTAS NAS OFICINAS DA CRD-4, 


DURANTE O ANO DE 1943 











PessoaL MATERIAL ToraL 
MESES Cn$ Cr$ 
CERA, <>. ER o RN É DOR RR 3.000,00 4.647,90 
DRVNICO (e fo E mi RT am qo o DR 2.354,60 4.582,70 
O JA ID 2 NE DD LP! o 3.132,00 4.976,70 
Po REAR, DE ato La DR im o 5.331,20 6.955,50 
COD a DRA e 8 RS CA ES 0? 3.204,60 5.006,50 
RR cio, DS TR AO o o A RR 2.294,90 3.621,90 
DR EE Sh Docs O SEA ER E SE. MAP SR 100,70 1.878,60 
RO O Ts E RR RR ES o, pe UR 1.013,20 7.639,40 
EE Ae PAPO PARE TA PE E o NR ra RR 1.840,00 3.795,20 
CORRADÇOs 5. acto ER O OE 6.592,80 10.590,90 
NUCA: É conse ERES So «on AR 3.594,90 14.463,40 
DCE o o DR DER É A ps TR RR o — 
MESA PEA E OD A 4 32.458,90. 









todas SC E OS di 
TAS LA 


PS q o o 
E E REL NAS 


ERA 


REP A 


e can ada no q Ta AA as dr dA RS E ice E RA e 
AM o MEDA ER ! | ; : 7 
dn; raio + 


o bre Rd 
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“QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPEZAS COM A CONSERVA- 
ÇÃO DE INSTALAÇÃO E ACCESSÓRIOS NAS OFICINAS DA 
CRD-4, DIVISÃO AUXILIAR NO ANO DE 1943 


—————————————e————————————eeeeeeeeeem 











PessoaL MATERIAL 

RR Cr$ CR$ Cr$ 
o dnBeitao, E at NR A AA 1.443,80 | 3.000,00 4.443,30 
IDEs gamer or o ec re ba Ao é NR TR E ORE 2.310,70 5.045,00 7.355,70 
Março....... DR TERESA PR oi ASR ER 1.426,40 | 4.992,90 6.419,30 
| Abril vicia 6 ART e PAD Rr o RA A 1.298,90 5.649,30 6.948,20 
“odaççito Ergo Voe A RR SN UR “1.411,10 | 2.230,90 3.642,00 
EXCL 7 RSS e EE Rh 6,1 ep de 1.302,40 7.158,30 8.460,70 
BAR Vi pa elo SPO A CARR 1.510,10 | 318,10 1.828,20 
Ea RS ED o os aa De 5.084,60 1.176,90 | 6.261,50 
RE a RO TA RR RR 1.529,10 1.906,20 | 3.435,30 
OUBDEO Ser. o 8 orar ERR MERO ARO a Ae] 3.985,80 6.263,30 10.248,60 
* Novembro........... E dr e io 3.526,10 | 3.034,50 | 6.560,60 

IDE SEITA IÇÃÃ D6 Cass TAN En PRE 2 o EAR RR k — — — 
Cred PA PR a TOS RR 24.828,00 | 40.775,40 | 65.603,40 





QUADRO DEMONSTRATIVO DA CONSERVAÇÃO DE GUINDASTES 
E CARRETÃO NAS OFICINAS DA CRD - 4, DA DIVISÃO 
AUXILIAR NO ANO DE 1943 


| PESSOAL MATERIAL ToraL 
MESES Pl Cr$ CRT Cr$ 



































Jiginande 4 NNE PoE b ate DMR PRADO TRC 209,20 400,00 609,20 
IEEE PROA Sen o RO os si EM Tu o ab 305,00 — ; 305,00 
DE TUA pica Ae CRE e APRE OD ERA DEN EE 509,20 457,30 966,50 
Fase UR Pre É E, An A RR SR RSRS 812,50 — 312,50 
ftite cce DRE va RN RR UR MR 219,20 164,10 | 383,10 
CRRTELHLOS PR E RU O ss RS LÃ SEIOS RR 186,70 220,60 407,30 
ER EREADEENAR RL E SUAR 50375! sara pa CURE co VE ao a 152,00 10,00 || 162,00 
AP ORLOR um o Ds ERR re ER qi 8 É a) ER 222,90 260,50 | 483,40 
iSetemabrds alo. do oo GRRRDE UCA 1 Go dee OA Dad 408,40 = | 408,40 
OQUE OC ie Dib RA RS ANPR BE 7 GIRO MEU Sec 2 832,50 292,20 1.124,70 
Rios oii E ESSE RR e AS CRI CRIA É DE 350,00 =, 350,00 
DZ ERREI sn refira a SAIS O GS — = — 
APORTAR 2 2 (05 o ao SSL ra ra aê 3.707 60 1.804,70 








Pari dedão ME AR ha, e ç ida 
e) Rd eag o ARE do a ES ae OR a ia a ade À PR e 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPEZAS COM CONSERVAÇÃO 
DE EDIFÍCIOS, PELAS OFICINAS DA CRD - 4, DA DIVISÃO 


AUXILIAR, NO ANO DE 1943 





PessoaL 
MESES Cn$ 
É E (os ME DS e 805,80 
NANDO. 5 os, co SM PRA e ço RR 1.016,50 
BRR uso > SAS O SE > 2,7 TR DES 943,90 
CT APS q E, PEER nl 1 1.233,80 
vor RD RR? ma O RREO PAD a > 645,50 
O + 5.27, Aces dano o ps é a CARRO» a 880, 
EO CABE EDS pe 4 A ag, À Sa VS 910,70 
MENTE fe SA ia NPR A, dp 4.768,70 
HARE O o: at om RR e sadio é sol ndo WS RR 3.071,10 
REAR ot a Pa o o ini CN li 
ED PRNDTO 2-2 E Do rato oa ÃO o o MR e RR 2:006,70 
DESNDNTO 4, é qo. 705 50 06 Apae os PO ER a -— 
TOPS. so MAO of Nas ra de PR 17.764,70 








MATERIAL ToraL 

Cr$ Cr$ 
696,50 1.502,30, 
322,80 RARO 
260,30 1.339,30 
158,90 1.392,20 
360,90 1.206,40 
840,00 1.720,30 
8,60 919,30 
419,10 5.187,80 
271,50 3.342,60 
524,30 1.806,50 
1.624,00 3.630,70 
5.486,90 23.251,60 





QUADRO DEMONSTRATIVO DAS RONDAS DAS OFICINAS DA 
CRD - 4, DA DIVISÃO AUXILIAR NO ANO DE 1943 








, PessoaL 

MESES CR$ 
RED: 5 2, ne Da Reta =) E ia 728,20 
RARRARTO So es eae a or ab amo Ds A Er ia E 856,80 
TO AND OM, SR, A Es 889,60 
TED O qa Re ER Mo À To 5 PU PERERER A tt oi 907,60 
OS A A RD Ro RO EG RAD 1.007,00 
DRE Tc, Sa NR É e o MR 752,20 
RR Sana 6 VEN nto SPA IATE 1.036,70 
BRO ES A PAES ses e SA ARA 2.333,00 
a RR Sn de RED E ALARDE, Ti ca 2.538,40 
o E DR OS, E O DA 2.633,30 
E aa ERREI pq ER O EN READ O, 2.745,30 

RRROTO ». sds o re to DA: o — 
ENVER TS. MENERA SE E 16.428,10 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA FUNDIÇÃO DE BRONZE 
DAS OFICINAS DA CRD - 4, DA DIVISÃO AUXILIAR 
NO ANO DE 1943 








: QUANTIDA- a PessoaL MATERIAL ToraL 

ele ada DE DE PEÇAS QuiLôenaMos Cr$ Cr$ Crê 

Elie: (o EE o ER — == — — — 
BEVERCILOS goto cross reto era 57 534 597,80 2.040,40 2.638,20 
NLaroO a dita ia - 62 371 241,60 1.590,00 - 1.831,60 
DIES peer SEP a sad Epi 1) 677 | 664,00 1.488,00 2.152,00 
Nip te Sri » 68 588 646,80 1.507,40 2.154,20 
ARC RI SEN EA à 43 é BALA 520,00 1.041,30 1.561,30 

ERIREO oo err Ve grado de ! To Em = 2h = ==. 
Do JA TA 0 E AR A 61 693 628,80 3.012,00. 3.640,80 
SETE DIO fla danosa iso 58 530 280,00 | 2.300,80 2.580,80 
OPEL pessoa se 98 623 520,00 1.792,00 2.312,00 
Novembro; =... ae... 52 584 600,00 1.568,00 - 2.168,00 

DezennbrD ss. es ninar — — — -— — 
FROARES A 562 4.941 4.699,00 16.339,90 | 21.038,90 





QUADRO DEMONSTRATIVO DOS SERVIÇOS GERAIS NAS OFICINAS 
DA CRD -4, DA DIVISÃO AUXILIAR NO ANO DE 1943 








k PessoAL MATERIAL ToraL 
MESES Cr$ - Cr$ CR$ 
- - : 

DEMEIRO SEE q esse Ds» TRA Sr pers RE 2.870,80 — 2.870,80 
BEVETEITO: Si erga ae DRI a API ca 5.806,40 == 5.806,40 
Março........ E pero RS M GRE AURA A TO APR 3.776,90 2.350,00 6.126,90 
Pot An A RD RR PRI a e 2.800,90 — 2.800,90. 
HTC Uia RR LE DR RAD O STA GE 2.902,10 46,00 2.948,10 
LUTERO A PR q AD sa 1.830,80 2.045,00 3.875,80 
Ai tava Seade di RR RE ÓR OR STE D - 2.214,70 — 2.214,70 
DENCAR ENO cep DS O RAR EAN fe e Ve Pg E VR 10.894,80 539,80 11.434,60 
ai (Oo STA Lg a RN RUE CURAR REM 10.399,60 199,90 10.599,50 
Outubro......: E NAME RIR ph UR 10 E E E COS Ig 4.079,40 30,10 4.109,50 
INDY RARO RIA er. anidro faço ao E RS 2.214,70 == 2.214,70 
| RAS TIO) 03 pe E a RD TRE NES GO RENA, te UR SMDS — —— — 

LO ASR Ro rio O tee e Mi 1 ST ER ça 49.791,10 5.210,80 55.001,90 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS DAS OBRAS 
CONCLUIDAS NAS OFICINAS DA CRD- NO ANO DE 1943 
N.º DE “TN PEssoaL MATERIAL ToraL 
ERRA N DIS CIR MITEN ANGA TO el Cr$ CR$ CR$ 
| 28 | Confecção de 20 braçadeiras c/grampos pará 
DElCRTANON Saito 0 dy dr Sant pi 10,00 150,40" 160,40 
30 | Confecção de 2 mesasp ara centro telefonico 225,20 141,80 | 366,50 
31 | Confecção de cerca divisória limitando areas 
É dos edificios A e B (Hotel Ferias).. g 307,10 E 307,10 - 
- 32 | Confecção de 50 caixas para acumuladores | - 1.084,00 211,70 | 1.295,70 
34 | Confecção de 3 machados e 1 foice ....... 133,30 9,90 | 143,20 
35 | Confecção de 4 braçadeiras de ferro e 6 pa- 
Ir RRHUSONEdA Set efa ova So. APR CONERS O den 50,00 - 286,80 286,80 
36 | Confecção de 1 armário para depósito de b*- ; 
etesti ARS ho cri Piana JRR a | 108,20 888,90 - 997,10 
38 | Confecção de 30 marretas para britar pedras 165,00 188,50 398,90 
40 | Confecção de 700 hraçadeiras..........c. 109,00 2.101,40 2.210,40 | 
41 | Confecção de 1 balcão para telegrafo. ..... ; 
44 | Confecção de 1 bilheteira tipo padrão pará 1.754,80 161,80 1.916,60 
Moiescaninhos: =: 200.4 0 Aids REM 254,80 | 1:781,60 1.731,5 
45 | Confecção de 500 braçadeiras............ 431,80 252,00 683,30 
46 | Confecção de 4 desempenadeiras e 3 ns . 
HZ ODAS do mois DAS É are Dc VR E 14,50 20,00 34,50 
Confecção de 10 pares de do prnsedo de. 
CEGA RR RR ERR e SR 66,70 12,60 79,30 
| Confecção de 6 taboletas para carros. 24,80 10,00 34,80 
' Confecção de 1 regua em T de jacaranda.. 24,80 5,20 30,00 
| Confecção de diversas ferramentas (0). 176,20 100,00 276,20 
Confecção de S0 caixas de madeira para alo- ti 
jamento de acumuladores .............. 945,80 230,60 1.175,90 “tm 
Confecção de 6 taboletas indicativas de] À 
RR SAS Maia, — Valença!” so. dao cat e | 24,70 10,00 34,70 
Confecção de 100 caixas de madeira para ] ; 
alavanca de alarme..........ccccciso 796,10 518,00 1.314,10 e 
Gonfecção de 10 ponteiros de 0,20 e 10 pon-| : 
Ao CPO ÃO (O (o, dr DAN RARE AR SE 157,60 151,70 309,30 
- Confecção de grades especiais para hilhetei- 
AR pu EN A DO PN q EA 857,50 807,90 1.664,50 
Confecção de 12 porteiras de madeira de 
AR OO LDO Aa co o Ri O 544,80 2.100,50 2.645,30 
Confecção de (reparação de 1 locomovel da 
pedreira; de Tabõas) «= sim 5 ua at 1.101,60 371,20 1.478,80 
' Confecção de 6 alavancas de 1º ou de 114”, | é 
6 de 34”, 8 ponterolas S brocas 2 do 71,70 701,80 773,50 
Confecção de 1 “bureau” (Cancelada).... 198,80 102,40 301,20 
Confecção de 20 baldes. ....... iss ; 178,40 27,90 206,30 
Confecção de 1 malho e 3 pares de cunha. 33,30 142,20 175,50 
Confecção de 2 limpa-trilhos............. 383,30 38,40 421,70 
Confecção de (reparação de 15 camas) Sd 150,00 — 150,00 
| Confecção de (reparação de 1 maquina de 
PERUS LOLA) nor e ate oa ES O RA 41,60 Fe 41,60 
A TRANSPORTAR 11 860,80 11 910,90 23 869,70 
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A TRANSPORTE 


So | Confecção de 2 banquetas para prancheta 


- -dedessnho. Ss - spo qo A co 90,20 
s7 | Confecção de 1 mesa especial............ 190,80 
39 | Reparação de 1 banco de plataforma...... 2,20 
90 | Confecção de 51m2,00 de tacos.......... 61,70 
91 | Confecção de Igra de para bilheteira interna. 


de natapio e cs A DO, vir 
ge de 2 carrinhos para descarga e 1 


CORTE PER MORO AR 
hélio de 4 aparelhos de rachár pau .. 8.0 
Confecção de chaves tipo “D” de 5m,00 


106 


1.104 
1,012 
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INTRODUÇÃO 


Em cumprimento à vossa determinação, assumi a direção da Divisão de 
Combustíveis e Lubrificantes em 29 da jantiro de 1943. 

Apesar aas grandes dificuldades havidas nos transportes, a Central con- 
seguiu ter sempre combustível para suas necessidades. 

Aconselhadas pela experiência e norteadas por invulgar acuidade preven- 
tiva, as providências tomadas fizeram ultrapassar as previsões mais otimistas 
e afastaram as graves preocupações que tanto nos afligiram no exercício an- 


terior. 


A estocagem de combustível e a mais rigorosa economia possível nos gas- 
tos constituiram nosso principal objetivo, na previsão de termos de enfrentar 
futuro mais difícil. ir 

O' recebimento de carvão africano, em quantidade bastante, para suprir 
nossas necessidades dentro da percentagem estabelecida, constituiu, evidente- 
mente fator de grande valia no sentido normativo dos serviços de transportes. 

O recebimento de carvão nacional, grandemente irregular, acusou índices 
inferiores às exigências de nossas atividades, não chegando entretanto a com- 
prometer o desenvolvimento do nosso plano de ação devido à intensificação do 


consumo da lenha e da turfa. - ' 


A situação anormal que enfrentamos, reflexo da guerra mundial, provo- 
cou um decréscimo de transportes marítimos de consequências quasi desastro- 
sas e, como é natural, afetou todos os setores da atividade nacional. 


Ésses transportes sofreram redução muito sensivel, e como a normalida- 
de dos serviços ferroviários depende do combustível transportado por via ma- 
rítima, os efeitos maléficos dêsse transporte deficitário se fizeram sentir em 
todas as estradas de ferro do país. 


As estradas de ferro do Estado de São Paulo, de onde importavamos cer- 
ca de 70% dos dormentes de todos os tipcs, e madeiras de que necessitavamos, 
por motivos vários, reduziram muito o transporte de dormentes que nos eram 
destinados, prejudicando o abastecimento por intermédio desta Divisão que 
sofreu um decréscimo de 86.551 dormentes em relação ao ano de 1942, nos 
obrigando a procurar em outras zonas êsse material tão recessário, não tendo, 
porém, sido possivel até agora obte-lo nas quantidades desejadas. 

“À elevação do custo de todas as utilidades influiu desicivamente na vida 
econômica de todas as emprêsas de transportes, atingindo as despêsas a cifras 
bem mais elevadas que as do exercício anterior. 
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Através dos mapas e quadros comparativos que acompanham este rela- 
tório, melhor será avaliada a ação da Divisão é Combustíveis e Lubrificantes 
no decorrer do ano de 1943. 

De acôôrdo com a determinação da Diretoria foi a Inspetoria Geral de 
Lenha e Dormentes novamente anexada à Divisão de cacos dim confor- 
me B. D. n.º 16 de 20 de janeiro de 1943. 

Cabe aqui uma observação desagradavel. Refiro-me a Ecticadto do car- 
vão depositado no Parque Carvoeiro ocorrida em novembro e dezembro, sen- 
do necessária a intervenção do Corpo de Bombeiros. Em novembro entrou em 
combustão lenta a pilha de carvão estrangeiro, e em dezembro, além do es- 
trangeiro tambem entraram em combustão as pilhas de carvão de Santa Ca- 
tarina e do Rio Grande do Sul. 


CAPÍTULO II 
ESCRITÓRIO CENTRAL 
Mouimento de papeis: 


O movimento de papeis no Escritório Central desta Divisão, em 1943, 
foi o seguinet: 


Processos Lichadol ....-... o ts rancho é ADO RD 6.095 

Memorandos expedidos .:..... Jaco od  ARSA 2.353 

Oficios CxpotLGNs. <.. copas e A DAR A Se RR NR a 2 145 

Telegramas expedidos .......... DA adia A RE e 920 — 

Cartas - eipodidas, SAS dp rr ALMp ip 677 
Contas: , 


Foram processadas 1.598 contas na importância total de Cr$ 77.036.054, 20. 
Coletas e empenhos: 

Foram realizadas seis coletas de preços e extraídos 996 pedidos de em- 
penho. 


) 


Cauções: 


Foram feitas 19 cauções na importância total de Cr$ 211.516,00. Fo- 
ram liberadas 8 num montante de Cr$ 53.362,00. 


Fichas de controle: “s 


Foram organizadas 68 fichas para o controle de recebimento de lenha e 13 
para a turfa; 112 fichas de controle do consumo e estoques de combustíveis 
sólidos, lubrificantes e estopas e 409 para os combustíveis líquidos. 


Consumo de locomotivas: 


Foram, ainda, organizadas 639 fichas individuais relativas ao consumo 
diário de cada locomotiva. 
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Dia 
Pessoal: 


'O movimento do pessoal lotado na Divisão foi o seguinte: 


Existiam em 1-1-943 .. 2... 2... 60 empregados 
Entraram durante o ano . HA 2 RISCA gaia so A Pa 
SUL ANhe QUANDO Soro A conde Ebitda 30 ” 
Existiam em 3112-943... sa cien vc ia va 80 


O aumento verificado foi consequente da anexação da Inspetoria de Lenha | 


e Dormentes à Divisão. 


| O pessoal lotado na Divisão está assim distribuida : 


Esentória: Central... sudo siim» 44 - empregados 
ERR CS NE cegas a TOR Faia DRA 8 4 
Inspelores de tração Misa Rea Nos aii Eco TZ 7 
Marcadores .de dormenites ..i«clno age ti q 
Eri: COTDISSÃO) é custe cos CRE ER E o A E ip o 


O movimento do pessoal no Escritório Central foi: 


“Existiam em 1-1-043 2. a so o 37 empregados 
Entram durante a Ano A BEN Ur Dado O 2 o 
Ratram durante ano sa! pes RATO DRE RR ia 


Existianã Cm SLcDDM VA h n o SUR ai TA 


"CAPÍTULO II”, 


COMBUSTÍVEIS 
Carvão extrangeiro : 


Foi muito irregular o recebimento de carvão estrangeiro em 1943. 

No mapa n. 1 estão indicadas as quantidades recebidas por meses, o custo 
total e o custo médio da tonelada. 

O quadro n. 2 é a. demonstração do consumo por mêses. 

O quadro n. 3 é muito sugestivo. É um estudo retrospectivo do edeiéio 


e consumo dos últimos 5 anos, com indicação do custo total e custo médio da 
tonelada. | 


O consumo médio diário do carvão estrangeiro em 1943 foi de 527 tonéla- 
das contra 500 em 1942. 

Pelo Parque Carvoeiro foram Eapradidos 6.537 vagões para diversos des- 
tinos. 


Todo o carvão estrangeiro, ou sejam 253. 298, 972 toneladas foram recebi- 


das no Porto do Rio de Janeiro, o que corresponde a um recebimento médio 
diário de 693,599 toneladas. 
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Carvão nacional: 





Mais irregular que o estrangeiro foi o recebimento do carvão nacional, cujo 
consumo cresce dia a dia. 

O mapa n. 4 é a expressão numérica do carvão nacional recebido e con- 
'sumido em 1943, por meses e com indicação do custo total e custo médio da 
tonelada. 

Outro quadro interessante é o de n. 5 que constitue um estudo comparativo 
dos últimos cinco anos. 

O recebimento se processou do seguinte modo: 


De Sájia Gatinha «carecia tres toneladas 

De Rio 'CGlande” vs. eu e o RT Rs dE 99.316 

T.. PARA so o ES E O Da AS e DE 528 fá 
TOTAR + RIR E 270.505... - É 


O consumo médio diário foi de 690 contra 662 toneladas em 1942. 

Pelo Parque Carvoeiro foram carregadas para diversos destinos 4.405 va- 
gões com carvão nacional. 

No porto do Rio de Janeiro foram recebidas em 1943, 213.098, 020 tonela- 
das de carvão nacional, e no de Santos 57. 366,980 toneladas. 


Turfa: 


O emprêgo da turfa na Central é muito reduzido. Limita-se aos serviços de 
manobras, lastros ou reservas na bitola larga, nas condições em que tem sido 
recebido. 

Por diversas vezes fot sugerido aos fornecedores de turfa que fizessem ins- 
talações para sua compressão, e mesmo mistura com moinha de carvão mineral 
ou vegetal, não se tendo, porém, conseguido resultado algum a respeito. 

No mapa n. 6 está indicado o recebimento por meses, o custo total e o custo 
médio da tonelada. 


Lenha: 


A aquisição da lenha se processou normalmente embora em adguns seto- 
res houvesse escassês absoluta dêsse combustível. 

A intensificação do emprêgo da lenha nos trechos de bitola de 1m,00, cujas 
vantagens econômicas são incontestáveis, permitiu maior estocagem de carvão. 

O mapa n. 7 é uma demonstração da lenha recebida e consumida, por me- 
ses, com indicação do custo total e custo médio do metro cúbico. 

O quadro n. 8 é um estudo comparativo da lenha nos últimos 5 anos. 

O mapa n. 9 é a demonstração do consumo por meses e por zonas. 


óleo Combustível: 


O óleo combustível tem aplicação nas diversas oficinas da Central (Fun- 
dição Central do Brasil e oficinas da 4.º Divisão). 
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Do eo n. 10 constam o fecebimento e o consumo do óleo combustível 
e Itatig em 1943. : 


O consumo durante o ano foi o seguinte: é 
Pta too eee dd RR So A E 12.808,00 Kes. 
PEDE OB O, Es SR ap gd ds T2 IG 
DIET 8 a A AR Apa URNA PER 5 a POE BA Sa 
ERUNNDRO enero MS E AS SET ct 
noto apr Pee pa RINS E A É O 
tc La O DE E O VN E 17.046,0 *” 
DERA Ng es aee E SRT Ts O a 9.473,00 * 
ECT) RO ari a DA ANRARES NOR RD = AO 4.656,0 ” 
pe qo mi tiaerço pd cede Eee IR CNE SO 20.4560 *” 
do 4 D NE ET Te SOR CU LTS ARNS 6 -GLBD sas 
CEDO ERR O O cai EL SE BS Er A LrASd o 
. RR DIRÃO Ro Ra e AURA Aro ido queda E DO OD 
REERS  o A p PORE re NR 160.184,5 çs 


Óleo Diesel: 


O óleo Diesel, é empregado em maior escala nos motores de tração. É 
usado, também, na obtenção do gás para iluminação dos carros de passageiros. 
Seu consumo aumentou consideravelmente, e tende a subir cada vez mais 
com os serviços das máquinas Diesel elétricas postas em tráfego recentemente 
Do quadro n. 10 constam o recebimento e o consumo em 1943. 
Coque: 
, Éste combustível é usado exclusivamente nos serviços de fundição a cargo 
da 4.º Divisão. 
O quadro n. 11 é a demonstração do coque recebido em 1943, com indica- 
ção do custo total e custo médio por tonelada. 


Carvão vegetal: 


Usado, de ínicio, nos pequenos serviços das diferentes oficinas da Loco- 
moção é hoje empregado, também, em gasogênios. Seu consumo tem aumen- . 
tado sensivelmente. 

O quadro n. 12 é uma demonstração do movimento de carvão vegetal, com 
indicação do custo. 

“ 


Gazolina e alcool motor: 


Desde setembro último que a Central não recebe alcool motor, cujo rece- 
bimento foi muito inferior às quantidades pedidas, autorizadas e necessárias, 
de modo que o consumo de gazolina se elevou bastante. 

o aaa pe a a movimento de gazolina e alcool motor durante o ano. 


Linhito: 


Não recebemos nenhuma quantidade dêsse combustível em 1943. 
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CAPÍTULO III 


“LUBRIFICANTES 
óleos: 


O consumo de lubrificantes, rigorosamente fiscalizado para evitar desper- 
dícios, consta do quadro n. 14. 


Estopas: 


O quadro n. 14 é a demonstração do consumo de estopa dos diversos tipos 
durante o ano. 


Querozene : 


O uso do querozene está quasi que adstrito ao serviço de iluminação. É 
nulo o consumo como lubrificante. 
O movimento de querozene durante o ano consta do quadro n. as 


CAPÍTULO IV 


DORMENTES 

Aquisição: 

A falta de madeiras de bôa qualidade, próprias para dormentes, vem se 
acentuando progressivamente. 

As compras têm sido feitas em zonas servidas por outras estradas, oneran- 
do sobremodo o custo e dificultando extraordinariamente seu recebimento. 

Temos tido muitas ofertas para recebermos à margem da linha de outras 
estradas, mas isso não nos convém absolutamente, porque iriamos receber e 
pagar dormentes que não poderiam ser transportados, e o resultado seria pior. 

A maior parte procede da zona noroeste do Estado de São Paulo, e o trans- 
porte é dificílimo, pelas restrições de tráfego impostas pelas respectivas admi- 
nistrações, conforme já declaramos. 

O quadro n. 15 é uma exposição detalhada do recebimento de dormentes. 


CONCLUSÃO 
Outras mapas: 


Além dos mencionados em destaque nos capítulos correspondentes, outros 
quadros explicativos de grande valor integram est relatório, e exprimem, com 
fidelidade, o volume de serviço executado, fiscalizado ou apurado pela Divisão 
Combustíveis. 


Dentre êles destaca-se o de n. 16 — fornecimento a terceiros. 


Material: 


Os pedidos de mateiral têm sido atendidos dentro das possibilidades dos 
estoques existentes nos almoxarifados. 


onsubstanciados, “como estão, no presente trabalho, que constitue o as 
eg da D D Rede Ra e mn e PERSA ao aro de 1943, todas 
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Chefe da Divisão 
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MOVIMENTO DE CARVÃO ESTRANGEIRO RECEBIDO NO PARQUE 
É CARVOEIRO EM 1943. 














4 “QunariDaDE | PoDER Preço mé- 
MESES RECEBIDA CALORIFICO| IMPORTANCIAS |DIO POR TO- 
MÉDIO | | NELADA. 
NE é ape! t 
DE PROCEDENCIA N.-AMERICANA 
DANE s aa se UE o cn 5: 6567070] TE Ro 3.105.353,40 549,00 
REVEFCINO ; puto é x E Rose sho at 35.593.868 7.819 14.259.037,20. 398,60 
1 EG PR GR RE Não houve || — => — 
ari A NE RS 11.930.380 7.869 4.741.220,40 | . 397,40 
df o Pp RR A 1 TAISTABDO | 7.871 | | 2.900.987,00: “403,90 
nt 7 nt pa E Se Nãé houve — — j — 
EDELRETO Mo o RA A RN E Não houve — — — 
DEDE OS LO o mos e A e RR q Não houve -— = — 
DBLENNDTO A 1 IR ae :| Não houve | — | — 
CUT UrO Se SR E 8.175.146 E OD6A |. Ss 7. 529,40 409,60 
Novembro es ER ido 6.895.219 | 7.346 PA 798. 901,10 405,10 
Dezembro. Sou srs Pera Não houve ae is + 
END ot INE EC RAM 7.5. 432. 281 | Car Vo PA | 148. 028,5 “413,00 
— DE PROCEDENCIA É .-AFRICAMA 7) 
ES Dc do Ee MR Ada Ph Não houve — — — 
Feyereicos Ros are de Ea Não houve | — ; 
ALE (eo RSA ME A So lZO BOLO Pe ao 2.958.961,80. 364, 00 
3 Caia PN Di 1 RR Não houve E a de 
Sie à. rg 7 q ao ba 22.400 .049 7.839, 8.173.331,00 “365,10 
DURO 5 12 A e to a 27 .400.940 7.380 | 10.032.155,10 366,00 
EU to OR a O 8.309/429 7.099 2.994.188,20 || 356,50 
NB OBEO! si cod fa NV 8.827 252. 7.155 3.094.712,30 | 350,60 
Setembro: 9,10. o 25.967.252 7.280 | 9.102.113,50 | 355,50 
Outubro. ...... Ego a 33.863.611 | 6.941 | 11.775.753,30 | 347,10 
NON INDI OS or 2 rear | 17.398.695 7.263 | 6.033.867,40 | 346,80 
E Dezembio sa 2a a erp 25. Rag 7.358 8. 836. 619, 500 | 346,80 
ARO RAE SEE STS 4 ER AA am. 866. 691 | 7.248 63.001. 701, 60 |. 354,20 
Resumo Fã 
“ToraIs-GERAIS: oo... 2 24 253.298.972 7.487 94.149.730,10 371,70 
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CONSUMO CONVERTIDO EM CARVÃO ESTRANGEIRO E DESPESA, 
DURANTE O ANO DE 1943 






CONSUMO (ToxgLADAS) DESPESA (Cn$) 

































Preço méDIO 
MESES , DA TONELADA 
ToraL MépDia Mépia CONVERTIDA 
f coNsCMIDO DIÁRIA ToraL DIÁRIA 

43.711 AX 15.353.540,00 495.275,00 351,25 
41.034 R 14.466. 830,00 516.672,00 352,67 
45.503 E 14.617.760,00 471.540,00 321,43 
43.478 iq 14.674.910,00 495.830,00 342,18 
46.110 1. 14.737.470,00 475.420,00 319,49 
46.757 2, 15.734.490,00 524.483,00 336,63 
48.158 1.º! 17.667.040,00 569. 905,00 366,97 
46.400 | 16.328. 790,00 526.735,00 352,09 
44.237 HM 14.691. 280,00 489.709,00 332,23 
42.725 RB 14.023.860,00 471.737,00 342,90 
39.034 Ei 14.860.410,00 495.347,00 444,90 
46.458 de 19, 685.000,00 635.000,00 ú 423,72 
534.205 1 187.641.380,00 514.086,00 351,25 





CARVÃO ESTRANGEIRO 
MOVIMENTO DE 1939 A 1943 







CONSUMO (ToxeLaDAS) 


Nos Carvão Custo mépDio 
A Ovurros POR + 
RECEBIDO Tração SERVIÇOS Toraz TONELADA 








478.964,000] , 515. À 526.063,000 447.768 163,80 
437.558,000] 426. ; 435.726,000 .261. 233,70 
374.783,000 À ' 375.742,000 .632. 252,50 
205.420,000) k a 204.732, 18.273,448] 82.527.476 SOLTO 
253.299, ; : 192.101 ) 94.149.730,1 371,70 
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MOVIMENTO DO CARVÃO NACIONAL DO RIO GRANDE DO SUL. 
















































































EM 1943 
ul 
p IMPORTANCIAS Cr Ad qo 
| QUANTIDADE | PopeR ' E j 4 “| Preço Má- 
MESES | ; CALORÍRICO) a WaR STA SN 6-8 AA AREAS LDO, O AP 
E | RECEBIDA MÉDIO Custo | FRETE | ToraL — |NELADA 
RE TRA ÇÃÃO q 77h pia ae a | 10.984.220 | 4.708 | 978.859,10 | | 823.267,10 | 1.802.126,20. 164,00 
“Fevereiro...... FARIAS, ut 15.571.300 4.634 | 1.353.240,40 | 1.182.032,50 | 2.535.272,90 162,80 
IMBIRDO Seia qi ro rear | 10.658.530 | 4.645 944. 232,00 798.856,60 | 1.743. 088,60 163,50 
DADE Do tros peso je | 11.001.225 4.811 | 1.017.126,70 | 674.450,30 | 1.691.577, 00 153,70 
ML AMO gre ese o flo Le 3.449.400 5.113 323.436,20 | 258.582,40 | 581.971,60 | 168,70 
BLOMO, 43 08 = el RAE 11.184.250 | 4.813 | 1.017.643,40 835.847,00 | "1.853.490,40 | 165,70 
“Julho at 7.123.300 | 4.911 640.620,60 566.376,90 | 1.206.997,50 |. 169,40 
GOI RO du = re MAE E 10.479.390 | 5.001 962.201,50 854.901,20 | 1.817. ne TO | 173,00 
Setembro. . as ed denis 4. 125. 850 | - 5.002 378.904,50 | 336.586,90 | 715 7 178,40 
Outubro ........ vB) Nem OE OO! 4.817 626. 389,40 | 572.7 773,10 | 1. 199, 162/50 170,80 
Novembro ...........- * Não houve =— ag Ip “= 
Dezembro.......... à dota 7.716.800 836. 280,40. (698.9 987,60 |. (535. 268,00 198,90 


99.315. 175 9.078. 987; 20. 
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IMPORTANCIAS 











Poper Preço mÉ- 
MESES E sramiia ni CALORIFICO vIO DA TO- 
MÉDIO Custo Frete | Tora od dica obo: 
No PARQUE caRvoOEIRO: q 
DBIAIO Su exsan eos CE + 189 5.952 | 1.403.479,00 815.614,90 | 2.219.093,90 180,60 
DAVIRÃO,. sro. Pis 7.020.850 5 801 783.966,00 465.997,00 | 1.249.963,00 178,00 
MOD Corsa do» dE 8.705.350 6.033 | 1.017.904,80 577.710,10 | 1.595.614,90 183,30 
Pr URDU 13.550.900 5.865 | 1.562.878,90 913.959,70 | 2.476.838,60 182,80 
RAND EE Da aa «o Em 10.375.360 5.902 1.175.969,70 687.931,50 | 1.863.901,20 179,60 
AROS puto sea 7.383.750 5.784 831.005,90 489.582,20 | 1.320.588,10 178,90 
DINDA eee dO ARO 4.678.150 5.460 505.093,20 321.016,30 826.109,50 176,00 
Agosto. ........ Negar 17.372.125 5.962 | 1.903.572,60 | 1.270.757,40 | 3.174.330,00 182,70 
Smenhro -=»= 4. >. 10.071.800 5.469 | 1.070.338,30 736.432,00 736.432,00 179,40 
Outubfa: ses e. os 7.093.090 5.758 820 983,80 523.461,00 | 1.344.444,80 189,50 
Novembro. .......... 10.166. 170 5.810 | 1.455.176,20 757.405,00 | 2 212.581,20 217,80 
Dezembro. .... ...... 4.547.850 5.838 042.156,40 343.271,70 985.428,10 216,70 
COTIA soa ch roms 113.255.175 5.798 | 13.172.524,80 | 7.903 138,80 | 21,075.663,60 181,00 
Em Santos: Ra À 
OND, EIS Scam e 5.824 299.370,50 211.071,30 186,20 
Fevereiro... ........ |: 5.791 592.888,60 417.654,00 123,70 
RP RN 5. 5.755 560.555,30 . 892,00 187,50 
po RR TE pa E 5. 5.833 571.410,00 395.377,50 
Ea MENTE 5; 5.507 602.585,00 397.558,60 186.80 
VOAR Rd, e 5.791 563.244,00 | ' 286.385,70 189,00 
RD. quot SA pião ! 5.630 56.822,50 - 43.465,90 193,00 
Agosto. 5. Stu 565.088,20 424.461,00 196,80 
a PRA PS 4. 5.318 517.243,60 427.577,00 190,40 
DRM 4d cassio e= 8. 5.465 961.398,20 191,10 
Novembro ......... 3. 5.883 446.149,10 
Dezembro p 680.281,10 209,30 
Es PRE ao DR 192,40 
ToraL ERAS 170.621. À : 188,20 











Companhia Carbonífera Rio Maina.............. 1.497.810 4.102 
Companhia Carbonífera São Marcos.............. 2.824.516 | 7.738 
Sociedade Carbonífera Crésciuma.......i..ccoo 800.660 | 2.193 
Luiz Sampaio Corrêa...... EAR a] O RR 1.853.790 5.079 | 
Coque Brasil og CREIO ani cap CRÓS rO ds 242.075. 663 
FORNECEDORES. .... PP ARA DA BA e A | 169.607.855 | 464.679 


Terceiros: 


Eoide BrhaMeiros o Ri A ora SAB Eid E 


ToraL — Sra. CATARINA...) .= tdi ES A 


Rro GRraNDE DO SUL 


Lavado 


C. A. D. E. M. A Bitotado 


AV Gia a EE a pe PURA e E A 


FORNECEDORES... ao “| 97.362.575 | 266.746 
Tlceeiiust dista 
Lóide Brasileiro — Lavado........... st LR É 


ToraL — Rro GRANDE DO SUL 


PARANÁ 


Hulha Brasileira... RR Pg Ra 


ToraL — PARANÁ. (oc scr ceia BRR ape | 





ed amics 08 siena E ai 06 6) nfs a pp ia 
pa Mr ELAS Chai dg DISTO] | 


ORAL GRATA Rios 5.6 ie) ES ao Pero Ta 


CARVÃO NACIONAL RECEBIDO EM 1943 
"(POR FORNECEDORES) 























“FORNECEDORES “Quanmipaves | MÉDIA 
DIÁRIA 
Santa CATARINA co 
Sociedade € Carboníféra PEOBReRA mero 26 nao ie 34.867.140 | 95.526 
Companhia Barro Branco e Araranguá........... "51.379.724 | 140.767 | 
Mineração Geral do Brasil... ............. dis a) 4 411940460] 11352621] 
Companhia Carbonífera Metropolitana. . “oo 11:088.952'] | 30,380 
Companhia Carbonífera Catarinense. ........ En nen QUB SS 19.435 
Companhia Minas Rio Carvão e Urussanga....... 9.014.598 24.698 
* Companhia Carbonífera Brasil e União. ...... Pro — 805.405 2.206 
“Companhia Carbonífera Bôa Vista. anne 5.843.542 | 16.010 
Sociedade Carbonífera Progrésso..............c.. 956.300 2.620 


















1.013.300 | 2.776 


170.621.155 | 467.455 





















84,818.870 | 


232.380 
6.649.905 18.219 
5.893.800 16.147 
























528.155. 


—— 


- 270.464. 485 
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PorcEN- 
TAGEM | 


63,10 


36,70 
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CARVÃO NACIONAL 
MOVIMENTO e 1939 A 1943 


“ConsumiDo | CPompranas) 


Es. Osranima pc Graxpe | k 


75.331,000| “— | 86.930,00] 100.583,000| 


: o 107. 152,000) Pc 115. 289,00] 111. 109,00], 
mao os. ama o. 85,000] PA 156. 899,000 158. -877,000] mr. 503,000 76. 380,000/ 
! : 9.747,00] 250.734,00] 
4.636,213] 242. 990,481 


1.673, 000] 246. 855,552 240. 987,000| 


528,155 270.464,485 238.354,268 Es 


2.214,000] 102:.º 
Do . 109,00] 


é ICusro é 


|DIO DA TO- 
NELADA, 


104,75 
124,60 
É 143,70 
157,80 
180,70 












QUANTIDADE ImporTaNcIa | Preço 
a K á 


a. cns MÉDIO OssERvAÇÕES 















1.996,240 179.661,10 
627,675 56. 490,80 Í 
1.477,759 132.998,30 
1.257,400 113.166,00 
1.667,191 150.047,20 | - 
889,417 77.480,90 | 
612,684 58.106,50 
— "329,336 24.097,90 
782,100 65.446,10 
519,605 45.796,60 
247,426 22.268,30 
PAR DES qimtape h7 79,547 7.159,20 





10.486,380 927.668,90 | 88,50 
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MOVIMENTO DA LENHA RECEBIDA DURANTE O ANO DE 1943 














E “LinHa RamaL RamaL Divisão Divisão y 
MESES - DO CENTRO São PavuLo | S, Cruz : AUXILIAR pe Minas | TOTAIS 
Ê “ 
Janéiro........ - 5.562,000 40.074,53€ | 2. 383,000 | 729,700 27 .845,500 81.594,736 
Fevereiro. ..... 5.244,000 33.448 433 1.808,000 4.458,650 |  39.641,000 84.600,083 
AVL AR GO aorta | | 6.496,700 55. 504,048 3.090,500 7.354,400 |  51.034,000 123.479,648 
ABRIU e a | 6.598;100 90.505,234 1.492,350 |  10.076,200 57.728,200 | | 126.400,084 
MERO ovo E 8.677,100 63 006,895 1.866,900 13.258,8:0 55.089,000 141.898,695 
JUDO; atoa 7.792,500 43.289,630 3.345,840 12.668,000 |  47.958,000 115.053,970 
PRE Seo ara a * 9.707,300 55. 933,201 2.962,000 - 14.300,300 56.737,000 139.639,801 
Agosto........ À 5.526,500 43.200,64i 2.741,00 11.135,100 44.995,000 107.598,241 
Setembro. ..... 9.222,000 40.697,973 2.148,500 13.035,600 41.417,000 106.45*,073 
Outubro. . 6.327.000 36.208,809 3.076,900 6.135,300 |  35.245,500 86.986,609 
Novembro..... 5.819,500 36.391,580 1.448,000 9.606,500 30.576, 000 83.871,580 
“Dezembro..... ; E 187,200 31.607,907 6.762,000 * 4.579,600 24.659,000 71.795,407 
PomÃis 0.» 81.189,900 929.795,587 33.118,090 112.338,150 512.925,200 | 1.269.369,927 





HE Nº HA 
MOVIMENTO DE 1939 A 1943 






 ReceBIDA - Consumo Custo roraL |Custo MÉDIO DO 






Consumo EM 








ANOS — DE TRAÇÃO OUTROS METRO CUBICO 

; M3 MB “SERVIÇOS MB CR$ cr$ 
OBRA o o A a : 20,149 19.166 39.815 274.728,50 | €,90 
OAB RS o opte gre 260.965,522 210.242 - 4.34 224.583 | 1.864.038,90 8,30 
1941... 2 AP doa ph 278.327,350 E 291. 020 22.026 313.046 3.193.069,20 10,20 
be NPR en o 108 1.149.303,754 | 995.683. 53.420 1.149.303 | 23.463.107,80 |: 10,40 
o dae MESA - 1.269.389,927 1.206.555 54.892 1.261.447 | 27.877.978,70. 22,10 





CONSUMO DE LENHA, LIGNITO E TURFA, DURANTE O ANO 
DE 1943 


























MESES : Mévia MÉDIA Mépia 

LenHa (3) DIÁRIA DIÁRIA - DIÁRIA 
CREMENTO sr o ras ndo orem ato 92.121 2.972 14 — 1.059 34 
EV EEEILO 74 acetato faso ige Roo pele cora 93.202 3.329 29 1 908 32 
IMLAEGOE irei A oligio ARE to Pç 110.234 3.556 —.. —— 661 21 
No 79 trab READ ES RO Pi 110.478 3.683 — = 1.342 45 
INLARO De era cotar to AR tea 120.672 -— 3.893 18 — 1.933 63 
MUDBOR or SAR GR rc 117.891 3.930 6 — 2.181 73 
Er toe E E Ee É 0 AU Ca 124,127 4.004 — — 1.715 55 
ANDIDEO cada ns As aa RA E É in a 115.136 3.714 y 10 — 663 21 
RBeLembrol: 24% saem E iodo 105.134 3,504 13 — 676 22 
Ouiubrorh =. bes retardo Dio des 105.494 3.403 16 — 702 22 
MO VERADIO, 4 rama came 2 RO 102.422 3.414 1 — 449 15 
Dezembra:s so eee fe cain to,» 82.785 2.870 | — — 356 11 
REGINA, soa a are att 1.279.696 3.506 107 — 12.645 34 


ee rem 





ado 2: 
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DISTRIBUIÇÃO DE QUEROZENE DURANTE O EXERCÍCIO DE 194% 









Jucdo: 


Jaxemo | Fevenemo | Manço Asi | Mario | Jusno 





8.400,00 


Tango 
19,00 
E Toa 
1.743,26 1.877,00 
05,00 PAGO 


114,25 | 0:506847 | JA 770,00 | 18,015,05] 16.871,00 | 12 70205 R 7 10:302,05 | 143: 


418,00 




















| Ourusro | Novemro. 


t 













mst. M. Claros-Azul.......... | 
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DISTRIBUICAO DE ÓLEO DIESEL DURANTE O EXERCÍCIO DE 1943 







eu DESTINATARIOS 





Jaxemo 





Fevensino | Manço | Muni 












É Contratantes de lenha, et 
Divisão Auxiliar... 00000, 
Admin. Edif. D. Pedro 11... 
Com, Obras D.Pedro 1 . 
Com, Const. M. Claros-Auul 
c< Prov, Serv Motorizados 3050 
 BeDivindo estas 1800,0 = 
94 Divisão é " 0.500,0 
4 Divisão. doa pie» 
8» Divisão 


=.800,0 
700 





16:500,0 
388,0 
8000 
820,0 
504,0 
121.058,0 
6,900,0 
a2.783,0 
240 
2.810,0 
195,046,0 


































sao sILO 22000 


19.035,0 


2040 
255,0 




















48 251,0 












s0720 573,0 





1.909,0 








E Em A 
A PTLEL E ASA PRAILS 2400 Dos 


000,0 
30 8920 
























7 220,0 
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0 DESTINATARIOS JANEIRO | FRVEREIR a o E Tora 











8.500,0 | 38.891,0 | Ni 
3.2150 | — 9.019,0 


Fundição Central do Brasil............ 2.985,0 
“Divisão Auxiliar. ...... É E DA 348,0 
MR sas Oficina Trajano de Medeiros........ E 400,0 00,000 
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PA 


| E = | 3800] 17.400 a 
ROD Divisão, .....0.00> RACE NE Eh. “| 9.2780] 1.700,00 8330 | pa | — 243080. a 7 
BONDES Diyinão. 4. iso... EAR, SR 5.430,0 6.406, 26, — 4.3660 | | “4.8480 | 65.568,6. o E 
j a 


x 
k 
2 


Torais....... BERROS RD 6 «| 18.4360] 12,3344264 153630) o asa tas 


es 


+ 
ss 
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DISTRIBUIÇÃO DE ÓLEO COMBUSTIVEL DURANTE o) EXERCÍCIO DE 1943 


Fuudição Central do Brasil 29850 3020 27990 27090 2 sszo | 500 24u0 1.278,0 3.800,0 28910 7.000,0 3.5000 38 891,0 


Divisão Auxiliar 44500 — a09,0 | asa 90190 
“Ofieins Trajano de Medeiros o so si 5.000,0 


4 
= a GP 





DESTINATARIOS 





o 













































FÃ 2.400,0 pr 1740090 
Divisão. aos qu Es s.2780 109,0 1 800,0 = 24.900,0 
54300 j RIR A Tomo n ) 4.040,0 0.020,0 2.659,0 05.505,0 


27600 | 58900] 115000 | 153080 | 1651845 








15.430,0 10:861,0 | j RS 022,0 
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e 
“a 
sa 
E 
á 
COQUE RECEBIDO DURANTE O ANO DE 1943 | | ER 
| PREÇO : 
"MESES | | Fornecaponns QUANTIDADES : y 
ToraL Por TONELADA 35d 
Jahara, 27 8 caio (Não houve) — — — x 
Í Heyéreiro, p= custos a (Não houve) | | —. — Ed E 
CAVE MBTGOR oo so cido tia S. A. du Gaz 69.750 48.825,00 700,00 Ê 
| SADIO So RGE er a SA S. A. du Gaz 130.700 91.490,00 700,00 tata 
| Mio e De | William Cotts & Cº 203.000 | 100.224,60 “493,70 : 
RO BR SRS S. A. du Gaz 99.000 69.300,00 “700,00. E 
JUNDO = Ss add — S.A. du Gaz 104.900 | - 73.430,00 700,00 a 
| «Quinto a crie William Cotts & Cº 260.094 | 123.730,50 | 475,70 ne 
| IR por ci Ra a S. A. du Gaz 92.400 . 64.680,00 700,00 dl 
ABORLos sto homo (Não houvé) — ; — — ; ' 
| Setembro............ S. A. du Gaz 3.250 227500). 700,00 E 
| OQutalhro;. 22.0 ancas (Não houve) — — — 2: 
| NOVembro-p san | (Não houve) a e — PES 
| Dezembro: >. À (Não houve) ud É — ob E “o 
APONTA ES À ora ERR | As DR ge pa Es 963.094 || 573.955,10 |. 595,95 s ! 
j 
CARVÃO VEGETAL É 
MOVIMENTO DE 1943 . Dt end e 
“PROCEDENCIA j Ri ATA  Impormancia—CRS OgsBRVAÇÕES 
De Derogiroá. cx 22 nes ns arara Da ss 145. 177.395,00 A granel AS 
Do dE Pi SEM SSIS RD 2, E Sãs 154.390 76.318,00 Beneiiciado 
Horto F. Monte Sinái........... Bardo 205.436 72.701,70 | A granel 
Horto F. Cachoeira Salto. ........... 203.582 75.464,80 “A granel 
ROMANDE .iajo 0s ga Saio atoa aro ! 1.011.553 o 401 .879,50 


Dados colhidos no X. P.S.M. e S.A.R. 
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DISTRIB)E 1943 
DESTINATARIOS JANEIRO FEVEREIBRO | Oumusro 

Contratantes de lenha, etc... ......,.. 13.20000,0 | 
Pixetorim ti Rs ao ot E ao DR = 
Departamento do Material....... Es EA 5.0760,0. 
Departamento Rodoviário.........i.. 16.48€0,0 
Divisão Auxiliar. ....... BRAD alas É 15.80 
Divisão: da MAB; unicas rumns De o hotá | 1.82 
Admin. Edif. D. Pedro II............ E — 
Com. Const. M. Claros-Azul.......... 21.34 


Com. Prov. Serv. Motorizados......... 1.00 





7.27)0,0 | 
6 
G0D0,0 





CEOTARAE = a iefo RS ua Po A Most, 82.660,0 
K Tu o. 4 Sa 








Novemero | Dezemero | 














DISTRIBUIÇÃO DE ALCOOL-MOTOR DURANTE O EXERCÍCIO DE 1943 | 


Jaseimo | Feveneino 


M. Claros Azul 


Serv. Motorizados 506, 000, Tao. 

9 E 290 = — 
42580 
25,0 DO 10,0 

400,0 — 


105 707,0 102 859,0 | ABRO | apdazO 


























- Divisão de Ensino e Seleção. .......... 
“Admin. Edif. D. Pedro II............. | 


Oficinas Trajano de Medeiros. EE — 
2º Divisão. ....... RS pd TERM rt ) 151,0 | 
3. Divisão. . 912,0 
4. Divisão. . 411,0 
5 Divisão, 150,0 





DISS 


. p dE me = 





DESTINATARIOS JaneIRO | FEVERMBR OuruBro 
NELBLOTIOS si reis Ses voo E seia GN 
Contratantes de lenha, RR EM ção p 40. 800,0. 
MORRO LO RUA oras Lenita Pedro dego o So E T+ 430,0 | A 
Departamento “Comercial. POR cr Va = ? 
Departamento do Material. ........... 60,0 |. 
Departamento Rodoviário. Ss TR | 
DOVISÃO CARIIAE (eso Saami rm ir Pero 


Divisão de Comb. e Tubo Sid io 
Divisão de Minas.............ccic 880 0. 
2.299,0 | 


101,0 


Com. Contr. Montes aii Asull De 
Com. Obras de D. Pedro II........... 
Com. Prov. Serviços re PF. e 
Fundição Central do Brasil. 





485110. 
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6880 
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TOCAIS 





LUBRIFICANTES E ESTOPAS CONSUMIDOS EM 1943 


MÁQUINA 
















432.501,035] 








Ózzo ve | Óiro Orsa Ouro 
CILINDRO | SUPER | STANDARD 
CARRO | MAZERADO |AQUECEDON| VALVA OIL 








2,569,900] 25.083,950] 


43.140,23] 11.209,04] 44.670,300 


ORRRR! 





ESPN 









sa] 








Dimensão - | Quant. 


“ 2,80X0,24X0,17 | 19.238 
* 2,80X0,24X0,17 4.895 


— — 


2,80X0,24 x0,17 22.545 


2,80x0,24X0,17 16.765 
2,80X0,24X0,17 128 


2,80X0,24X0,17 | 15.578 
2,80 X0,24X 0,17 3.964 
2,80X0,24X0,17 7.071 
2,80X0,24X0,17 | 19.198 
2,80X0,24X0,17 | 42.115 
2,80X0,24X 0,17 E. 
2,80X0,24X0,17 4.797 


2,80X0,24X0,17 6.111 





813 
163.218 





2,80X0,24X0,17 







Especiais 














Especiais I..cco..os. 


ca, 


397 
104 


313 


322 


305 


S&a 


To q q 


100 
122 


o: 
10 


9 


3.042) 





SO O Co SI] 


So 


Custo ToraL 


— | 19.794 
— 4.895 
5.802,00 | 967 
9.569,00 1.367 
9.558,50 1.210 
34,00 22.689 | 
6.061,00 714 | 
21.785,00 1.808 
308.985,00 | 64.683 
8.249,00 1.000 
65.244,50 9.107 
1.279,00 268 
“40.308,00 3.600 
259.234,00 21.275 
E 4.000,00 18.916 
3.904 
8.018. 
1.962,50 24.657 
— “54.225 
48.155,00 6.139 
— | 7.650 
196.1 127,00 21.272. 
6.111 
y 8.7 729,00 | 800 
128.1 130,60 12.990 
439 


10.953,00 | 1.913. 
1.134.166,10 320.471 





IMPORTANCIA 


406.570,00 
“104.970,00 


tão. 189,00 


4.738.995, 5,10 

























RELAÇÃO DOS DORMENTES RECEBIDOS E PAGOS PELA DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES, 
DURANTE O ANO DE 1943 





Divexsio Disexsão Quasr. Corra Divexsão 





























Eras 2,80X024X0,17 | 19238 | 397.074,00 | 2,80x0,20x0,14 660 = Te 

à Rocha Porfírio... o. ooo] BSOXO2AX 4.805 | 104,970.00 — - — — 
m, Horto Florestal Monte Sinai - — — — - 1,85x0,20x0,M sr 5.802,00 
Ip — — — — — 1,85 %0,20x0,14 1.407 BON, 
a Jacob de Sousa — — — 250X020x0,14 157 Tax O an Té 1.058 658, 
Madeiras Lida 2,80X0,24X0,17 | 22845 | apa 2x0 20x014 no 1,85x 4 Em 





0:20 x04 
« Villela & Irmãos Ltda MH 
abel Eri de Cia. tda! 





E rasA 
EE 
EssEsSserEs 





280x08 






























x0a7 | 1ú.705 280 X0,20x0,14 8.698 | 112.571,00 ao. 220 aos. 

- — -— — — 1.000 S.24D, 
2,80X0,M4 X017 Jus 2.119,00 | 2,80x0,20x0,14 1.928 24 427,00 7.031 05.244, 

+ - — AO 0,20 x 0,14 103 1.442,00 Raia 

= — — 2,80X020x0,14 23.090,00 X0,14 269.234,00 
ES0X024xX007 | 15.N75 |  305:588,00 | 2,50x0,20x0,14 “5.201,00 1855030500) 4 000, 
2,80x0,24x0,17 3.004 79.250,00 — — — = 
280X0,24X017 TO) ME SGD | 2,80X0,20x004 13.900,00 —- 
280X0242017 Mis | 307.090,00 | 2,800,20x0, 14 » 145x%0,80x0,14 1.962,50 
280X0,24x0,17 115 | 802.300,00 nO, 4 e. 





1,85x%0,20x0,14 
185x0,20x 0,14 190.127,00. 


1,85X0,20x0,14 729,00 
1,8520,20 40,14 125.150,00 


e — as Gi 
1,85x0,20x 0,14 É 10.053,00 20.189,00 


3.042.904,00 15,00 Estreito n9.01 FAMA 100,10 É 4.738 UNS ÃO 
15,64 ESTO MATO | Tntreitos F na? 


= 
Ê 
E 





ROX MA xO 
2580X0,28x0,17 


2,80X0,24x%0,17 





E, 
E 


DX ORO MA 
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280X0,24X017 
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CARVÃO NACIONAL DO RIO GRANDE DO SUL CEDIDO A 
TERCEIROS, DURANTE O ANO DE 1943 





QUANTIDADES. 


CESSIONARIOS 
1.º sEMESTRE 





2.º couve TotTaL 











sido rd Aeee dá SR 50.900 331.400 

Ped Seg vt 4.000 12.000 

Eid sat Do are E fios AE É -— 251.200 

AVanistas 8. AS... /2.0. 207,8 MRE Ss sé 1.000 4.000 
Cis, Hoteis Pálaos...=.....; a A O Tê, 218.550 218.550 
Jóquei Clube Brasileiro. ..... E PRO AR O. RE 5.000 5.000 
Frinoitto Leal & Cis... ..zi posso nr > e io 368.300 368.300 
Cia. Artefatos Borracha “Pneus Brasil”........ Eres: 300.000. 300.000 
Bintegor B. A.S.... soc ssti saude a MRE 300.000 300.000 
DB ut A E rtteio É qdo A RA SR À 247.750 1.790.450 
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rd 
CARVÃO NACIONAL DE SANTA CATARINA CEDIDO A TERCEIROS, 
| DURANTE O ANO DE 1943 
E Te 
| QUANTIDADES 
CESSIONARIOS RARE co 
1.º sEMESTRE|2.º sema ToraL 
Ministério da Guerra. ..... co PRA UE qu de e Ee : — 22.000 100.080 122.080 
CADU À À A o es STS RR É — 2.000 2.000 
» era ACE ga e Dr Pander. 55 o — 500 =» 500 
e ” Educação e Saúde. ......=.. si — 16.000 | 16.000 
— Adm. do Pôrto do Rio de Janeiro.................. | 1.873.500 | 1.402.260 3.275.760 
Prefeitura Municipal de Cachoeira. ................ 200 Ea | 200 
| Cia. Cantareira Viação Fluminense................. — 500.775 | 500.775 
| - ?. Nacional Navegação Costeira... .............. = | 62.860 62.860 
? Internacional de Transportes. ................. a o TN 30.000 30.000 
- *” Paulista de Estradas de Ferro......... Ro Sm 900 |. daQ00 | 2.900 
| Sao spanlo away: Ciao ses o Md É — 2.000 2.000 
| Weaitisco Beal, Gg Cão. sa ed dra d gRo aa o 131.650. 131.650 
LF RE ERROS PAlpnos DM AD A o eta Doda io o sia em . 17.200 17:200 
PURSEDa DER Visutnis (2 o A o E io ia a Es. 2.000 2.000 
DORA. o ita MESA ERR gr de dO e 1.896.600 | 2.269.325 | 4.165.925 
“ h 
a a 18 Cu f Re ' 





e E eo LR e 


300 






CARVÃO ESTRANGEIRO CEDIDO A TERCEIROS DURANTE 
O ANO DE 1943 


QUANTIDADES 





CESSIONARIOS 
1.º serena» correr ToraL 

Ministério da Gulera 3... cu. SAR TA 271.000 357.560 
Ministério da Aeronáutica... ...ccccccicicccsseo 180.000 — 
Tide PRMIMDO . , o oo Seeds ras so «E MRS nt, É Di 6.409.340 — 
Société Anonyme Du Gaz.........cccsciisisiriios 2.084.550 | 5.389.600 
SU. SAE IDO À, 250 5 (E é cuia o ao RS 350.000 — 
Prefeitura Municipal de Cachoeira. . css tooo... 100 — 
Francisco Leal & Cia................. D+ << PRA SRS — 2.544.300 
E A Comercial a Comissáris. ....;.c.ssa ss... — 597.800 
En RENO o: sd ato E es eira RR dt — 501.800 
Cio Tictts PELISOS.., aitss mex cuida — 79.010 
Cia. Nac. Navegação Costeira. .........c.s. co... — 1.500.000 
Adm. do Pórto do Rio de Janeiro. ......... sc... —— 45.300 
Rêde Mineira de Viação...... Qi: 47 st RN — 2.680.900 
Sto pmio Railway CB. >.,.... <p. cg ma .> — 5.005.000 
E: -D.-Sócocabias. ... nt: o go das os AD — 5.000.000 

ROAD: «adro, o sds co abra o do NE E 1d 9.294.990 | 23.701:270 

Coque 
Fábrica Nacional Motores — Min. Viação..."...... 2.000 é 
Viação Férrea Rio Grande do Sul. ................. Wo - 94.810 

MIRA: . 103000. 27 a SS A 2.000 94.810 
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ae 
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à eli, 2 o 
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= 


pi 
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Ed a 
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E AS” RATE, 


STD 
É 


da 


ER mp 
a ME E O 
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à x 
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* Linha do Centro........... “| 91.161,400 | 2.061.884,70 | 22,61: ea 


e “Ramal de São Paulo......... 
a Ramal de Santa Cruz... e MA 
ty Divisão Auxiliar. PURA fp 


Divisão de Minas........ 2] 


SAAE RN A e me 
aa 
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MES 
» 


“QUADRO DA LENHA PAGA DURANTE O ANO DE 1943 











Preço 
MÉDIO 


Ty 


— DISCRIMINAÇÃO — OBSERVAÇÕES 





QUANTIDADE IMPORTANCIA 


M3. 





1.955.626,20 | 2687 | | 
752.700,50 
2.277.555,10 | 


9.320.307,40 


* 519.273,947 | 
36.523,090 20,60 | 
19,83 


114.828,150 
17,86 | 


521.689,600 





RR dE 22 tado ch A MA Coe a 


1.283.476,187 | 28.367.573,90 | 
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RELAÇÃO DOS CARREGAMENTOS DO CARVÃO NACIONAL DO RIO 
GRANDE DO SUL E RESPECTIVAS ANÁLISES — BITOLADO E 


MOINHA, RECEBIDOS NO PARQUE CARVOEIRO 
DURANTE O ANO DE 1943 o 








N.º VAPORES Daras [QUANTIDADES 





M.v. | cr. | Orsa 








BrroriDo 
7 CIR. qu cercadas v Ri o rs 21.1 1.331.450 TO 28,6 30,9 33,5 4.303 
17 Puirandidido, &- ta, qa Ato dé 27.2 1.744.250 so 16,0 41,5 34,5 4.316 
20 6 O E CPR, DS DO 8.3 1.405.880 10,1 26,4 30,6 32,9 4.256 
37 E PE Ap DE 28. 4 2.248.175 9,5 Wa 29,7 33,5 4.148 
ADolradit. pao firaiçdods de SOS VA 5 0 0.720.755 8,6 24,6 33,2 33,6 4.259 
Morsma 
15 RS ER SR O O mM. 2 1.529.500 12,4 21,9 36,5 29,2 4.315 
20 QURDOS) 51 054574; e O 8.3 1.146.850 13,4 220 31,3 | - 333 4,406 
2 Tai Ms aeee 23. 3 1.172.500 12,8 21,5 36,6 29,1 4.455 
37 Iguassá.. 28. 4 886.650 13,8 21,3 33,9 31,0 4.205 
55 JonBlhas cp cloro Ze TRER 23. 6 908.300 14,7 21,8 34,4 29, 4.353 
é ENA o LEADER A SR 21,7 34,6 30,3 4.353 
k 
“ 
T 
B 
a 
P" f a P. dE 








* RELAÇÃO DOS CARREGAMENTOS E RESPECTIVAS ANÁLISES DO 





CARVÃO NACIONAL “LAVADO” DO RIO GRANDE DO SUL, 


RECEBIDO NO PARQUE CARVOEIRO DURANTE O ANO DE 1943 






VAPORES 








Damas |QUANTIDADES 


Paranalóide. rar opome es Bo: 1) 7.409.320 
Basie tr pçs E Mo MA oa Joe 21” 1 2.243.450 
DE ENT uu PRE RGE 12. 2 | 4.814.500 
(SCE SEC da RE NES 20. 2 | 2.827.100 
Para mblóide ss. SDS nd FÉ e 27. 2 | 4.405.950 
CANIDOSE, sida a mui Ds oa PA 8.3 2.563.750 
ED ASRUN. SME DE db Sus PÇ 25. 3:| 4.369.550 
Curitiba Ê 4. 4 1.952.600 
BL TOLO po o pod. É Ato aa AR 17. 4 1.544.700 
Campos........ E 27. 4) 1.871.700 
PETIRESTO Said -S estro tara 28. 4 | 2.497.400 
Curitiba 4. 5 1.161.750 
EDIGLO, Ato inrcs fio o NAS AM nat 128 "5 2.287.650 
EUA roi uso io oco PART 1. 6 5.445.100 
Ei Pe REU A SR DD NT 6. 6 | 2.203.800 
CAMPOS. did uid pare do 15. 6 | 1.206.100 
JORPeITO; . =. .ccus MS e PRP 23. 6 | 1.420.950 
NU Ei A RR UR RM 1 3. 7| 2.223.500 
CATADOSE 1 27 Saga 23. 7 4.899.800 
AEURENÓ Ber fil Re 18. 8 5.366.800 
CALDOS Pitta, 2 Si E A UM 28718 [17/55 112:600'| 
MROBLCIPOS e CM co a 1 BR à 29. 9 4.125.850 
Campos! .E ec Aran 9,10 | 4.916.000 | 
IODO ga arado Si poor ES k 13.10 | 2.105.000 
GA TD (mag > E RD E 2.12 | 2.187.550 | 
Joszeiro.. = 13.12 4.364.350 
ATAEATO) 3 e atoa: do A py fa PA 1.167.900 
Ho e A MRS DRE ASR Ae AEE qu E <P TE 86.691.620 


fp qui pá pi 
S|LOCNSSHSO MOS 


fá 
E 


PIA RODO 


a o 
HO MODO Deo 0 <=] 0060 =1 00 dO xo xo 00 
w | DNVOSNNAHhSUDDO 


T | M.V. 


25,2 
24,9 
25,1 
25,1 
25,0 
24,1 
25,8 
26,0 
24,5 


5,6 


VLNNNINIDINIVIDAS 
NSSGISDAN 


Eis 
Soro 


(95 pi» 09 Hi ja GO O 
Bo8858488 


BESA. 


ANALISE 


| CH. 


NiNmivato two wmipivolnipatwowlwr 


TO CO CS Co 0309 CO 
20 4100 he OD 0 + 


e] 
do «5 00 
o 


7 





LO BI AV 9 3d dO db 


to 19 to b7 
SIGO 


Cinzas 


9 


RS NO e q Ot 


nty 
Em 
Ha Ito CO 


9 
e 


to 
SICnS 
NiNNINtrwna 


t9 
= 
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RELAÇÃO DOS CARREGAMENTOS DO CARVÃO NACIONAL DE 
SANTA CATARINA E RESPECTIVAS ANÁLISES RECEBIDOS EM 
SANTOS, DURANTE O ANO DE 1943 


ANALISF 


No VAPORES Datas [QUANTIDADES 





U. | M.v. CF. | Cosas [Pcuvos 


I-sr Guarará..... PRA Pri 15. 1 506.210 33 24,5 45,9 26,3 5.620 
2-sp er a PA E 13.1 593.600 1,3 22,3 + 5.650 
3-sp Guararema ...... sumos...» 21.1 582.860 10 26,0 y 28,5 5.820 
4-sp DP A RE PS Mx: 537.900 0,8 28,4 47,7 231 6.432 
sp DE quo cat tó 2. 1 521.180 10 23,3 44,5 31,2 5.600 
6-sp DRA. 6.690 <5 Ds id À 2. 2) 1.002.500 0,8 273 47,6 6.245 
T-sp Guarapuava 4.2 628.330 0,7 26,7 470 25,6 8.060 
S-sp Guarará 13. 2 536.380 09 27 44,1 27,9 5.782 
Usp Guarsáú 15. 2 526.070 20 23,5 39,9 34,6 5.080 
10-sp O E SOC Ds A 16. 2 537.230 0,8 26,3 44,7 26,5 6.105 
11-se Quaraã....... SRA é 20. 2 541.740 10 243 39,4 5.700 
12-sr Guarapuava. ........c.c sos. 20. 2 625. 10 26,0 sl 31,9 5.400 
13-sp COLADA: qo «nc» qu ssa tda ço 22.2 574.310 1,2 141 s7A 27,6 5.790 
14-sp TT VE PAR EE 25.2 528.770 10 2,2 45,8 5.960 
15-s» Guarará E E 1 EA Ta 525.430 0,8 43,5 27,1 5.705 
16-sp Quatalad.: O Doses ade 15. 3) 1.064.650 0,7 293 46,9 a 6.155 
17-sp Guararema... 1 soa TI RA 15. 3 549.240 10 20,6 44,1 5.955 
18-sp Cranripanada.., => Mara Ss Ep 17.3 616.090 04 258 454 5.532 
19-sp Guaratan..... Has Ss DA 24.3 1.083.780 0,0 27,2 40,1 31,8 5.555 
20-sp Guarapuava... cosas 24.3 629.800 08 28,1 39,5 31,6 5.655 
21-sp Guararema... A ei 28. 3 569.330 10 42,9 27,6 5.730 
22-sp VT PAR TE A O 10. 4 532.530 10 26,0 43,2 29,8 5.830 
23-sp CGunrapudva.s..ssesess-ros 12. 4 625.750 11 26,5 39,9 32,5 5.569 
24-sp | Guaratan Rs + 15. 4 | 1.086.920 0,7 320 6.205 
25-sr Guaraú... RR RD. q 9.4 540.630 0,9 24,9 47,6 28,9 5.755 
8/N.º Guararema. ET di ER 18. 4 100.700 1,6 29,0 40,5 28,9 6.005 
26-sp Gusrarema.... soc ssos 22, 4 578.760 1,3 24,0 44,7 30,0 5.695 
27-sp Guaraú. E 25. 4 532.30 25 273 440 26,2 5.780 
28-sp O ARA Ae ES, Pe 25. 4 | 1.135.020 1,5 7 28,6 5.781 
20-sp QUO. Susi sado 8. 5 | 1.080.020 28 22,8 43,7 30,7 5.430 
30-sp o PARREIRA ARO q 10. 5 583.100 21 24,2 43 30, 5.160 
31-sp Guarará ip» cede 10. 5 550.220 1,2 251 431 5 5.010 
32-sp CA. esc TR E 10. 5 546. 1580 4,6 23,1 43,0 29,3 5.430 
33-sp AT RR ARA a JD É o 11. 5 1.464,440 24 26,6 454 25,6 5.910 
M-sp DRA. <> sh <. . 47 da CT Tas 1.125.200 2,6 29,2 42,3 25,9 5.84 
35-sr Guaraú y Pp EE E 7.6 530.990 10 81,1 433 tau 
36-sp e PAREDE Rd A 7.6 544.220 4,6 7 44,5 30,2 5. 
37-sp Guaratan a , aivrra 10. 6 1.100.200 2,2 25,5 42,7 29,6 5.644 








VAPORES 








- 


Datas [QUANTIDADES 


ANALISE 








RELAÇÃO DOS CARREGAMENTOS DO CARVÃO NACIONAL DE 
SANTA CATARINA E RESPECTIVAS ANÁLISES RECEBIDOS EM , 
SANTOS, DURANTE O ANO DE 1943 








U. | MV. | C.r. | Cinzas |P.caror. 
RR a ha o ae fo corta (à 583.200 21 27,6 43,6 26,7 5.893 
ERRA SE pD RE to Ad 638.980 LA 28,1 38,8 32,0 5.833 
tec SPA AR DO 635.020 0,7 29,0 39,8 30,5 5.550 
Guaratan....... e Ene RE A 992.040 IR 26,3 40,3 32,3 5.450 
iate ode E Pa 519.560 2,0 27,3 41,4 29,3 5.630 
VE SR Pi e 597.850 2,5 26,6 41,4 29,5 5.425 
576.740 1,3 27,8 41,4 29,5 5.875 
'518.360 1,0 27,0 44,0 28,0 5.950 
' Guarapuava 604.540 1,1 . 26,8 43,2 28,9 5.827 
Mer DER PR REC Rara AT PA a 519,910 - 0,8 28,8 41,9 | 28,5 5.752 
RSRS UÉ TR ese te pata 6 567.490 1,3 29,2 45,0 24,5 6.279 
cstteçdo D aço PRE Se E E .039.380 1,2 26,4 42,5 29,9 5.755 
PEGA, EEE 602.710 4,7 26,1 | 41,2 28,0 5.330. 
A SEIS PEER é be EI 483.980 1,1 25,0 | 42,3 31,6 5.530 
E ce dO a CRE se PE 921.050 3,9 24,0 41,2 30,9 5.130 
raid DM o Sea 602.880 4,4 22,2 43,6 29,8 5.305 
[ia BIRO 1 MENS CR 590.680 2,5 24,7 39,4 33,4 5.652 
E RPPS di edad MPs PERAE E 520.660 | 3,2 22,6 42,9 31,8 5.305 
OE E Ro PR rd 1.090.170 2,0 25,9 41,8 30,3 5.428 - 
SRP E REA e a 548.670 2,6 22,5 38,3 36,6 4.577 
Guarapuava..... Doo de Sr Vo 596.730 1,1 26,2 41,4 31,3 5.525 
CRS e a Re ARA TE 569.510 4,2 22,8 381 | 34,9 4.850 
597.990 1,0 25,6 41,9 | 81,5 5.450 
544.280 3,2 26,1 40,4 | 30,3 5.402. 
BE ARNS PR Pe fo far EAR a 506.470 3,2 24,1 43,2 29,5 5.601 
DA ER pa 560.070 1,5 26,9 43,1 | 28,5 5.580 
BR O og oro ge ca EE SRA fa 541.310 1,4. 27,3 40,7 30,6 | 5.505 
Ni ES E RES touro «141.760 3,4 24,6 39,9 32,1 5.205 
DR a o ea A 572.550 2,9 25,0 41,3 30,8 5.340 
E EA AE ES E 306.640 1,1 26,1 39,1 33,7 5.450 
NERO fi ei ão plo e DR a 707.210 1,0 | 25,1 44,9 29,0 5.827 
do Ana AURR ROMREASERE Aja 853.790 1,1 23,1 48,3 27,5 5.800 . 
ES ME RN a 510.880 0,8 30,2 40,7. 26,3 | 5.930 
RE ce AR O PRN a 491.940 2,1 24,1 41,0 32,8 5.129 
je ni Sao saio O) « 1.039.170 1 27,1 42,4 29,3 |: 5.700 
epirço RE E ERA 494.710 2:2 28,7 43,2 25,9 5.989 
RED RS pote dee o 502.020 2,0 27,6 23,4 32,0 5.776 
EA RR ge, UR 590.280 1,0 29,8 42,6 26,6 5.925 
À é Let PELE pc A JD RO RE PT 1.874.400 0,8 28,0 44,7 26,5 5.925 
Ao A ANS aeefua o ORE 1.013.140 2,5 25,6 44,5 27,4 5.600 
456.020 1,5 26,9 43,1 28,5 5.580 
dai TEA RS SR 489.920 0,8 30,2 40,7 26,3 5.930 
RA ME ARS ta aba aa 679.670 0,9 29,2 45,8 24,1 6.122 
E PE Arda e qa eta E 509.550 1,0 27,3 38,9 32,8 5.425 
ira pano Eat tera 510.740 1,1 271 42,4 29,3 5.701 
RISE OR o aaa 57.365.980 tre 26,0 42,4 29,9 5.692 
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RELAÇÃO DOS CARREGAMENTOS DO CARVÃO NACIONAL DE 
SANTA CATARINA E RESPECTIVAS ANÁLISES RECEBIDAS NO 
PARQUE CARVOEIRO, DURANTE O ANO DE 1943 





ANALISE 





N. VAPORES Daras [QUANTIDADES 





U. | M.v. | cr. | Cuca P.caron. 


51 2.310.950 25,8 5.888 
52 1.837.600 30,7 5.400 
54 1.361.650 29,5 5.560 
56 1.650.000 284 5.460 
57 2.146.600 29,3 5.671 
59 881.350 334 5.250 
61 1.093.250 29,7 | 6.538 
e2 2.390.650 28,1 5.702 
63 1.823.900 28,4 5.753 
64 1.859.200 27,5 5.428 
65 678.850 26,5 5.977 
06 1.940.300 28,5 5.704 
67 Arassú 1.724.750 as 5.698 
es Três de Outubro 1.786.525 5.627 
70 Ita; 673.600 29,3 5.729 
71 1.871.000. 28,5 5.498 
7.2 1.530.000 26,8 5.627 
74 2.176.850 29,6 5.530 
7% 1.862.150 29,4 5.630 
76 1.839.550 28,8 5.730 
7 1.084.350 29,8 5.075 | 
78 2.377.700 30,5 5.465 
79 731.200 26,6 5.777 
s2 1.872.120 28,0 | 6.817 
sa 1.055.050 27,5 5.778 
85 1.771.920 25,9 | 5.980 
86 2.394.600 31,2 | 5,447 
87 873.500 24,7 6.227 
ss 2.343.750 29,0 5.651 
89 1.128.860 1 5.852 
90 1.475.130 25,5 6.017 
91 1.699.175 5.840 
92 429.675 5.841 
93 854.850 5.532 
94 1.361.200 5.767 
96 2.363.450 5.750 
99 2.184.400 5.925 








“s 


E St. 





DA : dd x SEM A RR E A ro 








VAPORES Datas |QUANTIDADES 





Oswaldo Aranha 


Três de Outubro 


PIXIDC UR, 40 ces ciguioos RA 


e je OD pd ed dt a at mp oi ND DO e us ad 


oNvnvnScorwwoSao Luisa 


BOCAA St ss res He 
Araribá e Chatas 


cvrvwvanwninooabc 


So eo or pis pio pio oia ppa o pf pa GO CO CI CO CO DIO RO ND pel pu pai pd pá put pus pad 
CD pi hd jet pan CD) CD NO IND frade put punh ped fondo o pant 


Soo 








ANALISE 


26,5 
28,1 
27,6 
26,1 
24,4 
28,9 
28,4 
23,7 
26,0 
27,9 
28,8 
26,6 
28,4 


RELAÇÃO DOS CARREGAMENTOS DO CARVÃO NACIONAL DE 
SANTA CATARINA E RESPECTIVAS ANALISES, RECEBIDOS NO 
PARQUE CARVOEIRO DURANTE O ANO DE 1943 





U. | M.V. | cr. 


656 6 ja Bo Do bo 


held fi O 
fre jet pré GO 
Sopra GINO mo = 


44,4 


Eq 
2” 
o 











RE 


IH GIN CO CD DCI CO IV OO Ha co 


ISIS to to 
a PU TA 


AIDS IN O 
NS ONDAS 
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RELAÇÃO DOS CARREGAMENTOS E RESPECTIVAS ANÁLISES DO 
CARVÃO ESTRANGEIRO, PROCEDENTE DA ÁFRICA DO SUL, 
RECEBIDO NO PARQUE CARVOEIRO DURANTE O ANO DE 1943 






















ANALISE 






Damas | QuantiDADES 


Mv. Cr. | Covas P.caros. 





Jaxemo (Não houve receb.) 
Fevensimmo (Não houve receb.) 


8 | Empire Leonel...............- 8 129.016 
TOTAL DE MARÇO..,......-=.. 
Asnm (Não houve recebimento) 

12 ERA o 5 cio + insidgt Ca 
13 | Empire Ballad........s....... 
14 | Cotton Matber............... 

TOTAL DR BAJO, ....«sesssaso 
15 | Elihu B. Wasburne............ 
16 Edward Everett.............. 
7 Olanias W. Pos... .ste=»:0=« 

ToTAL DE JUNHO. ........... 
18 | William J. Duane. ............ 

TOTAL DE JULHO............ 
19 | John Sedgwick............. se 

ToraL DE AGosTO......... É 
20 | Roger Griswold............... 
2 Samuel Blatchford............ 
22 | Edward Livingston. .......... 

ToraL DE SETEMBRO ......... 
23 James Mc. Henry............. 
24 John Burroughs.............. 

26 yman Stewart. ............. é 

27 | Finley Peter Dunne........... 
ToTaL DE OUTUBRO........... 

29 | James Madson............... 

30 | Robin Goodfellow............. 

ToTAL DE NOVEMBRO. ....... 

31 Jonathan P. Dolliver.......... 

Sa - 4 Vulbal À. Matly.., cessa os 

33 Joao Mart. 5. .s 0. atas 

ToTAL DE DEZEMBRO........ 


ca oca vas dead dad dar o alo 177 .867.681 





EEN 





CARVÃO ESTRANGEIRO, PROCEDENTE DOS ESTADOS UNIDOS DA 
AMÉRICA, RECEBIDO NO PARQUE CARVOEIRO DURANTE 
DE | O ANO DE 1943 


ANALISE 


























No VAPORES DATAS | QUANTIDADES | 
E, : | | | U | MY CF. | Crnzas |P.caLoR, 
dj Es ” I = ho 
pa 1 | Victory Sword.........cciis Pat 5.656.072 1,8 26,9 63,2 ra Pr CR 
| “| ToraL DEºANEIRO........ sê 5.656.072 18| 269] 63,2 81| 7.817 
NZR | nrretar eobos cai e en sie 4. 2| - 5.461.000 | 1,4 21,2 66,2 Za ga 
vã SI PEODPERBtOnO a arco caras 23. 2 4.594.860 2,2 21,4 68, ,6 | 7.882 
h' 4 | Glen White... 28. 2 6.025. 896 1,2 21,3 64,0 13,5 | 7.435 
p BR ES Emino Bs. LAS a cut 23. 2 7.118.096 1,4 31,9 60,3)*. 64] 7.874 
| A SO asa o RR | 25.2 7.256.272 Noz 21,9 70,9 5,5 | 8.103 
no 7'| Yankee Sword............... 95.92 5.137.744 1,4 28,2 64,2 62 | 7.979 
bd TOTAL DE FEVERBIRO........ 35.593.868 1,5 24,3 65,8 8,4 7.819 
Março (Não houve receb.) ; y 
RS OND IES TO en ei, unido A | 19.4] 4.593.844 1,3 22,5 76,1 Fa ea 
TORCE DESA a Cu LA a 26. 4 7.336.536 1,2 22,6 688 | 74 | 07.997 
TOTAL DO ABRIL.>....csc.- 11.930.380 1,2 22,5 68,0 8,3 7.874 
2 LR o (RR 7.5 7.181.596 1,5 15,5 74,8 So VERA 
“ — TOTAL DE MAIO......... a 7.181.596 | 15) 155) 743 ST ABM 
JunHo (Não houve receb.) 
& JuLHo (Não houve receb.) ! y 
| Agosto (Não houve receb.) 
SeremBro (Não houve rec.) ; á 
22 | Mein do 8 EE A 22.10 8.175.146 0,8 27,8 60,6 10,8 | 7.656 
É — ToraL DE OUTUBRO......... E - 8.175.146 0,8| 278| 60,6| 10,8| 7.656 
e! DB TERRA SME o Ve Au 2.11 6.895.219 16). 348)" 547 89 | 7.346 
no | Toraz DE NoveMBRO........ | 6.895.219 16| 348) 547 89 | 7.346 
k —  DEezeMBRO (Não houve receb.) 
Er, | amis, quer a oe de PR a 75.432.281 14| 253] 644 88| 7.730 


VA y | eee eee ee me e cr es meme eme meme 





RELAÇÃO DOS CARREGAMENTOS E RESPECTIVAS ANÁLISES DO. 




















' Pr 
és 
f 
X , 

x! 


a 





COMBUTÍVEIS CONSUMIDOS DURANTE O ANO DE 1943 


CARVÃO 


Bnirqueres 


Torar 





(Quilo) | (Quilo) 








NACIONAL 


(Quilo) 








DEPARTAMENTOS 


EstrRaNgEmo 


(Quilo) 





» > MnW o Boal a o SADO oe 


q” pemro- Mot d ara uv 


1.192.304 


Ae soODrs sistatetaõão, 


MAasRARES SêEs Eº 


CM o. quo vm mw 


RRdsa 295º; 


E) sg3 
o) pg 
ETR e ES ED 


1.978.273 


- 


SRARE RE e e 


md. o» sn 6.9 6 4 q 


E eo O Ud W É 


bei pose ma 


prende Eee ss E 


190.222.359 | 242.090.481 


o ua o vté pvid e: U.bão 86 NH 
o; RNA dm UM a A muro 5ó “o FR 
o MT ado Te ga Dto u shos»! o, 
no o WD pn A > Mons o 
o govrio o pp pro Tala,» a 


pr ce mim vs 4 8 w dis do WS 
afro dh Do Mad jo do o e 
o do ds Do bh idO pão So vb na 
e a SO do DA q doa dp 
a UA cego TO RS TE ME e PR 
dia PE E De ia Cd 
PCA Dot a Engds 
o 0d qo dO Ba os Ea SR A DS 
DE ido MSI 2 TE deu 
edge dave id GW o 
é o UM ads 


o RR A DR 


1.261.447,05 


12.034.040 


462 
400 
650 
157.562 








RENTE E Ri o SN DD EIS 


+ 


1,85 X 0,20 X 0,14/2,80 X 0,20 X 0,14/2,80 X 0,24 X 0,17 


fes det 69 À dei dO 
WNNSORS 

atira 
RIBRÊSS 
CO ti CO a GO O 


já 
o 


EEN 


58.093 ) 





NOTA: — doi ia pr fios é acima, foram distribuidos 1.310 disontes: especiais para chaves e cruzamentos, 38 
“vigas e vigotas para pontes e pontilhões, 320.089 comuns na construção do prolongamento do ramal de 
M. Her Paco Azul, 2.180 Proqedentes de BANANAL - I.H.F. a o total de 780.051. 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DOS DORMENTES RECEBIDOS 
— DURANTE O ANO DE 1943 


QUANTIDADES 
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*— Além dos dormentes acima, foram recebidos por esta, Divisão 1.310 dormentes especins para chaves 
cruzamentos e né, prelo boy pontilhões. 
Pela Comissão de onstrução do Erlonenmento do Raul de Montes Claros e Monta Atl, foram rece 


« -bidos, pagos peniano dg dormentes comuna. sendo tambem recebidos no Ramal de BANA 
NAL, pelo 1. Er 3; 28 dormentos, periendo total geral de 730051 É quai Ra 


Ea 


ul Va E dá ” EMP] 7 q Es l fi ME RA Adr a 
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AÇÃO eo RN recebidos pela CENTRAL DO BRASIL, durante o ano de 
com os elementos existentes nesta DIVISÃO. 
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Relação nominal dos fornecedores que tiveram propostas aprovadas 
para fornecimento de dormentes e que indeed o CR 


referente aos empenhos constantes desta relação. 








TERA Ren co tur | porosa | Turoneaeta 
Irem NOME DO FORNECEDOR N.º emp 2,80 x 0,24 cd 
x 0,17 
1 | Joaquim Caetano Ferreira, os... 2.889 12.500 250.000,00 ] 
2. | A. Sanches Filho... ,.... 4; 200 4.118 | 150.000 | 3.000.000,00 pe 
3 | Ruy &CiaLtda...... seres] 47488 | 5.000) J00,00000 É 
4 | Afranio Cruz Continho, ...c.,0..5. 4.490 2.000 42.500,0 
5 | Rogerio de Freitass...... oo 5.275 2.000 40.000,00 
6 | Manoel Gomes & Cia. ltda. ........ 5.278 8.000 160.000,00 
7 | Apáricio Rochá Pócitia.. .,.- LE (6.903 | 5 125.000,00 
S | Aparicio Rocha Porfirio. ........... 5.284 10.000 200.000,0€ 
9 | Benjamin Jacob de Souza ........... 5.291 28 2.016,00) Vigotas. 
Torar CR8.....,4* DR O ns Dm, AS a PO 3.919.516,00 
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das ; TEN] RE E ToraL 
e 4 1,85 x 0,20 x0,14)2,80 x 0,20 x0,14/2,80x 0,24x 0,17 x 
1.867" — - 1.367 
1. — 336 336 
dies 20.699 21.282 
E-. ; 12.856 13.057 
25.499 517 | 31.713 
o 4 23.448 23.592 , 
Tl4 se 714 4 
2.952. — ! 3.119 E 
1.520 1266 2.367 
41.315. 16.444 66.159 cus 
967 — 967 
- - 19.628 137 22.175 
165 — 368 
, 19.959 | — 21.275 
1113500 | — 3.500 á 
629 — - 629 
= 3.795 | 3.795 a 
456 16.903 21.526 
DAR = (A 8.573 9.250 
215 | — 215 
157 20.653 26.739 . 
q EE ado 43.321 56.357 o 
“900 — 
29.574 185 36.086 j 
— 5.604 10.278 : 
21.272 — 21.272 N 
4,633 — 5.818 ' 
1.322 — 1.322 b 
apo 5.541 5.541 é 
13.600 — 13.600 Va 
26.719 — 29.180 br 
— — 439 
1.913 — 1.913 - | 
as, 980 179.341 456.414 
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SR Ro pena RNA E ESTÁ Ro MH a q 3.715 ; 
Eid 160.771 | 354 — 161.125 o! 

õ 8.686 Eno ' a 8.6 

"| Jos ML Rn E 11.750 244 — 11.994 ú 
soe dd ulo Mc Machado a 3.869 | - 1.943 — 5.912 Ea 
] ouza i k RS — 108.463 | Moss 2 = 108.463 % 

' Pericles de O] ns seo — 8.489 k 

| Soe. Agric. Com e nd, ai fá — 7.965 vi» 
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DEMONSTRAÇÃO DAS ECONOMIAS REALISADAS PELA ESTRADA 
DE FERRO CENTRAL DO BRASIL COM A “CAMPANHA DO COMBUS. 
TÍVEL”, EM 1939, 1940, 1941, 1942 E 1943 















Preço mévio 


DO ANO 


QrrLomernos QUANTIDADE 





Direnenca DE 


















PERCONRIDOS ECONOMISADA 





COEFICIENTE 


asa. Sr ; Cr$ 177,00 |Cr$ 13.219.599,00 


1940. 47.325.592,00 
1941. Cr$ 258,00 [Cr$ 64.724.484,00 
OPEP E Cr$ 327,00 |Cr$102.628.296,00 

Dae 1 60./0 : Cr$ 325,70 |Cr$113.476.485,60 


o RS MPR n 5.661.863 62.280 Ton. Cr$ 177,00 [Cr$ 11.023.560,00 
1 PRE aa as 6.290.415 213.870 ” Cr$ 248,00 [Cr$ 53.039.760,00 
DUM rd ci car e 36 6.390.203 | 230.040 ” Cr$ 253,00 |Cr$ 58:200.120,00 
ED. Sa sra A gs 46 6.380.913 203.521 Cr$ 327,00 [Cr$ 95.981.367,00 

E A, 2 D. Cr$ 325,70 |Cr$114.285,501,50 











Perço mépio | Economa 













Ea DO ANO | | REALISADA 

. E 1,30 ors “1.150.739,20 

Gs 1,30 Cr$ 1.908.270,00 
os. 1,60. cis 2.728.859,60 
crs 1,50 |Cr$ 287172750 | 

A Cs 270 /0:$ 5.969.878,20 





Ph 705. ER 
o 914. as mo 


AE 









A ne 
[Cr$ 14.629.474,50 
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LOCOMOTIVAS-QUILOMETRO, TONELADAS-QUILÔMETROS, com- 


BUSTÍVEIS CONVERTIDOS, LUBRIFICANTES E COEFICIENTES 
MÉDIOS DAS LOCOMOTIVAS, PELAS DIVERSAS DIVISÕES 











ho RS 
COEFICIENTES 
Locomorivas! TonELADAS- 
DISCRIMINAÇÃO 
QUILOMETRO! QUILOMETRO I|CONVERNTIDOS|FICANTER 
TRAFEGO 
Divisão de Minas......... 5.160.374]  865.458.803 4s 10 
Divisão Auxiliar.......... 4.503.061] 565.258.443 1 15 
Ram. de Piranga e Bananal 158.361 17.289.308 75 u 
Bitóla de 1,00............ 9.821.796] 1.448.006,61 89 12 
Bitóls de 1,80............ 1.6213.014] 5.546,143.509 52 22 
DD ico th os cab na 26.035.710) 6 994. 150.128 55 18 
LASTROS 
Divisão de Minas......... 1.265.930 3. 109.409 — s 
Divisão Auxiliar.......... 238.787 S8S. 896 — n 
Ram. de Piranga e Bananal 71.185 21.000 — 10 
Bitóla de 1,00............ 1.575.902 4.109.305 — s 
Bitóla de 1,60............ 1.700.303 8.311.351 — 15 
is DEE MD a an 3.276.205 12.420.656 — 12 
RESERVAS 
Divisão de Minas. ........ 962.704 1.271.750 bs; s 
Divisão Auxiliar.......... 295.197 — = . 8 
Ram. de Piranga e Bananal — 4 — us ra 
Bitóla de 1,00........,... 1.257.901 1.271.750 — 8 
Bitóla de 1,60..... E os 2.930.910 10.048.762 — 17 
“RAS PSA 4.188 820 11.320.512 — 15 
TOTAIS . 
Divisão de Minas........ 7.389.008]  869.029.962 58 9 
Divisão Auxiliar. ......,.. 5.087.045]  566.147.339 107 15 
Ram. de Piranga e Banana! 229.546 17.310.368 97 1 
Bitóla de 1,00.......... 12.655.590) 1.453.387.609 78 12 
Bitóla de 1,60............ 20.845.136| 5. 564.503.622 57 21 
OS DE PRADO | 33.500.735| 7.017.891.20 62 17 
A 
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QUADRO DOS COEENTRE 1938 E 1943 
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“CAMPANHA DO ÓLEO E DO COMBUSTIVEL” INICIADA EM 1939 
QUADRO DOS COEFICIENTES MÉDIOS DE CONSUMO DOS DEPÓSITOS E % DAS DIFERENÇAS ENTRE 1938 E 1943 
(DADOS OFICIAIS DA ESTATÍSTICA) 


QUILOS DE COMBUSTIVEIS POR 
LOCOMOTIVAS-QUILOMETI 
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1 000 TONELADAS QUILONETRO 


LITROS DE OLEOS PO] 


TocoMoniv: ERQUILONEHO 





1041 





amo 


grnlsEs 
ses 


|Enetene 


191 











Sdacenaii 


was) 




































































1939 | 1940 | mM 





1942 






















K 


Ki - Estora | Querozene | Grazas | ComBosvrv. 
Re Das Lo Ks. | 
AC Ra y ' aj Loc. | 1.000 
+ Km. | Ton. 


Ú 


358) & 
1.893) 7,9 


3.765] 6, 


a) Mt 
se] 68 
RIR 


36 7,9 
- 


os 5,4 












492 3] 7,3 
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AUTOLA DI 1,60 
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ANO DE 1943 


| Fe mimrcurmo COMBUSTIVELS 
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DEMONSTRAÇÃO DO CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS, LUBRIFICANTES, ETC., PELAS LOCOMOTIVAS A VAPOR, DAS BITOLAS DE 1,60m E 1,00m 
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28) O0/ 118) 60&.070.109] 20.076.850] 56451-685] 42645850] 7a SId] - 61.230.076 40 13] 44.401] S4.596] 248] ag] aso) 59) 

40) 22) 62] (20 802.050) 20.050 750] 461040425] 1.474,00] 6.728, 380] — 62.778. 550) 27.074) 26.528 53,302] 4.297] 2] 02 pu 

14) Mi) 25] 076 124.740) 26265000] 4014 071 17-680,100] 2.703.246] — 44.803. 828] ap, 32º! 4.84] 64.157] 8.095] 201 2.648] so) us 
NO| 21] 40] 628471000] 26.540.409] 34.524.057] 41.270,30] 224 250) 18.402] 47.053.024] 24162) 2.7 48 901 5 1.351 78) 

Jo) 47) mol a0s.55 STO] 13093-200] 15500200) 42-409,200] — al 711.070) 18.981 16.721] 35 102 3 1.023] 05] 

20] mL a 96] LI OOL OO0) O BOM TNT] 08498060) 2087.0200) — 31.070] 19.426) 14.318] 30 041 647 q 

| Mu wD62) <7 ANZ4M] 18.746.100] 402 110,14 80% 387] — 193.328] 665.900] 57.480] 123380] 4.402] as) 20 
20/20) 49) 504.509 620] 152 185 487] 211070 216] 506182900] 1.611.282 80,962] 321.691 861 199] 206 070] 12s 278) 11.285] o) al 
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45] 1425 20) 38402 50) a 03,900] 1.000 
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DIFERENÇAS EM RELAÇÃO A 1988. 
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- LOCOMOTIVAS A VA 9 £ 0º 1941 1942 1943 
: ço Da nus % QUANTIDADES % QUANTIDADES % QUANTIDADES % 
Ê ; 
Sauta Catarir 4 

nal do Rio Grande A 
a 

| ] 

es( 142.818|— 23]— 153.849] 24)— 216.528) 34]— 220.445) — 32 

|Bor.ors|— 5s|—  1.336.495|— so 1.507.230] 69]—  1.602.977]— 75 E 

ne 

- 





4.260.591] + 15|+ 4.061.604]+ 15|+ 6.177.549]+ 23) 
727.589.866)+ 13]+  718.300.006]+ 13]+ 1.353.278.250]+ 24. 


S1|— 35]— 10,0|-— 43|— 10,4] — 
380/-— 22]— 46,0)—. 41]— vo 59,0]— 
540]— 65]— 6L0/— 74)— 88,0) — 
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9,00]+ 6o)+ | 9900|+ c4|+ a74,00/+ 1114 171,70] + 


- 0,20/+ 18/+ 0,50 + 45+ 0,40)+ 36] + 1,60] + 










“CAMPANHA DOS COMBUSTIVEIS E ÓLEOS LUBRIFICANTES” 
RESULTADOS TÉCNICOS 


DIFERENÇAS EM RELAÇÃO A 1935 
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SERVIÇOS NEALISADOS 
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COEFICIENTES MEDIOS DE CONSUMO 
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Serviço de expediente 










DE Brotêssas fichados RATE à AS ira LS SAR RR A | 
RR da Diretoria nba Do ra RR end RR 
iêsiatágidos expedidos SC. o o pe RR 2.666 





RE DEICIOS Em peditos: xi Laine os 05 o sa o dp Rad E ARA 
REA Telegrendas expedidos: :. Sec). 1. LA so SRA 180 E 
DRDS Seção Lap da pd RR 
Res Termas lavtados . 7. o dA o pod AR TOO RARE E 











Fe Guias. para recolhimentos a Tezouraria .. .. ..'.... 1.539 


TOTAL. » 12.308 








Isso decorre em “sua maior parte, do número de inquilinos e concessionários 
AR sob a fiscalização dêste Departamento, assim discriminados: 


Inquilinos e concessionários 


h Casas alugadas a ferroviários ..'.. .. cio 2.539 
Terrenos alugados a ferroviários: .. .. ll... Lo tal 
lcasas alupadas a particulares: .. su, 0,50 = gar OS AR 18 Ê 
Terrenos alugados a particulares .. .. .. Lu 3 ; 


A SS CESSTONATIOS: . 1 crer apto suas a ag A o Dae 1.848 , * RE 


TOTAL... cmo o. cufucsceias ui SE Dao 6.158 
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Além dos serviços que em seguida serão descritos, ao se tratar das ativi- 
dades de cada uma das três Secções componentes do D. P. I., 'devo mencionar 
entre outros afétos a esta Chefia: “ 


1.º — projétos, especificações e cditais para a concurrência realizada 
para a construção de núcleos residenciais no Rio, Barra do Piraí, Lafaiete e 
Horto Florestal; 


2.º — editais para concurrência « julgamento das propostas para a | loca- 
ção das (28) lojas do novo edifício da estação D. Petdro II. 


Para ambos foram organizados relatórios c quadros demonstrativos dos 
resultados das propostas apresentadas, afim de serem submetidos ao julgamen- 
to do Sr. Diretor. 


3.º — especificação c edital de concurrência para a Pes a de 5 casas 
para moradia de agentes, na Divisão Auxiliar. 


4º — Projéto de arruamento e loteamento dos terrenos em Deodoro, para . 
a construção de um grande núcleo residencial. Projéto e orçamento para o ser- 
viço de abastecimento água e esgoto dêsse mesmo núcleo. 

Inúmeros outros trabalhos técnicos foram executados, como sejam, paece- 
res sôbre propostas para construção de casas proletárias, orçamentos referen- 
tes as mesmas, para efeito comparativo; minutas de contrato para execução de | 
serviços técnicos por administração; fiscalização dz obras de remodelação de 
casas pertencentes a Estrada; exames de projétos para a construção de lojas, 
por conta de concessionários; loteamento de terrenos para locação a particula- 
res e cálculo de seus valores; minutas de contratcs com concessionários e exame 
de outras feitas pela Assistência Jurídica, etc. etc. 


Assim, vem esta Chefia empregando os melhores esforços no sentido de 
bem administrar os serviços que lhe estão afétos, tendo sempre em vista o au- | 
mento de renda e a compressão de despezas. É, pois, com satisfação que ve- 
mos, de ano para ano, aumentar a receita do D. P. I., como se constata pelos . 
gráficos apresentados. 


Passemos agora a descrição dos serviços especializados, de cada Secção. 
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1º SECÇÃO 
(CADASTRO, AVALIAÇÕES, AQUISIÇÕES E ALIENAÇÕES) 





1º — AQUISIÇÕES 
A) Por desapropriação: 


Decretos 6.666 e 7.594 (Obras complementares da nova usar de D. 
Pedro TI). 

46 imóveis na importância de Cr$ 3.412.637,00 (três milhões quatrocen- 
tos e doze mil, seiscentos e trinta e sete cruzeiros). 

Observação; — Destas aquisições 16 foram feitas, por acôrdo, em escri- 
tura pública de compra e venda. 

As 30 restantes tiveram solução em Juizo, havendo perícia para sinciis 
das indenizações. Todas estão em instância superior, visto ter havido apelação 
para o Supremo Tribunal Federal, .e assim o “quantum” de cada indenização, 
nêste caso, é adotado em caráter esferas, a 


B) Por compra: 


a) Processo n. 34.240/939. 

1 imóvel — Terreno na parada Ribeirão — Km. 639, Ramal de Ponte 
Nova — Estado de Minas Gerais. 

Preço — Cr$ 12.000,00 (doze mil cruzeiros). 

b) Processo n. 68.760/943. 

1 imóvel — Terreno -em Palmeiras — Km. 82.107 — Linha do Centro — 
Estado do Rio de Janeiro. 

Preço — Cr$ 23.000,00 (vinte e três mil cruzeiros). 

c) 1 imóvel — Terras das Fazendas Santa Cruz dos Bandeirantes e Santa 
Maria e do Sitio dos Araujos — Município de Jacareí — Estado de São Paulo. 

Preço — Cr$ 865.800,00 (oitocentos e sescenta e cinco mil, oitocentos cru- 
zeiros). 

Observação: — Êstes elementos foram colhidos em Cartório. 

d) Processo n. 38.553/943. 

1 imóvel — Chacara constante de terras, casa de morada, bemfeitorias, etc. 
— Bairro de Santa Luzia — Comarca e Circunscrição de Caçapava — Estado de 
São Paulo. 

Preço — Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros). 


C — Por permuta: 


Processo n. 122.240/942. 

1 imóvel — Terreno em Aparecida — Km. 298.108 — Ramal de São Paulo 
— Comarca de Guaratinguetá — Estado de São Paulo. 

Preço — 41.116,00 (quarenta e um mil, cento e dezeseis cruzeiros). 
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Éste terreno não RR aos bens patrimoniais adminis- 
visto ter aplicação diréta na panic de prnabMiee, 


ES As ções acima foram as que, ou por adota em Car- 
por elementos oficiais preco, vieram a êste O para as 









| E ua ano Side 1943. EO pa 
A Comissão de Ee de D. Pedro ja PR ge a aspinição de 76 imó- EA 


Ter o o E 16 o número e imóveis added, definitivamente, em. 
43, por acôrdo amigável em virtude de escritura pública, e 30, em Juizo, já 
[ imissão, de En e conforme Quad 1, — PAi houve uma di- 















re aa lirento, entretanto, exprime probabilidade, visto que dos casos em 
uizo, 26 estão em gráu de apelação no Supremo Tribunal Federal. 

A situação, em 31 de dezembro de 1943 vai detalhada nos - quadros Ie 
relativamente a 46 imóveis já adquitidos, bem como aos 5 — que têm in- 
de: ização já fixada. ' e 
E Verifica-se no quadro II (imóveis já adquiridos) que houve uma diferença 

1 menos entre as indenizações e os limites máximos legais de Cr$. 


cio é ao quadro III (imóveis de indenização já fixada) esta diferença 
ppRcoa a importância de Cr$ 370.200,00. 
“Dos 7 restantes a situação é a seguinte: 


1 será resolvido AO por não ter chegado a acôrdo.. 

Os elementos para o expediente judicial já Preparada e enviados à As- 
“sistência Jurídica. 
“4 foram estudados e igualmente remetidos à Assistência Jurídica afim de 
que seja dado parecer e promovida a ultimação. 
> restantes estão dependendo de estudos e exigências para solução final. 
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2º — ALIENAÇÃO. 


Por permuta, foi alienado um terreno em Aparecida, Ramal de São Paulo, 
com uma pequena casa, a favor de J. Costa & Ribeiro — Fábrica de Papel N., 
S. Aparecida S. A. Essa alienação foi no valor total de Cr$ 40.450,00 (Auto- 
rizada pelo decreto n. 6.180, de 27/8/940). 

Vêr a referência feita no capitulo AQUISIÇÕES. 


RECAPITULAÇÃO 
A) Aquisições: 
Por desapropriação .. .. .. 46 no valor de Cr$ 3.412.637,00 
Por compra ........... 4mno valor de Cr$ 930. 800,00 
Por permuta .. ........ 1no valor de Cr$ 41.116,00 
B) Alienação: 
Por permuta .......... 1 no valor de Cr$ 40.150,00 


Foram incorporados ao Patrimônio da Estrada 51 imóveis, avaliados em 
Cr$ 6.292.346,00, tendo sido dispendida a importância de Cr$ 4.646.344,00. 

Saíu do Patrimônio um imóvel, no valor de Cr$ 40.150,00. 

Houve, pois, um aumento de Patrimônio de 50 imóveis, no valor de Cr$ 
6.242.196,00 ae pm milhões, duzentos e quarenta e dois mil, cento e noventa e 
seis cruzeiros). 


3º) REAVALIAÇÕES . 

Foram reavaliadas 63 casas, cuja relação devidamente organizada aguarda 
aprovação da Diretoria, afim de ser considerada definitiva a variação, com au- 
mento de Cr$ 313.572,60, para o valor venal das casas de mbradia. 


4º) SERVIÇOS DE CAMPO: 


Casas levantadas ;adsDit Ass wo SERRA. 204 
Terrenos levantados js Fonts sal sia As 2 
Total de alinhamentos .. .. .. ....c.c. o... 26.148,48 m. 


(inclusive detalhes) 


5.º) SERVIÇOS DE DESENHO: 


área pera GOD: se 20 
Casas da Estrada . e do da sr « «SR É 143 
Fichas imobiliârias o” Rua RR e 100 






em Reto e esto, epa dos abale de PER investiga- 
tamentos, erpRniZação de Resenha e reunião Neue elementos existen- 









aos Ds no echo pa a RE da pr de Eri 
nha. RR em que se inclue a faixa chamada de antigo leito da 


a cogitação do assunto, ainda. 
idêntico “modo, Rs -se vendi a posse pe terrenos e prédios à à rua 







a firiénto & Cia. em 30 XE maio de 1. 928, tendo sido oteaiida 
» coléta de elementos também em cartório. 
, ieendimentos outros, para casos em” caveiada e variados trechos e lo- 













rc q estndados- pao mente ar ig do td A E AA 591 


RR E Processos fichados '. .yiigas is orais; at ei o, toa 408 

AM Memorandos expedidos .. .. ci lc cics o 178 
DE Os Ex pedidos. 2e us asp ce rs use joça cena Di 42 : 

E aranias espedidos Sit cum tos des io o pp reis A OR 4 


O serviço do protocolo continuou a ser executado em sistema de fichas, com 
“índice e resumo individual de cada processo, em cartões apropriados e de modo 
a facilitar sempre o conhecimento da origem, da informação da Secção e da res- 
* Pectiva saída, além do assunto, natureza e espécie do papel. 
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8.: — VALOR VENAL DAS CASAS DE MORADIA. 
A situação das casas de moradia persiste a de 1942; isto é 
Casas de motadia Sbc qu RS PT esa 


Valor Venal Cr$ 26.122. sas, 00. , 


Nêste total não se acha incluido o valor resultante da reavaliação de 63 
casas dependentes de aprovação da Diretoria para consideração definitiva da 
variação, dando um aumento de Cr$ 313.572,60; e, em consequência, a eleva- 
ção do valor locativo na base de Cr$ 21.950,00. 

O Quadro IV indica a situação geral das casas de moradia em cada Re- 
sidência. 


9º — CASAS DE EMPREGADOS, CONSTRUIDAS A TÍTULO PRECÁ- 
RIO, EM TERRENO DA ESTRADA 


Em 1943 continuam a figurar 1.721 casas de empregados construidas, a 
título precário, em terreno da Estrada. 

O Quadro V dá a quantidade e o valor detalhado, para cada Residência, 
dos terrenos a título precário. 

O valor patrimonial alcança a cifra de Cr$ 2.844.555,50. 


10º — DESAPROPRIAÇÕES EM BARRA MANSA 


O Decreto n. 10.353, de 31 de agosto de 1942 aprovou o projéto para a 
remodelação do pátio da estação de Barra Mansa, desapropriando 31 imóveis 
particulares. 

Em consequência de solicitação da Assistência Jurídica, conforme pro- 
cesso n. 232.170-42, a 1.º Secção do D. P. I., procedeu ao cálculo das indeni- 
zações a serem pagas por imóvel e considerando o mínimo e o máximo para 
cada caso. 

Os levantamentos necessários e plantas isoladas de cada caso, foram pro- 
cedidos ainda pela 1.º Secção, a pedido da 3.º Divisão, conforme processo n.. 
15.313-43. 

Além dêsses trabalhos, de colaboração, executados com sacrifício dos mais 
propriamente atribuidos à 1.º Secção, fôram já organizadas pastas para solu+ 
ção definitiva por escritura ou via judicial para sete casos dessas desapropria- 
çõse, contendo elementos e plantas respectivamente necessárias. 

Os demais casos estão sendo devidamente estudados e preparados quanto 
aos elementos precisos para as suas soluções. 

Convém notar que êste Departamento está dotado com uma única turma 
de campo, composta de 6 homens, com um dêles licenciado para tratamento de 
saúde, durante o correr do ano. 


NOTA — Os quadros demonstrativos de Aquisições, alienações e valores 
patrimoniais, referentes à 1.º Secção, se acham no fim do relatório. 
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DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 
A Ê 
22 SECÇÃO 


No decorrer de 1943 os encargos da 2º Secção não sofreram alteração, 


yando êste serviço a superintender a arrecadação de toda a renda imo- 
ria desta Estrada. 


Ao Teferida renda! compreende a - seguinte classificação: 


a ( (a) Desc. em folha 
SERVENTUÁRIOS  (b) Pag. em guia 


PRÉDIOS | (e) * em BT 


|ArosEntADOS E ( (d) " em guia 
| PARTICULARES OM ” em BT 


( (£f) Desc. em folha 
SERVENTUÁRIOS (g) Pag. em guia 
| (h) "o emo BT 


APOSENTADOS E 
| PARTICULARES 


(1) ” “em guia 
(1) reto BE: 





' (v) de construção 
e a TAXAS . < SERVENTUÁRIOS (1) de transferência 
fig (m) de dormitório 


Já foi concluida a implantação das fichas imobiliárias relativas aos pré- 
— dios residenciais, sujeitos a ocupação de acôrdo com a regulamentação publi- 
4 “cada no Boletim Diário n. 10 de setembro de 1941, serviço êsse que está facili- 
Ra 4, “tando de muito o contrôle da renda imobiliária. 
- - Com a completa organização do cadastro Predial procedemos a apuração 
do valor Patrimonial e de outros dados estatísticos. 
“Constam na: rias cadastral os seguintes dados característicos. de cada 
“imóvel: 


Nr a) 
Ee b) Quilometragem 


Número da inscrição predial 





c) Estação, rua e número 
Rico -d) Valor venal i 





RE, também esta Eacao que fosse adotado oficialmente o número dos 
“prédios correspondentes a numeração da ficha, servico êsse que poderá ser exe- 











b 


EA 


E 


4 
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cutado pelas residências com a colocação em cada bd do. respectivo nú- 
mero, de acôrdo com um modêlo padronizado. 

Os quadros anexos 1 e 2 referentes ao cadastro Predial PSU deta- 
lhes interessantes sôbre o valor dêsse patrimônio classificado como se moço os 
prédios, por grupos de acôrdo com o valor venal de cada um. 

O valor total dos prédios de residências da Central, excluido o is casas 
de turmas atingiu em 1943, à importância de: — Cr$ 15.786.535,00 — no total | 
de 953 prédios, obtendo-se o valor médio dos prédios de: — Cr$ 16.565,00. 

Em 10 de abril de 1943 o Sr. Diretor aprovou a tabela: geral das taxas 
desta Estrada passando os terrenos arrendados a título Precário a obedecer as 
seguintes taxas: concessão de construção Cr$ 100,00; transferência de con- 
cessão Cr$ 50,00. 


Aluguel mensal no D. Federal e nas cidades de S. Paulo e B. Horizonte: 


Terreho - até .Cx$ 3:/00000 5 .0.: uso o o GR o ADD 
” dC SABDOS 2 ess O Srs CR O E 
» além de Cr$ 5.000,00 — (4%). 


Aluguel mensal em qualquer outra cidade, estação ou localidade : 


Terreno até .€C9 SBB is czar eo 5,00 
$ "4 648, SON o. 2 SRS E RO 10,00 
” além de Cr$ 5.000,00 — (3%). 


Entrando em vigor em junho as referidas taxas, houve um decréscimo na 
renda dos aluguéis de terrenos, pois as taxas anteriores eram as mesmas para 
todos os terrenos fossem ou não situados D. Federal, São Paulo e B. Horizonte. 

A medida entretanto foi muito justivicável porquanto era alta a taxa im- 
posta aos concessionários dos terrenos situados em pequenas localidades do in- . 
terior de Minas e Estado do Rio,, cujos valores mal atingem em certos casos a 
Cr$ 500,00 por áreas de 300 metros quadrados. 

Para compensar essa alteração das taxas e não permitir que a arrecada- 
ção sofresse uma queda maior, os terrenos situados no D. Federal que deve- 
riam passar de Cr$ 15,00 a Cr$ 10,00, esta Secção procedeu a uma reavaliação 
geral dos mesmos na base de Cr$ 8,00 a Cr$ 10,00, por metro quadrado, valor 
êsse muito razoável e determinado após meticuloso estudo com os lotes à venda 
por emprezas particulares. : 

Em dezembro teve início o aumento dos vencimentos de todos os serven- 
tuários da Central, tendo esta Secção providenciado imediatamente a revisão 
dos descontos de todos os ocupantes de prédios em caráter obrigatório, cujo 


“cálculo do aluguel é feito como sabemos na base de 5% sôbre os vencimentos 


acrescidos de 2%/12 sôbre o valor venal do prédio. 


A renda predial acusou um aumento sôbre a arrecadação em 1942, assim 
como a relativa a arrendamento de terrenos a particulares. Apenas sofreu pe- 


" 


Se 


com certo Siadiol ainda, o à RAR o da das oia correntes 
cia aos di graça a isto é io dae a 194, Faia em que foi 


sive as taxas pra eerérea e pá construção. 
: 


- Deduzindo-se | o. total ce taxas temos: 
mo bs 418. 589, 30. 
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CADASTRO PREDIAL Per 
= RESUMO GERAL ar sto NA 
hr QUADRO — 1 Rse. 
mM 08 
E Gruro VALOR VENAL faceersmavfrarom ParrimoniaL E ) 
% Cn$ 
a A 3.906.006,00 
B | De 79.000,00 a Cr$ 40.000,00............ 2.277.433,00 
f Cc 000,00 a Cr$ 20.000,00............ 3.700.323,00 
Ee D 000,00 a Cr$ 10.000,00............ 3.810.489,40 
E 9.000,00 a Cr$ 5.000,00............ 1.386.643,00 
F Menos de Cr$ 5.000,00.................. - 
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QUADRO — II Ki” 





DEPENDENCIA QUANTIDADE VaLoR PATRIMONIAL 
à Cr$ Ea À 
Iv a] 188 4.551.900,00 
IV — 2 ICV-=1 ; 15, 3d 56) 281 739.135,00 5.875.035,00 
Iv — 16, 27 584.000, O e; 
IV — 3 61 1.082.382,00 
: ICV-2.45. 528, se 20 RE 132 1.716.620,40 
Iv — 71 634.238,40 
IV — 5 49) 446.000,00 
IV. — “65 TCV-3 si edi 50! 155 422.800,00 2.067.230,00 
IV — 7 56 1.198.430,00 
Iv 8 35 396. 165,00 
34 443.600,00 
IV —-10> Div. Minas.............-. 45 > 18S 969.567,00 2.594.082,00 
+44 479.000,00 
30 305.750,00 
77 2.343. 
CRD — 3, Div. audliar...,..,.. Md. 85% 197 697.807,00 3.533.568,00 
CRD — 4 35 492.356,00 
Dorado elis ed zrês E a 953 953 15.786. 535,40 15.786. 535,40 
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3.2 SECÇÃO DO D. P. I. 43 +08 
Re A A, ' 
(Concessões) à E e 


A 


Durante o corrente ano, como nos antecedentes, esta Secção envidou todos 
os esforços para o máximo rendimento dos serviços a seu crago, embora: lutando 
com a deficiência de pessoal e material, conseguindo no entanto aumentar a | ho “al 
renda e executar os seguintes serviços: 


e 
AM R 
e “g 
+57 

ESA 7 


Jal 


1.º — Reformar e ampliar a “Tabela Geral de Taxas”, publicada no B. (a 


D.n. 81 de 7 de abril próximo passado. EM R 
2º — Reorganizar o R. S. C., que aguarda impressão. é pri pi mi 


3.º — Convocou e processou 79 concurrências subordinadas ao R. S. DAP 


4º — Redigiu e lavrou 82 termos de concessão a título precário. , Er 
5.º — Processou, taxando e arrecadando por intermédio das estações, as PRA 
seguintes concessões: EA. 
68 Tema dágua ss, ooo os A PA E 
TS "TAMTOROS , 4 rsss citado DT k 
d8.-— Lus elétrica yo “seca 2 qi a “Lã a 


7 

— Agenciadores de hotéis .. .. 2... sc rs 45. 

10.º — Carregadores numerados .. .. .. .... cs. 190 
22 


11.º —- Travessias de encanamento .. .. ..... 2 
12.º — Idem de fios e cabos de corrente elétrica .. .... 19 


13º — Aparelhos metrd; só eis cant. est so Sedes 6 

14.º — Depósitos em pátios de estações .. .. .. ...... 7 

15º — Guarita... ...... 1 

16º — Móveis (aluguél) .. .. 1 

17º — Plataformas”, E dp EE o 8; AIR 
18º — Desvios (legalização) .. vais... 14 “A 
19º — Retirada de saibro... ..'.Teqa ces sa se 1 tê 
20.º — Salas para despachantes .. .. .. .. ..... 5 7 
2. — Travessias .. : 1 EM 
22º, —. Bicame ,u +. sunt Ss . 1 AM 
23º — Vagões diversos ds SEO 6 ne 
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19 
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q RR E na T F. dação Par, sdZo 
dh em selosdbara Cr$ 981,00 
emana de Taxa E cida e Cs 160 
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E r gsrosamente em dia Feto o ia aord de fichários das concessões 





de pan deja a (o. Cr$ 124.239,20 
| es en Aria EA pi e the O e LO 396,30 


ea 


acaeno - sa - MEDIA MENSAL — sobre 1942 .. Cr$ 70.157,10 
.. Cr$ 841.884,70 
- Cr $ 56,47% 


ancas atingiram ao talo — “Es E, 332. 755, 60. 
DESVIOS PARTICULARES | 


rante o dnár de 1943, dE Pe legalizadas 14 concessões de des- 
aa na a io das taxas e concessões, isto, mo- 


“ARRECADAÇÃO 1942. Cr$ 444.204,30 
- ARRECADAÇÃO 1943 Ea so Ba RES 1 AA GD, AGO 


Bio de ad de. 1944, 


Waldemar Magno de Carvalho 
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CONSERVAÇÃO DE EDIFICIOS E DEPENDÊNCIAS ee 


Até Setembro c/ a 3.º Divisão .. .. o. 38LG9B50 


Outubro .. .. Seo. o oo BOTS Ar 
Novembro .. .. cv... cu 40.013,50 de 
Dezembro o ooo BT.8T0,20 148.616,20 500.208,70 


Até Dezembro com a 4.º Divisão .. cce ATABÃO 
' + É “4 é “> 


Até Setembro c/a Div. Auxiliar .. .. 0 26.150,90 
vs A a a A 2.410,40 E ais sy 
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DR O RR UR O RA 
Novembro .. .. .. 0... 10.367,20 eo db Raça E: E 
Des dr, Lala 9.755,40 32.914,40 71,499 604.040,80 

STO EC 


DESPESAS NÃO ESPECIFICADAS 


Débito c/ as passagens de níveis 


4 
Até Dezembro c/ a Div. Auxiliar .. .. .... .. 40,67200 ; al 
Até Dezembro c/ a 3.º Divisão .. .. cc. 9.818,20 49.985,20 
pes A) 
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como débito do D. P. 1. + dr doi do copi Wo Se dd A 


Despesa tatol do D. P. I. PRE RR 1) + 1.233.16 


Resultado da gestão no Exercício de 1943, Rea Linda coa 4 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL | 
DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO IMOBIIÁRIO Ro. 
DESAPROPRIAÇÃO EM D. PEDRO EI is DECRETOS Ns. sos 
31-12-1940 E 7594 DE 23-7-1941 Da atoidi é o Re 

IMÓVEIS A SEREM ADQUIRIDOS CUJAS INDENIZAÇÕES E 


FIXADAS EM VIRTUDE DE ACÓRDO COM os PROPRIETA R 


N.º DE InDENIZAÇÃO 
pros ra LOCALIZAÇÃO Cr$ 
+ | Rua General Caldwell, 67.......... 212.600,00 
2 Rua General Pedra, 27/29...,...... 72.900,00 
3 Rua General Pedra, 31............ 39.900,00 
4 Rua General Caldwell, 78......... 119.000,00 


444.400,00 


IMÓVEL A SER ADQUIRIDO CUJA INDENIZAÇÃO DEPOIS | 
FIXADA EM VIRTUDE DE ACORDO COM O PROPRIETA 
POR ESTE RECUSADA EM JUIZO | 


o 


1 Rua Barão de S. Felix, 223......... 42.240,00 


k 486.640,00 
RECAPITULAÇÃO 
Imóveis a ii adquiridos. :..<..- «x: pi DR a 5 
Indenização fixada por acôrdo.......ccccccscsiios Cr$ 486.640,00 
Despesa máxima legal. ......cuiiiiiiiiiis Cr$ 856.840,00 
Diferença para Menos. <.....<.22. opala sie Po Cr$ 370.200,00 


Osservação: — A Comissão de Obras da Estação de D. Pedro II, ainda aci a qui- 
sição de mais dois (2) imóveis, rua Senador Euzébio n.º 46-Fundos, erua 
qtas Caldwall n.º É já: tendo sido iniciados os estudos para 
realização. 





PS SETE E PP PDR O qu MR hds 


Quantidade 


266 casas 


174 'casas 


228 casas 


247 casas 
144 cásas. 


“120 casas 


140 casas 
Ru er 
En TIA 0 o 
181 casas 


158 casas 


208 casas 


“180 casas 
119 casas 
107 casas. 


79 casas 


2.539 





* 


Importância 


Cr$ no 
5.320.989,00 
1.609.292,00 


“1.442.311,90 


3. Ter: 991, 40 
692. 800, 00 
570.247,00 


1.765.140,00 


819.866,80 
801.200,00 


1.013.137,00 


879.400,00 
1.587.754,00 
“3.529.344,50 

672.549,00 

694.432,40 
1.012.180,00 


26.122.545,00 



























DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 
A TERRENOS A TÍTULO PRECÁRIO | 


a 





A a 
o o 


dx RESIDÊNCIA | Quantidade Valor Patrimonial a e a 








k "a, Es: 
Cr$ É o Sur 


pá od cima A A 311 | ms. 000 a 
7 AS e A Le 149 263.450,00 RA 


“RR AD ta A, de 83 141.563,00. E 
o 16 DRSEE. cui tána 20 CSA DR 
E a E Pg A 149 Ex 10,00 
DS A DA A e a! E a RA 118 
ENE RE RA e RR 41 
SAD DV Raa À q e RÃ 58 
PAR E Tc 234 
EP CORGAN SSD RO 11 : 
E ELE NC 2 8 RN “a Rr am 
TA o ri e cada 4 ARE 373 mam À 
TO pot RR e e du Boo, VA | 57.883,00 
RMS BR Si 29 aa mm 
DE E PRI MEROS tado 76 


PARIS o ETR 1.721 


Rio, Janeiro de 1944 e 
Waldemar Magno de Cara 
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